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je? p&Ia França Itália, Inglaterra e Hespanha o recente aocordo sobre o Estatuto k Tanger
IIIliitlli,iílliliíiiiilllslsii *
Dr. Nabnco de Gouvêa

{) DISTINCTO DIPLOMATA PA-
TltlCIO EMBARCA PARA O
PARAGUAY.

ItlO, 34 (A) — A bordo do
transatlântico "Cap Arcona", ro-
gressou hoje para o Paraguay,
ondo vai reassumir o seu posto do
ministro do Brasil junto aquollo
governo, depois do tor acompa-
nltado o dl'. J°s6 Guggiari na sua
visita .10 nosso paiz, o dr. Nnbu- I
eo do GpuvCa. j

O Illustre diplomata, que» se-
gülu om companhia de sua se-,
nhcira,'tevo embarque muito con-|
corrido; notando-sc-, no cies, o dr. I
Ferreira Brasa, representando o
sr, presidente da Republica; re- •
presohtante do sr. presidente da
Câmara; o dr. Leão Velioso Net- |
to, pelo fr. ministro do Exterior;
representante.! dos srs. ministros
da Marinha, Justiça, da. Viação,!
da . STlcultura, da Fazenda e da
Guerra; sr. Alcyra Aryoshl, om-
biil-.'idor do Japão; dr. Rogolio ¦
íbarra, ministro ,do Paraguay o
íionhora; dr. liamos Montero, ml-
nistro do Uruguay, e filha: dr. !
Vacoa Chave?:, minlst.ro da Eoll-
,Vlá; embaixador Raul Fernandes. '

senador Paulo dc Frontin, o che-'
fo da missão militar franceza e ,
eotslíora, representante do dr. Ma-
miei Villaboim, deputado SimBee
Lopos, Joaquim Osório, Arfosto
Pinto. Piores da Cunha, Doihln-
gvs Masearenhas, Carlos Pennti-
fiel, Sérgio de Oliveira, Jniio de
Faria, Klavio da Silveira., übaldl-
te. AúJj&B&iS, Sampaio Corrêa; dr.
Valcntím Dyfthàn, dr. Affonso
1'enna Júnior, Pio de Carvalho
Atóvedo, dr. Armando Arguintt-
ga, drs. Carlos Tay.or, Rlaurils
tantos, Luiz Pereira, amigos, fa-
hiilias, diplomatas, políticos e ro-
prosentantes da imprensa.

íhspectoria da Alfândega
do Rio

1U0, 21 — Em óumpYliriontió A.
dotbrmlnaçRo do sr. ministro da
lTasbsda, apresentou-üe hoje ao
diroctor da Receita o sr. Sousa
Varges, que acaba do deixar o
cargo de inspector da Alfândega
do Rio de Janeiro. — (Havas-
Radio).

A renda das estações cen-
trai e urbana dos Tele-
graphos

RIO, 84 (A. — Foi recolhida .1
Thosouraria dos Telographei. a
Importância do 10:54!)$!)30, pro-
v.nlonte da renda arrecadada p_-
Ias estac_i.es central c urbana.

Congressista paulistas
chegados ac Rio

RIO, 31 (A) Pelo nocturno
(!•: luxo, chegaram hoje a esta ca-
pitai os deputados Atallba Leonel;
Marcondes Filho o Sylvio de
Campos, cujo desembarque oste-
vo muito concorrido.

Telegráphbs Nacionaes
«.CTOS DO SU. MAMO UELLO

RIO, 34 (A) — O sr. diroctor
dos Telegraphos ássignóu hoje os
seguintes actos; •

designando o tolegrapliista do
toroolra classe Guilherme do Sou-
Pa Leitão -Inldonado e o diarista
José Emetrlo do Andrade para,
etn commissão; procederem ao In-
i.uerito administrativo, afim .de
riiiurar as responsabilidades soi
l're os factos occorrldos na esta-
'.Eo do Arnssuahy, no tc-reslro
distrieto de Minas Geraes; o de
quarta classe, Antônio Emtlluno
de Almeida, para dirigente des
oPpárelhÒB "boudoau" nas esta-
Còe-.s da Bahia: o o engenheiro-
eiiofc do diutricto, Arthur Napo-
h.üo Gomes Pereira da Silvu, pa-
ra fiscal da rcoonstruerjão da li-
"lia tele_rráphica do Rio Negro e
Ebâ, passando por Guarany;

removendo o telcgraphlsta de
quinta clas-ü Roberto Xavier das
Kovea, de Porto Alegro, para S
I'aulo;- e contractando como tra-
balhadpros Jos6 Pedro Ollvoira,
¦Manuol Moneslo o Manuel Lopes,
par,, servirem na reeonstrucção
daa Unhas telegráphicas tlò Dis-
trlcto Télegraplilco,

Alfândega
RIO, '.'! (A.) — A Alfândega

desta capital rendou hojo ......
í;t>G:S58S408, sondo em ouro ....
155:870?079.

O assucar
RIO, 34 (A.) — O mercado de

assucar funccionou hoje firmo.
Entraram 1.850 saceas. Sahl-

rum 3.133 saceas. Stock 100.700
Bacònè,

Cotações por 00 kilos — bran-
eo crystal e demerara, nominaos;
es mascavlnho3 âb C8$000 a ....
T2Ç00O; os 3.os jactO-de 02?000 a
<i-'?000; os mascavos Ile 07$000 a
60$000.

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS E

SAIHDOS
RIO, 24 (A.) — Entraram hoje

neste porto os seguintes vnpo-
roí: de Buenos AlreB o escalas,
o inglc-z "Almeda": de Cardlff. o
Grego "Clentls": do Rio Grando
« escalas, o nacional "Araran-
lui"; do Porto Alesre e escalas,

o nacional "Itauba"; ó de Ham-
burgo o escalas, o allemão "Cap
Arcona".

Vapores! sabidos — Para Em:-
nos Aires o escalas, o allemão"Cap Arcona"; para Montevid-o
c escalas, o nacional "Duque do
Caxias"; para Laguna o escalas,
o nacional "Carl Hoepoclc"; para
Londres o escalas, o inglez "Al-
moda"; para Porto Alegre o ea-
calas, os nacionaes "Araraqua-
ra", "Commandante Capella" o
"Ivahy"; e para Manaus, o na-
clonal "Uça".

Serviço Meteorológico
da Republica

O TEMPO EM TODO O PAIZ —
AS ÁGUAS DO RIO PARA-
JIYUA
RIO, 24 (A) -- E' o sogulnto

o boletim da, Diroctorla do Me-
tcorologia:

Previsão para o período de IS
horas do dia 24 ato 18 horas do
dia 2,":

No Distrieto- Federal, Nlcthe-
roy o Estado do Rio o tempo
sorá instável, sujMto ainda n
chuvas fracas; passando a bor...
A temperatura manlor.so.A b:i<-
sa, sqffrendo ligeira asconção
do dia, Vontns normaes,

Nos Estados do Sul o Vemrio
melhorara cm S. Paulo; bom
nos demais Estntios, com goa-
das osparsas proveis. A tempo-
ratura manter-se-á. baixa, V*n_
tos do sul a losto, frescos om S.
Paulo; de norte a leste nos de-
mais Estados.

Synop-0 do tempo oceorrido:
Ni? Distrieto Federal — De IS

horas de hontom aí6 IP boras
de hoje

Segundo as l-fi&macõ-.s do o-
servatorio da Avenida das Na-
QÔes, o 

'tempo deccorreu amea-
oador, com Chuvas A, noite o
Instável hoje. A temperatura
manteve-se baixa, sendo as ve-
riflc-dns nos postos IS.r, o 11.6
o as do observatório 21.0 e 13,7.
O:- ventos predominaram do
qua'drnnto norto.

EM TODO O PAIZ — Da 9
horas (lo hontem atí- 9 horas dc
hojo  Zona nort0 -*- o tempo
foi chuvoso om parto, dos Esta.
dos dn Bahia, Serglpa. Peruam-
buco e .Parahyba; bom nos de.-
mais Bata manhã manteve-se
chuvoso om Sergipe; instável
em parto da Bahia o Peruam-
buco. Bom nos demais Estados.
A temperatura declinou .

Zona centro — b tempo do.
correu instavol, com chuvas o
chuviseos em Minas: ameaça-
dor com chuvas em Espirito
Santo' e Rio de Janeiro; bom
nos demais Estados. Esta ma-
nhã foi ÍDBtavei cm Minas o Ks-
tado do Rio; bom nos demais.
A temperatura declinou, accen-
tuadàmcníe em Ouyabá; ele.
vou-so cm Corumbá.

Zona sul — O tempo foi Insta.
vel, com chuvas chuviseos éspar..
sos em parte do Estado "le í?.
Paulo; bom rms demais rcgiõoe
Esta manhã om nada. alterou o
tempo. A temperatura declinou
r.ccentund.imonte em Palmas e
Rio Grande; estável nas domai.
regiões.

Menores . temperaturas — O
grau zero em Palmas; trea paus
em S. Lonrenço.

ESTADO E TENDÊNCIA DO
NÍVEL DAS AGITAS DO RIO
PARAHYBA —, Baixando onlia
Cacapava o nu.iratiiigttet_i o
Campos; estadonario o cm Ca-
choeirn, Rezende, Anta o S, Fl-
deles; subindo no resto dó cur-
so.

Medida disciplinar
RIO, 24 (A.) — O coronel pi-

loto aviador. Evangelista Costa
Vlllela Júnior, preso polo gene-
ráí Álvaro Marlante, direetor da
Escola do Aviação Militar, por tio
ter recusado a. realizar vOos do
treinamento, ruprosentou ao mi-
nistro da Guerra contra aquelle
seu superior. O general. Néstor
Passos, titular da pasta, mandou
archivar a representarão, por
julgal-a Infundada o, ao meomo
tempo, fez recolher preso aquelle
coronel, por ter o mesrno Infrin
gido o dispositivo regulamentar.

Uma scena fio drama Éiii
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Nãc ha, talvez, ns

historia da hümaííi-
dade, exemplo d.
guerra civil tão grátl-
de e sangttinoleni.?.
como essa tenebrosa
e complicada revolu-
ção chineza, que nun-
ca mais se acaba e
sempre se apresenta
sob novas íormas»
embora sempre ira-
gicas e dolorosas.

Por mais longin-
quo que nos pareça
o di ama vermellv.
da Republica Ceie..-
te, taes são q sua in«
tensidade e o seu
horror que a distan-
cia não consegue ven-
cer a impressão au*
gustiosa e descoa--"
certante que tnarc..
no espirito.

Ms.s. si os inciden-
tes da lueta prendem
a attenção si os mo
vímentos desse, gran-
de chefe nacionalista
que é Chang - Kai -
Chek, o Napoleão A-
marello, despertam
um vivo interesse.
todos os sentimen •
tos de humanidade,
naturalmente se vpl-s
tam para aquelles
que, sem tomaram
parte directa nos «i-
contecimentos belli-
cosos, no emtanto
soffrem as suas terti-
veis conseqüências, talvez de uma maneifJ mais crucíante do que os próprios comlia-
tentes. A documentação photographica cia guerra intestina da terra dos mandarins,
que as revistas .Ilustradas da Europa publicam, constitue uma série de scenas impres-
sionantes pelos aspectos de miséria e de afflicção que revelam. A nossa gravura, extra
hida de um semanário .ondilno, dá bjn. uma idéa de quanto padece a população pa"

cifica da China com o redemoinho de pai xões partidárias que mil demônios mavur-
ticos desencadearam na enorme pátria asiática. Eis ahi um quadro que' diz bem o que
foi a retirada de mulheres, velhos e criam:..:, de Pekin, quando se approxihiavam da ca-
pitai política da China as tropas cantonenses. Adivinha-se, nesse acampamento impro-
visado de fugitivos, a tragédia da situação da qual, si são simples espectadores, se tor-
nam, também, pela,força das circurr.stai.C-as, invencíveis, as principaes victimas. Pc.as
planícies da Mandchuiia erram perdidos e esfomeados os infelizes habitantes de Pekin,
que temeram viver sob o domínio das forcas nacionalistas.

?nstallaç5es radiotelegra-
phicas para o serviço
de imprensa

RIO, 24 (A) —- Tondb cm vis-
ta o quo solicitou a Sociedade
Anohyma Radio Cruzeiro, o sr.
ministro da Vlnção autorizou, a
titulo precário, a innlaliarão de
estações radiotel-graphicaB nos-
capital, em Porto Alegre o em
Belcm. do Par/i, unicamente pa-
ra a execução do servido do im-
prenen, devendo a referida em-
presa obedecer as eondiçoe,-) esti-
puladas em portaria do 22 de
dezembro do 1Ü37.

Para prever a falta de
água nos quartéis

RIO, 21 (A) — Afim de fitten-
der a réclamaQão do seu colloga
da pasta da Justiya, sobro a íal-
td dágua 'Iln quartel da. policia
militar, o sr. ministro da Vláoílo
solicitou providencias no sentido
de ser o edifício daquella corpo-
ração dotado do um deposito com
capacidade de dez mil litros.

O orçamento dos cor-
reios, telegraphos e te-

loneslephc

PEKIN — JULHO — Com a enlríiiln dltg forças siillstri- ncslu
ieapitnl, uma srande onda dc povo temendo o bomhnrdelo «In cl(!«-
de, .scííiiIu'pela» estradas chlneca»,' fi caminho ila SlnnflcImrJln, A gra-
viirn representu ímiii ileslm. levas de pobres clilnczcs csfonieailos

nti.s estradai, dn Chluii,

As negociações a tei-mo
COTAOSO DOS MERCADOS DE

CAFÉ' E ALf-ODAO
RIO, 21 (Especial) - O mor-

cado de café a termo funccionou
bojo com as seguintes cotações:

l.a Bolsa — vondfjloros: . ju-
lho, .85400; agosto, 2SÇ275; so-
terubro, 2S5225; compradores, a
2S?200, 28?, 285125, respectiva-
mento.

O. CAFÉ
aqui:

MOVIMENTO NA PRAÇA DO RIO HE .TANT-Illp
RIO, 24 (A) — Movimento dc Ciifé. bojo verificado

Siicen» dc (10 kllos
ERtregues por:

Procedentes dos Estados de:
S. P.-itil» MlnaH R, Janeiro E. Santo Tn.nl

Central  .. 301 1.001 1.302
Lopoldlna ..  2.''T09 2.10!)
Arm Theodor Wllle.. ., 2.3-1* 2.034
Arm. Reg. R-l 2 407 2.407
Arm. aííti A-l, 315 315
Arm. Aut A-2 i-TC 270
Arm. Aut A-4 ., .. «•¦ 10 10
Arm. Aut A-5 .. ». ». 30 30
Arm. Aut. A-ti .. •« .« I-õ lã
Arm. Aut' A-7 .. .. .. '* 6« 00

Arm. Aut. A-S • • -IO' 10
Arm. Aut. A-0 .- 290 390
Arm. Irmãos Bivacqua.. 1.3.5. 1.350

Somma - •• «O1 0.044 3.410 1.350 11.114
Quotas  2S5 0.340 3.4ÍG 1.338 11.383

Resumo.
Existência anterior  .. .. ' 308.407
Entradas hoje .. ., 1-1,114

Somma •• •• •• •», 319.581
Embarcadas nesta data .. , 13.132

ju-

Existência áa 17 horas 300.140

m

Mc-rbado, frouxo.
Vendas: Cmll saceas..
2.ã Rolsa. — vendedores

lho,- 28$50O; agosto, 2.8Í200I
tembro, 2SÇ275; .compradores a
26? 175,. 238, 288200, respectiva-
monto. . ¦¦ • ' ' i .- i •

Mercado, estável. ,
Vendas, duas mil saceas. .

, O, morcado de assucar ;a
termo não funccionou.

 O morcado .de algodão a
termo funccionou, hoje com as
seguintes cotações;,

l.a Bolsa — vendedores: -Ju-
lho, 41S; , agosto, 41|; setembro,
3t)$..O0; compradores a 39S500,'..
398, 38$, respocttvamento. ¦ -

Mercado paralysado. ,
Vendas não houve. ,
¦S.a llolsa — vendedores: Ju-

lho, 418500; agosto, 41$200;- se-
tembro,¦ 40..200;- compradores a
308800, 398000, 35?, ¦ respectiva-
mente.

Mercado, paralysado.' ,r
Vendas, não houve. , . ¦

O mercado de títulos
RIO, 24 (Especial) — O mer-

cado do'títulos' tevo hoje 0 se-
gulnto movimento:

1 ftpbl. únif. 5 o|_,' a 700$;
170, div. emlssõos, nom. da ..
705$ u 763$; 1000, ditas, port.,
de 730$ a 738$: 328, obrlg. . for-
roviarla?, do 95S$ a 960$; 105,
Mim.', 1920, port., a 160?: 100;
doe. 2.097, 7 0|o, a 185$; 100,
dee. 1918, 7 o|o, a 181?500;, 19,
Rio G. do Sul,, do 900$; 20, es-
taduaes, Minas, nom., a 732$,
3 noções Banco Brasil, a 470$;
130, Porluguez, port., n 220$:
70, Docns Santos, pom,, b 303$;

)

200 M. S. Joronymo, a 08?; 100.
dobs. Mestre ; o BlagOs, a 190$.

Banco do Brasil
COTAÇÃO DAS MOEDAS EX-

TRANfJEinAS E OS 'CHÈ4J.DES

ouro A' Alfândega
RIO, 24 (Especial) — O Ban-

c0 - dp 
' 
Brasil cotou hojo o dol-

lar á vista, a 8$;:ii0 o a prazo, a
8$300, emittlndo cheques ouro d.
Alfândega a razão do 4$560 pa-
pel por ml! rfiis ouro. As moo-
das estrangeiras foram cotadau:
libra papel, 41$400;' dollar
8?430; dollar ouro, 8$4'00; , peso
uriigttayo, 8-$025; peso argentino
papel, 3$ú65: pesota, 18408; li-
ra $459; escudo, $414; franco, ..
$345 o marco, 2?O0O.

Ministério da Agricultura
ACTOS DO TITIJI-AR DA PASTA

RIO, 24 (A)— O sr. ministro
da Agricultura recebou, hojo, no
sou gabinete, os directores da
União dos Frucílcultoros elo No-
va Iguassn', c.no. conforenelaram
com aquollo titular sobro a ex-
portação do laranjas. •

¦Estiveram hojo no gabinete
d,.-sr. ministro: os srs. general
Cândido Rondou, deputado Si-
mões Filho, o os flscaes das, cal-
xas ,do pensões, do Conselho Na-
clonal do. Trabalho.

O :sr. ministro da Agricultu-
ra designou.o veterinário do
terceira classo ; José Rodrigues
Pereira Júnior, para exercer as
funecões de veterinário da lns-
poeção do .fabricas e entrepos-
tos do-carnes o derivados no Es-
tado d0 S, Paulo,

RIO, 24 (A) —; Ao seu coRega
da pasta das Rolações Exteriores
o ar. ministro da Viação agrade-
ceu a remessa do parecer do sr.
Dezarhaulds, relator do -onimls-
kS.q do Finanças da Câmara dos
.ieputados da.RoptiblIca. .Fran-,
zó; apresentado por oecacião da
disciissílo do orçamento dos cor-
roins, telegraphos o tolephoues,
para o corrente anno.

•"> sr, ministro.da Viação de-
terminou ao inspector federal das
estradas que Informo qual a na-
tureza da deBpesa a ser feita, e
a quanto attlnglrã, no caso de ser
elevado na categoria da estação,
o posto , telogrphico do Santa
Leocadia, afim de attender n. um
nppeüo dos moradores daquella
localidade.

Trágico suicídio
_M HOMEM RtiE SE ATIRA DE

LM TERCEIRO ANDAR AO
.SOLO, MORRENDO IMME-
DIATAMENTE
RIO 21 (Especial) — Uma

siienn brutal, impressionando
pela, rapidez trágica o local os-
colhido, oceorreu hojo, ã tarde,
om plonó centro urbano. O edi-
fido do Lycéu do Artes o Offi-
cios 6 fronteiro ao' Hotel Ave-
nida, séparando-pa a rua Bitten-
court da Silva. Occupam-no dl-
versos esorlptoríoo, sondo que
._ redacção do "O Globo" pos.suo
todo o primeiro andar. Cerca
das 17 .horas, quando o movi-
mento era maior, um homem as-
somou ao parnpclto da sacada,
<Io S.o pavimento o logo a se-
guir proclpitott-so, ao aolo, vln-
do chocar-so de encontro ao la-
gado da calçada da Livraria
Leite Ribeiro, tendo morte lm-
modiata, resultando em vão a
presença da ambulância, quo não
tardou a attondor o chamado.

O cadáver, vestindo • pajòtòt
preto, collete azul, calça do ca-
íícmlrr., llslradn, camlsrt o col-
larinho brancos, gravata preta,
sapatos pretos o meias amarei-
Ias, soguh) para, o necrotério do
instituto Medico Legal, onde so-
ra àutopsládò o permanecera atí
que seja feita a respectiva iden-
tificação. Apparontn 50 annos.
O empregado do elevador, falnn-
dr, ã nolicln, Informou .quo o sui
clda ha multo permanecia no 3.o
pavimento, dizendo-lhe quo nll
fo nchiiva a espera dá o-posa
afim' do leval-a ao medico. O
Cacto nttrahlu grando cnrloslda-
do publica.

Regresso da embaixada
acadêmica

RIO, 21 (A) , --' A bordo do
"Commandanto Alvlm", f; espe-
rada, amanhã, . nesta capital, a
embaixada acadêmica quo ro-
gresa do Xiontovid^o.. ¦ . ¦ ,

Companhia Franceza do
Moulin Rouge

RIO, 21 (A.) — A imprensa
desta oapltal contlnn'á a ob-
cupar-so do suecesso quo a Com-
paniila Francoza do Moulin Rou-
go, do Paris, vem obtendo no Pa-
lnce-Theatre.

Hojb, foi novame-nto, levada A.
sconaa interessante revista "Pa-

ris a Ia Diablo", sendo todos os
artistas enthusiasticamonto ap-
plaudldos polo numeroso publi-
co, que enchia. a vasta sala do
Palaco-Theatre. . .

Mais um espeçtaculo de
ÂnnU Pawlova

RIO, 24 (A) — A conhecida
bailarina clássica' Anna Pawlu-
va, dou hojo, no Municipal, maiH
um espeçtaculo cheio do nume-
ros Interessantes, colhendo do
numoroeo publico quo o fo! ad-
mirar a sua arte maravilhosa,
os mais prolongados applausos.

Na Central do Brasil
HORÁRIO OFFICIAL DOS

TRENS
RIO, 21 (A) — A directoria da

E, F. Contrai do Bradl acaba

Aos senhores Prefeitos Mimicipaes
RECOMMENDAMOS OS

(pnrn nfsun « para cxgnt(o)
COMO OS MAIS RESISTENTES E «:UtATOS!

 PARA INFORMAÇÕES
Bi ILEBRA DE kULURBl

1Run Libero BadarO, _40, t<;n-c<. — S. Paulo — Phonc, 2-2073

jgÓMimmmiHaammàiit^^

do,dar ã publloidadô o "Horário

píflóiul dos Trens", repleto de
Informações completas o mlnn-
ciosa- de todo o movimento da
Estrada, suas linhas e eoub ra-
mães.

Essa obra contém perto de 200
paginas, acompanhadas dc map-
pas, quadros o synopso de grau-
de utilidade.

O sr. vice-presidente da
Republica no embar-
que do ministro Nabu-
co de Gouvêa

RIO, 24 (A.) — O sr.' dr.Mel-
lo Vianna, vice presidonto da Re-
publica, fez-se representar pelo
dr. 03waldo Rangel, no embar-
que, hojo, para As-Umpção, do
sr. dr. Nnbuco de GouvOa, mi-
nistro do Brasil no Paroguay.

Deputado Lindolpho
Collor

SEi; UEOIIESSO. KOXTEM, DA
EUROPA

RIO, 24 (A.) —' A b'ordo| do
transatlântico "O-ip' Areona",' ro-
gcesaou hojo da Europa o depu-
tado Lindolpho Cojlor, .delegado
do Brasil á Ga Conferência Pan-
Americana do Havana e ft Con-
f.ronda Internacional 'Interpar-

lamentar de Commercio, reunida
em Paris.

O desembarque do a. esc foi
multo concorrido, a e.le compa-
rocendo o representante do er.
presidento da Republica, amigos,
políticos o representantes da ira-
prensa.

O ministro da Viação vi-
sita inesperadamente
os Telegraphos e Cor-
reios

RIO, 24( A.) — O dr. Victor
Konder, minictro da Vlnção,
acompanhado do seu of.idal de
gabinete, dr. Hermes Fontes
visitou hontem. inesperadamon-
to, ontro 23 e 24 horas, as re-
partições geraes do Tetograplips
o Correios. . ,V

Lord Balfour
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. INGLATERRA
O empréstimo paulista

LONDRES, 24 (A) ~ Urgente
— O oxito immediato obtido pe-
Io empréstimo .levantado por S.
Paulo está dando motive a com-
montarlós eloqüentes do publico
do Londres, o qual reconheça a
excollenío siiúaçSo financeira
do prospero Estado brasileiro,
assim como a superior oriord-a-
ção que dirige os destinos da-
quclla unidade federativa.

AssigiiiiIa-se espeelalmento o
facto do nío ter tido,a coopera-
cio nenhuma garantia c.padfi-
cada, o isso vem .demonstrar,
deante Co resultado do empros-
timo, sir São Paulo um veripi-
ddro favorito dos tomadores, de
títulos.

Eminente banqueiro ligado ao
lançamento do' empréstimo de-
clareu, falando r.o. representante
Ja Agencia Americana, que: "S

Paulo tinha todo o motivo o to-
da a .azão do manifestar o sou

orgulho polo resultado alcança-
do, tanto mais'., quanto o tempo
nãu ora dos melhores para opo-
raçõ03 dessa natureza, já q_e
ns probabilidade; vantajosas e
03 aopelIoB aos fundos publicoi',
ii-j mercado do títulos, estavam
diniim;itieio, em conseqüência das
alias cotações de Nova Ycf*I. e
das dlfficuldades sobrevindas, a-

inda mu.to recentemente, com a
morto do famoso banqueiro, cuj.i
ligação com .s mercados euro-
P0us c americanos era sóü-ja-
mento conheoda. Restava asei-
gnalhr o facto doquonti..3itíO' de
ter tido o emprcitin.o 9:11. listas
cr.cerraau» den'rb do 15 ininn-
tos e do terem sido coberttis se-
ío v.>:.es"j,

¦.¦¦¦;¦"*•*: :¦¦--

O VELHO ESTADISTA COM3Ü-"
MORA HOJE O SEU OCTOGE-
SIMO ANNIVERSARIO NATA-i
LICIO

LONDRES, 24 <A.) — PaSS^
amanhã o octogeslmo anniverEa-t
rio do veterano estadista britan-'
nico Lord Ralfotir.

Grandes homenagens estão pre*
paradas em honra do velho parla-
montar o homem do Estado.

O primeiro ministro Baldwhi;
Juntamente com os srs. Lloyd
George o Macdonald, antigos prl-
molros ministros liberal o traba^
lhlsta, farão entrega a lord Bai-<
four do rico automóvel Rolltí
Royc.e, • adquirido para esse fln>f
pelos seus amigos do Parlamento.,

Hoje, cedo, iniciaram-se, po-
rim, festas em honra do illustr.''
anniversariante, figurando entrei
as primeiras a inauguração du.
nova sôde da Academia Brltau-
nica, da qual Lord Baiíour fól
presidente durante sote annos..-'
Terminada a cerimonia da inau-..
guração foi a todos offerecidt;
um lunch, durante a qual o prin-
cipe do Gallos so levantou fazen-
do o brindo da honra ao.volbn»
estadista.

Balfour também, como prcsi"
donte do conselho, ,_ membro d'?'
gabinete na qualidade de minis-
tro som pasta, o. nesse caracter,
também lhe estão sendo presta ¦
das homenagens.'

Quanto A., sua saudo, emboifi
reoentemeiito tenha estado do ca»
ma, o velho parlamentar apre--
senta ainda exeellente aspecto «
notável . disposição para tudo,
AtC' multo tompo, lord Balfoui'
não deixava de 30 dedicar, com
toda a regularidade, ás suas par-
tidas do tcnnis o de golf, dospor-
tos em que sempro ao mostrou
sobremodo perito.

Ao quo se diz, oecupa-so agora'
o glorioso ancião em escrevei-
suas Memórias, nas quaes onthc-
zoura as' suas remlnisceticins doít
acontecimentos em que tomoti
parto destacada durante os ulti •'
mos cincoenta anno-.

Nas Unions Tra*
balhistas Ferroviárias

INAUGURAM-SE OS TRABA-.
LHOS DA CÒNFEHJBNOlA EN-
TRE OS GERENTES DAS COM-
PANHIAS B SEUS hepiu:-.
SI.NTAÍVTES

LONDRES, 24 (A.) — Inaugii-
rat'àm-so hojo os- trabalhos dn
Conferência, ontro os gerentes da-,
companhias ferroviárias o os re-
prosentantes autorizados dafi Tra*
do Unions Trabalhistas Forro-,
vlnrias.

Na conferência estão sendo dlf ;
eu tidos assumptos importantes;
relacionados ao melhoramento da
situação financeira das compn'
nhias.

As propostas das emprestas
constam de diversos itens, inclti-'
slvo a revisão das condições dti
admissão de empregados,-com o
fito do reduzir o custo dos trft-
balhos. Estas propostas já forati:
hojo apresentadas aos ferrovia-
rios o segundo so espera a conte-
renciá resolvei',- mandar' sobrü
dias o relatório para a reparti-
ção central dos salnrios, instltu-
to offlclal no qual tanto as com-
panhí.is como ris Trado Unlonst
tGm representantes.

SI ainda assim não ffir possi-«
vel chegár-sè à um accOrdo ea-'
fiifatorio, esse relatório será,'
subiiiettido então ao "National.
Wages Board", que tem um pre-'
slt.ente neutro o om cujo solo
também so acham representadas¦'
todas as classes do empregados:',
nas estradas do forro do palz.
Encerrou-se o Congress.»

Internacional de
Geographia . 3

LONDRES, 24 — Discursando
hojo, «in Cambrldge, por oceasião
do encerramento do Congressei
Internacional de Geographia, sir
Atistln Chamberlain lamentou ii
ausência dos delegados allomãon
motivada talvez pelos mesmo:),
motivos que poderiam afastar o
Releh da Sociedade das Nações*

O ministro do Foreign Of-icei
foz votos para que os sábios alie-
mães sigam o exemplo doa di- ,
plomntas seus compatriotas qu«-
trabalham agora unidos com as
outrns nações. — (Havas).

*

Os telegrammas
coiitiniiam na 10.^;
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Na vida constitucional dos po-

vos sul-americanos existem hojo
doía problemas Intereasantea. 0

primoiro surgiu para a arena das
discussões, faz já algum tempo.
Agora, ontretanto, so ãooentua
porquo está sendo atacado o de-

fendldo cio frente o sem anibages,
E' o problema da organização

do poder executivo, no Uruguay.
Como sabem, o poder executivo

da nação vizinha tem a forma col-
leglada.

Nas Republicas chamadas pr«-
nldenciaes, taes sejam a doa Es-
tados Unidos, a da Argentina, a
do Brasil, o podor executivo ó o

presidente, compõo-se de um ho-
mem sõ. >

No Uruguay, o poder oxooutlvo
§ exercido por um Conselho Na-
clonal do Administração.

Lá também existo um presl-
dente da Republica, mas as suas
funoções prh'ativas, pessoaes, res-
tringem-EO ao3 negócios oxterio-
ros e aos negócios do Exorcito o
da Marinha.

Todos os outros dopartamontos
administrativos são executiva-
monto exercidos o dirigidos pelo
Conselho.

.Precisamente, oonlra esta for-
lua colleglada do exocutivo de-
Bcuvolve-sc, no Uruguay, uma in-

' tensa campanha doutrinaria c po-
litlea. E, bom possível quo as

próximas eleições girem om tor-

I ji>.I -;

I
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no deste problema. Não deixa
realmente do ser singular, no
mundo contemporâneo, a forma
uruguaya, contra a qual se levan-
tam aceusaçoes do impressionai!-
to ordem pratica.

O outro probloma surgiu por
acaso. A morte do vice-presidente
eleito da Argontlna.o motivou. Na
Argentino, prosldente e vice-pro-
sldente são eloltos por um collc-
gio eleitoral nomeado pelo suffra-
glo dlrecto do povo.

Ora, o mandato desto colicglo
suppOo-so quo termino desde que
ollo tenha escolhido os dois su-
promos magistrados nucionaes.
Foi o que acontecou ha pouco, na
Republica do Prata. O colloglo
escolheu Irigoycn o Boiró. Antes
de tomar posso morre Beiro.

Será preciso nova consulta a
nação para formar-se novo oolio-
glo eleitoral, afim do ser eleito
o vlce-prosldonto? Os porsonalis-
tas affirmam quo não. Ob anti-
personalistas asseguram que sim.
Os poraonalistaa allegam quo o
mandato do oollogio só termina
com a posse doa seus eleitos.

SI entro eleição o posso, morro
o prosidento ou o vice, cabe-lho
escolher de novo, novamente elo-

gor.
E' o que so discuto agora na

Argentina.

Hermes Lima

*í?~
liiBi o repercussão

sr.IHSãlHI
.^

Na mensagem do sr. Jullo
Prestos, apesar de'longa, dobal-
de so procuraria uma palavra
inútil. Nella apenas so documon-
tam, com, absoluta simplicidade,
os formidáveis realizações do
um anno do governo excepcional-
monto focundo. E ainda nos of-
fereoe um admirável panorama
da grandeza de S. Paulo.

E' confortador registar quo
ainda perdura a repercussão na-
cional lograda por essa notável
mensagem. Iaso mostra como, no
rosto do Brasil, so faz justiça ao
trabalho paulista — contribuição
dada pura a proeperiãado da Pa-
tria commum.

Um anno dn realizações
fecundas

O GOVERNO CONSTRUCTOR DO
PRESIDENTE JÚLIO PllES-
TES EM FAOE DA SUA MEN-
SAGEM

IÂOAESiDEHC
REPUBLSGÂ

O DIA DE HONTEM DO CHEFE
DA NAOÃO — DESPACHO
COM OS SRS. MINISTROS DO
EXTERIOR E DA AGIMCUL-
TURA — PESSOAS RECEBI-
DAS PELO SR. PRESIDENTE

AUDIÊNCIA AOS MEM-
BROS DO CONGRESSO

RIO, 24 (A.) — No palácio do
Ciütcto estiveram hoje, cm con-
fci-encla e despacho com o sr.

presidente da Republica, os srs.
ministros das Relações Extorio-
ros e da Agricultura.

O sr presidente fez-se ro-

presentar, polo dr. Ferreira Bra-

ga, official do gabinete da pre-
sidencia, no embarquo do sr.
Nabuco de Gouvêa, ministro do
.Brasil no Paraguay, que seguiu

para Assuuipção, afim do assu-
oiir as íuneções do seu posto.

O sr senador Lacerda Fran-
co esteve no palácio do Cattete

pura agradecer ao sr. prosiden-
te da Republica o tor-so feito
(representar no seu dosembarquo
no regresso do S. Paulo.

O sr. presldento da Republica
íez-so representar, pelo dr. Men-
des Gonçalves, official de gabl-
cieto da presidência, no desem-
barque do sr. senador Lindolpho
Color, que regressou da Europa,
ondo foi tomar parto na Confo-
renda Iritorpárlamentar dc Com-
mercio, realizada em Paris.

Na hora dostlnada á au
diencia aos membros do Con-
gresso Nacional, foram recebidos
no Cattete polo chofo da Nação
os senadores Ramos Calado o
Pereira do Oliveira; o deputados
Bcrbcrt do Castro, Anuibal Tolo-
do. Baptista Bittencourt, Fiel
Fontes o Ataliba Leonel.
DECRETOS ASSIGNADOS NAS

PASTAS DA AGRICULTURA
E UO EXTERIOR

RIO, 21 (A) — O sr, presidon.
to da Republica nssignou hojo
üs seguintes decretos:

Sn pàsja iln Agricultura:
Concedendo autorização á So-

ciedado Anonyma "Layno-Now
Yorlc Company Ino, of Delawa-
ro" para fuacclonar na Rcpubll-
ca:

concedendo â Sociedado Ano-
nyma "F. Stovonson o Cia., Li-
mlted", autorização para conti-
nuar a funecionar na Republl-
ca;

approvando as alterações fé!-
Ias nos estatutos da Sociedade
Anonyma "Companhia Assuca-
relra Fluminense".

concedendo a "Motors Denlers
Credlt Corporation of South
America", autorização para fun-
eclonar na P.epubllca.

Nn pasta das Relações Ex(e-
tlorcnt

Considerando em disponlbili-
dado remunerada, por se havor
concluído o prazo máximo de
disponibilidade não remunerada
om que se achava o segundo so-
erotarlo de legação Antônio Ear-
roso Fernandes Filho;

approvando o regulamento pa-
ra a circulação Internacional do
automóveis no território brasi-
leiro o para a slgnallzaçáo, se-
gurança do transito c policia das
estradas do rodagem.

•#.r^..•»a..•.'»»•¦•^¦l••-l^.¦•¦•?•^»>?-^'•>^"•»*•••1?,,¦v

assesslnlo dp pne-
ra! ObregoR

rio do Trabalho, conhecido como
inimigo fldagal do general Obre-
gon.

O assassino do presidente elel-
to do México confossou quo agiu
por fanatismo religioso, não ao-
ousando, todavia, nenhuma auto-
ridado occloslastica como inspl-
í-adora do attentado. Agiu — so-
gundo affirma — levado por sou
zelo próprio.

Acrodita-so quo ainda osta se-
mana esteja terminado o julga-
monto scgulndo-so a oxecuedo
Imincdiata.

g% Q.UE mc vni lêr foi trnjwcrl-
t' «to, »cm alteração de uma

Tirgnln slquer, dns "Notas e
informações U<» "Estado dc
S. Paulo" do lionteiut

"Sn imprensa de Londres
lEni nppnrceido nus ulUmnN
scmiinns repelidos ennimentn-
rios necren dn situação fi
nnnccirn e cnraniureinl do
Ilriisil. Os mais inuiortnntcs
nrgauis 1'luiiiicciros eonsn-
grani cxlensos artigos úqucU
les problema*, esludiuido-os
liormcnorisndiiiucntc «um o
fim do ilcnionstrnr as jiri-
mciro.s effcitos salutares dn
estabilização do cambio bra-
slleiro.

UM GESTO ALTAMENTE SIGNI-
, prCATIVO DOS CATilOLICOS

MÉXICO, 31 — Está tendo
grande repercussão o facto dos
eatliollcos estarem auxiliando
acttvamonté as autoridades n.os
suas diligencias para elucidação
do attentado quo vietlmou o go-
nora! Obregoh. Esto gesto ê con-
siderado altamonto significativo
o contrastante com as acousa-
ções ao clero como cúmplice do
movimento.

As autoridades acham-se agora
cm campo á procura do antigo
ministro do Trabnlho, sr. Moro-
nos, tido geralmente como um
dos cabeças do conluio contra o

presidente eleito. — (Havns).

IMPORTANTES DECLARAÇÕES
110 ASSASSINO UO GENE-

UAL 0I1REG0N
MÉXICO, 21 (A.) J- Continút

íorugldo o ministro «jemlsslona-

A '•'Sfoclt Enchange Gnuct-
te", dando como liem inajra
favoráveis as do anterior us
licrspeotlvaH ciu Uns de ...
1027, cila o fneto do reinicio
dos pagamentos suspensas
pelas "Funding Lonu" como
tendo rcsinurniln a conlinn-
çii cm negócios que haviam
perdido muitos tio sen inte-
resse.

O inicio do plnno dc ostn-
liiliznção, eonllnu'.-!, conlri-
Imiu fortemente parn -tornar

innis firme u posição, pra
tiemuente nitcstndn peln <n-
v:i dc «iinililo, inultcrada dn-
i-nnte H( mezes, e pela climl-
nação da especulação uo mer-
cmlo cnniolni.

O "Financial Time»",
"Clinnilicr of Comniereé .loiir-
uni", "South American Jonr-
uni", "Dniiy Telegrniih" e o
'•ilouril of Trnilc Journal"
conimcntiim n situação favo-

. í-nvel resultante do uugmcn-
to dn exportação veririondo
nos primeiros mexes do nu-
no corrente.

O "Daily TclcgrnpH" com-
parando o preço iiií-di» do
eufé, dc librsis 4,170 por snc-
<'.i. cm 1II2S, com a de lilirns
-1,(1-0 em eguul período dn an-
im anterior, concilie que, npc-
Siir d» poder ncqnisltivo d:i
mtiri'1.1 ter dir.iliiiiiilo. <• fOi'n
dc (invidii qne os iirnilnctns
brnsilciros cstfln iiiclinirmiilo
conslnutementc, cm quiinii-
dnile c cm vm-lcilnile, sutis-
fn/.endo A mnior pnrtc dns
exigências. Por outro Indo,
cniittiiu'.-!, o crescimento dns
industria» ninnnfnctnrclrns t
factor Nlgnlficntivn pnrn a
sitmiçfln cconomion e cvprinic
mnn nspirne/lo dc indepen-
dencin.

O "Jliimiiif? Piisl" c o
«'tVeeldy Dispntcli" citiim a
prefercncln linda nltiiunuicn-
te nos títulos brnsileiros pe-
los compradores de vniores
estrangeiros,

Em artigo especialmente
dciilvnilo no novo empréstimo
projcclndo pelu Onliin, o "FI-

nnucinl' Times", iom virtude
dc lindos que lho foram com-
niiinicndos pelo seu corres-
pendente itincrnulc, sr, J.

O. Arnistrong, demonstra os
esforços feitos pelos últimos

governos com o fim de res-
inlielcccr o crcilllo dnqneüc
Estudo".

Por nlii se veqiic.slosno.s-
sos Illustres collcgas do "Es-

tntlo" quir.csseni, eoni mais
íreqiicncln e a exemplo do

que já tEni feito, dar ferins

no pessimismo, prcstnrínin
optlnios serviços na divnlgn-

ção do que vni sendo n me-
lliorin dn situação gcrnl do
Brasil sob n presidência do
sr. AVnsiUugiou Liils.

(Artigo d'"A Noticia", do Rio)
Para o julgamento c. consclen-

cioso da acção operosa, fecunda,
benemérita, quo o presidente Ju-
lio Prostes dosenvolveu em S,
Paulo, nesto primeiro anno, ago-
ra findo, de sua administração,
ahl C6tá a mensagem em que,
C.ocumontadaniento, os factos são
closcrlptos numa exposição clara
o completa. Antes delia, porím,
as realizações felizes c, não va-
rc, corajo/ios, do estadista lllus-
tro, quo so destaca, hojo, entre
as mais nobres figuras da Re-
;niblIca,-eallentavam-HO ás atton-
ções do paiz inteiro. A eua ascensão
ao governo foi imperativo nntu-
ral do clroumstaneias que o im-
punham á escolha dos que eelee-
cíonavam x-alores authontlcce,
entre os quo se. lhes afiguravam
dignos da investidura suprema,
ptim Estado quo, para ser gover«-
nado, exlgo, hoje, a capacidade
máxima o complexa do quem pos-
í-a dirlgli- os destinos duma vor-
dadelra naçáo, quo nem outra
cctisa è S. Paulo destes dias.

Do como so houvo o sr. Jullo
Prestes, correspondendo á con-
fiança dos que, nas urnas, lhe
cagraram o nomo, nhi estão os
ftttestados masulficos. Não bas-
ta ao dlrigento moderno a hones-
Udado ou a elevação de seus pro-
positos: é necessário que estas
qualidades eo Integrem noutras o
nèllaa se desdobrem, formando a
personalidade do estadista. E'
tora do duvida que esse conjun-
to harmônico de qualidades, mou-
taes e moraes, cxalça a figura do
presidente de S. Paulo, quo ora
alicerça, dia a dia, na execução
dum programma sinceramente
traejado, a grandeza, a prosperi-
dado doquella unidade da Fe-
dc-ração.

A sua mensagem o dignifica.
Xos primeiros dias da admlnls-
tração, eil-o a reformar o Insti-
tuto do Café, para garantir a
amplitude da defesa desse produ-
oto. Consolida esse orgarn de
propulsão econômica, dando-lhe
recursos para financiar o cafí
que haja de ser detido, afim do
evitar o excesso de exportação;
promovo e eonsogue os convênios
estaduaee, quo normalizaram, om
todos os Estados produetores o
movimento do entradas e sahldas
nos pontos de embarque; -e, po:
fim, amplia a propaganda, orlcn-
Undo-a com intelllgencla, do
sorte a conquistar, como c«tâ a-
çonteóenfio, mercados novos.
Vem, logo depois, a reforma do
Banco do Estado, para a croa-
ção do credito agrícola e hypo-
tliecarlo. Já o paiz conhece o per-
feito mecanismo desso Instituto
propulsor de iniciativas fecundas.
Nellc, a lavoura encontra o au-
xilio favorável que lho permit-
to trabalhar mais, produzir mais,
sem o risco do eventualidades quo
entorpeçam a activldado produ-
ctora. Cada vez mais satisfacto-
ria a colluboraçáo, em séries, dns
suas cédulas hypothecarias-ouro,
no exterior, o banco realiza, in-
tegralmeute, os objectlvos pnra
oa quaes foi reformado, sustenta
a instituição do credito agrícola
— a única, perfeitamente organl-
zada, que o paiz possue o cujos
effeltos não podem ser mais pro-
n-^ssoree.

O desdobramento da Secretaria
da Agricultura, crèando-so a Se-
crotarla da Viação o Obras Pu-
bllcas, obedeceu a uma necessi-
dade Imposta pela própria natu-
reza dos serviços a cargo desses
departamentos. Fazia-so mister
definir attribulçõos e centralizar
esforços directos a favor do pro-
vldenclaD immediatas. E vimos,
desdo logo, que a acção das duas
Secretarias redobrou de Intensida-
do. Lucrou o Estado; lucraram
as classes trabalhadoras, Fun-
dou-se o Instituo Biológico —
centro do cultura scientlfloa c
defesa da producçíl» agrícola e
animal. Ali, so fazem pesquisas
importantes de laboratório, de-
termlnando-se os methodos mais
efficazes do combater á doença
das plantas o dos anlmaes, ás
pragas que atacam a plantação;
estudam-se as questões do inte-
resse geral para a lavoura e a
pecuária; flscnllza-so o commer-
cio de adubos o preparados chi-
micos, fazendo-so a selocção das
qualidades, ovltando-so, portan-
to, quo os lavradores fiquom su-
jeitos ao engodo dos explorado-
res; minlstram-so ensinamentos
práticos aos quo trabalhan ;
acompanha-se o movimento pre-
duetor do ' Estado, zelando-s i,
portanto, com carinho o intelli-
goncia, a economia publica. , il
ampliação dos serviços da com-
missão geographica o gcologlcn.
a reforma do Instituto Agronomt
co de Campinas, são outras In!
elatlvas cujo alcance não necos
3ltamos encarecer, taes e tão evl
dentes são os elevados intuito!
que o governo tovo om vista ac
roállzal-08, completando o sou
plano do amparo o defesa da
lavoura e da industria, no Esta-
do. Reorganlzou-se, egualmente,
a Industria Pastoril, adoptando-se
providencias tendentes ao selee-
cionamen*.J das raças, á molho-
ria das pastagens, a tudo quan-
to possa concor-rer para o des-
envolvimento da pecuária, quo
assim recebo novo influxo pro-
niissor. Incentiva o governo, a
piscicultura, lançando as bases
para uma noVa Industria de \lar-
go futuro. Procura lovar a cffcl-
to a exploração do petróleo, os-
tando adiantadlsslmos o entre

os trabalhos respectivos. Molho-
rou, consideravelmente, a rOde
do transportes. O ramal forro-
viário Mnyrinlc a Santos será
uma realidade feliz. Vasta zona
produetora do S. Paulo, ficará
ligada ao littorai, com horizontes
mais bellos o mais largos, que so
abrem á exportação do seus pro-
duetos. O prolongamento da So-
rocabana a Santos; a encampação
da Estrada de Forro Santos-.fii-
quIA, tudo isso resulta da convo-
iilencla de systomatlsar o plnno
de eommunlcnções rnpidas e van-
tajosas, quo permitiam á lavou-
ra, â Industria, ao commercio, as
facilidades desejadas no intor-
cambio Interestadual c com o ex-
terior. A construcção do rodo-
vias; a melhoria das estradns
existentes, tudo isso tem sido
feito, e sem solução do oontinul-
dado. Noutros departamentos, re-
formou-se a Instrucção publica,
lendo o governo podido crear,
neste anno, mnla do mil escolas
rumes, já devidamonto providas
o em regular funcclonaniento, so-
lucc!onando-se, pela creaçáo do
professorado leigo, o problema
da falta de professores. Surgem
ns escolas normàeB livres, para
a formação dos futuros educado-
ros; ereani-se escolas proflsslo-
naes, ondo se preparam os artlfl-
cos do diversas profissões. Re-
organizou-se an Secretaria da
Justiça c, bom assim, a Força
Publica, introduzindo-se tambom
grandes melhoramentos no servi-
ço policial.

Ahi está uma synthesc da men-
sagem. E' o resumo das realiza-
ções do um grande governo pa-
triotlco. Não admira quo o sou
prestigio so alicerce, dia a dia.
no seio do povo agradecido. São
Paulo recebo os beneficies da
sua acção bem orlentnda o os re-
compensa dispensando, com os
seus applausos a sua solidário-
dade ao seu preclaro prosldente
Veremos, a seguir, outros aspe-
ctos da mensagem, que so im-
põem, naturalmente, A nossn
attenção o aos nossos commenta-
rios.

Forças em expansão

(Artigo d'"0 Pniz")

Examinando a situação adini-
blstraUva de S. Pnulo, vista
através da abundância de Intor-
maçiles e do testemunhos numo-
ricos contidos na recento men-
s.igoni do seu operoso presidon-
to, o sr. Júlio Prestes, ora nosso
propósito reservar um empaco
próprio nara commenta.r o rumo
dns providencias governaiiientnes
nll tomadas em proveito do nafê
o do petróleo.

Silo duas' força.-! prodigiosas
dentro quantas formam o Im-
manso natrtníonlò de trabalho
nue essa unidade vem reallzan-
do. O caffi não constituo apenas
um artigo privativo dn economia
paulista. Seria supérfluo pen-
sar-se em oonoslcüo no pont.i de
vista que sustentámos, ao cam-
íiir-nlar o capitulo da mensagem
relativo ã necentuação dns m*-
dblr.R tônindiis em defesa da
r*»"tiirU TflVonVfl.

Nunca so nos afigura demasia-
da a insistência na fixação do
urna verdade que, quanto mais
referida, melhor penetrará nas
diversas camadas naclonaes e se
orystallznrá numa convicção In-
nccesslvel nos luizns tendendo.
fos. Por Isso diremos nue o en-
ffl H£VvA flfi fli**r1nmnnfív clil H-
niiozá daí"o!lo Estudo da mesma
maneira que r? ello que permP-
to a optima posição da tioüfiti
hnlanca commercial, a ncqulsl-
cão dns utilidades ão caracter
roprodncllvo com oue apparelha-
mos as nossas Industrias e pre-
Paramos o pleno advento da In-
voura mecniilea no Brasil.

Deve ufanar-se o actual go-
verno do S. Paulo de havei
oomprehéridido bem a amplitude
das funrções de proteeção que
lhe compete na defesa dns nossos
destinos econômicos. Si de unia
Agricultura assim decisiva ain-
da precisássemos do citar facto3
para demonstrar n clarivIdonJa
o a opportunldade da política de-
S. Paulo, sob o aspecto de que.
nos oeeupamos, ahi estaria o
movimento operado no noroeste,
entre exclusivos núcleos agra-
tios, para demonstrar á beno-
rnerita administração do rr ju-
Yto Prestes todo o sou reconhe-
cimento pela Ininterrupta série
do medidas realizadas no SMiü-
do de asfcesuráí a melhor pros^
perldade da fecunda lavoura.

Um dos primeiros actos, ef-
fectiiados do molde a definir os
objectlvos da actual administra-
ção do S. Paulo, consistiu em
resolver que ra retenção do caffi,
nos armazéns regulndoros, pas-
sasso a ser feita no interior,
uns respectivas linhas férreas do
cada zona. Ora, a experiência
velu tornar indiscutível a dos-
vantagem da oonccntraçüo dos
sineks de café, num «6 ponto, a
qual anda por cima determina
rin a construcção de novos en-
troposlos o. sobrecarregaria o
ônus do frete ferroviário incl-
dente sobre a respectiva merca-
dnria.

Estamos deante de uma provi-
denela quo produziu um incal-
culavel effelto sobro a lavoura,
Incltnndo-n a trabalhar com
maior confiança, despeitando-
lho novas forças para cooperar
com o governo no sontldo da
máxima estabilidade dos preços
cio artigo. Basta considerar que
o período de retenção do café
abrange o espaço do um semes-
tre e quo, sendo a capacidade
armazenadora dos entrepostos
do cinco milhões do saccas por
anno, teria o Instituto do Café
do fazer face a uma despesa
corta, também por anno, ava-
liada, em cerca de mil o qui-
nhontos contos de réis, sô para
attender as exigências do servi-
ço do carga e descarga da mer.
cadoria depositada.

Não ha quem não esteja lem-
brado de que os primeiros mezeB
da administração do sr. Jullo
Prestes so caracterizaram preoi-
samente por ura estudo o por um
oxamo completos da situação da
lavoura caféelra, do ponto do
vista do sua defesa não sô sanl-
tria mas commercial. Em nota-
vel oração proferida naquollo mo-
monto, num ambiente em que
preponderavam elementos que 11-
dam do porto cora a prosporida-
de da agricultura, o governo tra-
çou e assegurou a obedloncia a
um programma quo tem sido
fielmente executado. Não foi por
outro motivo que a zona do no-
roeste collootlvamento de ma-
netra eloqüente, porque constou
do uma demonstração publica
dos lavradores, rectifleou ao go-
verno o sou reconhecimento pe

paulistas executam com tanto
espirito de continuidade.

Para so vor a latitude quo des-
dc logo tomou o plano de assls-
tcnclíi. â lavoura caféoirn, seria
sufticienlc nlludlr á circumstan-
cia do quo delle dimanou a idéu,
hoje realidade auspiciosa, da fun-
dação tio Banco do Estado, lan-
cado om bases taça quo do auto-
toridades bancarias do reputação
mundial moreceu elogios fran-
cos a sua modelar organização.
Conformo salienta a mensagem,
o referido Instituto do credito se
encontra apto para desempenhar,
com muito mais efficacia, a ta-
reta da asslstonoia financeira á
agricultura do çaffi o oa motivos
so nos afiguram evidentes. São
dois órgãos nlTins, portanto, o
Banco do Estado o o Instituto
do Café, ambos colllmando um
so objoctivo o attingindo-o com
firme segurança.

Os linoamontoB do plano om
execução abrangem todos os In-
toresses ligados ii situação intor-
na o externa do café. Como vai
sendo feita, a sua defesa não bo-
nefica unicamente aos que pro-
duzem nem tampouco sómonto
aos que consomoni, mas aos pro-
prios intermediários. E' quo os
sous capitães, ompregados em
largas operações do produeto, so
sentem garantidos contra aa
fluctuações rulnosns quo por
tanto tempo prevaleceram, atfi
que, finalmente, S. Paulo mon-
tou o seu Instituto do modo a ro-
prlmir condições tão perturba-
doras do feliz rumo dos interos-
ses relacionados com a produ-
cção e a circulação mercantil do
café.

Mas, S. Paulo, depois do ha-
ver montado om bases tão am-
pias a organização sanitária o
commorcinl do produeto básico
do sua economia, volvo-se para a
exploração do uma das suas piais
expressivas riquezas, quo outra
não õ sinão o petroloo. Nosso sen-
tido, a polltlcn de sondagem das
jazidas, cujo começo data exacta-
mento do governo do sr. Jullo
Prestes, entrontou o problema
logo cm proporções taes que
não lia exaggero na nffirmallva
do que o precioso liquido jorra-
rá á flor da terra o se incorpo-
rara ao patrimônio das riquezas
ali cffectivamento apropriadas
pela mão, pelo esforço o pela
lntelligencla do homem,

Despesas consideráveis realiza
o governo do S. Paulo, movido
por semelhante objoctivo. Sõ o
conhecimento do sub-s&lo esta-
dual, para o levantamento da
carta geológica, só osso aspecto
da política do exploração do pe-
troleo justificaria os compromis-
sos assumidos, tanto mais recom-
mendavels o urgentes quanto so
sabe quo já so positivam indi-
cios vohomontca quo formam a
convicção da existência do pro-
cioso combustivol em condições
do quantidade e do teOr mais do
que apreciáveis. S. Paulo trata,
antes do tudo, do fornecer ao
paiz um novo elemento do com-
pensaç.to do seu intercâmbio com-
merclaj, sem quaesquer preoceu-
paçõos de vendas do produeto
com dostino ao exterior.

Consumindo combustível em
vasta escala, o qual pesa do ma-
neira considerável em detrimen-
to da melhor posição da nossa
balança mercantil, claro 6 quo o
primeiro consistirá em tornar
desnecessária a Impei tação dos
similares quo somos obrigados a
ir buscar no oxtrangolro. S. Pau-
lo ostü, p/rfanto; cumprindo mais
um dos seus devores fundamon-
taos, com o offorecer mais cs3c
grande ponto de annlo á econo-
mia nacional.

EM BAURU'
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spifo
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A morte do «-presi-
fe eleito da
Argentina

Com uma assistência eiitluislns-
la e torcedora, realizou-se a. 22
do corrento, em Bauru', o grando
festival sportivo organizado pe-
lo l.o ri. i I. da Força Publica,
com sedo naquellá cldado. O ma-
Jor João Dias do Campos, com-
mandante do batalhão; quegosa
dc uma justa synipathia da popa-
lação do Bauru', conseguiu, não
obstante a distancia do qua/tej,
reunir uma assistência numero.'
sa, vendo-se representada a elite
da grande cidade da Noroeste.

O programma, que constava di
um jogo do polo entro os teams
do l.o Regimento do Cavalaria
dn Força — Bohomlo Toam o
Clirasol Toam — do uni percurso
do obstáculos, de uni porsürso de
obstáculos por parelhas, também
pelos òffioiaes do l.o Roglmonto,
do um match do foot-bali entro
praças do l.o B | T. e sócios do
Paulista Foot-Ball Club do Bnu-
ru', e dc demonstrações por pra-
ças da Escola do Educação Phy.
Bica da Força, agradou imnieii-
samente á assistência, quo não
regateou applausos aos concor-
rentes das diversas provas.

O festival teve Inicio As I"
horas em ponto com o jogo de
polo, quo, mau grado a naturesa
do campo, bastante arenoso, dos-
pertou grando interesso, sendo o
Glrasol Team, vencedor do jogo,
bastante npplnudldo, rooebondo
os senhores capitão José Maria
dos Santos, l.o tenente João E.
vnngolista Guedes, 2.os tenentes
Itodoplnno dc Barros o Sebastião
Porflrlo da Sllvn, cumprimentos
pela victorla alcançada contra o
team adversai-lo, quo dosenvol-

vou o jogo com vigor.
Em seguida tevo Inicio n prova"Dr. Vergueiro do Lorena". Per-

curso sobre 10 obstáculos do ai-
tura máxima do 1.30, sahindo
vencedor;

l.o logar, capitão José Camll-
lo Valença montando Bohomlo;

2.0 logar, major José Anclheta |
Torres, montando Pinòchio. .

D.o logar, capitão José Maria'
dos Santos, montando Cadete.

Si esta prova despertou Inte.'
resse, maior foi ainda o entliu-
slasmo pola prova dc partilhai"Prova capitão Gomes Duarte"
na qual os cavallarlnnos demoiis-
traram .grando conhecimento dn
arte do cqultação. Coube .a vi-
ctorla, nesta provn;

l.o logar, ao capitão José Ma-
ria dos Santos, montando Cadete,
o capitão José Camlllo Valença,
montando Bohemio.

2.o logar, l.o tenente Alfredo
Foljd, montando Bucephalo c 2.0
tenente Sebastião Porflrlo da
Silva, montando Trust,

3.o logar, capitão Manuel da
Rocha, montado Ratão o 2,o te-
nento Rodopiario do Barros,
montando Fox.

A seguir entrou om campo a
Escola de Educação Physica da
Força, que, como sempre, desen-
volveu um programma diffici!,
demonstrando o alto grau de de-
Hcnvolvimcnto physlcò do seus
monitores.

Noa assaltos a floreio, espada
o sabre, subiram vencedores, res-
pcctivnmento, os 2.os sargentos
João Sordo, José Rodrigues da
Silva Noub.or e Francisco Pinto
dos Santos

Na lueta romana, box e salto
em distancia, venderam, respo-
etivamente, 2o sargento Benedl-
cto Martins de Camargo, soldado
Mrahcisço -do Oliveira 0 2o sar-
gento Arlindo Machado

A festa encerrou.se com renhi-
do match de foot-bali, sahindo
vencedor o Paulista Foot-bali
Club do Bauru', logrando fazer
uni goal

A' noite, ás 21 horas, as moças
do Bauru' offorocoraiii aos rapa-
zes daquelia cldado uni grande
baile na sedo da Socl3dP.de Nco-
esto, sendo tambom, por uma ca-
ptlvantc gahtiibsa das moças,
convidados os officlaes da For.
ça quo concorreram ao festival
sportivo.

Durante o bailo foi feita a dis-
tribuição de prêmios nos vence-
doros das diversas provas.
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O professor Manuel Luis Perez, chefe da delegado
portenha, fala ao "Correio Paulistano'

-S-í/Ç-

Os trabalhos importantes que foram offcrecidos â comi.
deração do grande certamen — As agradáveis impressões

do Rio e de São Paulo
¦ir^ir-

O embarque da embaixada, hoje, em Santos, pari»
Buenos Aires, no "Cap Arcona"

\ Encontra-so desde hontem, om

S. Paulo, u delegação da Asso-

ciação Medica-Argentina, que re-

presentou a iiaçüo amiga no

grando e importante certamen

sclcntltico "Jornadas Módicas do

Brasil", quo acaba de realizar-se

no Rio do Janeiro c que hontem

foi encerrado, nesta capital, com

a partida do. professor Voronoft'.

O professor Miinncl I.uls Pcrcz,
clicfe dn delegação módica nr-
gentiun ns Jornadas Meilicns do

Rio de Janeiro
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gues ít profissionaes, competentes, la uova phase da política que os

COMO DECORRERAM OS FIXE-
RAES DO EMIXE.NTB ESTA-
DISTA

BUF.NOS AIRES, 21 (A) —
Realizou-se hoje, com grando
acompanhamento, o enterramen-
to do sr. Francisco Beiro.

Proclsnmante As 11 horns e 10
minutos o feretro chegou ao adro
da Egreja Pilar, dlrlglndo-se
apôs para o cemitério do Recolle-
t:i ondo aguardavam sua chegada
o presldento Alvear, todo3 os ml-
nlstros de Estado, o presldonte
eleito do Paraguay, dr. José
fíuggini-i, diplomatas, congressls-
tas o grando numero do delega-
çí"jos de varias associações do
classe.

O cortejo ora precedido por um
corpo de batedores cycllstas.

Em primeiro lovar vinha o co-
che fúnebre, seguindo-se logo
apfls os automóveis dos srs. Irl-
goycn, Elpidlc o Conzalez.

P carro fúnebre estava guar-
lado por pollclaes da Infantaria
e cavallarlu, assim dispostos pa-
ra evitar quo a onda, do povo
que se premia em toda a oxten-
são do trajocto levasse avante
seus esforços do se a coroar do
carro.

Logo apés a chegada á egreja
do Pilar, foi celebrada solcnno
missa de corpo presente. No ce-
miterlo muitos oradores so flzo-
ram ouvir. Em nomo do govorno
orou o sr. ministro do Interior
Os senadores Del Valle o Dol-
tor e os deputados Rodrigues An-
tllle o Culllot falaram em nome
do Senado o da Câmara dos
Deputados. Também, entro ou-
tros, falaram os srs. Martinoz o
Garay todos enaltecendo a figu-
ra do grando estadista, cuja
morto abria um grando claro nas
fileiras da política argentina.

Forças de terra o mar presta-
ram ns devidas continências ao
vice-presidente eleito da P,epu-
blica ora desapparecldo.

A REPERCUSSÃO EM PARIS

PARIS, 21 — A noticia do fal-
leclmcnto do sr. Beiro, ,vIco-pro-
sldente eleito da Argentina, foi
recebida nos meios argentinos
desta capital, com a mais viva
emoção.

Não cessam de afflulr á ombai-
xadn, compatriotas do extineto,
desejosos de manifestar seus son-
timentos do pesar polo golpe que
acaba do ferir ao povo argentino
— (Havas)..

DESASTRE AVIAT011I0 EM
Tnil.ÉMONT

BUUXELLAS, 21 — Communl-
cam de Tlrlomont quo em um
accideulo do aviação ali oceor-
rido morreu o piloto o o meca-
nico ficou em estado gravo —

(Havas).

O DIRIfilVEr, 3Í0NSTR0
COXDE ZKPPEJ.I.N' .

UO

BERLIM, 21 (A) — o dirigi-
vol monstro do conde Keppellln
tem sido visitado diariamente,
no aorodromo do Frlcrichshafòn,
por 10 a 15 mil pessoas.

CRÀXDE ACTIVIDADE \,V

FABRICA DORXIER.

BERLIM, 2-1 —- As usinas da
fabrica Dornler estão em gran-
do activldado com a eiicoiiimen-
da de S grandes apparolhos com
capacidade para 12 passageiros
cada nm o destinados ao serviço
da linha aérea regular para Fio-
rida.

Ao mesmo tempo, esta oendo
ultimada a fabrlcacã.0 do avião
monstro dc 12 motores oneom-
mondado pela companhia Lüft
tlansa o quo deverá tazor as
primeiras experiências em prin-
ciplos do outonno. — (Havas).

MAIS VM PRETENDENTE A'
TRAVESSIA DO ATLAN-

TICO

• PARIS, 21 — Koram coroadas
d0 êxito as ultimas experiências
do avião com que os, pilotos. Fa-
vroau o Marlmier pretendem fa-
zer a travessia do Atlântico.,

O apparolho, com uma carga
de 5.700 kilos. dccollou em 35
segundos ao fim do porcurso do
000 metros. — (Havas).

OS CONC0HRBNTES A'S PRO-
VAS DE "AliANEURS"

STRASBURGO, 21 — Os con-
corrontes ás provas rio "Ala-

11 urs", Protzen o Nehrlng, tivo-
ram os seus apparolhos avariados
o cousequentemento estão nnpos-
sibilitado3 dc prosbgulr os vôos.

Hlrtli fez dois vôos do 40 mi-

Chefiados pelo professor Ma-
nue! Luiz Pércs, os médicos por-
toilhos estão na capital paulista
cm transito para Buenos Aires,
para ondo embarcam hoje, cm
Santos, pelo transatlântico alie-
mão "Cap. Arcona".

Os nossos illustres hospedes
pnesaram o dia de hontem em
excursão pela cidade, tendo ro-
cobido multas líoménagéna da
parto dos repreÈeritAiites da nos-
sa classe medica o dos nossos in-
slituios selèritifieòs,

No Explanada; onde «e er.con-
tram hospedados',' procurámos o
chefe da delegação^

Jovial, alegre, cheio de muita
vivacidade, expansivo, o profes-
sor Manuel Luís Pércs, que c
professor substituto da cadeira
do clinica obstelrlca da Faculda-
do do Medicina, sub-direetor do
Instituto d; Maternidade e che-
t'c da Assistência Maternal a
Domicilio do Hospital Fornan.-
dez, do Buenos Aires, recebendo-
nos no sajáo do hotel, foi nos
falando da slia admiração por
tudo quanto tem visto c obsor-
vndo no Rio e em S. Paulo, con-
sidèrandò-so um enthuslasta do
progresso dn? duas metrópoles o,
ao mosmo tempo, um repositório
do magníficas Impressões do
contado que tevo com os medi-
cos: brasileiros, na phase da roa-
lizaçáo das Jornadas.

* * -f
O professor Manuel Luís Pé-

res, antes do entrar no assumpto
que feríramos, a cooperação do
sou paiz á3 Jornadas Médicas,
começou a falar-noe do, papel lm-
portanto quo desempenha a As-
sociação Medica Argentina.

I" a expressão prestigiosa da
classo reunindo perto de mil e
duzentos associados c no seu or-
gunlsmo social outros tantos nu-
cloos vivem organlzadamcnte,
dedicando-se a todna as especia-
Ilzacões seientICIcas. Celebra
congressos Internos, de dois em
dois annos, para estudo o venti-
lação de thoses o caeos diversos
apresentados pelos seus associa-'
dos. Tom sede própria, com uma
blbliòlheòa com mais de cia-
eponta mil volumes.

Foi a Associação Medica Ar-
genfina que, reunindo todo o
prestigio da classe medica o
seientifien, designou a missão
quo representou a nação amiga
naa Jornadas, composta do pro-
fessor Alexandre Ccballos, pro-
fossor Brueehetto Brlan o drs.
Carlos Xlsseiggi e Alexandre
Paivlowshi.

O PAPEI. DA ARCENTI.
NA NO GRANDE CERTA-
MEN

O professor Manuel Pércs pas-.
ea-nos a fazer a chronica do pa-
pe! representado pela delegação
quo presidiu no selo das Jorna-
das.

Appnrelhada com elementos
que, com autoridade, podiam fa-
lar pola Argentina, a onibaixa-
da medica trouxo para o Brasil
trinta trabalhos interessantes de
dlstinotas especialidades cllnl»
caa o cirúrgicas. Todos ellos fo-
ram apresentados nb decorrer
das seesõos ,da llluetra' assem
bléa principalmente no dia de-
dicado aos argentinos, quo foi o
IS de julho corrente.

Alguns dcllos reputa do gran-
d'j Importância pelos delicados e
importamos aseumptos que abor-
dam, como o do dr, A. Chuoco,
com demonstrações clnomato-
graphlcas, sobro os serviços de
assistência publica da cidade do

sletencia Medica Escolar da .Mi-
tropolo argentina, lllustrado com
projoeções clnematographiciis
também; outro, do dr. Carlos Xis.
solggl, quo so oecupava dos or-
gauis gonltacs ante a placa ra-
dlographlca e,- mais um, do dr,
Alexandre Ceballos, sobre o tr.i.
tamento da inCecção dos monis-
cos articularei! dos joelhos. To-
dos essea trabalhos, acredita o
professor Manuel Péres, conlri-
bulrain, de certa forma, para quo
a Argentina tivesse, perante as '

delegações brasileiras o do ex-
trangoiro, o seu papel eallente
collaborando no êxito quo as
Jornadas alcançaram.

Perguntamos si o chefe da d:-
legação portenha mio tinha of-
ferecido nenhum trabalho á cou-
sidoração de seus pares,

Offereceu. Mas não queria col.
loca!-o entre os qut- acabara de
citar...

Comprohe.ndenioe bem a sua
situação. Mas Insistimos em sa-

, bor. e o professor Péres infor-
¦ niou-rios ser,sua contribuição so-

i bro o funooionamento do Ineti-
tuto de Maternidade, da Socícdn-
do de Beneficência do Buenos
Aires, quo é, actualmente. no go-
nero, o primeiro instituto do
mundo, pela organização qno
tom, com '100 leitos, o dirigida

pelo professor Peralta Ramos.

OUTRA INCBMBENJMA DE
UVE FOI PORTADOR
O presidon to da delegação a:-

gentlna continuava a conversa uo
mesmo tom do enthueiusmo com
que a Iniciara. Queria dizer mui-
ta cousa. Mas... ficaria pelo quo
devia falar... para constituir um
fieisumpto de entrevista...

Então, passou a referir-se' a
outra incumbência do que foi

portador no Rio de Janeiro o em
S, Paulo. Esua incumbência foi-
lho daa maiu agradáveis, porque
fora encarregado do entregar ao

professor Clementlno Fraga, di-
roctor do Departamento do Sau-
Cb Publica; professor Abreu Fia-
lho, dlroctor da Faculdade de
Medicina do Rio do'Janeiro; pre-
feseor Jligucl Couto, presidente
da Academia de Medicina, e pro-
fessor Fernando do Mngalhãeí,
ontáo presidente da Sociedade do
Medicina c Cirurgia, os diplomas
ac membros honorários da Asso-
ciação Medica Argentina, o quo
tez em seesão solcnne o especial
da Sociedade de Medicina c Cirur-

gla do P.lo de Janeiro. Eiítial dis-
clr.ção trouxo para o professor
Ayres Netto, da Faculdade lio
Medicina de S. Paulo.

nutos o Kegge! cobriu a dlstan- ( uuonos Alrea. um do dr_ Er;l.
cia de S kilCimetros. - (Havas). | eüetto Brlan, que tratava da As-

AS IMPRESSÕES «i l 13
GUARDOU DAS J01I-
NADAS .MÉDICAS
Procurando encerrar a notea

conversa, porque chegavam ao
hotel varias ,vlsltae, o professor
Pérez paGsou a revelar-nos as

impressões agradáveis quo roce-
bcu das Jornadas Médicas. Acre-
dita que contribuíram, efficaz-
mente, para estreitar mais os
mçoe da cordialidade medica
brasileiro- argentina, o que, com
a repetição de Idênticas luiciati-
vae, seja no Uio, em S. Paulo,
na Bahia, em Pernambuco, ou
om Buenos Alreu, Cordoba, o'J
Rosário, oUas oollaborarão no in-

tercamblp eolentlflco ontre os

elementos mala representativois
dos dois pa.izce c, por eonseguin-
te, a um mais rápido progresso
dn scioncia medica sul-amerlca-
oa. Coriclillnüo disse: "cremos

qúc as Jornadas Médicas deviam
fazer-se oom acerto dlstincto to-

dos os nnnos, cousa quo não se-

na dlfflcil si, ao terminar a de

um anno, fosse designado o co-

mito organizador da jornada pa-
tá o anno seguinte".

AGRADECENDO TODAS AS
HOMENAGENS RECE-
IUDAS NO RIO 11 EM *•

PAULO
Já tínhamos nos preparado p*"

ra fazermos ns nonsas despedi-
daa quando o professor Manuel
Pérez podiújnofl que, por luter-
médio do "Correio Paulistano",
tornássemos conhecidos sous a-
gradeclmentos e da embaixada
quo preside, a todas as hohiena-
gens o distinções que receberam
dos módicos brasileiros, tanto no
Rio como em S. Pualo, eéporaodo
que opportunldade a ellce seja of-

fereoida, para, em Buenos Aires,

quando tiverem os argentinos 0U-
receber uma delegação dc uied''"
toa do Brasil, poderem, ao lado
doa seus companheiros, retribuir
em egual forma ns attensíOos c

fldaígulae. que entre nés roce-
beram.

O SEXADOR ANTÔNIO ACUDO

AVILLA REGRESSA .V Alt-
GH.NTINA

RIO, 24 (A.) — Passageiro do
"Cap ' 

Arcona". regresso'.!, boje,

para Buenos Airos o semi "or ar-

gentino Antônio Agudo Avilin,
que aqui velu tomar parte nas
Jornadas Médicas.

O embarquo do illustro paria-
mentar foi muito concorrido, ;l

elle oomparocciiclo congressista--,
membros da colônia argentina,
amigos, representantes da »""

prensa e di. "Agencia America-
na,"

L *:--;''.'; •
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i creação ie novas riquezas
Dia na s"a mensagem o oml-

n.nto tt. Julio f'ro8t€a:
*Siio Paulo obtém mais de

ua terço do oua renda do
imposto de e-cportas-lo, qua
nl todo provem lon to do caf 6
„ aio outroa quo dependem
,»o proço dofiBo produeto, o

por Isso não pude o não do»
va ampliar as aua<. dosposas
emquanto não desonvolver
nutras riquezas.

A cultura do algodão, do
fruetas, doa oorcaes, a cria-
avio do gado, o desenvolvi-
monto dna Industrias, a ex»
ploracão do solo e do eub-
adio, bom como o desonvol-
vimonto do todaa as nossas
produeçOes o utilidades ga-
r.-.õitlráo novas fontes do ri-
queza quo concorrorão actl-
vamento para o nosso doa-
envolvimento".

Em artigos anteriores, vimos
como o governo bu-a»a Inoontl-
vir ae culturas do algodão, do
fruetas o do coreaes, tratando de
orgaulzalas om moldoa rlgoro-
tíamonto aclcntificoa o moder-
aos, o, ao mesmo tempo, como
procura alargar, quanto âs suas
UOMlbUidadou, oo horizontes dn
nossa pecuária, providenciando
i;cabro o molhoramento dos reba-
nhos paulistas o daa outras fon-
tajis do producção do origem nnL
mal, sobre a Importação e.ac-
oümação de animaes reprodu-
otoroa dau raça*, exóticas mais
aconselháveis às condições me-
sologicas do Estado, quer para
ca. estabelecimentos officiaos,
quer para particulares, sobre a
promunlzação dos bovinos oon
tra a tristeza, a realização de
«•xposlções de animaes o Indus-
trl.is correlatas, oa estudos ex-
porlmentaes sobra plantas torra.
.joirao naclonaes o exóticas mais
adaptáveis ao clima o ao sfilo,
tua applicação na formação ãe
pastagens pormonentos, onslla
gora, fonos, oto. otc, — provi»
donclas essas quto Incumbem &
Dlreotorla do Industria Animal
o cujoa resultados multo contrl-
buirâo para quo, cm breve, poa-
t-aiii os nocBOu gado3 concorrer,
t,:n quantldado o, prlnclpaltnen
to, em qualidade com os melhn-
res o mala aperfeiçoados do
inundo.

Ma.., o govorno voltou tambem
as suaa vlatas para o sub-solo
do Estado, oujo eetudo o aprovo!-
tamento uão so domoron om ef
íer.tlvar, para isso ampliando,
dasado togo, ns attribuiçCoa da
Cornmlasf.o Geographlea e Geo-
lógica, adqulrlndo-lho os mato-
rl&ee o apparelhamentos e con-
r-rietando-lhe o pessoal indis-
rx-uoavcii.. Duas sondaa "Keys-
toa", obtidas, por empréstimo,
do Ministério da Agricultura,
toram montadas cm S. Pedro o
cm Guarehy, para pesquisas do
petróleo, contractando-so nos
Eatadoa Unidos nflra do melhor
orientar o serviço, um technico
no assumpto, o sr. Cheator W.
•Washburne, cujos trabalhos no
'.'ilcxlío, no Alaslca, na Nova
•Zoelandlo, na Austrália, na Afrl.
ca o na Patagônia do ha multo
lho asseguraram, rolatlvnmonto
& matoria, notorledado unlvor-
sal.

O govorno pM. dlzor, na sua
brilhante mensagem, quo os re»
rnitndofl atí agora fornecidos
por esna exp'ornção são os mala
tnspicloGos o lisonjolros, tudo
fazendo prever quo os seus fins
serão plenamonto alcançados.

34o casas ns suas animadoras
palavras a respeito:

"O resultado das sonda-
gons foitas não sô pelo go-
verno fodoral em Araqua
o Gramlnha como as do Es-
iado o do particulares, vão
Tendo de CTando Interesse
para o conhecimento do noa-
4o oub-aólo, com indícios
npreclavefa dn exlstenoln do
[aelrolefl.

Kal o conhecimento do nos-
sa sub-aôlo para o levanta-
raonto da nossa oarta .eo-
lógica Justtricaria aa despe-
aaa que entfto sondo foitas,
mas devemos confiar fran-
camente no exlto dessas ex-
ploraçOes, do accordo com ia
valiemontes Indícios qno
apontam a existência do no-
troleo.

O Brasil aoha-so cercado
Por palza3 do Jazidas petra-
llforaa om franca exploração
e prosperidade, taes como i
Venezuela, a Colômbia, Guyu-
na ingleza, Equador, Poru",
Bolívia o Argentina. Eas'»a
Iialzoa tomaram a sorlo oa-
ta questão, comprehendendo
desdo logo o alto valor do
petróleo para o son dosenvol-
vlmento econômico.

Bra nosso Estado, aa zo-
naa do provável existência
do petróleo Já foram démar-
cadas pala Commlssão Geai-
graphlca o Geológica o pre-
cisam apenas sor sondadas
para quo possamos dizer "il
tot-lon ou n3o commercial-
monto esse precioso mina-
ra!,"

0 or. Julio Prestes nâo 6, po-"V um espirito contemplativo,
iuo mi dolxo seduzir pelo faecl-
"aluo do simples o rleonhas os-
Piranijea. Homem do sua época
•>« oxcoUencia, ollo examina e
observa a8 nossas posslbllldada-anoBso ou noutro qualquer terre-
no» 4 luz do um critério severa
D «"trlctamento pratico, eondan-
d°-»s em todos os sentidos, de-
tolhando-as om todos os aspe-
çtoa e. sobretudo, buuoando

NOT-A-S
oriental-an da maneira que me-
lhor consulto aoa nossos raes o
legitimou intoresaes. Eis por-
qne, dobotondo com sagacidade
do porfoito estadista, que fi, o
problema do petróleo, elle nos
Indica o sou rumo verdadoiro,
qno C* o seguinte:

"Si tivermos petróleo, não
precisamos preconceber a
idfin do sua exportação para
que, com o nosso próprio
consumo, possamos odlficar o
nosso desenvolvimento e a
nossa grandeza oconomica.

"Si não tivermos petroloo,
dada a extensão do nosa».
território, e, abortura do os-
tradas do rodngoin, o dosen-
volvimonto do emprego do
motoros dó explosão o o
crescimento enorme do om-
prego doase oombustlvel,
precisaremos estudar som
demora, a applicação do al-
cool, do gazogenlo ou de ou-
tro Euccednneó produzido no
pala e quo venha parnlysnr
no seu crescimento a massa
formidável do Importação
quo dia a dia pesa mais na
noasa balança commercial.

Com ossas perspectiva»,
todos oa trabalhos desenvol-
vidos em torno desse assum-
pto serio utels e Indlspensa»
vels ii economia nacional."

Outro assumpto de . relevância
que preoecupa o governo é o que
diz respeito ds nossas quídas
d*agua. São Paulo 6 um Eitado
riquíssimo em hulha brnnna. A
sun força iiydro-elcctrlca orca
por dois mllhOes o qulnhnn-
tos mil cavallos, sendo em nu-
mero de doze aa cachoeiras
com producção superior a cem
mil, entre cilas a de Marlmbon»
do, cuja cnpacldado produetora
6 de 187.500 o cujo cuato de ca-
vallo-anno 6 do aponas 20S,
contra 75$ do Nlagara Falls e
25$ ãe Nottoden, na Noruega. Sal-
tos do meno» do cem mil cn-
vallos na, em nosao Estado, por-
to do uma centena! Pola atí ngo-
ra não ottlsto entro n(5a lol al-
guma que regulo o aproveita-
raonto deaaa Incalculável rlque-
zat "A nossa legislação sobro o
aasnmpto — informa a mensa-
gem — consisto apenas ea leis
visando casoa particulares, piei-
teados pelos Interessados, quando
aentem neces8ldade de garantir
os seus lnterosses o obter con-
cessão para o represamonto 1o
rios o desapropriação do terro-
nos."

Esso estndo do cousas não po-
dio, ontretanto, permanecer, O
govorno, tondo já providenciado
quanto & regulamentação daquol-
lo aproveitamento, nuggero ago»
ra ao Congresso quo lho sejam
fornecidos meios adoquados pa-
ra;

1) o ostudo do todns aa ques-
tSes relativos 4. producção o dis-
trlbulç&o do onorgla electrioa
no Estado;

S) organização do cadastro
das qut-das (Vagua o estudo do
regimen das principnos bacias
hydrographicas do Estado;

3) fiscalização da conBtrucção
o funecionamento das usinas hy-
dro-olectricas o linhaB do trana-
missão do energia, visando não
sd a segurança, mas tambom, o
nprovoitamento racional das for-
ças hydraullcas;

1) estudo o coordenação dos
elementos referentes âa oonco3-
soes para norvlços públicos de
caracter municipal, taco como
illumit.açào publica, distribuição
lo cnorgla oloctricn, eto.

SSo do alcance Inestlmavo] oa-
sas medidas, sobrotudo al atton-
dermos para os benefícios que
do uma regular exploração do
nossas energias hydroclectricaa
podordo decorrer para a nossa
economia, particularmente no quo
so refere A fabricação de fortili
zantes syntnetlcoB, por exemplo.

Na Noruega — eeclarocom-nos
as estatísticas — a captação do
COO 000 cavallos permltte uma
producção de nitratos superior a
400.000 toneladasl

Ora. basta sabermos que mui-
to malB de 90 o|o do nossa for-
ça disponível ainda nâo estâ ca-
ptada para avaliarmos u exten»
sâo da fortuna, cuja conquista
nos quor o noa vai proporclonnr
a clarlviâencla admirável do fo-
cundo governo Jullo Prostes.

Aa possibilidades Infinitas do
Sâo Paulo não lhe consentem,
de modo algum, limitar a sua
Iniciativa a uma cultura, embora
opulenta, como a do café!

As frucças, o trigo, o algodão
a pocuarla — n&o outras tantas
fontes de riqueza quo aos pau-
liatas convém desenvolver ou
crear.

Norteando por esse rumo os
seus beneméritos o. patrióticos
esforço, a actual administração,
não aumente dã de nl a melhor
prova, como eleva, no conceito e
na admiração do Brasil, o Justo
prestigio que deafruetara a Intel»
llgoncia, a visão pratica c a ca-
pacidado do trabalho dos pau»
liatas om geral.

O sr. presidente do Eatado des-
paoharâ. hoje, A tardo, com os ti»
tularcs da3 pastas da Agrlcultu-
ra o da Viação o Obras Publl-
cos.

-_._?.—_.
O "Dlarlo Official" publica no-

Je as cláusulas a quo so refere
o decreto n. 4.437, do 11 do cor»
rente, quo Incorpora no regimen
da lol n. 30, do 13 de Junho de
1893, a estrada do ferro ft tra-
cçfio electrlca, com l.mOO do >!•
tola entre trilhos, e extensão de
IG kIlotnetr_.s, quo. partindo ila
««tação do Pnula Sousa, na ei-
dade do Sorocaba, vai terminar
em Nova Baltar, no bairro -Io
Itaporanga, passando por Voto-
rnntltn, do proprlodado da So-
«Iodado Anonyma Fabrica Voto-
rnntltn.
•a,

Em mensagem datada do hon-
tom, o sr. presidente flo Eetado
enviou ao Congreaao Estadual,
submettendo-as A apreciação -to
mesmo, as copias dos contractos
eelobrados, em data do 18 do oor-
rento, entro o governo do Esta-
do o os banqueiros J. Henry
Sehroeder o Cia., do Londr«a,
Spoyer e Cia. o J. Henry Schroe-
dor Banking Corporation, de No-
va York, para omissão de em»
prestlmoB externos na Importan-
cia de tres milhões c quinhentas
mil llbros esterlinas íLIbs.
3.500 000-0-) e qulnzo mllhü.j
do dollars (Ds. $15 000.000,00)

ujo produeto liquido se destina
âs obraa de ligação da Estrada
do Ferro Sorocabana de Mnyrlnk

Santos, bem como ao prolon-
gamento dn Estrada de Ferro de

uqulâ a um porto do Ribeira,
is obras complementares do

sorvlço de abastecimento ile
águas e exgottos da capital.

9- mm

Em nome do titular dn pasta da
Justiça, o seu ajudante de or-
Sena, major Luiz Concistré, cum-
prlmcn ou, hontom, o sr. Arthur
Abbot, pela sua recento promo-
ção a cônsul gorai da Grã-Breta-
nha cm S. Paulo.

Os ura. deputado Mario Tava-
rea Filho e d. Alberto Gonçalves,
bispo dn Ribeirão Preto, agrade-
coram hontem ao sr, 8ocretorlo
do Intorlor es felicitações quo s.
exc. lhes enviou pola passagem
de suas datas natallclas.

O sr. major Luiz ConclatrC.
ajudante do ordens do ar. secre-
tarlo da Justiça, visitou hontem
em nomo do s. exo., o sr. dr.
Aguiar Whltaker, presidente da
Câmara dos Doputados, que se
acha enfermo.

Ao sr. secretario do Interior,
o sr. dr. Dlno Buono, presldento
do Senado Estadual, agradeceu,
hontem, a visita quo s. exa fez,
pessoalmente, & mosa daquella
easa do Congresso, apresentando
cumprimentos pola sua reconto
eleição.

Os ars. drs. Paulo Plnholro
Machado, Mario do Moura Albu-
querquo e Joaquim Jesulno da
Cruz ostivoram, hontem, na So
cretaria da Justiça, afim de agra»
docer no titular daquella pasta,
respoctlvamonte, a sua nomeação
para o cargo do Juiz de direito dn
comarca do Cannnòa, a aua remo
Qão do cargo do promotor publl»
co do Descalvado para egual car»
go em Araraquara,, e a sua no-
menção para o offlclo do primol-
ro tabellião do notas c annoxoa
da coranrea dc Llna.

Estevo hontem no gabinote do
sr. Luiz Foncoca, presidento da
Câmara Municipal, o ar. dr. Cas-
slano Ricardo, com o fim do a-
gradecer aa condolências que lln»
foram enviadas pelo falloclmen-
to do sua esposa, d. Alice Ooml-
do RIcamo.

iem pritab de vtnin I

nao produzem colíéaf

O sr. dr. J. F. Costa Netto,
delegado regional do Araraqua-
ra, tolegraphou ao sr. chofe de
Policia, agradecendo aa felicita
çõea que a, exc, lho enviou pela
paecagem do sou anniversario
natalicio.

?¦ —

Dove comparecer A Directoria
Gorai da fnatrucçfio Publica, por
sl ou por seu representante, para
tratar de aaaumpto de seu Inte-
resse, n professora d. Eathor
Vaz de Almolda, das escolas ro-
unidas de Santa Rosa, em Pira-
cleaba.

? -

Pelo ar. secretario da Vlacão
foram eonccdldaa aa seguintes
licenças:

de 3 mezea, ao sr. Eugênio Ga
bus, desenhista da Repartição de
Águas è Exgottos da Capital:

de 30 dias. ao ar Mario da
Veiga, chefe dn l.n Secção da Dl»
roctorln de Expediente, do Se-
cretaria da Vlnçfto.

-

Attendendo ao requerido peln
Companhia Paulista de Estradas
de Ferro e de accordo com o pa-
recer da Directoria dc Viação. o
sr, secretario da Viação roso)
vou approvar os nccreaclmos de
l6:!t.lS09l 17:G79$1.0, 6:?12$1!3,
3:628$G40 e 2:5748010. aos orça-
mentos referentes fts constru»
cçí-es de 41 caaaa em Rincão, 30
em Araraquara e 30 cm Rlncfln
um galpão em Jundlahy, uma ea-
sn em Campinas, e fecho da ex
planada di. ostaçâo de Plracica-
ba, approvados respectivamente
peloa ootoa números 3739 2059,
1011 do 1923, o 611 o 5454, de
1924.

Obtevo trinta dias do licença,
para tratar de negooloa dc seu
Intereso, n contar de 8 do -or-
rente, a ara. d Cordollnn Aran-
tea Bnrrotto, professora da Es-
cola Modelo, annexa â Escola
Normal do Braz

Requerimontos despachado»
polo ar. secretario do Intorlor: .

Do d Cordella Arantes ilnr-
.•etto — A auppl!i*nnto deve sei»
lar a portaria do licença com
uma •'atnmpllhn Estadual de ...
5nS000.

dos ars. Joaquim Antônio do
Cnnlo, Aacanlo de Azevedo Cas
tilho, H-an»»di'»to FloreB de Aze-
vedo, Benedicto Alves Nogueira

e Josfi Cardoao do Almeida — As

Collectorias locaes oatiío autori-
andas a effectuar o pagamento
da gratificação, medlanto o at-
tostado passado polo inspoctor
eacolar.

Licenças concedidas pelo sr.
soorotarlo do Interior:

ao dr. Joãao Chysoatomo Bue-
no dos Raia Junlor, dlroctor go-
ral da 8ocretarla do Interior , 1
mez;

a d. Clotlldo do Azevedo An-
tunes, 3,a aocrlpturarln da So-
crctarla do Interior, 15 dias, om
prorogaçao; /

ao dr. Ulysaes Rocha, Inspo»
etor-sanltarlo da Inspectorla de
Policiamento Domlclllarlo, sois
mezes;

a d Aracy Abreu, technica di»
laboratório cie Inspectorla do
Educação Sanitária o Centros de
Saudo, um anno; ,.

oo sr. Alfredo Flaquor Sobri»
nho, attxlllar-phnrmacoutteo do
Almoxarifado e Pharmacia do S.
Sanitário, doia mezea.

Provldenolou-se no sentido da
aerem procedidas as seguinte.»»
InapençfteB do saudo: om Cnplva-
ry, nn possoa do er. Leonidas da'
Campos Telxolra, eolloctor cata-
dunl local: cm Santos, na pessoa
do sr. Atto Mncuco Borges, 3,o
tabellião do notas daquella cldn»
do; em Cunha, na pessoa do sr.
Arnaldo Pinto doa Snntos, col-
leetor estadual dessa rldnde: om
Villa Rella. nn possoa do sr.
Manuel MolohlndMi Cardim,
(tuardii-flsoal do posto de Cara»
guntatuba.

A Secretaria da Viação va'
mandar pxecutar aa obras no-
-osaarlas nos seguintes pred'03:
Escola Proflsslonnl "Carlos dr
Campos", desta capltnl o grupo
escolar de Doia Córregos.

Por aleereto ala» hontom foi exo-
| nerado, n pedido, do poeto de

capitão medico do Corpo de
Sau'do da Forço Publica, o sr
dr. Ignaclo Bueno do Miranda

O sr. dr. Abdlns de ArauJ-*
foi removld. do cargo de pro-
mot-ir DUblIco da comarca de
Araçatuba — pnra egual carga*
na comarca do Sarapuhy.

Foram transmlttldos pela Se
cretaria do Interior â Secretariai
da Fazenda os seguintes proces
so ca pagamonto do BUbvençíli.
do Albergue Nocturm e do Dls
penanrlo Santa Voronlon, amho
do Taubaté; dn San'a Casa de Mi
serlcordla, do Moofaca; da Socle-
dade Beneficente Mogyana, da-
Mogy das Cruzes; do Anyli- Ar
Jiorphetlcoa, de Angatuba: da As
sociação Protectora dos Morptie
ticos, do S. Miguel Archanjo, p
do Hoapltal do Morphetlcos, de
Campinas.

Por decretos do hontem, foram
acceltas aa Begulntos desistoncl." ,
apresentadas pelos srs.:

Lavlnlo Carvalho, do cargo de
irlvão do Juízo de paa dc dls-

tricto da sédc dn comarca do Ava-
r6; o,

Joafi Francisco de Camargo, do
c -o de racrlvão do Juízo do paz
do districto do Qulrlrim, comaroa
do Taubatô.

Foram nomeados os ars.:
Mansueto àdartorelli, para o lo-

Sar do escrivão do juizo do paz
do dlstrlcto do Bom Rotlro, co-
marca da "apitai; e,

José Antônio Cordeiro, para o
Iogar de escrivão do juízo de paz
do dlitrlcto do Varpa, comarca
do Asais.

Foi nomeado o sr, dr. José
Theodoro de Lima, para o cargo
do promotor publico da comarca
do Araçatuba.

Foram doclaradoa som etfeito
oa decretos de 17 do corrento mez
peloa quaes foram removidos 03
sr3. drs.:

Joaquln. Procopio Pinto Chi-
chorro Netto, do cargo do pro»
motor publico da oomarca de RI-
bolrão Bonito, pnra egual cargo
na comarca de B«tntaeB; o,

José Agostinho Marquo3 Porto
Junlor, do cargo do promotor pu
bllco da comarca de ""atntaea, pa-
ra egual cargo na comarca dó Ri-
bolrão Bonito.

A podido, foi exonerado do car.
go do promotor publico da oo-
marca do Tatuhy, o sr. dr. Aman-
do Ribeiro Vergueiro.

-• r —
Foi revalidado o decreto do 29

do novembro do 1927 polo qual
foi nomeado o sr. Antônio Publlo
do Val]e para o losar do eacrivâo
do lulzo de paz do dlatrlcto do
aéde da comarca do CannnSa.

DR, JOÃO NEVES
DA FONTOURA

PRESIDÊNCIA DO
ESTADO

O sr, presidento do Estado doa-
pachou hontom com o ar. dr, A.
C. do Salles Junior, secretario
da Justiça,

•í.' * tf.
O sr. dr. Jullo Prostes vlai-

tou hontom, por Intormodlo do
ohefo dc sun cana militar, com-
mnndnnto M.irclllo Franco, o sr
dr. Artliur Pcquoroby do Aguiar
Whltnkor, presidonto da Camnra
dos Deputados, quo bo och,i en-
formo.

* *
Reproaentnndo o nr, preni-

dento do Eatado, o capitão J036
Trlgueirlnho, ajudnnto de or-
dona. compnrocen ao enterro do
ar. dr. Tancredo do Amaral, re-
publieano histórico, antn-rontem
fallecldo em S. Bernardo.

•* * *
O sr. Joaquim Jesulno da Cruz

agradeceu ao ar. presldento do
Eatado a sua nomeação parn o
cargo do l.o tnbolliãn do notns
o annoxoa da comarca do Llna.

* *
Ainda por motivo da pnsan.

gem do primeiro anniversario
do sou governo, bem como pela
menaagem quo apresentou no
Congresso Legislativo, a 14 do
corrento, recebeu o ar. dr. ,lu-
Ho Pre8toa 03 cumprimentos das
negulnto3 possoas: Deputado Pll-
nio do Carvalho, dr. Affonso
Borges, dr. Lula do Azevedo
Castro, dr. Urhlno Vlanna, Ho-
norato Fnuatlno, Luiz Vlllaiea
dr. Pedro Paulo Autran, por al
o pola Congregação ila Escola
do Direito do Rio de Janeiro;
Haialdo Pacheco, ZUo Prestes e
.Marlano A. do Alcântara, om
aeu nume o no da Câmara Mu-
nlclpal do Caçapava.

No Tteirii Boi Visto
UIA COJ-L.IEMOUA0ÃO ITÁLIA-

NA

Commemorando o primeiro cen-
tenarlo da revolta do CUento, na
ltalla, reallzou-so hontem, ;is
21 horas, no Thoatro Boa Vlstn,
•ima festiva reunião, cnrncterlzu-
>.'è por lim cunho de grande cn-
'huslnsmo doe presentes.

A oolentildnde estevo multo
ciancorrlda, a ella comparecendo
o er. cônsul geral da ltalla, dl-
versas personalidades da colônia
Italiana aqui radicada, represen-
•antes da Imprensa, etc.

Falou eobre a grande data lta.
l.ana, como eetava annunclado, o
Jornalista Nunzio Greco, quo eo-
bro a rn«.ma discorreu brllhan-
Umente.

A pedido da assistência, falou,
ainda, o sr. Seraflno Jlazzolino,
a-xmsul geral da Itália.

Amb03 oradores foram muito
applaudldos.

Para festejar esso aconteclmen-
ls commemorado com a testa de
hontom, organizou-se nesta ca-
p'tal uma commissão, composta
doe srs. condo Franclaco .Mata-
razzo o barão Annlbalg Pepl,
n.ombros de honra; dr. Cario
Comenalo, Francisco de Vivo, cnv.
Fruncaoco Ippollto, Ulysseg Ma-
tarazzo, Vlconzo Mazza, dr. Glu-
..oppo Tlpaldl, cav. Francesco
Cuoco, cav. dr. Antônio Cuoco,
ca.mmendador Nlcoiau Scarpa,
dr. Gluseppo Gorga, Nunzio Nas-
t£.rl, Vlncenzo Amato, Mlchelo
Carnicolll, Vlncenzo Carnlccül,
.Menottl Carnlcelll, Carmino A-
príitoMco, Antônio Cocozza, Pio-
tro Lia o Florontlno Sogreto.

A aolennidado terminou pouco
depola das 22 horae.
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EM SERRA NEG

íncailacreiiolit e n ínalnec-
' riilnilo da ncção demoera-

Jii-.-i onde, talvez, melhor se
demonstre •"* cm rclnajflo uos
pronunclninciitos dn 'Justiça.

• On democráticos nalcntiim um
Sniiule rexpclto pela iiingia-
tintura. Tudn ;i vez, porém.
ima' cul mala u ailçiaalai do nm
J11I7. nu don trlliunncs n dc-
clt-ilo de um fneto que un In-
(crct-iin — 6 dc vHimntur a
(lencnvoltiira ciam qne elles
loiiviiiii ou ceiiNuriiiii n «cn-
tençn prnferialia. I) nrsviiul
de eloRlai» 011 dc ntiiqucs eom
que fuzllnm o Poder Judl-
clni-Io dcprenalc do ponto dc
vlstn [icsMiaiiI c pnrtlilnrlo cm
qne se cnlloenm,

A sentença ("• boa on nan,
conforme o iuirll.li, demoern-
tie» ficou nu nãn flcaiu eon-
tento eom elln.

A liitolernnein iIeinoerntia»n
assume, desfarte, nm lem de
vcrdnilelra» dc-nado ft cnn-
seienein dus magistrados. O
sen c.vnggcro £» tamanho une.
Jilndn domingo ultimo, rc-
glstllniln o vo(a> alai Supremo
Tribunal Federnl un cnso en-
nlia-eialo dns Perdizes, pnrn
exploração política, n ornam
do pnrtldo nchnvn de bom
nvlso neentunr a»ne nquelln
declsalo constituía nma "prn-
liiiBinial.-i elnrn alaa llespotls-
mn", eqnlvnlln A "Implnntu-
çfio aln Irresponsabilidade"
ca'.iainvn, em summn, cnmn
"uni ilesafln official nn» <|ue
luet.im peln snlviiçãu pncifl-
en dai pnlz".

Como ndmlttlr referencias
a!e tnl nnturexa cm se trn-
tmiiln dn mnis nlta» írluunnl
do pnlz. Pnrn que us con-
seicnelns reefns nfio protes-
tem (limite do tamanho des-
paul orlo, «d ndnptnudò o
prcceltn du caridade clirlstã.
dc iia-aiJaaar nos alrmncrntli-os
porque elles não Riilaem o que
dlr.em. ,v grlivlilndc dn een-
surn eaalã mostrando qne
este ultima) i t, rnmlnlio mnis
acertado, Perdnnr-Ihcs rnmun
uillliinilaarcii desntriitoN alo
senllilai cxneto ílns phlnvrnN
Com pnlavrns elles Inventnm
silunçflcs que nfio existem,
crimes que sc ufi verlfía'n-
mm, despotismo de que não
Iui íiaatlcl.i.

Iln.ln vlstn n que nrtleuln-
rnm sobre n nnvo regula-
mento pollelnl cm discussão
no Caingicssn Federnl. Parn
ellen, este rcgulnmeiito é
mun nniin ninravllliosn de
oppressão. Tudo nnaln opprl-
nalalo. Xlnituem respira. Si
lhes 1'Or pcilldn, entrctnntn,
u caridade de concretlwir ue-
ciisnçales, ale Indlcnr ondo lin
um dircit» político vlnlndn,
nnm lilacralnalc pcssonl con-
cultndn, n ílalr desses dema-
Kogos verliosos murclaurá
sciai npiielio possível, diuiate
ila normalidade absoluta dn
vldn ni.cl.auiil.

1 iriiiiiii ii Ini
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sorla faclllmo fixar aqui, AHu-
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ESTUDANTES
ARGEN1M0S

VINTE
¦ nos
LO

JOVENS UNIVEItSIT.l-
ÉM VISITA A ti. PAU-

cnia»r,AnA» AMArínA a sso
PAULO O VICE-PRRSinia.lM-
TE DO HIO nnANDE ÜO SI'I,

Chegará ümanhâ, ás 11 horns, n
S Paulo, onde terá curta permn-
nencla, o sr, dr. João Noves dn
Fontoura, vice-presidente dn Rln
Grande do Sul o "leader" dn ban-
cad- daqueile prospero Eatado na
Camnra Federal.

O lllustro viajante, que proce-
de de Porto Alegre, seguirá da-
qul parn o Rio de Janeiro, afim
do assumir aquellas elevadas
funeções no Parlamento nacional

O ador brilhante, lndlvldual'dn
dp de grando destaque no fftro dn
capital do Bstado sulino, o dr.
Nevos da Fontoura 6 tnmbem uma
dna personalidades que Rosam de
mais Justo prestigio político, mer-
ci Aa. sua situação proeminente
no Pnrtldo Hepuhllcnno do Rio
Grando do 8uL

3 exc quo conta nesta capltnl
muitos amlg c admiradores, re-
eebirá destes a» mais elevada;-
provas do alto apreço que ae suaf
finas qualidades lhe grangearam.

O IIORAHIO 1)13 TRENS E A ES.
TAÇAO DA MOf-YANA — UMA
REPRESENTAÇÃO DA MUNI-
CIPALIDARB A' DIRECTORIA
DESSA EMPRESA FERROVIA-
RIA.

SERItA NEGRA. 24 — Na sos
são da Camarn Municipal, roali-
zada a 16 do corrente, entre ou-
(roa assumptos dc Interesse loca!.
o prefeito muniolpal, sr. Adriano
Pinto da Fonaeca, apresentou
uma Indicação no sentido da edl-
lidade do commum nccíirdn com
o Directorlo PolMeo, Intercedei
junto k diroctoria fn Compnnhln
Motçynná. nflm de pleitear o res
tabeloclmento do horário dn
trem, quo nqul chPgaVa áa 19 Iiü
horas, e construcção do uma nn-
va estação.

Dellberou-se que fosso dirigida
aoa directores desaa Importante
nmprean ferroviária, um offloiaa
do teOr aegulnte:

"A Câmara Municipal do Serra
Negra, reunida cm acsaão nrdi
narla do dia 10 do eorron o mez
resolveu solicitar a preciosa col-
Inborncão dessa Companhia, no
sentido do restabelecer o, antlg.i
trem em* correspondência cnm o'
ultimo que vom Ae 9. Paulo, aem
prejuízo do horário o tren1
nctuaea, bem nsslm a cons'ri»cç.1.
de umn nova catação em 'erronia
iue n Companhia iâ possuo mnls
próximo A cldnde daetlnando ~
estnção actual parn ouroa fina
medldns essas quo ha multo ro-
3lamnd,iB pola populnçãn deste
município, como sondo de grande
lommodldado o Interesse.

B' por Isso que a Camarn Mu
nlclpal, por seur, membrna infra
-laalgnndoa. solicita de v.v. exca
sm nome do povo serrai no, ns oro
vldenciaa nccis-irin.» afim de sei
.nllsfelto o deseio dn povo .-pi.

af» tambem o destn munlcipallda
de.

Attenclosas saudaçOes — (au 1
Humberto Amaral, Adriano Pin
to du Fonseca, Josó tllcUeii.nl;
Pedro Soares "

S. Paulo hospeda, dosdo an-
te-hontom, vlnto jovens unlveral-
tarios argentinos, que, aprovei-
tando as suas firias, ronliza-n
uma Visita ao Brasil, tondo la
ostado 110 Rlb do Janeiro. Per-
tencom íi Faculdado do Seienclsia
Exacta?, Physicas o Naturaes, da
Onlversldndo do Buenos Aires, o
vfm acompanhados por doia dos
seus professores, os ara. enge-
nholros J. R. Castlnelra o G.
Cespedes.

Compúcm ossa caravana aca-
domiea oa lovon A. Estrada, II.
Batllng, M. Bledina, A. Eatra-
da, M. Agoto, R. Vitanl, E. No»
çuoraa Wadsh, E. Ganella, E. A,
Martinez, IX. Fiorlto, J. Palma, A
Vlíjglrili, D. Nlcastro, H. Alomán,
E. Panza, R. Gulstl, H. Caaeo,
O. Nicolau, A. Camísso o &1. A.
SImoono.

PASfaEIOS E VISITAS

Oa ontudantes do 'engenharia

do São Paulo receberam testlv.a o
cordialmente os seus collegas ar-
gentinoa. Organizaram um pro-
(•jramma do passeios e vlsltan
Aaalm, hontem, oa nossoa bo».-
pedes visitaram o Butantan o a
Penitenciaria do Estndo; hojo, ns
visitas serão ás obraa do Rio
Claro o áa da Llght, om Santa*
Amaro. Amanhã, oa ncademlcoa
argentinos embarcarão nara San-
tos.

De caminho, visitarão tambem
as obraa da Llght, na aeírá -Io
Cubatão. No vizinho porto em-
bnrcnrão a bordo do "Sierra Mo»
rena", que os levorã a Buenos
Aires.

SESSÃO SOLENNE NA ESCOLA
POLVTECRNICA

Oa alumnoa o professores ar-
gentlnos foram, hontem, peia
manhã, recebidos na Escola Po-
lyteehnlea, om sessão solenne,
pela congregação o alumnos los-
ao estabelecimento de ensino to-
ohnlco.

Presidiu a aesaão o ar. dr. Ro-
dolpho Santiago, director da Ea-
oola, que tove a seu 'ado, na
mesa, oa professores Cospode3 o
Castlnelra. Declarada aborta a
âeasão, foi dada a palavra 110
prof. di*. Alexandre AlbUaiuaar-
que, que, em mime da congre-
içaijão, saaidaiu noa dlstmetoa "I-
.itaniea a grande nação a que
,)i.'i ten em.

O estudante Franclno Ribeiro
Junior disso dos sontimontoa que

Não conseguo, do ordinário, a
repercuasão quo mereço, dentro
do Braall, a actlvldado dos agen-
tes connularen Incumbidos do fis-
callzar o do acompanhar o surto
dos nossos Interesses econômicos,
lio extrangeiro. Raros — uão sei
so cxaggcro — raros são os os-
plrltos habituados d tarofa do so-
gulr o fio da meada da acção doo
cônsules braallolroa, exercida nos
dlffcrentoB scenarlos em que olla
so manifesta.

Seria'injusto attrlbuir csae fa-
cto aponas k falta do recoptivi-
dado publica, aqui, no tocanto á
poreepção doa resultados quo os
representantes consulares 0o Bra-
sll bo esforçam por obter, onde
quer quo a nossa posição do
paiz exportador exija scmolhanto
vigilância. Atô ha pouco, do-
cumontou preciosos, susceptíveis
do ser crlgldoa á altura do ver-
dadelros guias da expansão eco-
noinica nacional, nos mercados

oxtorlores, tinham qunai quo o
unlco destino do so empi oirarom
nos archivos do Itamaraty. No
meio do revolto oceano desses
papeis a topographla dos asnum-
ptos so perdia, tornando-ao Inu-
tels á hora em quo a sua cônsul-
ta mala so fazia necessária. Fa-
lando do archivo do ministério
quo o ar. Octavlo Mangabeira
conduz a ura nivcl do tanta offl-
ciência ao ponto do sor licito di-
zet quo ali ao reata a opèroal-
alado constructlva da barão do
Rio Branco, ao menos no relance
do um pnrenthcaia devo accen-
ttrar quo r Itamaraty recupera o
sonso de utilidado implícita na
oiganlznção do uma obra do ca-
talogação do documentos mane-
javcls 110 instanto em quo a
ncção offlclal so delibera a cs-
tudar os problemaa quo elles' fl-
xnm do modo esclarecedor.

Ora, ai a actlvldado dos nossos
ooiisulea já encontra, do ai, lão
limitado 600 no Brasil; meamo
hojo quo prepondera o propósito
do dlvulgnl-a, o que não seria
razoável dlzer-ao m relação a
uma época denunciadora da fnl-
ta do coordenação doa servlçoa
internos o externos do Itnmura-
ty, fazondo quo ollca so pc-
notrasaem como orgams inter-
communlcantos? Do corto, no meu
modo do vor, o maior sacrifício
quo o deaonipenho das funeçõea
diplomáticas ou consulares exige
doa 'brasileiros quo na exercem,
consisto na inevitável prosori-
Pção quo lhea apaga atú o pro-
prio nomo da lembrança do paiz
a quo pertencem. Cuidando do
roallzar a obra do asslatencla A
producção, definidora da aua fi-
nalldade, o Itamaraty auxilia o
exito da tarofa doa seus agentes,
cbmmunica-oa por assim dizer
com a patrla commum, dá a esta
a Impressão da actlvldado dos
quo a representam no exterior,
pelo simples Cacto de oa pOr em
maior contacto com os interesses
naclonaes, num movimento do
approxlmação Aoa cônsules com
o pnlz cuja reciproca tambem i
verdadeira.

Sem aspirar postos do somo-
Ihanto natureza, cu quo tenho
doutro do sanguo a fatal blado de
um sentimento quo ino radica ao
Brasil, como o selvagem ó. selva,
e mo conserva at6 lndifforcnte
no panorama das civilizações quo
encantam os caplrltos itineran-
tos, náo mo canao do accontuar
o exaggero dos quo auppôem
aquelles cargo» instrumento» do
prr.zor, quando, polo contrario,
do bom exercício déllea tantos
beneficiou nos têm decorrido o
noi; podem ainda advir. Quero
citar um sô exemplo: o quo ro-
flncto a poaição mercantil do
noaso café, nos morcados intor-
naclonaes. Percorra os relato-
rios dos cônsules brasileiros quem
quer quo posatia a convicção dü
que, assim fazendo, nlo perde,
ante» aprovolta o seu tempo, o
verificará a conatancia com quo
nessoa documentos so fixam to-
dos os aspectos da vida interna-
cional relativos ao destino com-
merclal da lavoura caféeira no
Brasil,

Um outro exemplo aluda mo

do á contingência que, pouco dc-
poli» da guelra, so descortinou A
exportação dan cariicn brasilol-
raa. Regia do Oliveira, então noa-
BO ministro na Hollanda, inadru»
gâra vigilante na defesa dosae
gênero da economia nacional. Tu-
do quanto então ello disso, co-

mo provisão do acontecimentos
cujos offoitoa vamos remediando
agora, tudo so verificou com fl-
delldado do pornionorei.. Lem-
bro-mo ainda do um Intérossan-
tlssimo trabalho de autoria do
sr. Lacerda Cavalcanti, na d-po-
ca em que caso diplomata 00-
cupava o sou posto num dos pai-
zes escandinavo.., trabalho ela-
borado em 1921, no qual »« ^íissl-

gndlaya o phenoinonò da cros»
cento desnacionalização dou pro»
duetos do origem brasileira con-
summldos naquolla zona da Eu-
repa. Como so vè, si cu quisesse
desenvolver aqui a meada do to-
das essas Iniciativas tomadas, ás
vc.:;es precursorámonle, om defe-
sa da economia brasileira, roflc-
1 Uala no surto da nossa exporta-
ção, não faria outra couaa acnío
ropetir exemplos dc semelhante
ordom atô ít conclusão desto ar-
tigo.

Mns, perguntar-me-So, por quo
tudo l.sso continuava desconheci-
do, adstrlctns informações tão
preciosas quasi que aos limites
da vida offlclal das socretarhia?
Circule a vlata aonre a Imprensa
do todo paiz, nesto momento,
o vorá qualquer pensada quanto
so modificou a -otuaçáo. O que
noa jornaes hoje, não falta 6 a
documentação da actividade dos
nossos; agentes consulares, no ex-
trangelro. Assumptos do depen-
dencia dlrecta com os interesses
da exportação brasllolra se/ ex»
pBom o so ventilam abundante-
monto. Chega mosmo a surpro»
hender o poder dc ubiqüidade que
ora denota a campanha da pro-
paganda do Brasil, dentro daa 11-
r.liaa dan própria;: fronteiras,
após exercido, em rcr/iões alí-rn
do sou território

Quando tovo inicio o advento
dn actual gestão do Itamaraty,
raros fornm oa .(lie não exprimi-
ram o ueu desejo do, vOr o sr.
Octavio Mangabeira acantonado
òstrategicaménto num campo do
oeção próprio ao Jeitlo C. 1 sua au-
rea lntclllgencla. Cnmo n obner-
vagão .superficial das cousas en-
gana o raciocínio dos homens e
leva a banalidades do opinião
atfi espiritou solectos! Lembro-
mo do quo, aquella época, ao fe-
licitar o novo chanceller, Incor-
rora ou no mesmo vicio de ligoi-
reza do apreciação que ora, apor.-
to uos outros, quando e devera
referir a meu proplro respeito.

São considerações oecnsionne:)
ossos corn quo viso resaltar qun,
dentre as medidas tomadas polo
Itamaraty, na sua phaao domi-
nante, para assegurar ao Brasil,
polo caminho mais curto, a posno
do íaatigio internacional fataiis-
slrnamento reservado a um povo
quo tom matorlaa primas básicas
á continuidade di civalizaajão, já
so caracteriza em resultados sen-
nivela a iniciativa da organiza-
ção dc uma campanha dn propa-
ganda nacional, dentro do pnlz,
visando a assistência (los Inte-
ressos da producção. Reunido em
archlvo todo o material dessa
campanha o mobilizado coom ollo
vem sondo através 01 diversos
sectores em quo so divido a vida
econômica do Brasil, persuado-
mo do quo oa sona effeitos serão
Inevitáveis, atingindo o objcotl-
vo primada! da olovação do nivcl
do nossa capacidade exportadora.
Como paiz novo, que i, ninda do
pouco tacto commercial, o Bra»
sll precisa do uma propaganda
interna o externa, quo ao inter-
commiiniqiiom como aspectos do
uma na) conquista destinada no
mesmo íim. Essa verdadi 6 do
tal modo dlaphana quo não soJ
como poderia ter demorado por
tanto tempo a sua geral perca»
pção.

João de Lourenço

uniam os moços das duas gran-
dea pátrias Irmãs.

Responderam, agradecendo, o
professor Castlnelra o o acado-
mico Komulo Vlttonl.

Encerrada a soaaáo, foram da-
¦lau o conhecer aoa .noçoa argen-
(Inos todaa aa dependências da
tóscola, ostabelecendo-so ontro
todos a mula franca camarada-
gem.

Oa universitários argentinos
ficaram multo bom Impressiona-
Uos com a nossa terra o com a
recepção qi#' tiveram da parto
do aeua collogaa brasileiros, tan-
to aqui, como no Rio do Janet-
ro.
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E RUIS
«BAURU'-MEDICO»

Mala um interoasanto fasclcuio
do "Bnurú-Medlco", orgam da
Cnaa do Misericórdia de Bauru,
acaba de vir á publicidade.

Reforlmo-noa ao folheto corres-
pondpiito a julho, cujo summarlo
consta do dlveraaa contrlbulçôea
c outras Informaçòea de sua es-
peclalldade.

"SANTA CRUZ"

Está publicado o numero do
junho da conhecida revista ca-

tholicn, quo áo edita nesta c.ipi»
tal, "Santa Cruz".

Esso fasclcuio apresenta um
texto bem variado, com diversos
clichês.

"A ETIA F..ItRAG:STA"

Já ostá circulando nesta'1 capl-
tal o numero rio jullio do maga-
zlno "A E'ra Ferraglsta", que uo
publica no Rio.

Em nada Inferior aoa quo o
procederam, traz esso niltnòrq
farta copia do informações.

UOLETI3I DA OAIUARA PORTU.
GUEZA I)E COMMERCIO E

INDUSTRIA DO UIO
DE JANEIRO

A Câmara Portugueza de Con*.-
mercio o Industria do Rio do Jn»
neiro acaba do fazer distribuir o
numero dc junlio do seu Interes»
santo "Boletim".

- Esso numero traz um summnrio
í bem desenvolvido, lllustrando-o.

alguns clichês.

•<••••*-•»• t*9-*~4ttt_.+,.»r4„4,„9.,±.A,9.A. A'-êÍ-%-l-

A administração do sr.
Washington Luis e a
efficiencia do itamaraty

ti. SALVADOR, 2. (A) ~- O¦•Dlarlo da Bahia", hontom, do-
pois do elogiar o governo do pre-
Bidente Washington uuin o do
synthe.tizâí sona principaes actos
do administração, salienta a ef-
ficlencia do itamaraty e trata do
exilo quo vai alcançando ij plano
da (Stabillzação. Termina dlzondo
qu.. cumpre agora volver oa olhoa
parta a marinha nacional, prote-
ctora máxima do palz o quo cum-
pre regular o reconstruir, para
dotal»a dos modernos r_*:-.'!!:o»*a-
montou.

V
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4 ?=? ÍCOEREIO PAULISTANO"

Co I u mn a A g ri cola
Decalogos para o agricultor

Um agricultor, tino diz ter apre-
ciado os docalogos agrícolas que
tomes, por vozes, publicado, po-
de-nos um outro quo so retira â
pfida das plantas. -

Para tornar conhecido o "do-
calogo do podador", organizado
polo erudito agrônomo, professor
Aducoo, roproduzlmol-o, apoiados
na autoridade do dlstincto pro-
flsulonal.

Eil-o:
— A distribuição uniformo

dos suecos nutritivos polas tra-
mas de uma planta favorece, es-
Iromamente, o vigor do vegetal:
o equilíbrio porfeito ontro o des-
envolvimento das ramas o das
ralzos regulariza o vigor o a du-
raçílo da planta.

— A selva tende sempre a
subir o mais verticalmente possl-
vol das ralzos o so aocuraula em
abundância nas ramaa erguidas,
dc preferencia ás outras. Em ca-
da rama tondo a olevar-so para o
estremo: 6 por Isso que, quando
rião se esponta, desenvolvo mais
o. gema terminal qua qualquer
outra lateral.

— Para avizinhar um ramo
ao centro da planta e dar-lhe
maior vigor, se esponta por mo-
do quo A ultima goma terminal
sa volto para o Interior.

1 — Quando se faz a poda mui-
to curta obtem-sa delia brotos
rnals robustos quo com a pOda
longa. Quando se supprimo um
ramo, a selva quo devia subir por
ollo espalha-se pelos ramos o
brotos vizinhos.

5 — Todos os ramos a que af-
fluo muita 6clva dão mais madol-
ra do que frueto; o contrario se
da, oom os ramos escassamonto
nutridos.

Uma planta dova produzir mais
madeira que fruclo, atG corta
edade, e, dahl por deante, mais
frueto que madeira.

O — Quanto maiores forem as
difficuldadca que a selva oncon-
tre ao sou curso, mais gemas e
brotos fructlferoa produz o ra-
mo,

7 — A rama espontada complo-
ta nutro melhor os olhos e bro-
tos fruetiferos.

S Si a prodúcção forçada
«So frueta debilita a planta, a de
madeira a fortaleça.

9 — Tudo quanto chamar a aC-
fluoncla da selva para a parlo
collular da casca (ligaduras, In-
cisoes, etc.) provoca naquelle pCSa foa quatro

"I _ O ar puro .6 o alimento
dos pulmões. Esto 6 obtido por
molo de uma ventilação scioutlf 1-
ca, que consisto cm admlttir cor-
rentes do ar nas habitações por
uma ou mais aberturas.

II — Alimento são o conve-
niontomento preparado, evitando
sempro os pratos deinasiadamon-
to adubados, quo oceultam a sua
decomposição parcial ou complota.

III — Água pura, som gelo, ou,
cm todo o caso, esfriada om gar-
rafas ou jarros postos sobro o
gelo.

IV — Exercício ao ar livre, pa-
ra quo os pOros se libertem do to-
das as matérias inúteis.

— Muito sol. Não lêr om ca-
sas escuras e não estar sentado
multo tempo om casas lllumina-
das a gaz.

O gaz consome o oxygenio ra-
pldamonte c, de mais, o habito de
so sentarem sob a luz do gaz faz
encanecor o cabello, e, aquecendo
o casco da cabeça, dostróo a vi-
talldade do cabollo o o faz calur

VI — Roupa apropriada o suf-
ficlonte, larga, lave o que abri-
guc, de oórés claras no vorio o
escuras no Inverno. No Inverno
devo ¦ usar-se uma fasa de fia-
nella ao redor do abdômen.

VII — Aa occupaqões, sendo
possível, fora do casa; quanto
mais ao ar livre, molhor. Oito ho-
ras para trabalhar, oito horas
para dormir, o oito para descanço
o recreio.

VIII — O assolo fia possoa & ea-
sonciallsslnio. Deve tomar-so um
banho por semana. Os banhos do-
vem ter a mesma temperatura de
corpo. O banho abre os poros e
faz que sa desprendam as ma-
torlas inúteis 0 gastas.

IX — Do nehuma sorto dovo-se
pormittlr o casamento com pa-
rentes próximos.

— Evitar os licores, a corvo-
ja e o tabaco; multa moderação
no vinho. Sobretudo, limpeza do
corpo o tranquilildade da con-
scloncla."

SI ao leitor agradam 03 deea-
logos, ahi vai mais um qua es-
trahi da uma antiga revista e
que patenteia a progressão curió-
sa da Humanidade:

1 — O govorno dirige os po-
vos!

2—0 papa os bonze a ambos.
3 — 0 soldado serve aos tros.
i — O proprietário faz a des-

GAMARA
0 sr. Augusto de Lima referiu-se âfundaçâo definitiva *o

Theatro Nacional — O sr, Roberto Moreira continiK-u
nas considerações que vinha fazendo na ultma sessão
acerca da questão da febre amarella —• A ordem do

dia •— Os srs. Francisco Morato e Adolpho Bergarami
falaram sobre a creação do Registo de Interdictos ro
Districto Federal

ponto a- íormaç&o do gemas ad-
vontlcias, que podam ser do gran-
da utilidade ao podador intelll-
gente.

10 — Quando o podador deixa
n. planta, o faça de modo que se
tenha, retirado todas as partes
eeccas, fiquem limpos os talos e
Kupprimldas todas as suporflul-
«Jados."

Para extendor a "Columna" do
hoje, vamos citar um doealogo do
hyglono geral, quo encontrámos
numa velha revista que achámos
atirada num canto do blbllotha-
ca, que & a nossa tenda de tra-
balho. O decalogo em queslão
devo-so ao dr. Blaclt, quo foi um
dos mais dlstirictos médicos da
Londres.

5—0 advogado despe os cinco.
— 0 medico mata os seis,
— 0 cirurgião esfoia os sote.

S — Os frades vivam A custa
dos oito.

— Os padres cantam para oa
nove.

10 — A morte surprahende os
dez.

Mas, o doealogo merece uma
emenda., para tornal-o apreciado
pelos quo vivem cm contacto com
a torra. Com essa emenda com-
plotamos uma dúzia redonda.

11 — O covoiro enterra os
onze.

12 — Finalmente, a terra con-
some os doze.

L. Granato

B

RECITAES
I CONCERTO SY3IPH0NIC0 —
Carlos Zeechi, pianista italiano
qua tão brilhantos êxitos alcan-
cou na sério do concertos quo le-
vou a effoito nesta capital, toca-
rá, no próximo sabbado para os
soolos da "Sociedade do Concor-
tos SymphonlcOB do Silo Paulo".
As peças do cuja interprelução se
incumbiu o llluÈtro virtuoso são
do molde a interessar a todos os
amadores do musica, quo terão
assim, no sabbado, a opportuni-
dado do vêr o grande artista to-
car com a orchoatra da Sympho-
nica, sob a regência do maestro
Lamberto Baldl.

Carlos Zeechi executara, um
concerto do Boothoven o outro
de Lislz.

Completarão o programma ou-

trás interessantes
sit-a orchostral.

peças de mu-

AUDIÇÃO ESCOLAR. NO CON-
SERVATOIUO — Realiía-Eo, hojo,
lis 20 horaa e meia, mais uma
audlçüo escolar do Couservato-
rio.

Sorã e-fecutado o seguinte pro-
gramma:

— Coelho Netto — "Fim do
raça" — Comedia ora 1 acto —¦
Pelos alumnos do Curso Dra-
malico.

— rwakmaninoff — "Polichi-
nollo — í-iair dos Santos (plano,
li.o anno).

— a) Felix Otero — "A flor
o a fonte" — b) Dell'Aqua —
"Chanson Bretonne" — Angela
A. Ferraz Salltfc (canto, 2.0
anno).

¦I — PieU Manglagalli —
"Danao d'01of" — Hilda Slquol-
ra (plano, G.o anno).

5 — Viouxtcmps — "La Chás-
se" •— Murlllo Azevedo Pacca
(violino, 7.o anno).

«Ei NACIONAL
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•Não houve expediente — A ordem do dia — Foi amiuu
ciada a discussão da proposição que autoriza o go-
verno a dar nova regulamentação á classe dos corre-
tores de mercadorias e de navios — Sobre o assumpto

falaram os srs Paulo de Frontin e Pedro Lago
RIO, 2-1 (A.) — Sob a presi-

dencia do sr. Mello Vlanna, foi
aborta a sessão do Senado, a quo
compareceram !1G «rs. senadores.

Não houvo expediente. Foram
mandados a Imprimir os pareço,
res asslgnados na véspera pela
Commíssão do Constituição e
Justiça o um da dc Policia, fa-
voravcl ao projecto quo abro um
credito de l:710$00U para paga-
monto da differonca de venci-
montos quo deixou do rocober
o continuo Luiz Antônio de Sou-
sa dispensado do serviço por
tompo Indeterminado.

Annunciada a ordem do dia,
foram approvadas as seguintes
proposições:

que abro um credito de 
115:15S?000, para pagamento ao
espolio de Carlos José da Mot-
ta, em vlrtudo do sentença;

quo abre um credito do 100
contos de réis, para pagamento
a. Peixoto e Cia., pelo «serviço
de navegação no baixo S. Fran-
cisco;

quo abre um credito do 400
contos de réis para pagamento
do serviço extraordinário do
pessoal da Casa da Moeda;

qua abro um credito da SS
contos do réis para pagamento
de gratificação de 10 por cento
a que têm direito vários funedo-
narios da Contabilidade da
Guerra;

que abre um credito da 
3:430$000, de restituição a Ma.
nuel de Moddros Cabral, do
egual quantia por ollo paga a.
mais no Collegio Militar do
Ceará. |

Foi rejeitado o projecto que
manda conservar, durante 30
dias, apOs o respoctlvo falloci-
monto, nas folhas do pagamento,
os nomes de funedonarios, cena
dores, deputados, ministros, pre-
sldento a vice-presidente da Ro-
publica.

Annunciada a dteeussão da
proposição que autoriza o gover-
no a dar nova regulamentação â
classe da corretores de mercado-
rias e de navios, o sr. Paulo de

Frontin oocupou a tribuna e foz
a critica do substitutivo apre-
sentado pola Commíssão do FI-
nanças, regulando a- matéria e
concluiu apresentando varias
emendas, entre as quaes a que
manda que a classo dos corre
tores continuo sob a jurlsdlcção
integral do Ministério da Agri-
cultura.

O sr Pedro Lago disso que, ao
dar parecer sobre as emendas
apresontadas, tomaria na mais
alta consideração a critica feita
pelo ropreeontaiitò do Districto
Federal, cuja collaboração repu-
ta sompro utll e efflclonta em to.
dos oe assurnptos dependentes de
deliberação do Senado.

A discussão ficou suspensa,
voltando o projecto A Commíssão
do Finanças, bom assim a pro-
posição quo abri ura crodlto de
22:137$000 para pagamento de
addicíonaes a professores da Es-
cola do Bellas Artes e Instltu-
tos do musica "Benjamim Cons.

tant" e "Surdos Mudos", por
haver sido emendado pelo sr.
Pereira Lobo, Incluindo verba
para egual pagamento a func-
cionarlos da tachygraphia do
Senado.

Dada a ordem do dia para a
sessão de amanhã, foi lovantada
a sessão.
REUNIU-SE HONTEM A COM-

MISSÃO DE OBRAS
PUBLICAS

niO, 21 (A)  Esteve re-
unida a Commíssão do Obrae Pu-
bllcas do Senado, não havondo
nenhum parecer a ser assigna-
do.

Fez-se a seguinte distribui-
ção:

ao sr. Corrí-a do Brito, requo-
rlmonto do engenheiro João
Vieira Ferro o outro, sollcltan-
do concessão, por 90 annos, para
oonstrucção do uma estrada de
ferro que, partindo de S. Sebas-
tião, no Estado do São Paulo, vá
ato Garças, terminando nas pro-
xlmldades dc EaetC, Estado do
Minas»

P.IO, 21 (A) — Sob a pr-osi-1
donda do sr. Plínio Marquos,
1." vice-presidente, o presentes
03 srs. deputados, ü aborta a
sessão da Câmara.

Vai a, imprimir o projecto 142.
do 1920, (011-C do 1327), tnan-
dando contar tempo para effeito
do aposentadoria nos emprega-
dos do "Diário Official", lendo
parocer da Commissão dn Finan-
ças favorável ao voto do sr. pre-
sldento da Republica.

O sr. Augusto de Lima diz
quo noa últimos dias da sessio
passada apresentara A Câmara
um projecto croando o Conselho
Nacional de Theatro, autorizan-
do o Executivo a entrar om uc-
cordo com a Prefeitura para n
transferencia á União do Thea-
tro Municipal, da Escola Dra-
matícn. o dando outras prõviden-
das tondentes A eundaçâo. dcfl-
nltlva do Thoatro Nacional.

Tomara tal Iniciativa em vos-
poras das férias parlamentares,
oxuctamonto para quo todos oa
Interessados u compelantes nu
matéria pudessem onilttlr seu
juízo a respeito. 13', assim, Io-
forma, que lia qualidade do pro-
sldento da Academia Brasileira
do Loiras, submottora o proje-
cto ao estudo dossa Instituição,
quo velu a o.pproval-0 unanime-
mente.

Envia A mesa um exemplar da
Rovlsto. da iVeademla, que publl-
ca o parecer a quo so refero, a-
fim de quo seja o mesmo enca-
alinhado á Commíssão a quo oà-
tá aftecto o projecto, como elo-
mento do e3tudo, o concluo ap-
pollando para o rolator no sen-
tido de que Feja. resolvido o as-
sumplo com a necessária urgon-
cia.

O sr. Iloborto Moreira começo
observando que foi obrigado a
Interromper suas considerações
ua ultima sessão, cm virtude de
se haver exgottado a hora do
expediente.

Diz quo vai retomal-as no Pün-
to om quo as deixou procurando
fornecer á Câmara informações
que reputa preciosas para o oo-
nlioclmento da verdade íioarca
da questão da febre amarella.

Accentua que procurara do-
rnonstrar que os methodos do
trabalho quo o si", diroctor da
Saúde Publica c-stá empregando
para a debdlaçliu Uo mal, são
dos mais efflolentos, os mais a-
conselhavels. Refere quaes ..os-
ses methodos, delles fazendo ml-
nucioeo relato para acoenluar
que deante dac.uillo quo tom
praticado a Saúde Publica no-
nhuma critica ou censura pode-
ria ser lrrogada á? actual admi-
nlstração desse departamento-.
Com a npproxlmação cada voz
maior, polo desenvolver dos me-
los do transportes, entre o con-
tinouta africano o o americano,
acha ipdubltãvel que, euiquauto
existirem, como actualnientc, fó-
cos permanentes da ohdémia no
primeiro delles, o Brasil estará
ameaçado o poderá jamais on-.
sárilliar aa armas, declarando
Iramunc o preservando sua popu-
lação.

Considera feliz o alvltró quo
lhe ê dado pelo. sr. Ainaury dc
Medeiros, de se crear missão do
médicos brasileiros quo fossem
acompanhar a evolução do "ty-
po-lcterolde" nas regiões mais
assoladas. Seria medida dc gran-
da alcance para o paiz, por isso
que a cada passo, a oxperimeu-
tação vem apontando novos pro-
oessos do combato.

Acreditando haver demonstra-
do quo o Departamento da Saúde
Publica, está suffleientemente
àpparòlhado para dsbollar o mal,
passa a referir quão excepcip-
nues foram as condições om que
tevo elle de so empenhar ua
luota. Insiste em accentuar que
fazer a prophylaxia da febre
amarella no Rio de Janeiro 6
hoje multo mais diffieil d0 quo
ha alguns annos passados, já
porquo a população quasl Irlpli-
eou, do Oswaldo Cruz para cá,
já por sor olla constituída do
pessoas não imniunlsadas. Apre-
senta graphioos relativos aos
casos verificados dosdo 0 inicio
da campanha de 1903 e cita tra-
balho do dr. Henrique Aragão,
de Mangulnhos, communlcado a
uma sociedade mediou, desta ca-
pitai o relativo á mala íacll
transmisslbilidado da febre, em
ca.sos benignos dos que nos do
mallgnidado. LO trechos da ai-
ludida communicação, analysau-
do condições mcsologicas da cl-
dade, chamando a attonçço sobre
dados domographicos offlclaes
relativos á febre amarella.

Argumenta no sentido de mos-
trar como, de.sde a apparlçfio do
mal no ltlo do Janeiro, apenas
appareeeram SS casos, dos quaes
somente 43 fatues.

Reporta-se ás condições mo-
teóròloglcas da cidade, para pro.
var, mediante tnappas e eslatls-
ticas do que so vale, serem ellas
favoráveis á expansão do mal.
Cita, a propósito, palavras do sr.
Sampaio Ferraz, director do Ser-
viço Meteorológico. publicadas
no "O Jornal" a 23 do julho do
corrento anno, nas quaos a. s.
expõe as anormalidades do clima
no Rio do Janeiro, anoi-malida-
des que não sa verificavam tão
profundamente ha mais de 47
annos.

Apesar disso — proseguo ~ os
resultados colhidos pela campa-
nha contra a febra amarella são
brilhantes, revetaudo a compe-
tenda das autoridades propôs-
tas á dolosa sanitária da capital
da Republica.

Descrove, cm seguida, a mar-
cha da enfermidade, para con-
cluir com a afflrmatlva de que
a mesma se encontra em. franco
declínio, porquanto, dos sois ul-
tlmos casos occorrldos, troa se
verificaram na zona infectada no
foc0 inicial. Esto mesmo se acha
energicamente atacado o foi jus
tamonto o quo constituiu tam-
bem, no tempo de Oswaldo Cruz,
o ponto ondo era mais Intenso o
mal, por ser logar ondo residem
Innumoros extrangelros, mal alo-'
jados, ainda não acelimados e,
portanto, mais rocoptiveís da fe-
bro amarella.

Alludo ás providencias odopta-
das por algumas nações extran-
gciras cm relação ao Brasil, no
sentido de se premunlrem contra
a Invasão do "mirbus" o exalta
a proficiência das autoridades
brasileiras visando defender os
Interesses do paiz o reduzir aa
procauçõea dos mesmos estados
extrangoiros a limites justos o
cabíveis.

Elogia a obra de Oswaldo
Cruz o a. dos sous suecessores,
ponderando quo ns mesmas In-
justiças quo aquelle foram ali-
radas, a estes continuam a ser
feitas. Os aceusadores do lion-
tem foram confundidos c dosap-
pareceram — declara; o os da
hoje também hão do ser con-

{fundidos e hão do desapparecr.

Que clles prosigam, porém; quo
so cncapellem ás vagas que a
nação tem do singrar: a náo do
Eslado tem um timoneiro no
leme, homom avisado o corajoso
Essa náo desafiará todos 03 van-
tos o, do velas pandas o proa
audaciosa, continuará, soberana,
a navegar pelos mares revoltos
conduzindo o Brasil á conquista
dos seus gloriosos destinos.

Ao concluir o Br. Roberto Mo-
reira, ouvem-se palmas, sondo o
orador muito cumprimentado.

Com a presença do 140 depu-
tados passa-se A

ORDEM no DIA

Continuação da votação do pro-
jocto fixando a despesa do Ml-
nlsterlo da Justiça para 1929.
Emendas nos.» 17 o seguintes.

São rejeitadas as emendas 17
a 24, com oxcepyão da de n, 19,
tiue é retirada.

Votação do projecto fixando a
despesa do Ministério do Exte-
rior para 1929 (segunda dlscus-
são).

E' approvado o projocto.
A requerimento do sr. Salles

Filho, é feita a verificação da
votação, apurando-so 113 vot03 a
favor o contra 0.

São a seguir, Buccessivamonto
approvados: projecto fixando as
forças do terra para o exercício
de 1929; «

autorizando a abrir o credito
de 100 contos ouro o 2.C00 con
tos papel para organização e
Installação dos archlvos, b'blio
thecns etc, do Ministério das
Relações Exteriores.

Votação do projecto croando,
na capital da Republica, um offi
cio da justiça, com a denomina
ção de -Registo de Interdictos".

O sr. Francisco Morato pede
venla para reproduzir, em Pie.
narlo, as razões que, sem oxllo,
produziu perante o relator do
projecto na Commissão do Jus-
tiça.

Inicialmente acha Imprópria a
denominação do officio quo se
pretendo crear. Passa a ostabclo
cor dlfforença ontro menores su
jeitos á tutella o Interdictos eu-
jeitos a curatelas, para concluir
que, a seu vor, o nomo do regls-
lo deverá ser do — Incapazes —
o não do — lnlordlotOB.

Em seguida sustenta quo o ar-
tigo 3, paragrapho unlco, aborra
do velho preceito do direito pa-
trio, quando proscrevo que os
menores atti iglmlo A malorlda-
de, tlrarlo ncrtld5r> q«ie os na-
bllitem A entrar na regência, de
suas pessoas o bens. Ora, polo
Código Civil, artigo 9, a menorí-
dade se extingue nos 21 annos,
sem dependência de formalldado
alguma.

Inteiramente ocioso julga o
orador o artigo i, quo dando fO
publica ao servontuario do re-
glsto, repoto o que se contem uo
artigo 137 do Código Civil.

Em seguida é submcltido a vo-
tos o requerimento do sr. Do-
mingoc Barbosa, do votação em
separado do artigo 11, do substl-
tutivo da Commissão do Justiça.

Dado como approvado o ro-
quorlmcnto, o sr. Borgaminl rc-
quer verificação da votação, re-
cenheoendo-eo haverem votado...
100 deputados a favor e lõ con-
tia.

Submcltido a votos o snbetitu-
tivo da. Commissão de Justiça,
salvo o artigo 11, e dado como
approvado, o er. Borgaminl ro-
quer verificação, reglstando-ee
haverem votado 97 deputados a
favor o 13 contra.

E' também eubmottido a votos
e rejeitado o referido artigo 11,
para o qual o mesmo roprcfien-
tanta carioca solicita ainda vori-
fleaçilo, sendo confirmada a o-
xlHtoncia de numero.

E' annunciada a. votação do
projocto do Senado autorizando a
abrir, pelo Ministério da Fazen-
(In, o crodlto especial de 
Cü:2GO$000, para pagamento do
gratificações' aos chefes o mom-
bros das delegações do Tribu-
na! do Contas.

O sr. Adolpho Bergamini de-
clara dar seu voto ao projecto o
aprovejta a opportunldado para
lembrar á Câmara que já vai
demorada a solução do. caso do
funcclonallsmo publico, o qual
1- acoeíitua — anseia por uma
justa majoração dos seus venci-
mentes. Termina appallando para
o Icniler da maioria quanto á so-
lução do problema, ao qual cota
empenhada a palavra do s. exc.

O er. Nogueira Pon Ido rocor-
da que, no Inicio da legislatura,
teve o ensejo do apresentar pro-
jecto consignando precisamente
a formula adoptada pelo.sr. pro-
sldento da Republica, no senti-
do de attender á aspiração dos
servidores do Estado. Aludo
informação qua tevo de que as
tabeilas elaboradas sob a Inspi-
ração do sr. Léo do Affoníeea
v-cltaram á repartição do cetatis-
tica, informação que espora ver
confirmada afim do quo o rolo-
\anto problema seja em breve de-
finltlvamonte resolvido o se faça
obra de justiça Integral om bo-
neficio do funccionallemo pu-
b'!oo.

E' approvado o projecto, para
o qual o sr. Nogueira Penldo ro-
quer o obtém dlsponsa do In-
toretlclo.

E' approvado o projeclo auto-
nzando a abrir, pelo Ministério
do Justiça, o credito de t .045
contos para attender o pagamen-
to do despesas excedentes de cro-
dHos votados na lei n. 5.156, dc
1927.

E' rejeitado o projecto do Se-
nado transferindo par.a a DIro-
ctorla Geral de Contabilidade da
Guerra vários funccionarlos da
oxtineta Intondoncla da Guor-
ra.

São successlvamento approva-
dos os projectos:

conferindo ao aviador Ribeiro
de Barros o posto dc major a-
viador do segunda classo de ro-
serva do primeira linha do Exer-
cito;

concadendo roversão da pensão
a d. Maria de Araújo carvalho;

parecer indeferindo o requerl-
mento de João de Sousa Motta
Júnior, telegraphlsta, da releva-
ção do presarlpção para receber
gratificação a <juo se Julga com
d'rdto;

projectos — approvando o re-
g.ato do credito de 1:547?300, pa-
ra pagamento do prêmio do se-
guro de 2 automóveis no Lloyd
Industrial Sul Americano;

autorizando a abrir, pelo Ml-
nlsterlo da Justiça, o credito ce-
peclal do tS:C9-iíf000, para pagar
a João Fiúza Caminha; e.

{nlsterlo da Fazenda o credito es-
peclal de 40:0.54(810 para rogu-
larlzar a oecrlpturação da dospe-
sa íolta oom ajuda do custas a
funccionarlos do Tribunal dc
Contas.

E' annunciada a votação do
projecto dispondo sobro o uso c
fabrico do armas prohlbldas.

O sr. Bergamlnl justifica seu
voto contrario ao projecto, en-
tendendo quo os dispositivos que
contém podom dar logar a vlo-
lendas por parto das autorlda-
dou, sobretudo no Interior do
paiz.

Acha menos prejudicial para o
Districto Fedoral do quo para as
zonas sertanejas, onde 09 viajan-
tes precisam andar preparados
para dofosa da pessoa o dós ha-
veres. S

O er. Agamenon Magalhães
diz quo o projecto merece seu
apoio polo olovado objectlvo so-
dal que encerra, qual o do pre-
vonlr o evitar o crime, cohiblndo
o uso o fabrico de armas.

Considera-o, porém, em vários
dispositivos, lncongruente, tanto
sob o ponto do vista juridlco co-
1110 policial, pois, que definindo o
quo sejam armas offonaívas, in-
cluo todos os instrumentos que
possam servir do defesa. Ora, na
offonsa, quem, utilizando qual-
quer desses Instrumentos, produz
a losão, não podo ser considera-
do como aggravanto o corto da
arma, por isso quo as clreums-
tanchiH que são elementares do
delicto não lho dão aquella foi-
Ção.

Nesse particular — diz — o
projecto attenta contra a monta-
lidado Jurídica da Câmara. Apon-
ta outros dispositivos quo consl-
dora inappllcavols tanto na capl-
tal como no interior, ondo não ha
organização policial sufflclento e
o Estado não protogo o vlandan-
te. Faz então a defesa da cmeii-
da quo apresentou para corrigir
um dos factos apontados.

Dada como rejeitada a omen-
da. o sr. Borgaminl pede verifi-
cação, apurando-so haverem vo-
tado contra 90 deputados o a fa-
vor 31.

Submcltido a votos, 6 dado co-
mo approvado o projocto. Foira
a verificação, rooonheqe-se não
haver numero, polo que se pro-
codo A chamada. Foita esta, vo-
riflea-so a falta do quorum".

S&o a seguir encorradas varias
matadas o lovantada a sessão.

Djrofessor Voronoff encerra a sua visita aojg
^N>

r» DTA DE HONTEM DO BIOLOG1S- fTb O ENÒERRAMENTO, EM SÃO PAIuum..-. . ,,^i7,« a qam l^vt td fias Tni\>NAnAS MRmrAc ,-
TA RUSSO - A VIAGEM A SAN-
TOS - ALMOÇO NO HOSPITAL
DE ISOLAMENTO - UM PAS-

SEIO AO GUARUJÁ' - O SbU
EMBARQUE, HOJE, PARA MON-
TEVIDE'0 * v * * * * * *

LO, DAS JORNADAS MÉDICAS CO
RIO DE JANEIRO - O DR. MADEI,
RA DE FREITAS FALA AO "COR,
REIO PAULISTANO" SOBRE £,;.
SE IMPORTANTE GERTAMEN SU
ENTIFICO «*:* *;• •!'

«O CARACTER MAIS IMPORTANTE, QUE SE PÔDE DESCOBRIR

NAS JORNADAS, FOI O ESPIRITO DE CONGRAÇAMENTO IN.
TERNACIONAL, LEf ADO A EFFEITO PELA EPFUSA0 DE AF.
FECTO ENTRE AS E'LITES DE DIVERSOS PAIZES AMIGOS

QUE A ELLA COMPARECERAM" ,-,

SOB A PKIÜSIUEJÍCI.V 1)0 Sll.
ai.lNUKt VII.LABOIM RE.
t.MU-SE HOXTEM A COM-
3USS.IO 1)13 FINANÇAS

RIO, 24 (A) — Sob a presi-
dencia do sr. Manuel Vlllaboim,
reuniu-se a Commissão do Finan-
cas da Câmara.

Foi approvada a acta anterior.
Q sr. Carneiro de Ilczende

apresentou o justificou um pro-
jacto regulando a classificação
das agencia.s dos corroios no paiz,
com alteraçào do critério da ren-
da para 60 contos, 35 contos e 1
contos, apurados em troa annos
successlvos.

Foi o projocto assignado.
Ainda o sr. Carneiro do llezon-

de apresentou requerimento, quo
foi rteíerldo, pedindo audiência
da Cómmissfio do Constituição c
Justiça sobre o projocto rogu-
la.ndo o calculo do vencimentos
do funccionarlos inaetlvos.

O sr. Tavares Cavalcanti leu
parecer sobro emenda do sesun-
da ao projecto dando o credito
do C:06S$034 par.'i.ftpagar a deR-
embargudores da. Corte de Appel-
lação, aconselhando sua rojei-
çâo.

Foi o parecer assignado.
Ainda foi assignado outro pa-

recer do sr. Tavares Cavalcan-
ti estudando a mensagem pediu-
do o credito ile (US:G92?õOO para
pagar aos eommiesarlos do so-
glinda cla3so o officlaeH de jus-
tiça da polida civil. Conclue o
parecer por um projecto abrindo
o credito pedido.

O sr. Tavares Cavalcanti con-
sultou depois a Commiasão sobre
a óriontação a seguir 'rio estudo
dus emendas ao projecto quo au-
torlza a remòdelaqito do regula-
mento de repressão ao contra-
bando nas fronteiras. Relembrou
o debato travado em plenário so-
bro a questão do xarque A mar-
gem do projecto.

Acceiituou a divergência da
bancada do Matto Grosso e ma-
nifestou a esperança de poder
apresentar parecer sobre ns
emendas nn, próxima reunião de
sexta-feira.

O presidente deu em seguida a
palavra ao sr. Flores du Cunha
jjrèsehto para prestar os esda-
recimentos que julgasse opportu-
nos.

O orador falou amplamente,
trazendo novas Informações para
esclarecimento do assumpto. Al-
ludlu ao ponto do vista da ban-
cada do Matto Grosso, mestran-
do quo a bancada riograndense
ií transigira.

Fsperava quo a nova solução
irierècesse o seu apoio, estabolc-
cendòrsé uma. medida de ordem
gorai; O presidento consultou os
demais membros da Commissão
pobre si dosejavam manifestar-se
sobro o assumpto.

O sr. Simões Filho observou
ouo o relator, sr. Tavares Cavai-
cunti, ficara de ouvir a bancada
do Matto Grosso o que ontão se
debateria com precisão o pro-
blema.

O sr. Carneiro do F.ozendo leu
o seu ponto de vista. Em face
das informações do sr. Flores dn
Cunha não via como dolxar de
apoiar o rolator ua sua orienta-
ção fiscal c defensora do desna-
clonalização do produeto que sa-
hla fronteira afora.

O presidente observou que, em
vista do aecõrdo da Commissão.
naturalmente o parecor poderia
ser asBlgnado na próxima ro-
união.

Do sr. Prado Lopes foi defo-
rido um requerimento pedindo
requisição de documentos do Se-
nado sobro o projocto dessa casa
do Congresso autorizando o pa-
gamento do differenea do pensão
a quo têm direito dd. Aloxandri-
na e "Bulalla Soares.

Do mesmo doputado foi assi-
gnad > parecor favorável ao pro-
jocto do Senado autorizando a
pagar a d. Eugenia Ennes de
Sousi os voncimentos do seu ma-
rido, a quo so julga com direito.
O sr. Rodrigues Alves Filho leu
finalmente parecer sobre omen-
das ao projocto das obrigações
rodoviárias, acceitando somente
a de n. 2, do sr. Salles Filho.

Foi asslgnada a redacçâo para
terceira do orçamento da VIação
o Cbras Publicas.

NA AVENIDA ÁLVARO RAMOS

Vlctima de uma queda
Ò carpinteiro Affonso Rodrl-

guee do Almeida, do 33 annos de
edade, casado, morador â rua Si-
queira Bueno, 11.0 128, dando
uma quída, hontom, as 17 ho-
ras, quando trabalhava, na ave-
nlda Álvaro Ramos n. 5, soffreu
uma luxação da articulação co-
Ko-femural.

No posto da Assistência foram
prestados á victlma os necessa-
tios soecorros.
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O 1'ROFESSOR VOKOXOFI- ENXERTAXDO O TOIHO MOZAHT

Embarca hoje, em Santos, pelo
"Cap. Arcoria", com dostino a
Montovldéo, o illustre blologiata
russo professor Sorgo Voronoff,
apus uma não pequena ponna-
nencla no Brasil, no Rio tomando
parlo nas Jornadas Médicas e,
onlre nôs, em visita a S. Paulo,
deixando, nas duas metrópoles, a
impressão melhor que se podia
desejar o pelar, tiuaès falaram os
registos o cómmeritarlos da Ini-
prensa, roflectlndo a sua aotüa-
ção o a acolhida (jue teve om
nossos meios sclentiflcos,

Houtorii, pela manhã, o proles-
sor Voronoff permaneceu cm nos-
sa capital, recolhido a seus apo-
santos particulares, 110 Explana-
da Hotel, ondo recebeu muitas
visltss o cumprimentos dc moãl-
cos paulistas o de ecus compa-
trlcios.

VIAGCiI A SANTOS

A'n 10 horas, o professor Vo-
rorioff deixou o hotel para viajar
para Santos.

. tt
O percurso íol feito pela estra-

da do rodagem, acompanhando o
blologiata rusi-:o 03 membros do
uua comitiva, drs. Madeira de
Freitas, Bdniiro Valverde o Ale-
xandro Voronoff o drs. Valdomi-
ro de Oliveira, director do Servi-
ço Sanitário; .Moura. Azevedo FI-
lho o fãmilía Dosiderio Stapler,

A's 12 horas chegavam os ex-
cursionlstas :'i cldado marítima
paulista, dlrlglndo-BO para a sé-
do da Dclc-gaeia do Saúde, ondo
foram recebidos polo respoctlvo
chefe, dr. Martins Fontes, e pe-
los módicos da DelejsaeUi,, drs.
Costa o Brandão.

Mo gabinete do dr. Maitlns
Fontes o dr. Voronoff e os iieus
companheiros de excursão por-
manecei-am pouco tempo, fazendo
uni ligeiro repouso paia o alino-
ço.

O ALMOÇO, NO HOSPITAL
OE ISOLAMENTO

A's irezu horas, na residência
do dr. Martins Fontes, no Hospl-
tal do Isolamento; teve Inicio o
almoço, tomando logar na mesa
os médicos que acompanharam o
professor Voronoff a Santos, a
familia Stapler e os auxiliaria da
Inspectoria do Serviço Sanitário.

A' sobremesa, o dr. Martins
Fontes brindou o illustre biolo-
glsta russo, terminando por dizer
que visitando o Brasil conduzia
até nós uma parte da sua gloria,
facto que constituía motivo de
eiitliusiásmòs para todos os mo-
dlcos e scieutistas brasileiros
polo qual brindava, na sua pes-
soa, uma das mais eloqüentes íl-
guras da sclencia biológica, como

o credor de um processo que re-
clamava, a. admiração de Iodos,
porquo ello combatia a maior e a
mais triste enfermidade dos ho-
mens — a velhice.

Respondendo, agradeceu o pro-
fessor Sergo Voronoff, que teve
palavras multo carinhosas para o
Brasil c nossa gente, manifestan-
do a Impressão magnifiea quo ro-
cobeu, cm contado com as nossas
elites nos elementos representati-
vos das classes módicas o seien-
tifieas, autoridades e governo.

Em seguida, ainda íalou o dr.
Martins Fontes quo ergueu um
brindo ao dr. Valdòmlrò do Oli-
vélra que, por sua vez, levantou
a sua taça om honra das Jorna-
das Medicam do Rio de Janeiro.

f.ll PASSEIO AO
GUAKUtl.11

Tormlnado o almoce, 00 convl-
vas deixaram a residência Mar-
Uns Fontes e, em automóvel, fi-"
zeraiu um longo passeio pelo
Guarujá, admirando a natureza o
a paizagem, findo o qual o pro-
íessor Voronoff recolheu-so aos
sous aposentos, reservados no
Santos Hotel, regressando sua
comitiva a S. Paulo.

O ENCERRAMENTO DAS
JORNA VA S MEMCAS

Ligeira palenlrn com o dr.
rtlnüciru tio FrcHns

Estando terminada a sua mis-
tão, como representante das Jor-
nadas Médicas do Rio do Janei-
ro junto no professor Voroiiofi",
cm companhia do dr. Belriilro
V.-ilvorde, regressou a esla capl-
tal o dr. Madeira do Freitas.

Hontem mesmo, íi noite, polo
primeiro nocturno de luxo, os
dois clínicos cariocas regressa-
ram ao Rio do Janeiro.

li' algumas horas antes da par-
tidu, estivemos 110 Explanada
Hotel 0111 palestra com os dois
jornadarios,

Procurávamos alguma ihlprcB-
são sobre a viagem a Santos c,
particularmente, sobre o profes-
sor Voronoff. As derradeiras no-
tas dos ulílmos instantes do con-
tado corii o prolongador da vida
humana.

Magníficas todas. E a nossa
conversa foi se desenvolvendo até'
que o dr. Madeira de Freitas nos
forneceu uma Impressão complo-
Ia, sua e pbló"'dr. Belmiro Vai-
verde, das Jornadas Médicas,

— Com a partida do professor
Voronoff, encorraram-se as Jor-
nadas Médicas que constituíram,
certamente, um dos certariiòns
sclentiflcos mais elevados quo so

tom realizado no Brasil. Um a»'
oònteoimenlo, podíamos dizer, 11.
lustrado Pela variedade do aspe-
cto com que sa revestiu sou pro-
gramma. Porque, multa cousa,
temos a salientar e, entro tudo,
como inal3 Importante, o cura-
der que nollas sa poude dosoo-
brir, do espirito do congraça-
mento internacional, levado a ef-
feito pola tffusão de aífeelo «n-
tre as elites' do diversos paizes
amigos que a dia compareceram,
E, mais: no terreno da coopera-
ção seientiflea; a que intima,
mente so devem prender, us ini-
clatlvas da classe medica tiveram
uo programma das Jornadas min
logar de indiscutível realce.

Interessantes o de subido v.i<
lor sclenlifico foram as comau-
nicações que os delegados cslran-
fjclros o dos EstadOB a dias fi-
zerarn, culminando, pela sua ai*
ta significação, a visita do protes«
sor Sergo Voronoíf. U notável
blologiata europeu, allendendo ao
appotlo da Commissão Organiza-.
dora das Jornadas, trouxe, ai
Brasil, a uni tempo, objecto pd-
pltanto dc sua doutrina, 3 eoa-
tribuiQãò dc suas sabias ücçüos
o o beneficio que por tua obra,
pretendeu e conseguiu prestarão
Brasil, uos sous homens, na sua,
ruça o noa interesses da sua u-
da econômica,

Procurando concluir a convir'
a, o dr. Madeira do Freitas ioi
remaiando-a assim: "Realizamos

muiUi cousa. Por isso estamos
satisfeitos pelo êxito com quo £8

coroou tisso Jemprehondlmento.
Terminada hoje, nesta terra lios.
pltaldra e fidalga, com a parti,
da tio dr. Voronoffi a ultima ela-
pa das Jornadas Médicas do IÜ0

de Janeiro, ficamos certos <lo
que a distineta classe medica ii
S. Paulo, que contribuía do íor«
ma tão brilhante para o relevo
do ccrtanion, tomará a seu cai*"
go a reall-jaçáo das cesuiiiiaS
"Jornadas Módicas do Urasil",
prestando, as3im, á obra dc soil-
daiicdadc da ciasse o do P'1""
grosso do paiz o contingente ihio
so deve esperar da sua cultura
e da elevação do seu palrlolis*
mo".

Aproxima-se a hora em 1
dr::. .Madeira de Freitas 1
miro Valvordu teriam quo
riglr a estação do Norte
tomar o comboio de luxo
devia transportar ao Klo.

Asam
nossas
hotel.

aprèsentamos-IIi
despedidas e deixi
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7.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 21 ÜE JULHO

Presidência do si*. -Dino Bueno

Secretários, srs.: Cândido Motta e Amaral Carvalho
A'.-, treze horas* feita a chaniu".

r,:i, verifien-se apresenoà do» srs.
Américo da Campos, Dlno 13ueuo,
Amaral Carvalho, Cândido Moita,
I'-(1u;ii-iUi Canto, Ignaoio Úclífia,
Alcântara Machado, Freitas Vali
li Laurlndo Minhoto, Campos
vergueiro, Rophaoi Sahipalo,
.Sampaio Vldal o P.odolpho Mlran-
da. Deixam do comparecei-, com
causa participada, om srs. Abolir-
do César, Fontes Júnior, Carlos
1'ot.elho, 

' 
Barros Penteado, flui-

marâe.i 
'.Iiinlor, 

Cesario Bastos,
Almeida Prado, Josó Vicente, Ho-
drlgués Alves, Plínio de Clndoy,
Procopio de Carvalho a Theophlló

. da Carvalho, e, sem participação,
uá srs. Cakemlro da Rocha; Azo-
vcáo Júnior, Padua Sallcs, Pinto
Ferraz e Vicente Prado.

Abrc-so-a sessão.

O SJ1-. -.o SJ30ME'ÍJA1UÓ lê as
actas da sessão publica e sessão
Boercta anteriores, que, não sol'-
1'rendo impugnação, são oonslde-
radas approvadas.

lonta do
l,o S_01U3T.AJ.U0

soguinto
dá

EXPEDIENTE
Cnriii do sr. senador Carlos 15o-

talho, c-ommiit-icando que, por
motivo Imoe-rloao, deixará de
comparecer, duranto a semana,
aos trabalhos do Sonado. — In-
telrado, constará du neta a com-
mmilcaçuo,

" O slt. i'iti;slU!3.\TB ~. O no-
bre senador sr. Guimarães Ju-
nior commuiilea egúálmonto. que,
por motivo justo, deixa de com-
parecer ops trabalhos.

Não ha mais expediente a ser
lido, e, assim, passamos A ordem
do dia:, apresentação dn proje-
ctos, indicações o requerimentos.
(1'iinsn). Nenhum dos srs. sena-
dores tondo pedido a palavra
considero oncerrada a sessão do
hoje, pois não figuram, na ordem
do dia, outro» assúmptos que de-
viifii oecupur a attenção da casa.

Nada mais havendo a tratar,
levanta-se a sessão, designada
para 25 a seguinte

OKDE.H UO JHA
Apresentação (io prójeclos, in-

dlcaçõ.es e requerimentos. -

7.â SESSÃO ORDINÁRIA EM 24 DE JULHO
*—

Presidência do sr. Raphael Gurgel
->•>*•<

Secretários, srs.: Orlando Piado e Jayrne Leonel
A' hora regimental, feita a cha-

murlii, verifica-se a presença dos
MonotU Del Plcchia, Orlando Pra-
eo. Antônio Peüciano, Caio Si-
inòos. Carvalho Pinto, Cyrlllo Ju-
nior, Enéas Ferreira, Etulain
Auti-au, Eugênio do Lima. Pia-
mlnlo Ferreira, Jáynio Leonel,
Luciano Gitalborto, Luiz Aranha,
fiiili "Miranda; Marcollo Sóhmldt,
Monottj dei Plcchia, Orlando Pra-
do, Pedro Krahoinblilil, Plínio
Salgado, Raphaol Cursei, Ita-
phaol Luiz, Ribeiro do Valle, lio--
drlgues Alves, Sá Pinto, Sylvio
Jtibíiiro. Tavares Pilho. Toledo
J¦'no. Vorgucirp. de Loro-íiu, Vi-
cento Pinheiro, Zoferlno do Ama-
rui o , üorpastro Gouveia. Uoi-
xara de comparecer, com causn
participada, os srs. Arthur Whi-
t.ilier, Alberto Cintra, André
Martins, Antônio Cândido, Dago-
borto Salles", Francisco Junquel-
ra. Jàctntlio de .Sousa, Luiz Sil-
reira; Mollo Peixoto, .Procopio
Sobrinho o Range) de Camargo, e,
sem participação, os srs. Almeida
Sampaio, Alfredo Machado, Ber-
nardes Júnior, Deodato Worthol?
mor. Euclydes do Oliveira, Comes
Nogueira, Graiiadel.ro Guimarães,
Hilário Prcire, Jorge. Americano,
Lacerda Franco', Leonldas Vieira,
Oiavn Guimarães, Paulo Setúbal.
Plínio de Carvalho,' Reboliças de
Carvalho e Soares Hungria.

Abre-se a sessão.

SU. -." SECÍIETA1U0 lê a
acta da sessão anterior, que 6
posta, em discussão é, som doba-
te, upprovada.

O Sli. l.'o SEGHET-VUIO da'conta do seguinte

EXPEDIENTE

Telcsrirmma do deputado dr.
Òagoberto Salles, commuuicaudo
que, por motivo de moléstia em
pessoa de sua uma. família,
deixa, de comparecer a algumas
tsessões. — Inteirada.

UtXIuiu do sr. l.o secretario do
Senado do Estado de Minas Ga-
raes; agradecendo a ôommunica-
ção de ter sido eleita a mesa des-
ta Câmara. — Inteirada.

1'c-tiçfli) de alúmnás do íí.o an-
no da Escola Normal do S. Car-
los, solicitando a votação de uma
lol quo us dispense do estagio (le
doiti anuos em oscolas ruraes,
para o accessò á regência do os-
colas urbanas — A' Comnilssuo
de Instriieção Publica.

ruem de alumnps do -l.o anno
da Escola Normal de Campinas,
solicitando a decretação do uma
lei que os dispenso do estagio de
dote anuos om escolas ruraes,
para a regência do escolas urba-
nas — A' mesma commissão.

O SR. 1'1U3SÍ_ENT_ — O no-
bre deputado sr- Antônio CandI-
do commüniea que, por motivo

¦ de força maior, deixa de compa-
recor o. esta'o a mais algumas
.sessões.

Um do 11't'S. — V
(o, presidente e
Salgado, Menottl

. Cnrviillw Pfii—
relator; 1'linio

Del 1'icchlll,

S5..j lidos e vão a
pareeerea seguintes:

imprimir os

'•AIU3CEK N
O l'ROJEÇ

r, DE J.U2S, SOBRE
ro' x. i", ue isim

Entre os papeis sujeitos ao es-
tudo da Commissão de Instru-
eçílo Publica encontra-se o proje-
cto n. 47, do 1899, reformando o
ensino primário e normal do Es-

Tratando-se do matéria já re-
eolvlda pelo Congresso Legisla-
tivo e consubstanciada na lei n.
'-.•11)9. de 19-7, quo reformou a.
Instrucção Publica no Estado,
t.-iitendo a Commissão quo o re-
ferido projecto perdeu sua op-
portimldade, pelo quo õ do pare-
ter que p mesmo seja dado para
a ordem dos trabalhos c rejeita-
d" pela Câmara.

Sala das cómmSssões, 2-1 de ju-
lho dc 192S. — V. CíirvnUio Pln-
!". presidento o relator; Pliuio
r-algailo, Meiiotti Del 1'icnhla.

1'ATIGOER X. 
'$, 

DB lü-8. SOBRE
o i-iiojecto x. :»», de idoo

A" consideração da Gamara dos
Leputadoii foi presente o projecto,
ri. 39, da 1900, quo reforma a
instrucção Publica no Estado-.

Tratando-so de matéria recon-
temente ventilada e resolvida pe-
lo Congresso . Legislativo, quo
adoptou o projecto constante da
lei n. 2.2S9, de 31 de dezembro
do 1927, entende a Commissão do
Instrucção Publica que o mencio-
nado projecto n. 39, de 1900, de-
ve ser dado para a ordem dos
trabalhos o rejeitado pela Cama-
ra, por haver já perdido a sua
opportunidadc.

Sala í*s commlesoe", 2-t de ju-

O Slt. '/.OROASTUO G0P.V8A.
-- Sr. presidente, a morte ú o
momento da consagração infa.H-
vel' reservado a. todos os mor-
taes. Nimba, a frente ao cada-
yor, com o halo de lunares os-
plendores rellglosoe'; tem, ' como
at» dlstaiicine, o condão de azu-
lar, dlsfarçandò-as, an asperozaa
das mais brutas montanhas o,
como a bondade', do espurzlr os
lirioõ do carinho o do perdão 60-
bre a cabeça dos maiores crimi-
nosos.. Através das lentes do vi-
são microscópica, quo no:-: Impõe,
la-/, rosaltar engrandecidos á
luii, dotes porventura diminutos,
automatícámonTo relegando para
n tréva possíveis grundes imper-
feições do espirito, quo aniquilou.

O dr. OeGhr Ferreira dn Brito
Travassos, para cuja. memória,
dentro» em breve, solicitarei, des-
ta nobre Assembléa, a homona-
gem que lhe 6 devida, pertencia,
porém, á. píialango desses enteí?-
de cscOl, A grandeza dos quaes
nada !i morte acereácenta. Nada
lho aceresoenta a morte, porque,
em vida a tc-m attlngiçlo ac*
pinaóulos a que a estima o o ves-
peito Oo-i cidadãos alça o valor
moral o Intolleotual dos homens.

A nua morto aliás, confelçoou-
fit-lhe pelos moldes da própria
existência: — bella e dlstlhcta-
mente morreu quem do modo dis-
flnoto e bello soubera viver.

Do S. Paulo voltava para, a
linda, dc panorama helyotlCo, cl-
dado- de Brodowslsy, contente po-
lo rumo que tomavam os soub
próprios negócios e, mais con-
tento ainda pelo viço e novo vi-
gor do isèil partido, o nosso par-
tido, o Partido Democrático, pa-
ra. cuja diroeção e desenvolvi-
mento fora, pelos seus correu-
gionarios e entro as sympathlos
cios seus próprios adversários,
destacado, afim de dirigir a cam-

punha da'próxima renovação cios
mandatos niunicipaes.

A' tarde, desso dia cm quo che»
gára, dirige-se aoa aprazíveis
campos dos arredores da prós-
pera cidade, afim, de entregar-se
ao seu desporto predileclo, o da
caça. Ahi toma-o uma affllcção
estranha: —• eram ps primeiros
Insultos da angina que o devia,
r.ratar. Volta. O automóvel o
esperava á -orla da eetrada c-,
nrh casa chegando, entro o cari-
nho dos seus, aeama, Pedo A sim
boníssima esposa, 'filha Ce uma
das mais dlstlnelaa. famílias da

sociedade paulista, lho Improvi-
sfisse uma compressa, com que
minorar u dOr o desafogar a res-

plração. Dirlgo-se. ella, toda at'-
tllcta anto a moléstia súbita do
seu cbmpanbeiro, tão fiel e tão
bom, ao Interior da casa, o,

cuandó volta, na ânsia do per-

qulrlr-liib do estado, o vê rígido,

gélido, immovel, morto!
Esse1 transurnpto, srs. dopu-

tados, tem qualquer cousa do
elOtíSico, como clássico era tudo,

nr. cultura e r.a Individualidade
do dr. Cesario Travassos.

Lembra esta morte, a de Socra-
tes, victimado pela sanha o In-
tolerância, dos seus inimigos;
lembra, senhores, os vorsos do

emoção Ideal o religiosa com que
Huniberto de Campos òolobra
morte do próprio Sócrates
nha passado os últimos escolhos;
n alma voara, feliz, Pelos sous
lábios, pondo o pO das azas nos
seus olhos..."

,«r. presidente, esta homona-

gem que a Caniara dos Deputados
de S. Paulo vai dentro em pou-
co certamente prestar á memória
do dr.' Cesario Travassos, sorã. a

ccnflrmação, mais uma voz ain-

da, neste recinto, do grande 
'pen-

samonto de vai) Bruyssel.
E* quo não s6 os trabalhos

manuaes cujos resultados, om

uitíma analyse, servem aponas de

abarrotar os empórios o elovar
ís edificações concretas, que for-
r.iam os padrões do uma civiliza-
ção, niòrecem o respeito, moro-
.cera a homenagem do-um povo
que quer sor.grande, do um po-
vo que quer indefinidamente
marchar na sen.da da civilização
e. do progresso. Antes, o patrl-
monio extraordinário das vorda-
cies e das virtudes constituem o
vf-rdadelro thesouro, constituo a
fonte viva de renovação e aa re-
cervas verdadeiramente úteis
para a nacionalidade e pare o
mundo.

Cedo, começarem a espanojar-
se i !uz da vida a«" perogrlnus
qualidades de entendimento des-
se homem extraordinário.

Bra filho do dr. João Ferreira
di- Brito Travassos o dó d. Ola-
ra America de Brito Travassos o
nascera na cidade do Japaratuba,
Estado do Sergipe,, a. 25 do fe-
v.orelfo de ÍSOI, e jÁ uos 16 anuos,
em ISSO, terminava 'o sou curso
d'i preparatórios, alcançando
sompro notas dlstlnclns, matrl-'
culiindo-se ontão na tradicional o
gloriosa Faculdade de Mediei na
cia Bahia.

Ahi tam bom " inüliantismo do
seu curso segue sempre acpmpa-
iihiido pela estima dos mostres o
a, estima e o respeito de «eus col-
legas. Receba, emflm, em 1SSH, o
grau de doutor em medicina, a-
pfis haver dofor.dldo tliese, que
versava sobro "O systomá do
tjtantie eympaihlco''.

Nesta obrn, de valor subido,
pela tegurança do critério snlén-
tlllco abeboriidó nas fontes mais
modernas dos cpnheclinontos me-
clicos do então, e polo loquo de
lavor lltornrlo do gou contexto, já
demonstra os dotes, que depois
haviam de porfazer a sua Indl-
vtdua)Idade adamantina de es-
prlptor, jornalista o orador.

Apos a. formatura. transfere
sua residência, para :i capital do
Estado de S. Paulo.

Aqui, entra logo para n corpo
clinico '!,'. Sdnl.ii Casa dn Misse-
licordla. Mas não sf> aos áffa-
zeros e á faina dosou cargo pro-
finslonal dedica suas energias.
Antes, entra logo, desassombra-
(lamente, paladino donnso, <i to-
mar parle om todos as" luetas
quu clòsdo ontão se feriram em
prol da.s aspirações do liberal is-
mo, das iisptrações republicanas
« das aspirações democráticas do
povo brasileiro. Assim, torça ar-
mas contra a Instituição negro-
gada, contra o instlluição biim:-
lhantd da escravidão entre nõs,
ao lado de Francisco Glycc-rlo-,
esse extraordinário o saudoso
vulto do sccnorlo político social
de S. Paulo.

Assume som rebuços logar
nas fileiras dos avançados bata-
lhadóros o, transferindo sua ro-
sidenetà para o interior do Es-
tado, funda um jornal em Santa
P.itu do Passa Quatro, contlnu-
ando a combater brilhantemente
a Instituição oscrava.glsta. con.-
seguindo, emflm. a satisfação
maior que pode ter um homem,
quo 0 de ver,.no seu meio social.
ti-iuniphãntio a Idéa que julga
no momento, primordial par.,, a
grandeza e para a consagração

i moral do seu paiz. E não cessa
i de luotar, não onsarllha as ar-

nias. Ao lado, ainda, de Fran-
cisco Qlycorlo. do Prudente de
Moraes e dos grandes propagan-
distas da Republica, proseguc no
prelio formidável. 

' 11, em >SS9.
vú de novo, fcllzVidadão, homem
feliz, realizada uma -outra das
suas grandes aspirações. E', cn-
tão. nomeado pelo governo pro-
vlsorló da. Província, delegado rio
policia wri Santa, Rita do Passa,
Quatro, e funda dc-pois, organiza
o instulla a Câmara Municipal,
exerec-pd.-, succósslvomehte va-
.rios cargos, já como presidontç
daquella aggrcmirção, já como
prefeito, e sempre em todos ...lios
mantém :, mais perfeita linha de
compostura ethica, a mais per-
feita, linha de coheroncla poli-
tica com o» seus ideaes o com
os seus companheiros.

O dr. Cesario Ferreira de. Brito
Travassos pelejou, sobretudo, no
campo da política em nosso Es-
tado sob a bandeira do Partido
Republicano. Uissidento' o pelo
apoio que da opinião dissidente
soube merecer, 6 elevado em
1909 A doputaçío estadual. Da.
nua vigilância, montando gua":
da ás tradições e ás glorias do
nosso Estado, da decisão com
que procurava sempre impulsio-
nar o progresso cm P. Paulo,
dão copia, cabal os pareeeres que
prMatou ua comniissüo d-e hy-
gleno e varias alloeuçõcs brl-
lhantissjmas neste mesmo ro-
cinto proferidas.

Em 1910, tomava a palavra,
nesla easa, para reivindicar para
o nome do sábio o saudoso (Ir.
Emílio Ribas e para o Estado
dc S. Paul,-, ns glorias que, de-
feridas a Osvaldo Cruz, multo
legitimamente, deviam nor tam-
bom lKir olles partilhadas, pois
que é i:-in:egavol que Emílio Ri-
bas, com Pereira Barretto, havia,
antes mesmo do conhecidas as
conclusões dos ensaios e das pes-
qulsas do sábio Finlay, admítll-
do a verdadeira causa transmis-
sorá do mal amarllllco, « do ty-
pho ictorolde e. açtoptando as
providencias consentaneas para.
a dcbellação do mal, tinha sa-
bldo estar na primeira fileira,
no primeiro posto da Scicncia «
do dever.

O modo, o conceito altíssimo
quo formava quanto ás obriga-
ções,de um representante da vou-
tado pooular no recinto do uma
Câmara* no âmbito do um Con-
gresso, dizem-no de sobra, do so-
bojo o proclamam as attittides o
os discursos que. aqui, teve en-
snnciias do proferir.

Em 1910 ainda, na sessão orrii-
nariá dc 20 de dezembro, ropélUn-
do a omonda cíbo autorizava o go-
verno do Estado a reformar o
Banco do Credito Agrícola,
falava o dr. Çosario
(16).-Votei em absoluto contra, essa
emenda, porque, de pleno accôr-
do coni os lmpúgnações brilhau-
temente feitas por illustres e dis-
tinetos deputados, entendo que, de
afogadilho, A ultima hora, sem
elementos c dados seguros, com
quo se pudesse conhecer a impor-
tancla ou a necessidade dessa me-
dldá, que envolvo responsabillda-
des extraordinárias, quer para a
Câmara dos Deputados, quer para
o próprio Estado — não ora pos-
sivol, dc modo algum, que, em
consciência, ou pudosso dar o meu
voto a essa emenda''.

"Em dos oradores declarou, uai-
si 6 engano meu, que o govor-

assim
Travassos:

a
"TI-

vo ...
no fazia, questão de contiança da
approvaoão da emenda.

"Ora, essa í uma das razões po-
Ias quaes deixei de dar o mou vo-
to, porquo não havia motivo pa-
ra, A ultima hora, so fazer quês-
tão do confiança do uma medida
desta ordem.

"Mas, si não lia ranão para que,
om questão do tão alta imporiam-
cia, que 

"reclama profundo estudo
paro, ser apreciada, tivesse o go-
verno declinado sem motivo ai-
gum da contiança quo a Câmara
lho possa merecer, contintfo a
votar contra a omenda, om abso-
luto".

Attentemos para essas pala-
,vras, srs. deputados: não são nun-
ca demasiadas aa lleçoos de civis-
mo, jamais Inopportunas podem
paroeer as licções de moralidade
parlamentar, as Hcçõob do moral!-,
dado publica. Como quo, a um
golpe do blsturl, desferido por
mão de mestre, nosso lanço do
discurso, corajoso o varonil, do
dr. Cesario do Brito Travassos,
vemos apresentar-se o nooplasrna,
o câncer, a moléstia horrível que
vem . determinando a dystrophia
crescente dc organismo político-
social em nossa Pátria: a inter-
ferencia indébita, a intervenção,
senhores, criminosa de alguns go-
vemos, de alguns poderes exeou-
tivos, nas cousas do interesse, o,

da economia peculiar do ramo le-
glferanto da governação.

B elle, quo pertencia, nosso mo-
mento no Partido Republicano
Paulista-, ello, quo nesBe momento
pertencia ao góyernlsmo do São
Paulo, porquo depois havia do se
dar, como sa dera, o congraça-
monto — quo para ello já canil-
niiavii. a sun facção — ello. o dr.
Cesario do Brito Travassos, mos-
trava a independência do seu os-
pirito, :i pureza do seu caraol.or, e
n serena, a piijaiue. a. donosa
convicção dos seus crodos polltl-
bos, (lati suas idéas e do seu ore-
do republicanos, evidenciando que,
por mail- partidário quo pudesse
uer um deputado sympatliico uo
governo que. om momento dado,
detém as rédeas do poder, não d
possível, quando sn trata dc quês-
toes que travam com os mais ai-
tos Interessas da sociedade, com
os mais altos Interesses do Estado,
votar do afogadilho, á ultima hora,
projeotos, projéctos que podem vir
a ser damnoBOS para essa mesma
conectividade, só porque o go-
verno quer, sú porquo o presi-
dente determina, so porque o uni-
co poder quo parece existir em
cortas cireuinscripções da ftepu-
bllca', que so diz democrática, as-
sim almeja.

Maa, no lado ilussa linha de ai-
ta compostura, moral o politica,
eu quero e dovo considerai- tam-
bem os dotes proprliimentos Uto-
rarlos o intolledtuaes da Indlvi-
dualidade do dr, Cesario Travas-
ser.

Como a principio insinuei, era
a sua mentalidade abebornda na
cultura clássica. Conhecia regu-
larmeuto o grego o manejava,
com rara habilidade e facilidade,
o latim. Das letras clássicas o de
tudo aquillo que se sóe denominar
humanidades, posuia noções opu-
lentas e brilhantíssimas.

Assim, no discrótear intimo ou
lio discorrer para o publico, afos-
tavam-so-lhe a expressão c o
discurso de filigranas, preciosas
citações oppoi-tunas, remlniscen-
cias históricas a pintar, conheci-
mentos abundantes, mas tudo is-
so sem a tropical exuberância que,
em muitos, vai redundar nas «o-
ruscações o mirabolnneias do ou-
ropel.

Era uni encanto . trai ar com
elle, e ou lenho, neste momento,
rendendo a homenagem que pos-
so da minha gratidão espiritual
a essa grande alma, do contes-
sàr o quanto devo, o muito que
devo, para a formação de minha
Intelectualidade, do meu cara
ctor u da minha coheroncla po-
litica, ao espirito verdadeira-
mente superior, que foi o do dr.
Cesario Ferreira, d 1 Brito Tra-
vàssòs': ¦

Sr. presidente, a vida tem as-
peotos de fiofosta. No alõr com

que certos troncos, dosombará-
çadnmcnte ambiciosos de luz, de
azul. dc sol rompem o teclo for-
mado por outras frondes o se
arrojam para as alturas; no ras-
tejar da? perfidias, na existência
das obumbradas furnas, no col-
leiir das sorpes o no rugir dos
jaguares — a vida. tem, de facto,
aspectos dn floresta.

Assim, troncos admiráveis, to-
dos carregados de ninhos, do fio-
res ou de fruetos. tombam, mui-
tas vozes, 

'som 
produzir o fragoi

o o confuso espanto dos outros
que cahiram á orla da floresta,
no proscênio da amplitude.

A morte do dr. César de Brito
Travassos não teria talvez com-
movido tão profundamente a
opinião publica do S. Paulo,
porquo elle, tronco admirável da
velha selva brasileira, do veih>
o possante lmmortal cerne pa-
trio, todo feito dn liberalismo,
de patriotismo e de abnegação,
ello cal)lu não no proscênio da
vida social, não no sconario da
agitação política, mas na duçurn,
romansada da vida, no rcoesso
do lar.

O sr. nreKideiUe — Peço 11-
cença para lembrar ao nobro
deputado que a lioro. (10 expc-
cliente está finda.

O sr. '/.ovouslro GouvSu — Nes.
le caso, sr. presidente, eu pediria
a, v. exc. que' consultasse a casa
sobre si mo concedo a pr.orogâr
cão da hora do expediente, por
cinco minutos, afim do terminar
as minhas considerações.' O si-, presidente •— A casa ou
viu o pedido do nobre deputado.

Os srs. deputados que com eiii
concordam queiram ficar como
so encontram. (Pnusa). Foi at-
tendido o desejo do sr. ZoroaS:
tro Couvéa,

O sr. KorWstro GoiivGa — A-

gradoCerido a gentileza vossa,
tenho aluda a estatuir, srs. depu-
tados, qutr essa homenagem qufc
vamos prestai- ao dr. Cesario
de Brito Travassos 6 sobrema-
nelra dignlficadora da nossa cul-
tura politica, porque o Partido
Democrático tem a honra, o
Partido Democrático sonto-se
verdadeiramente honrado em
proclamar que inscripto nas suas
fileiras, batalhando sob a sua
bandeira) novel e já gloriosa,
estava o vulto eminente do Ce-
sario Travassos, i*mo o daquelle
velhinho de barba bíblica, para
quem hontem um dos nossos
còilégas pediu a mesma, homena-
gom; ahi estava como Joaquim
Manuel Pacheco da Fonseca, um
dos fundadores do Partido Re-
publicano Paulista, um dos pro-
paga'nd|stas da P.epnblica, o
qual, sentindo na «ua velhice
(não sei si erradamente, sr. pro-
sidento, mas, certamente, com a
maior sinceridade), que os seus
ldoaes nSp tinham tido a satis-
facão quo as suas esperanças pa-
irioticas não tinha tido o ali-
mento almejado — hobr.emontè,
com a varonilidade juvenil (los
homens fortes, soubo marchar,
(porque não so espera pela li-
berdade, marcha-so do encontro
a ella), soubo marchar para as
fileiras novas, quo offoreplam,
srs.. deputados, que, ao monos
pro.-nettiam, <=rs. deputados, o
mais cabal cumprimento aos
ideaes republicanos e aos Ideaes
democráticos da nossa pátria.

E por isso tudo, o porque
nxornavam a sua indivldualida-
do tantos dotes, qualidades tão
peregrinas e fulgidas, 6 que, cs-
tou corto, sr. presidento, a Ca-
mara dos Deputados votará o rc-
querimento quo terei a honra de
enviar A mesa., pedindo quo fl-
quo consignado na acta dos nos-
sos trabalhos um voto de profun
do pesar pelo passamento do dr.
Cesario Ferreira de Brito
vassos.

Vo/,es — Muito bem!
bem!

(O «jrndor i felicitado pelos
seus cpllegas).

Vai íi mesa, 6 lido, pbsto cm
discussão e, sem debate, unani-
momente approvado o seguiuto

RU-QUEttIJIF.NTO X. -1, DE 19US

Roqueiro a inserção na acta do
nossos trabalhos das expressões
de sentido pesar eom que a Ca-
mara dos Deputados do Estado de
São Paulo tomou conhecimento da
morto do dr. Cesario Ferreira do
Brito Travassos.

Sala das sessões, 21 de julho do
192S. —- Zoronstro OouvCn.

O SR. PRESIDENTE — A mesa
dará cumprimento A deliberação
da casa.

O SR. SA' PINTO — Sr. presi-
dento, os fundamentados votos de
pesar quo, nas ultimas sossõos
desta Câmara,' tem sido propostos
o appi-ovados, não significam pro-
lirlamonte o preito sontlmciital da
saudado, na aceepção vulgar des-
so vocábulo, pori5m, uma especto
do recordação, raciocinada o jus-
tioiiira, do povo, de quo somos rc-
presontantos, em relação aquelles
(",ie, nu âmbito proporcional das
sil.::: (lifferonles attribiiiçõei;, o
souberam uervlr com dignidade.

Porquo aqui se rondem home-
nagons merecidas aos que, apôs
honesta 'o útil permanência neste
inundo, so foram para sempre, oc-
correu-mo equiparar a vida. do
homem.— quanto á sua aetimção
dentro da conectividade — a um
pheiiomchò photogcnloo. de du-
ração variável, segundo o qual,
cada individualidade ahi se apre-
senta com maior ou menor alar!-
dade, sendo quo algumas se osteu-
tam com verdadeiros clarões que,
roverberando, so vão gravar nas
paginas da. historia doa neus ros-
pectivos povos, onde permanecem
mesmo depois que se lhes extln-
guio a luz da vida.

Esto preâmbulo se ajusta aos
mortos, a cujas memórias desejo
quo ii-.Câmara dos Deputados dn
São Paulo tanibom reconheça ti-
tulos do lienemereiicia.

O primeiro (leiloa a quem vou
consagrar rápidas reflexões 6
Francisco Nicolau ilaruel, ' uni
homem quo' chegou a. edade pró-
voetn, tendo prestado, duranto a
sua existência, inequívocos servi-
ços ao povo, Para ser rigorosa-
mente justo, não assegurarei quo
a sua vida se tenha ttssigrialadó,
por um desses clarões a que allú-
di —. algum oplsodlo heróico ou
excepcionalmente grandioso, oa-
paz do Impressionar a, oxigênio
retontiya dos historiadores. Mas,
nem por isso, deixou do ser um
batalhador sereno e incansável
Om prúl ria causa, publica.

Recpnhooondo-lho os mereci-
mentos, a sociedade paulistana,
em um acto do pura justiça, com
generalizado o profundo sontiineii-
to, dellc so foi despedir, no dia do
sou sepültamònto. Dentro da com-
parasito de que me spccorrl, Fran-
cisco Nicolau Baruel, pelo sou es-
forço quotidiano, regular o rytll-
mado. dosemppnhou-so dos seus
devores de cidadão, do maneira
tão dignifleanto que a sua vida
deve sor consideraria outro aquel-
Ins que so caracterizam por uma
claridade som Intormittónclas o
süfflciònte para. que aqui se
lhe outorgue, a disüncção que,
em vida. jã lho cora con-
ferida peln população de São
Paulo: a rio seu bemfeitor.
A som favor — avaliando a sua
acção iiitelllgonto o honesta no
commercio. tendo sido o primeiro
o operoso presidente da Associa-
ção Cominereial, e a. sua cpllabp-
ração esclarecida, zelosa o proba,
na Câmara Municipal, de que foi
vereador — não so p6do ao sau-
doso cxtlneto negar esse prêmio.

Este — o prlmoiro morto a
ciuom aliado — pertenceu ás cias-
sen conservadoras. O outro de
quem vou falar -— o dr, João De
Martin Filho, assassinado quando
no oxercicló das suas funeções do
Conimissario om Campinas — era
da Policia.'Não houvo propósito
de reunir esses dois nomes, para
se estabelecer parallclo entre aa
classes a que um o outro pei-Len-
coram. Não obstante, a. algumas
considerações não fugirei, desde
que ino encarreguei do louvor
posthumo — nom do outro modo
poderia ser,' porquanto o que a-
vulta nn vida rio Martin Filho 6 o
lampejo da, audácia, quo o condu-
zlu á morto — ao zelo e á bravura
dessa desditosa autoridade, tra-
vura tão notável que logrou ser
denominada •'imprudência";' zelo
tão enracleristico quo foi até con-
sagrado como "excesso de zelo!"
E isso como se a sociedade, com
um desapego absurdo, pudesse
concordar em quo foses demasia-
da a dedicação do alguém que
agia em sua defesa!

Outros teriam sido, por certo,
os qualificativos para. o gesto
terminal do Martlm Filho, s! a
sua coragem ao em vez do trai-

çoelraniento alvejada o anui-
qulllada pelas balas sabidas de
um revolver addredo polido -e

armado para. esses encontrou
sangrentos — houvesse conquls-
tado a ongalanaõw, recompensa
do um triumpho.

Aquelle era dos classes con-
Horvadoras; esto era da Policia.
Repito as phrases com o Intuito
de chamar a ãltiènç&o para os
serviços quo a. instituição por
ultimo citada presta ás primei-
ras o a todas as outras.

Como me agrada — a mim que
já fui modesto collaborador da
Policia — l'ôr em destaque a bo-
nemoroncia das funeções poli-
ciacs em todos os graus da suai
hierarchla — desde, o humilde
soldado ou guarda civil quo ron-
da poias vias publicas, ate as
mais altas autoridades que orlen-
tam, fiscalizam e velam pela ef-
ficada do difíiell c complicado
appai-olliamento.

No òmtanto. í habito sú se do-
dlcarem commentarlos á Policia
quando, na esphcra da sua acção,
se observou uma falha. Assim,
si consoguo um gatuno arrebatar
uma carteira, a um cavalheiro
descuidado, surgem logo rccla-
mações sevóras contra todos os
fiervlços policlaes. A conclusão
& rápida o definitiva. "Não ha
policia!"

E' que, nessas momentos om

que exercem tão precipitada o
violenta critica, não oceorro aos
fáceis aceusadores que o furto
de uma carteira constituo, quasi
sempre, um escândalo, em uma
cidade oomo esta, òxaotamentò
porquo milhares de carteiras
transitam pelas ruas, nos bolsos
dos seus possuidores... garanti-
das pola Policia.

"Verifique-se um arrombamen-
to, um assassinato, ou outro
qualquer facto delicttioso o não
se perdoa aos guardadores dos
havefes lndividua.es e colleoti-
vos, dos mantenedores da ordem,
quo, por escassez de pessoal ou
deficiência de material, ou ain-
da — que importa! — pela In-
advertência ou negligencia do
um componente de píialango tão
numerosa, sueceda um mal. E a
condem-nação 6 infalllvei, mes-
mo quando o mal era, absoluta-
mento lm-yrovrvel e Inevitável.

Quem, tardo dá noite, através-
sa-r tranqüilamente caminhos
mal illuminados; quem desfru-
cta as horas reservadas ao so-
mno, som sobrcsaltos; quem
exerce, como precisa, o quor a
sua actividado, som perturba-
ções, ameaças ou prejuízos; em
geral não se lembra de, por essa
fortuna, dirigir louvores aos res-
ponsaveis pela segurança publi-
ca.

Pois, para. ser justa, á soeleda-
de compete roalçar e applaúdlr
aquelles que não tergiversam,
não se amedrontam, não recuam,
na execução de uma nobre, cx-
haustiva e perigosa tarefa, co-
mo é licito dizer dc certas dlll-
ge-icias policlaes.

Perigosa, oxhaustiva c nobre,
como essa de que resultou o com-
movente drama que, ha meros,
se desenrolou em Campinas, o
em que morreu, com honra, no

í cumprimento do seu dever, o

commléeSrfo de Policia dr. João
De Martin Filho.

Essa mallograda autoridade,
em logar do colher um louro,
como acontece a, outros malfl

felizes, em situação idêntica., pa.
ra realce do sua carreira., foi
colher, toda Inteira, do uma vez
SO, a coroa, do louros reservada
pela gratidão publica, para tor-
nar monos fúnebres os caixõei;
quo transportam ,03 cadáveres í
daquelles, que como Martin FI-
lho, não desertaram deanto do
perigo imniinente o, ua defesa
devotada, dos l-atorossos goraes,
souberam saorlílòãr1 os próprios
Interesses. Incluslvó — jovem o
futuroso corno ello era — o su-
premo Interesse.: n de ylvpri

Roqueiro, pois. 11 v. exc, sr.
presidente, quo sejam inseridos
na acta dos nossos trabalhos do
hojo votos de profundo posar pe-
lo fallocimcnto do prestãntó cl-
dadãò Francisco Nicolau Baruel
o pelo dosapparocimohto da jo-
vem o operosa, autoridade quo foi
Martin Filho, sondo que nesta
dovo constar uma. referencia Jus-
ta ao Investigador Imlz Maria
Roquo, que, dando demonstra-
ções da maior lealdade, aeompa-
niiou sou chefo atí- o fim da tra-
glea diligencia, perdendo egual-
mente a vida.

Vo/.om — Multo bem! Muito
bem!

(O iiniilm- v felicitado por Io-
du* os seus colle-viis presentes).

Vai A mesa, 6 lido, posto em
discussão e, sem debate, unani-
mem&nto approvado, o seguinte
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Roqueiro sejam inseridos na
neta (los uossos trabalhos 'I"
l.-ojo, um voto de profundo pesar
pelo fallooimentó do prestante ei-
dadão sr. Francisco Nicolau Ba- |
ruol; e outro polo dosapparocl- j
mento da jovon o zeloza autori-J
ciado quo foi o dr. João do Mar-j
tin Filho, sendo quo. neste, devei
constar uma referencia justa ao |
Investigador Luiz Maria Roque
quo,, dando demonstrações da'
maior lealdade, acompanhou ó
seu chefo até- o fim da trágica
diligencia, perdendo egualmente
a vida.

Sala das sessões, -¦! do julho
de 192S — Itiml Síi Pinlo.
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Os peixes miúdos como destruidores d#p
larvas de mosquitos — Um valiosoM-
factor de saneamento. Ir-I

OOJOItINICADO DA DIHKt '1'OlilA 012 1'BBI.I-
OlDADia HA SECRETARIA DA AfíHIKiri.TPItAs

O SI(. PRESIDENTE — Ap-
provado unanimemente o requérl-
mento do nobre deputado «r. Sá
Pinto, a me cumprira, o quo
nclle aa coutem.

Passa-se A

ORDEM DO IRA

Entra em 8.a disousfião <-. •'
eom debato approvado o

projecto k. na, de in-r

Autorlaando o Poder Exocutl-
vo a abrir um credito especial do
52:SS25273. o tr.als os juros que
bCcreecérem, para pagamento a
Caetano Bifone, «m vjrtüde de
aentonçja judicial.

Vai o projecto á Commisfião de
Redacoão.

Nada. mais havendo a tratar,
levanta-so a sessão, designada

a seguinte

OIÍ.DEM DO DIA

2.a discussão do projecto n. 5,
de 1919, estabelecendo medida»
contra a distribuição do flores-
lafi, com parecer contrario sob
11. C, de 1927.

::.a discussão do projecto n. -M,

do 192(1, instituindo o Código Fio-
restai do Estado de S. Paulo,
com parecer contrario sob n. 7S,
de 1927.

Reprodiií-imor- o resumo se-
gulnto, incluído entro as mato-
rias lidas na hora do oxpodion-
to da sessão do hontem, por ter
o mesmo sabido com incorre-
ecões:

Petição do professores prima-
rios do escolas noeturnas urba-
nas, solicitando que lhes seja
concedida a gratificação de "õ o\o

jiro-lnliorc a partir do l.o do

julho dc 1925, — A's commls-
soes reunidas de Fazenda, c In-

slrucgãb Publica.
.#„•.,•¦••-•—i-»"»"»"»-»"*-,''-,",",",",","a"-

Muniu Profei
áe Geps "Padre

Mico"

. "O combate nos mosquitos 0
assumpto de permanente actua-
lidado para n6s. As Unhas abai-

j xo, do autoria do dr. P.odolphq
! von Iherlng, do Sorviso do Ca-

ca e Pesca, do Estado, offorocom
interessantes e ulois conheci-
mentos sobre a, possibilidade de
aproveitarmos certas espécies do
peixes miúdos da fôrma índigo-
11:1, como destruidores rio larvas
de mosquitos nas nguas estagna-

I daí.
"A utilidade dos peixes mlu-

! dos na destruição daa larvas dos
mosquitos não precisa mais ser
encarecida perante os rosponsa-
vels pela hygieno do Brasil. .Tá,
Oswaldo Cruz empregava esse
recurso nos sou;; gloriosos tra-
balhos n a Conimlssão. I-toelcefel-
ler om vários Estados do Brasil,

I tem notado a actlvldade dos pei-
xos como larvophagos.

Qunnto no papel quo os se-
meadores' norte-americanos ro-
sbrvaram aos poixos iriitidos,
bastarfi, relembrar sou emprego
nn:-i campanhas realizadas 11:1:;
Fhillppinas, na America, ("entrai,
na Campanha Romana, na Alba-
nia, etc. Nesses trabalhos, o
peixinho. mais afamado como
larvophngo, a, "Gambusla affl-
nls", sempro figurou como um
grando recurso, juntamente com
a drenagem o o cmprcgo do óleo.
Objecta-se geralmente quo o
trabalho do polxo não é efficaz
quando ha muita vogetaç-ão quo
offoreç.n bom refugio ás larvas.
ComtudO, o resultado das se-
gulntes provas 0 concludente:

"Um tanque do Millodgevilto
Road, cm grande parte coberto
por vegetação aquática o não po-
voodo de peixes, produzia, mos-
quitos em tal abundância que
freqüentemente se apanhavam ele
vlto a. cem larvas do anopheli-
nos uma só. ve**. As larvas, nes-
se tanque, não so achavam res-
trlcias á zona da vegetação
mais densa, mas podiam ser vis-
tr.s e apanhadas na ngua aber-
ta. Numerosos tanques da vizi-
nhanea, que eram mais densa-
mente cobertos com vegetação,
porém povoados de "Gainbusias",

rendiam, quando multo, um uni-
co mosquito lmmaturo por vez.
quando a caneca era mergulha-
da por entre o capim mais deu-
so, não encontrando larvas na
água aberta".

"Na geologia, foi realizada a
seguinte experiência: uma vai-
l.i de 7T, metros de comprimen-
to. por ô a 4 do largura o con-
tendo massas de vegetação
aquática, sustentava um numero

1
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reduzido do. peixes miúdos e um
bom numero do larvas de mos-
quitos. Em,"1.9 do outubro ahi
foram introduzidos, de outra ori-
gom, cerca do 7.000 peixes mlu-
dos. Em 30 do outubro, apOs
minucioso exame, éricòntroú-sO
apenas'uma unlca larva grando
do mosquito. B a reproducção
do mosquitos não havia cessa-
do, pois nas vallas quo serviam
do testemunha havia quantidade
de larvas.

Comtucló, 110 Brasil, o biólogo
ainda não resolveu vários pro-
Moinas referentes á vida dos
peixes Indígenas quo podem ser
aproveitados, e, ao que parece,
a parte puramente irtitlivologica
ainda não foi slquer abordada.
Assim, não pudemos sabor ao
corto a qua! das espécies Oswal-
do Sruz dava preferencia.

Temo-nos ocoupadds com esta
questão, s°b o ponto de vista
Ichtüyologlco e systematico e,
com relação a uma das espe-
cies, pudemos verificar alguns
detalhes de ecologia. E' nossa
Intenção aprofundar o assumpto
o aqui aproveitamos o ensejo
para pedir a quem nos queira
auxiliar, quo nos. rometta mate-
rial para estudo. Desejamos en
especial uma representação, pos-
slvelmcnto completa, do todas
as espécies brasileiras do "gua-

ru's", também conhecido por
"barrigudlnho". E' fácil obter es-
se material: qualquer menino, por
alguns tostões, fará a oollecta
dos peixinhos quo haja nos cor-
rogos da vizinhança, todo;l os
peixes pegados, mortos, ou vi-
vos, s-enlo conservados em for-
m oi a 7 010 ou om álcool, num
frasco, e remettidos, pelos que
qtilzerom collaborar comnosco,
para o Laboratório do Parasito-
logia da Faculdade dç Medicina
do São Paulo.

Ha, no Brasil, cerca de 40 cs-
pedes de "guaru's", .mas 6 Pi"o-
ciso dltferonciar as espécies car-
nivoras d.as llnophagas o vego-.
tariánae, pois, s<5 as primeiras
Interessam de facto ao serviço
do extineção dos mosquitos. A
espeelo mais recommendavel ao

-, serviço de saneamento, além de
essencialmente carnívora, lárvo-
phaga, .deverá satisfazer ás se-
gulntes' exigências: o poixe do-
verá ser do porto mínimo, para
que possa facilmente perseguir
aa larvas nas- águas rasas; ser
rústico o supportar águas menos
puras como- as das vizinhanças
das cidades; e, finalmente, ser
bastante prolífico.

,A este ultimo quesito, até cor-
to ponto, ouasl todns as espécies

correspondem, pois quo os gua-
1-u'fi, (todos os Poocllldeos) com'
excepção A regra, gerai entre os
peixes, são viviparos, isto é, ou]
ovos so desenvolvem no ventre'
dos "harrigudlnhos" até attingi-
rcrn o foltio de adultos. Assim,
a multiplicação dos gnurifs dei-
xa do ser nquollo desperdício?:
paantastlco do ovos quo so notn,j
1103 peixes comrauns onde não»
e'i a fecundação, como todo bij
delicado poriodo do segmenta-
ção o crescimento do ovo estilol
sujeitos ás condigOes aldatoriasl
do meio exterior.

Nos Poecilidcos, ao contrario/
a ninharia toda tem o seu desnn-
volvlihòntõ garantido, até o lul-1
cio da vida livre; os peixinhos
entram para a lueta pola exls-
tenela já. apparelhados com ás
facilidades do defesa, com quó^
contam os adultos.

Com relação ás nossas espe-,
eles, ainda este. por verificai-
qual o numero dos peixinhos qua
nascem por vez o qual a dlstrl-
buição de sexos. Sabemos que a:?
espécies mais afamadas nos Es-
tados Unidos, "Gambusla hol-
broóki" i; "patroolls", deitam do
(i a 10 filhotes por voz, com l
ou ã 0:1 apenas 2 ou 3 gestaçSe:-
por anno (conformo a região
o clima); o numero dn machos #'
de t para 10 fêmeas. Para as
nossas espécies, temos ãpena
alguns dados esparsos,' mas sa
bemos quo uma delas deita 90
mesmo 120 peixinhos por vez. ¦

Tendo ao nosso dispor apenas
uma boa espécie larvouhaga, su-
joltamò-là A seguinte c-xperien
cia'. Puzémoa um destes guaru's
uma. fêmea de porto médio, (lu
ranto 4 dias cm um recipienta
sem lhe dar alimento (é sabido
quo os peixes supportam p
feitamento o jejum prolongado)]
Demos-lho então larvas de mos-
quito de edado o desenvolvimen-
to differentos o o peixinho foi
apanhado rapidamente um após
outro, até a décima, sexta; a se-
guinte ello já não qulü pegar;
havia satisfeito o seu app-stlf*---
Variámos do alimento e alndj,
couberam no estômago do peixo
3 larvas do mosca.

Taes provas deverão ner repe-
tidas e variadas, aprox!màndo-njj
também das condições naturaos
o o mesmo deverá ser feito cora
relação a quantas esP03laes nes-
sas pudormos sujeitar a r.iai-ic.
Assim saberemos qual o nos?o
campeão em larvophagla".

^w*..t..*~*"«•*"«•*"^•'•'•tl"•',¦•¦,•"«"••'•"t**•4'•1' **

SÒCEBDADES DANSANTES

l

f^als uma fecSiada pela
Delegacia de Gosíumes

e Jogos
O sr. dr. Juvenal Piza, 

'delega»'

do da Delegacia de Jogos e C ¦?.-

lumes, ordenou o fechamento daí
Sociedade Hispano.-Americana, 4)

rua Alfredo da Motta., 11, 139.

Essa. sociedade estava funcclo»;
liando irregularmente, consentiu»',

do a directoria na cobrança do eu-"
iradas para bailes e em outras ir-l
regularldadés punidas pelo regu-4
lamento policial,

j.. f -.e n_ -4 n(i'«"»i''»'HHí..e«».*-ii >« .^ »-ii>t »«..«.^M

DEriEGACIÃ DE VIGILÂNCIA 13
CAPTURA i

ntnosos presos I
Pólos inspectores da Delegacia». í

do Vigilância, e Capturas forairij 1
presos: ' ||

Waldomiro Colbor, pintor, mo-t|5
rador A rua Caranüiru', n. 325v !

pronunciado om 11 de julho da! |
192S, pelo juiz da Ia vara cri- '

minai, como incurso nas penas dei- ;
art. 2(17.

João Gaseh, hospanhol. rosideni) j
te á avenida Celso Garcia, n. 'JS<

contra quem o juiz da. l.a varaiii
criminal expediu mandado do prl-i,-
são preventiva, por crime de mor»;
te praticado em C de julho de 19i'S,

Lázaro do 5lattos, motorista^
residente' A alameda Barão d^
Campinas, 11. 47, pronunciado íi'b||
lo presidente do Tribunal do Jui-y/v

por crlmo do ferimentos leves çMJS
Maria José ^aslllo. i,

Anlello Stampanato, "chaut-i|

teur", residente A rua Luiz Ba-J-j"!
reto, n. 87, pronunciado em 22 d«|

dezembro do 1925, pelo presidentej.
do Tribunal, como autor de ferl-i|

mentos leves em Adriano Josê.deiJ
Sousa Paes. :

'_ ' 
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Pun':;, julho do 192S.
Os novos estylos "tailleur"

trouxeram este anno. como nota
viva do destaque, blusões Into-
rloro-s 1'olloa com nrto lndescri-
litiyel.

Olhemos paiu os ;; modelos
quo aqui apresento.

Xo primeiro, que 6 ilo crepo
setim vordè-nialva; com moti-
vos pretos o ouro volho, vê-so
bom na frento. ciuasi ua barra,
um naonograhuna, muito interes-
santo feito cm estylo futurista
o tondo tambem motivos pretos,
feitos :i mão, em seda frouxa.

O segundo modelo 4 um; Mu-
silo simples, lendo como cara-
oteristica principal uma golla de

. soda "oordonnlor", mais escura,-
crio a do tecido do que ò folto
o blusão, sendo osta golla "dou-
blc" o cortada em ponta úo ma-
nclra a formar uma larga gra-
vata.

Sobro o nõ desta, -.è-se uma
fivolla de pedras.

O terceiro àprosehta-nos "um
jogo dc linhas geométricas cm
ângulos agudos, contornando o
corpo. Estas.tiras assim corta-
das são om duas coro-.' o appli-
cadas sobre k fazenda do botão.

MARIE belmokt.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A sra. d. Maria Esthor ttiboi-

»'0 do Saboya, esposa do sr. cir.
Arthur Suboya, engenheiro da
Profoitura;

a sra. d.-Amolia da Costa, cs-
posa do sr. Leopoldo Rodrigues

Costa;
. a sra. d-, Anna ,1. Morti, ospo-
ta do sr. Daniel Morti;

a sra. fl, Amélia Juquelra
Penteado, esposa do sr. coronel
Ferreira Ponteado, residente óm
Campinas;

o sr. Attilio Seccarolll,
iria nto nesta praça;

o sr. Bento Emygdio ilo Salles
Junior, cirurgião dentista, resi-
dento nesta capital;

o sr. Emilio V. Credidio, ci-
1'Urgião dentista;

.o sr. João Machado, cscrlptu-
tario da Contàdoria.da S. Pauio
Raihvay.

¦*¦*•*

Fazem annos hojo a sra. il.
lgne-5 dos Santos Gama c a mo-
nina*Izabel, esposa o filha do ri*.

í coronel Alesandro Gama,;ófficial
^ reformado da Forca Publica dó" 
Estado.

* * *
í Transcorro Iiojo o anniversario

natalicio do sr. capitão Luiz Tia-

nego-

ptista, do
fantarin.

o regimento Oe

DEFUTADO FLAMINJO
FERREIRA
Iteeebemos, liontem, varias

adhesOcs mais & homonagom quo
amigos o admiradores do er.
deputado Flaminlo Forrelra, ox-
director dosta folha, vão prestar-
lho o quo constara, de um almoço,
bm dia a sor opportunamonto
marcado.

Ato agora, adherlram os srfl.:
íloputailos Abner Mourão, ilenot-
ti Del Picchia, Alfrodo Ellls e
Plínio Salgado: dr. Martin Damy,
Mario Oracoiotl, Hugo Adam!, dr.
Horotldès iia Siiva Lima, dr. Mot-
ta Flllio, dr. Cassiano Ricardo,,
VVolgrand Nogueira, Oswaldo
Costa, Edgard Nobro do Campds,
dr. Hermes Lima, dr. Cenollno
Amado, dr. Agenor Darbosa, lio-
norlo da Sylos. Plinio Roys, Dlos-
coridos Ramos, Alfredo Martins,
Gotullo de Raiva, João Silveira
Junior, Murlllo Bittencourt, dr.
Affonso d'E. Tapiiay, dr. Mello
Nogueira, Paulo do Medeyroa,
João Raymúndo Ribeiro,-Onofre
Peres, ili". Fernando Egydlo, Ni-
colau Duarte, Pedro A. do Cai*-
valho, deputado- Perolra do Uo-
zendo, Calazans do Campos, dr.
Aiiiphil.ipliio Mollo, deputado To-'
ledo Piza, deputudo Ribeiro do
Vallo," Trislão Fonseca, senador
Cnmpos Vergueiro, di». l'ircs ilo illo,
doputado Vergueiro do Lorena,'
leputudo A.riu'ii-do Prado,.dr. AItul-'
rio de Campos, capitão Josfií Leite
FllhOidoiiiilaÒo. .Marcondes' Filho,
,dr. , Adoasto'tle. Godoy, di*»' üa-
raldo Pacheco, tlr.. AUredo.Jíoos,
dr. Lino Gareez, ..Miguel Rolou,
doputado «Vlmeida* Sampaio, Lu-
dano Gualberto,' Dcoüato .•Wer-
tlioimer, tenento Açlauolo Castel-
lo Branco, F. Pevianl, major A-
bilio Porelra de Rezende, di'. Rá-
nato Grariadeho, deputado Ma-
rio Tavares Filho, dr. Abilio (io-
mes, dr. Alexandre Konder, depu-
tados Paulo Setúbal, Jayme Loo-
nol, Procoplo Sobrinho, Rodrigues
Alves Sobrinho. • Marcello ,Soh-
mldt, Eugênio de Lima, - Mello
Peixoto, Hilário. Freire- o Enías
Forrelra, deputado V.' Carvalho
Pinto, dr. Thyrso ^Martins, dr.
Mario .Bernardino do Campos,
senador Freitas Valle, major
Luiz Fonceca,. senador Abelardo
Ccsar, doputados Aguiar Whlta-
kof, Orlando Prado, Raphael
Luís,- Cyrillo Júnior, Rangel de
Camargo, dr. A. A. do Covello,
dri Francisco Longo, , deputado
Raphaol Gurgel,'-Albino -Alvos
Garcia, senador Theodoro «lo
Carvalho, deputado Caio Slmõe3,
João Pimenta . o Franoisoo R.
Cnmpos. ¦ '• ' ¦

Em poder do st- Duiíi Ramos
do Oliveira, na • Secretaria da
Câmara dós Deputados, acha-so
uma lista paru .receber as .."assi-
gnaturas das pessoas, quo quei-
ram adherir á homenagem..1

DEPUTADO LUIZ
SILVEIRA
Occorre hojo ó anniversario na-

talicio .do sr. deputado Luiz Sil-
voira-.

../O dlstlncto ahiiive.rsarlanto.
cuja operosidade, na sua passa-
goin polo Jornalismo o polo-alto
funecionalismo publico, foi som-
pré realçada por ' iiitelllgente
actuação; «; agora um dos ro-
presentantes do 2.o dlstrlcto na
Câmara Estadual.

S. exe., que so acha enfermo,
voni jrocobqndo as mais sinceras
nianifcstaçOos do Interesso polo

¦sou prompto restabelecimento, ás
quaes se juntarão, bojo, as foliei-
tações dos seus amigos o admi-
radoros, pela grata ophamoridq.

ANTONIO CARLOS DA
FONSECA

Abrahn

* k
Transcorro hojo, o annivorsarip

natalicio do sr. dr. Gama Rodri-
eues, ors-deputado estadual.

O unnlvorsarlauto, quo ü uni
dos mais «lislinctos membros da
ciasse medica dosta capital, vai
ser. «rrortainontc, alvo ile muitas
provas de apreço.

-*- 
¦*¦

Traiicorro hojo o anniversario
natalicio do monino Alcides, alu-
nino «lo Gymnasio do Corino e fl-
lho do sr. dr. Alfrodo do Assis,
delegado «la Dolegacia do Falsl-
ficafluos uni Geral.

CORONEL VIEIRA
* CASTRO

DE

. De rogrosso ile sua \iagciii á
Europa, chegarft hojo a Santos, a
bordo "Cap Areona", o sr. doro-
r.ol José Dias Vioira :1o Castro,
membro iia Commissão Munlcl-
pai do Partido Republicano Pau-
lista. •' . 

'

Na vizinha cidade o dlstlncto
polllioo será recelíldo poi- diver-
sos amigos, quo o acompanliarão

-atí- esta capital.
O sou desembarque na "garo"

da Luz cstii marcado para iis 18
horau o 20. Por ossa oceasião
Bor-lho-i foila unia grando ma-
liifo.'-tnção, na qual tomarão par-
to os sous amigos, admiradores o
correligionários políticos.

SENADOR THEODORO
DE CARVALHO

'. Acha-so onte-rmo, não apreson-
.-. tando, follzmente, gravldado .o
:uõu estado, o sr. dr. Theodoro do

Carvalho, senador ao' Congrosso
, do Estado.

A' sua residência têm aocorri-
,db numerosos* amigos o admira-

i doros do s. exc, afim do apro-
I sentar-lhe 03 sous votos dc
¦ prompto voslabidociiaeritü.

Antônio , Carlos • tln, Fonseca,
nosso prezado, companheiro' do
trabalho, 'chega hojo, a bordo do
"Cap Areona";- a Saiitos, do .-o-
gresso do sua viagem ft Europa.

A's 13 horas, o, dlstlncto jor.
nalista estará ora ti. Paulo, pürá
receber, na "garo" da Luz. o
abraço sincero dos seus collegas
o amigos, com os. melhores vo-
tos do boas vindas. •

AGRADECIMENTOS AO
"CORREIO"

O cr. Arthur Abbott, cônsul
ingioz em S. Paulo, yoiu agrade-
cer-nos pessoalmente as .roferen-
elas, aliás muito justas, eom quo
esla folha notiloou a sua prOmo-
ção para cônsul geral do ti. ,..„.
brltannica para os Estados de
S. Paulo, Matto Grosso, Paraná
e Santa Catharina.

PASSAGEIROS DOS
NOCTURNOS
Dc .Sfio 1'aulo paia o Ulo —

Polo primeiro nocturno segui-
ram os srs. M. Louvler, João
Ferreira, Eduardo Rego, Carlos
Mattos, Henriquo J. Kremor,
Bernardo do Va-sooucellos o A-
dhemar dc Oliveira..

No segundo nocturno om-
harcaram os srs. A. Racy, J.
Ferreira da Silva, Ellas Buono
Galvão, Luiz Almeida Porto,
Carlos Augusto do Campos, Fio-
ravanto Salomão, Alexandre
Manila, Alcides Horta, Mario
Glahuottl, dr. Silva Lima, João
SaiHIsi, J. Faggi, Alexandre
Lastres, Antenor F. do Frollas
o Eduardo Ronaud.

Polo nocturno do 'luxo to-
muram passagens os srs. dr.
Carlos Ferroira. do Almeida,
Fredorlop J. Krentol, Ary Mor-
tlns, Jaymo Volloso, sra. dr.
José Luiz Guimarães o filha;
Leonardo Roldnn o senhora; dr.
Bandeira de Freitas, dr. Bolmlro
Valvordo, Henrique Brito Porol-
ra, dr. Rogorlo do Freitas, dr.
Carlos Costa, ür. Armando Car-
.•-020, II. II. Couzeus. J. 3.

Seabra Filho
buch.

—- No nocturno do luxo-bis,
viujam os ars. dr; João Pinhal-
ro FUho, Carlos Ferrari, sra.
Carmen -¦ Lisboa, Jamos A. Bu-
11 er, Amadeu F. Coelho, Gll-
do Gllbulni, Francisco ¦ Cândido
Justo, Francisco Çofallar, Olyn-
tho Sabatoli, Raul Volga o Nol-
son Veiga.

l)i, ltTio pnru S. Pnulo — Pcln
primeiro nocturno vOm os .^srs.
«Ir. Oswaldo Franco da Rocha,
Miguel V. Santos, B; Bernardes.
Podro Simão, Oscarlino Carneiro,
Manuel Ambrosio, Silvio Leite,'Marinho Machado, íj. Corroía,
Dario Machado ilo Abreu,.Nelson
-Veiloso o Waldemar-Amorlm. -.

Polo segundo nooturno, sã<5 es-
perados- o.s srs. Josfi Câmara,
Mayia Ferreira de. Barros, Eva-
rísto du Azevodo, Oswaldo Lima,
Joaquim • Lima, F-ilmyro Peruo-
gani' -i tg.milia: Raul Veiloso,
Mlguol • Kaluf o senhora; dr.
Henriquo .Archanjo, Samuel do
Oliveira! C. Pereira «la Sllra,
Gl.no Forrarosl, A. Jacob, José
.Kornaiides Paea o dr. Jor*jo SU-
veira'o ..senhora.

Nò .comboio do luxo, viajam-os
sra. 'Alberto J. Levy, «Ira. An-
tonia de Barros o família; Lia-
boa Wi-ight, Jurgo Wazon, Car-
los Bertlio Junior, Vicente Cre-
diili,»;o -familia; Ernesto Sampaio
do Freitas, Celio do Frollas,
Eyeralilt) Klehl, João do O. Ro-
zonde, tlr. Edmundo Xavier, Ro-
berto .Rabello Ferraz tio Amaral,
Máurllio Correia, F, P. Montei-
ro, -'Vicinr Kllnks, Waiaemar
Sousa Lima o sra. Scuira. Lima.'Polo comboio de. luxo-bis, vém'OS srs. Miguel Andreoll, Pedro'Olympio Ao. Mello, Rndólph.o Am-
bi-oni, dr. Fausto Forraz o. se-¦ nhora, Braullo Mendonça o sra.;
Ângelo Ferrari,'A. Parahyba,
ür. Wladèmir Bornardes, tlr.
Henrique Araujo, .Mario dc
Aguiar, Davld Forrl o faniüia;
Alberto Moraes Pinto, dr. Alvos
.lo Almeida, ür. Pedro Costa,
André Weill, Armando Joppor,
Apparlcio Tonolllr o dt*. Barreto
Dantas.

NEPROLOGIA
Dr, Tancredo do Amaral

Rcallzou-so liontem, ás 9 ho-
ras, como noticiámos, o enterro
do tlr. Tancredo Lelle do Ara-
ral Coutinho, sendo o corpo da-
«Jo a sepultura na necropole tle
Santo André, na estação de S, Bor--

nardo, na presença de grande nu-
mero de amigos eadmlradoree do
'saudoso extineto.

A eneommeiidnção íoi feita pe-
Io rovmo. padre Ponlni, vigário
da parochia.

Acompanharam o enterro è
velaram o corpo .".«? seguintes
pessoas: capitão José Trigueh-i-
nha, representando o sr. pre«5i-
dento do K-3lndo; Paulo Matirer,
Nina Estella Medeiros, Lydia O.
Drutnond, dr. Antônio Menezes
Drumond, João E. do, Paiva Aze-
vodo o senhora, Aliplo Pedro Po-
quettl, pelos alumnos do grupo
oscolar do ti. Bernardo; Gastão
dc Amaral, Victorino SUva, Eu-
rico Amaral, Antonlo Flaquci\
Domingos Garofalo, dr. Gaspar
Galvão o senhora; Cáiioe Stama-
lc, Januário Danlol o família,
Quirino Moita Junior, Raul Lei-
te 'do Amaral, José Roberto Clioo-
chi, Angellno Checçlito o Cia.-,
Mario Tórclonl, Sylvlo do Ama-
ral Llboert, Cyro do Amaral, NI-
canor Amaral e senhora; Alma
-Loopoldina do Amaral,. Juvenal
do Amaral, Américo Pozzollo,
Amaro Jordão Ribeiro e sonho-
ra> Antônio Martins Marques,
Francisco Fortes Bustamante,
Clarisse-dó Amaral Bustamante,
Alfrodo .Angellni, Jovlano Po-
reira Salgado, '&*aIaiIino Cardoso
Franco, Julio Novos, Ilka Leito
de Sousa, Jandyra Bueno Bran-
dão, FaitGtlniano Guedes, polo
grupo escolar da V. de S. Ber-
nardo; Raul Sclimi«lt.-e senhora,
Irmãos GuazzéllI.AToão Cypriano
ima, Bernardo Galarsa, A-
merico Leite _do Amaral, por
sl .'¦ por Antônio Estanle-
lau, Amaral o fnmilia; Wal-
domar F. do Amaral, Branco Sll-
voira, por.sl o,por João Silveira;
Saul Paulo da Silva, Pedro Jorge'o' familia,'Redro do'Mello, Felis-
b.ortotCanarifl, Ai. Francluco Por-
ronò e-sr-i. Enieistò Perrono, Nico
lau AÍ Armou!, Luiz Luia Ju-
niotv Paulo Affonso .Rodrigues,
Zulmlra Rojou do Rodrigues,
Garfos Fauncchlo, por si,,por Joüo
A. Pinto o por Níoolau A. *Ar-
nfonl; Raphaoia A. Armònl, Tho-
reza Aruoni, Antônio Golluzzi o
G;.*»nliora, Mario Roys, professor
CaÈsiarió Fiiria,' llanulpho' Luiz
Pereira, por sl o pelo. professor
Gastão do Amaral' Schmidt, Ma-
rio .li-suíno tio Amaral, Maria do
Li..ui'âctí Amara!, Benodicla Vas-
concellos Sanlos, Cinc.1 do A-
maral, Dircéa do - Amaral,
Jí,ão:do Freitas Flaciuor, Alfredo
Luiz Plaquei", Clodomiro ilo Ama-
ral, Antônio, B. Vasconcellos; Re-
nalo Leito «Io Amaral o senhora,
Oswaldo F.:FÍaqudr, pelo Tiro do
Guerra 21, Oscar tios Santos; Calo-
goro RIzzo Junior, Roberto Delau-
ro, João Colpl, José Bastos, Moa-
cyr Martins.' dc: Mello,' Podro Mar-
tlns do Mello, Dorailco Amaral,
Anesln Amaral, Aguinaldo do A-
maral, Albortlno do Amaral Go-
doy, Maria da Gloria Sllvolra, Pe-
drlna Augusta do Amaral,, Dolo-
ros do Amaral Mouror, Maria
Jorgo, José Modesto Fortes o se-
nhora, tlr. Nelson Leito do Ama-
ral, Francisco Braz, J. Vieira Fi-
lho, Alzira do Amaral Machado,
Caetano Maohado, Isaura Bastos,
Francisco Gavioli, Iracema Ama-
ral, Augusto Palazzlni, Luiz Fur-
tado, Armia, Zuleika o Maria do
Carmo Costa, .Antonlo Plaquei',
por sl o pelos seus irmãos Alfro-
do Flaquor Sobrinho o José Luiz
Plaquei" Junior; Leandro Ítalo
Glgllo e senhora, Manuel do Góes,
JosR o Luiz Martinelli, Di Giulio
Martinelli o Cia., Manuel J. do LI-
ma. João Cypriano Lima, Ângelo
o Bernardo Gaiarsa, Manuol' Fer-
reira Santos, Mathous Chaves
Notto, Manuol. Leito do Amaral,
Paulino do Lima, Luiz Gacta o fa-
milia, Felisberto J. Canário, por
sl o por Esteves o Cia.; Paulo Af-
fonso Rodrigues, Augusto da Sil-
va Bastos, Guilhermo Pinto Motl-
telro, José A. L> Franoo, por sl,
o polo-dr. Sylvio Frnnco; R.inulfo
Luis Pereira, por sl o polo prof.
Gastão Ramos, o prof. Cassiano
Faria: «Ir. Raul Corrêa da Silva;
Faustino Costa o familia, Rissio-
ri. Magini o familia, Beneilleto
Firmo do Lima o familia, Hormes
Soares da Cruz, Américo do Ama-
ral, Filho, APlemar 

' do Amaral,
Zuormo B. do A. Lima, por si o
polo Club Politico 7 Setembro;
André Mazinl, Francisco Braz,
UtiU-on Cardoso Franco, Honorlo

do Lima, Norl Lueca, Anua Garo-
foll, Argentina aroíoli, Rina Ma-
gini, Cecília Silva o Lúcia Silva;

Sobro o óain-ãò funobro foram
depositadas as seguintes cordas:

Ao amigo Tancredo, homena-
gem do Julio Prestou; Tancredo
quorldo, morreste, mas vivorás
uo coração do Marlqulnhas; Ao
querido irmão Tancredo, saúda-
doa do Juvenal e Gina; Ao quo-
rido irmão Tancrodo, saudades
do Sinhaziriiia; Ao querido irmão
Tancrodo, saudados tio Nlcanor o
familia; Ao Idolatrado papao, ul-
timo beijo de Marina o Bonoit;
Ao Tancrodo, Immorredouras
saudados tle Clarisse o Chlqui-
nho; Ao Tancrodo, eternas «au»
dados dc Amorlco o YayA; Ao
1'iincredo, saudados do João o
Glorhiha; Ao quorldo Tancredo,
saudados de Aiinlnlia o Totó; Ao
primo' Tancrodo, saudades do An-
tonio Esíanlsluu do Amaral o
família: Ao bom tio Tancredo,
saudades do Aguinaldo o Nadya;
Ao querido tio Tancrodo, saúda-
deu do Ronato, Julleta e filhos;
Ao dr Tancrodo Amara], saúda-
des do sargonto Bastos o faml»
Ua; Ao bom Irmão Tancredo, Es-
ther o Raul; Ao Tancrodo, sau-
dades do José, Eugonlo o Anto-
ninho; Ao amigo Tancredo, sau-
dados da família Arnonl; Ao dr.
Tancrodo Amaral, respeitosas
homenagens tios funcclonarlos

da Prefoitura Municipal do São
Bornardo; Ao dr. Tancrodo Ama-
ral, homenagens do Francisco
Perrono; Ao dr. Tancrodo, home-
ungem do grupo oscolar da Vil-
la; Ao dr. Tancredo, saudades do
Salídino Franco o familia; Ao
bom tio Tancredo, eternas «au»
dades do Mlta; Ao quorldo tio
Tancredo, saudades do LoUrdos,
Dircéa o Cliiéa; Etoriias saúda-
des da familia Canário; Ao anil-
go dr. Tancredo, Angellno Chec-
chia o Cia.; Ao presado Ho Tan»
credo, saudades do Gulomar e
Clilqulnlio.

A família enlutnda recebeu to-
legrammas do< pêsames don srs.
ili-. Washington Luis, presldento
il:i. Republica; dr. Sallos Juulor,
socrotarlo da Justiça; tlr. Aitino
Arantes, tlr. Sylvlo Franco, pro-
fnlto Pires do Rio, José A. L.
franco o família, Viuva Carlos
de Campoa o família, dr. Mario
«lo Campop. Rcné Thiolller, Oscar
Santos, Laia o 'Alexandro Bran-
co, dr. Laerclo Noves, professor
Alfredo Lima o familia, José
Barbosa de Oliveira Junior,
Club Athletico «lo S. Bernardo,
José Augusto dc Toledo, Josfi
Maria Rc-ys, dr. Bento Bueno, dr.
Rocco e senhor.*!, familia Fitipal-
dl, .dr. Rándolpho Margarldo o
senhora', Francisco Arantes e se-
nhora, dl". Manuel do Gfios, dr.
José Eugênio Amaral Sousa o ae-
nhora, Ascondlno Fagundes, Ll-
vra ria Franciaco Alves, PHnlo
Reys, Ranulpho Buiz Perolra,
Benjamim Ribeiro o
milia Maglnl, faml
viuva Rocha Corrêa, o filhos, Ma
rio Maglnl e Raul Cavalheiro do
Macedo o família.

* * «
— Falleceram, no dl.', 22 do

corrente moz, no Hospital tia San-
tn. Casa dc Misericórdia, Alexan-
dro Nhegrosch, do UG annos de
odado. Hthuano; Qiilntlna de Sou-
sa, da 55 annos ilo etlade, bra-
sllelra.
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UM CASO A SER ESCLARECIDO

T.a.esi.t^os
A orientação da Censura Theatral

: família) fa-
llia Pciiolo,

Theorias sociaes avançadas
preconizara a limitação gradativa
da Ingerência do Estado na vida
doa cidadãos.

Emquanto oram limitados os
coercitivos molos provoutivos, os
horizontes da liberdade iam-so
alargando cada vez mais.

Não falhariam nunca, por cor-
to, as sancQõos ropressorus parn
os quo so atrovossom a abusar do
tamanha liberdade.

Em theoria, nada nials encanta-
dor.

Mas, Isso, roquoreria um am-
bionto super-aporfeicoado, ainda
não attingido pola hodierna cl-
vlllzacao.

Não podemos, pois, dispensar
aa precauções capazes do impe-
dir o mal.

Dá melhores resultados esto
systema do quo o appollo á ro-
pressão apfis o facto consumma-
do.

O thoatro não fogo á regra.
SSo os próprios interessados

quo tfim reclamado leis, alvltran-
do a commlnacão do penas sove-
ras para os sous transgressores.

Dessa necossldado nasceu a
consura theatral, cuja lmportan-
to funegão ninguém ignora.

Em S. Paulo, esse cargo, de
innogavel responsabilidade, foi
entregue ao critério do Joven e
brllhanto jornalista Genollno
Amado.

Espirito'liberal, cheio de tole-
rancias, som gravarão algum ao
rigoroso cumprimento do sou de-
ver, ollo cóntpreliondou «lo prom-
pl.o ós limites razoáveis do sua
acQilo.

Elle mesmo, numa entrevista
concedida a um vespertino,' e:r>
plleou a sua louvável maneira de
encarar o assumpto.

Cora a devida venia transcrevo
uni trecho bastante elucidativo:

"A não ser cm quostOes cie-
montares de moralidade ou as-
sumptos do ordem publica, que
precisam ser salvaguardados, a
Censura respeita integralmente
os orlglnaes apresentados A sua
apreciação, limitando-so a avisar
o publico sobro a qualidade tio
ospectaculo: de gênero livre, im-
próprio para famílias, Impróprio
para senhoritas, otc, conforme
so fizer necessário. Não se tra-
ta, pois, do unia prohiblção: ape-

nus uma advertência qnt' a Cen-
sura faz no dosemponho das suas
funucõod o quo poderá, sor ou não
accolta. Assim, a dooonola publl-
ca fica dofondida o as orshibleõos
thoatraos o cüiomatographlcas
não BOffreni alterações ou certos
impostos p'dr um apparelho po-
liolal. .

Julgo quo a ninguém poãora
Impressionai* mal osso gosto da
Consura, quo espontaneamente
abdica do um diroito sou do Ira-
pôr condições A organização ar-
tlstlca dos ospootaculos, dosde
quo, abdicando desso dlrolto, pa-
ra àdaptar-so ao espirito domi-
n.into na vida mental do mundo
civilizado, não fogo aos seus ser-
vlços, mas os consegue offectuar
por tinia ÍOrma nova, egualmento
efflcaz o mais liberal.

Como disso, a nãó sor no caso
das duas excopçõeu já ostabole-
eldas, a Consura só corta ou al-
tora poças o fllms quando.os au-
toros ou oxhibldorcs, por sl ou
por sous representantes, pedem d
Censura quo annullo no original
o quo motivar a declaração Ini-
posta. Ahi o consor entra a func-
cionar jã eni resultado do um ao»
cõrdo quo lho 6 proposto o a li-
bordada da croação artística não
foi attlngida, desde que são os
próprios interessados nella quo
pedenl, por qualquer razão ou con-
yoniencla, sejam feitas modifica-
ções.

Poder-se-á dlzor quo, com esse
systema, a Censura nSo contri-
buo para a organização do es-
pectacutos sãos para o publico
em geral. Mas, sl Isso fosso ver-
dade, não deixa, entretanto, de
sor cvldonto quo A Censura não
cabo preparar espectaculos, mas
apenas clusslflcal-os ou modifi-
cai-os, cabendo aos autores e em-
prosados escolher o publico que
melhor lhes convenha."

Moreco applausos sinceros a
sua orientação,-no cargo que des-,
empenha, respeitando ar obra, doa
Uieatrologos sem ó mínimo pro-
jul?o para a moralidade publica.,

E, Isso, vai sondo reconhecido,
como acaba do demonstrar o sr.
ministro Paula e SUva no voto
proferido cm relação ao discuti-
do caso dos menores*Impedidos de
freqüentar certas casas do espe-
ctuculos.

penollno Amado conseguiu, ho-
bllmente, conciliar as duas theo-
rias extremas, a que mereferl no
inicio destas linhas.

Incontestavelmente um lour «le
force diyno dus melhores, applau-
so*»

M. S.

Factos Wí m

*$Í®Q>-

LOTERIA
FEDERAI!

Na extracção desta loteria
realizada hontem, vei-ificou-su '
sogulnto resultado, nos prlnci-
pai.s promlos,:

5.1.173
42.114
•IO.-17.1
OS.CM

30:0008000
5:0005000
L':0ü0.-j000
1:0005000

,1:0003000

K-
do

íiiruú

PARA OS
LÁZAROS

Para, ser entroguo aos Lázaro»
do Guaplra, recebemos, d0 um
auonymo, a quantia do 2i3$00Ò.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem rotldos na. Repartição
Telegraphica da Estrada do
Forro Sorocabana, tolegramnvas
para:

Sauva — dr, Francisco, rua
Duquo do Caxias, 31; Barsotti,
avenida Rangol Pestana, 212;
Autonia; Alves Almeida, rua Eoa
Vista, 5; coronel Podro Dias, rua
Castro Alves, 53r Horacio Spi-
uolln, avenida Carlos do Cum-
pos, 'l'1-D; Affoiisu Esposlto,' rua
Carne, 2-C; Casnpratt; Raphael
HambettUI, Colonial, Rua Silva
Martins, 7 — Belfimzinho; Do-
nilngos Bonadla, avenida Rangel
Pestana, 03; Ângelo, rua Antônio
Carloa, 10; Redord; Erothltlos A-
thayd, rua Negreiro Pradilotler,
0; Ignez Ataria, rua Maria José,
102; Rodolp]»o Alleguettio, ruu
Domingos do Moraes, 32; Podro
Pecorari, rua Aurora,'33; Perro-
nl; Josfi Flronl, rua do3 Italla-
nos, 2.1; Bargottl e Cia., avenl-
da Rangel Pestana, 112; Abrir-
mão;. Edmundo Carvalho, rua
Domingos do Jloraos, 02; Wldlo;
Goldiar; .Mattos Ayres, rua Dl-
rolta, 5; Eng." Azovedo, rua Du-
que de Caxias, 34; Casapratt.

.1 — v ...

CEMITÉRIOS DA
CAPITAL

Duranlo a semana do'16 a 22
do corrente mez, foram feitos
nos comlterios. da capitai, 209 on
torranicntos, assim distribuídos:

Cemitério do Arnçá, 112; Co-
mlterlo da Consolação, 8; Cerni-,
terio do Braz, OS;" Cemitério' do
Villa Mariana, 9; Cemitério do
SanfAnna, 21; Cemitério da Po-
nha, 1); Cemitério da Lapa, 0;
Cemitério da l-Yeguezia do O',
4; Cemitério de ti. Paulo, 30;
Cemitério do S. Miguel, 1; Comi-
terlo do Osasco, 1.

ga, medico da Inspectoria do
«lucaçãii .Sanitária u Centros
Saude «Io Sãp Paulo.

21 lis,—Canto pelu,
no sra.. Lucla Ckátaldl ooiô -.,,.
compaiilianiuiito flu orchostra:

— TagliaíciTOi Pacl di bam
bola

— Valente: D'add!n
;; — Del Polo: Blondo Cofsaro
<l — Sanna: Vtous Nerino
5 — Cavalcanti: IC tuo nòmo
Solos diveísoa
A orcbetsra executará;

— Gomes: Kalvator Rosa —i
Symphóiíia

— Verdun: Offrando
—• Cliantie*.': Serenado , sen-

tlmcr.taltj
— Fauchoy: Impression it'-

a u ton no
3 ¦— Zereò: Ouverturo tirania.,

tiquo

CADÁVER

* * *

Desdo sexta-feira ultima a fa-
miiía do chacareiro José Manuol
Affonso, do 4.S annos do edado, ca-
sado, morador A, avenida Álvaro
Ramos, n. 881, andava á procura
do seu chofo quo desapparecera
como por encanto.

A policia, scientificada do facto,
iniciou investigações no sentido
do elucidar o mysterio o não havia
chegado ainda a um resultado a-
prociavel quando hontem, final-
monte, pelas IS horas foi o cada-
ver dc Affonso encontrado no fun-
do do poço do uma chácara oxis-
tonto por do traz do cemitério da
4.a Parada o vizinha á proprieda-
do da vlctlma.

Avisada a policia, comparece-
ram no local o sr. dr. Pinto do
Tolodo, O.o delegado o o módico
legista, sr. dr, Bresser Monteiro.

Josó Manuel Affonso 'estava
cabido de bruços no fundo do po-
co, quo medo pouoo mais do um
motro do profundidade, o apresen.
tava no dorso manchas hyposta-
tlcas, ovquò lova a crer quo a vi-
ctima tivesse sido lançada nagua
depois do morta,

Esso facto, porém, sO hojo sorã
esclarecido com a autópsia a quo
procederão os médicos legislas sr,
dr. Bresser Monteiro o Oscar Uru-
no.
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A YElíTI.VGEM 31A VELOCHIAUE

ESASTRES DE

_.
A"e S l;2 horas do hontom, na rua
Augusta, o automóvel n. 11. ISO,
guiado por Eugonio Do Policio,
atropelou a menor Mathildo, do 5
annos, filha do sr. Nicola Russo,
residente ã rua Saracura Pcquo-
na.

Mathllde rocobou uni ferimento
contuso na região ocoipltal os-
querda o excorlacõcs na perna di-
rella, 3ondo medicada pola Assl-
toncia.

t\t Lu ¦£•
.{m ^. «íh

¦O. automóvel P.172.1, ao passar
hontom, fts 11 horas, pola rua
Araujo, atropelou o feriu lovo-
«nento o menor Pclajo Bueno do
Carvalho, com 14 annos do oda-
de, morador ft avonlda Jardim
Europa n. 11.

A .victima quo apresentava es-
corlaçüos nos joelhos o ferlmen-
to contuso no supercllio diroito
foi Boccorrida pela Assistência.

O motorista fugiu.
* * *

Ao atravessar a rua Pirátinln-
ga, hontem, pouco dopols das 10
horas, o menino Nlcolau, do 13
annos do edado, filho do Nagib
Rabác, morador ã avenida Rangel
Pestana ri. 35, foi coibido pelo au-
tomovel n. 1003, guiado por Ma-
rio Seratti.

O menor quo recebeu um feri»
mento na roglão parletal direita,
foi modtc-du no posto da Assis-
tencia.

PROGRAMMAS:
MUNICIPAL — Fechado á espo-

ra do Anna. Pawlova,
* * •

GASI.VO — Cia, Margarida Max
— A's 19,45 o às 21,45 "Jurlty".
Poltrona, 38000.

* * Ü5
BOA VISTA — Fechado.

COMMUNICADOS-
¦•JUKITY". O TRRCEIIIO

OUANDE TfSXITO DA CIA. MAIÍ-
OARIÜÁ MAZ - Tem excedido de
muito do quo su esperava o sue-
cesso alcançado pela peça dc cos-
tumeu sertanejos — "Jurlty" —
original do Viriato Corrêa, o mu-
slca da mnostrlna Fraucisquinha
Gonzaga, pela Companhia Marga-
rida Max, no Casino.

A empresa M. Pinto, ao montar
".lurity", tevo om mira mostrar o
valor de sua Companhia, quo não
só 6 capaz do lovar, o gênero ro-
vista, como poç;i3 dc maior res-
ponsabllitlado. E entro estas esta
"Jurlty", (íuo exlgo um elenco
composto do artistas experimenta-
dos na comedia o na oporota.'

Quo conseguiu o sou intento, 6
prova a critica honrosa feita pola
imprensa desta capital, unanime
em exaltar o trabalho do Margari-
da Max: na parto do protagonista
do "Jurlty"; do Juvenal Fontes,
no papel do "Coronel Fulgoncio";
tio Ivottc Rosolon na mundana
"Sopliin"; do Luiza dei Vallo na
"D. Faustina"; do Augusto Annl-
bal no "Cabo"; do Salvador Paoli
no "Corcundinlia"; do Popa Ruiz,
Carmen Lobato, Rosita Rocha,
Domingos Torras, Armando Era-
ga, Leopoldo Prata, Pedro Dias,
Delorgos Caminha, Podro CelestI-
no, todos, cmíim, quantos contri-
buem para o oxito desso ospo-
ctaculo.

— Hojo, nas duas sessões habl-
Uiacs, "Jurlty", quo ainda hontem
serviu para duas onchonte:-', o quo
ccrtamoiitò vai acontecer por mui-
tos dias, ¦4: it it

A VESPEHAI, DE DOMINGO,
NO CASINO.' VAI SEU TIM SUC-
CESSO PAHA A PETIZAUA — A
recente concessão pelo Tribunal
do Justiça do Estado do um "ha-
beás-corpus" impetrado pelos cm-
presarios theatraes o clncmato-
graphicos do São Paulo, afim do
quo as crianças maiores do G an-
noa possam ter livro ingresso nau
casas de diversões; veio dar nova
feição ao movimento do especta-
dores nos theatros o cinemas dos-'
ta capital. Já hontem bom grando
foi a affluencia do crianças aos
espectaculos nocturnos; aos quaos
estavam privados do comparecer.

Aproveitando a coincidência
desso facto com o completar no
fim desta semana um moz do suo-
cesso na sua tomporada paulista
do 1Í2S, a empresa M. Pinto rosol-
vou fazer realizar no próximo do-
mingo, dia 29, uma vosporal ex-
traordlnarla, dedicada ás crianças
do São Paulo. Nossa vosporal, em
quo subira á acona a "Jurlty", so-
rão distribuídos brinquodos aos
potizos, por Margarida Max c ar-
tlstas do sua companhia. Introduz
a dlstincta actriz patrícia aqui em
São Paulo, assim, uma praxo lia
multo por olla adoptada uo Rio do
Janeiro, o quo ri tornou popularis-
sima da criançada carioca.

ticos cariocas chega-nos ainda
mais senhora do sua arto osto
anno. Acreditam . esses'críticos
quo Pawlova encontra-so agora
no mais alto poder do «sua fa-
sclnação urtl3tica domlnadora
das exigências mais autorizadas-
em matorla do arto choroogra-
phica. Demais para osta sua
"tournCo" á America do Sul so-
lecoionou Anna PaivTova não 60-
mento o repertório como,artistas
acclamados pelos públicos do
Velho Mundo, entro os quaoa'Ruth Frencli, Helena Bekoffi,
Ivan Claustlno, Plcrro Vladlml-
roff, seu primeiro ballari.no; M.
Pianowekl, F. Varziuski, II. Al-
gcranof.f, L. Vesolef, M. Domos»
lewskl, etc, tondo ainda ua diro.
cção orchoEtra! dos bailes o
maestro Efrem Kurtz, dlrector
da orchestra da Socledado Phl-
larmonica do Suttgart,

O repertório, dividido cm bal-
lados o "dlvertissomonts", offe»
recorri ns mais originaos conce-
pções numa interpretação mara-
vilhosa, quer pelo dosemponho
Individual, quer pola actuação
em conjunto.

Na socretarla do theatro Mu-
nicipql, para a temporada pau-
lista, quo não serft longa, mas
para a qual Pawlova reserva
seu« numeros, da maior belleza,
corit|n'á aborta ti asslgnatura do
seis recitas, sendo .já considera-
vel o numero do nomes Inclui-
dos na lista.

A estréa da companhia do An-
na Pawlova niarcou-eo om dofl-
uitlvo para a noito do 31 do cor-

!rento, terça-feira vindoura.
* * *

EMPRESÁRIO PETRELLl -—'
Er.coutra-so ora S.. Paulo o sr.
Humberto Potrelli, empresário
theatral o proprietário do "Co-
lyseu", do Porto Alegro.

. O sr. Petrolll veiu do Buenos
Aires om aeroplano, gastando 0
horas do viagem o pretendo fa-
zer contractos artísticos om Sio
para o sou thoatro om Porto Alo-
gro..
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XA AVENIDA AGUA 1JKANCA

RADIOTELEPHO-
NIA

SOCIEPMIE RADIO-
EDUCADORA PAULISTA

(25-7.10*i8)
ONDA, SOS mts.
POTÊNCIA, 1,000 Wtts.
Irradiação dc lioje:
11.30 — 12.30 hs. Pro -

gramma variado do discos
i Brunswick1':

1 — Coronado nighís — fox-
tróf

,2 Just a meniory —- organ
— Mangiii, mangiá papiru-

sa — tango por Pilar Ar.
¦ cos

— Mlssouri waltz — valsa
ii — Princesita — canção por

Molendéz
G — Chaíniairio — . fox-trot
7 — Polonalso ln ii flat —¦

plano por Godowsky
— Dansò macabro —- Or-

chestra
0 — Kearf ilancc-Tiio Flatlo-

ror — piano por Godo-
ivsicy

10 — A Ia orillà Ic un pai.
mar — canção por Mori-
cho

! tho Wlrids

Twinkle — fox-

dadas as

hs. Pro-
casa MU-

«Hnoe

ANNA 1'AWLOVA E SUA CIA.
DE UAI1.AOOS DESI-EDEM-SM
DOMINGO DO IUO — CONTI.
SVÁ ARERTA A ASSIGNATU-
RA PARA A TEMPORADA
PAULISTANA , — Encerrando
uma das "mais concorridas tom-
poradas do arto na Capital da
Ropublloa, na nolto do domingo
próximo," dia 20, despode-so da
soclodado carioca, no Municipal
dali, a Companhia do Bailados
Clássicos Anna Pawlova.

Encarecer a ar.to do Anna
Pawlova é relembrar annos mui.
tos do glorias om todos oa pai-
cos da Europa o da Amerlea.
Essa bailarina que so mostra
sempro criança ao ter quo so
aprest-ntar a publico cheia de
nervos ao primeiro contacto com
ollo modesta em todo o valor do
eua vida consagrada ft dansa
soberana — no entender dos cri-

Na avenida Agua Branca, em
frente ao n." 10 o conduetor da
LIght, Adelino Ferreira, .chapa
1.000, do 22 anos do edado, sòl-
tolro, morador á avonida Ta-
manduatohy, n. 7, cahiu, hon-
tem, ás IS horas o mola, do es-
tribo do bondo n. 927 da Unha
da Lapa, lio momento om quo
procedia á cobrança do passa-
goiis.

Em conseqüência da queda o
conduetor ficou em estado do
choque, tondo recebido forimon-
tos contusos na caboça, com pro-
vavol fractura do ooclpltal.

Dopols do receber no posto da
Assistência, os primeiros soecor-
ros módicos, Adelino foi intor-
nado no Hospital Samaritano.
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NUMA OFFICINA DÁ UUA DOS
ESTUDANTES

11 — Wetlding
waltz

12 — Twinlíio
trot
11.45 hs Serão

cotações de -abertura
10,311 — 17. 30

gramma do discos da
rano:

— ContopassI : Ruslicanol -
,, ¦ Ia — fox.trot — orches-

tra .
-- Davilla: Vox fle los • be-

so-. — fox-trot
— Schubert: Trio. n.o 1 nl B

flat — Ja parto .— an-
danto um poeo mosso .

— Schubert: Trio n.ci 1 in B
flat ,.— O.a parto — an-
(lauto um poço mosso

— Duque: Albertlna — mar
. clia . cantada por, Francis.

co Alves ,
G —i Duquo: Passarinho do

má .— samba por Fran-»
cisco Alves

7 — Tafarolla: Amor non vá--
valsa •—- orchestra

S —- Tafarolla: • Gelosa — por
lka — orchestra

0 •*—Leoncavallo: Paglincei—.
Vesti la giubba — Canta-

•¦ do' por tenor
10 — Leoncavallo: Pagllaecl • —-

Np Pagllaecl -non son
¦ cantado, ' i

11 — Moya; Rayo*dO: luz —tan.
* go.-»«- orchestra,

13 — Gonzáles: EI coutlneii-
¦tal — tango — orchestra

13 — Riottl: Pavo voai — tan-
gü cantado por- Llbcrda-
do Lnmarquo

14 i- Gradlto: Por qiífi mo ha-
cos suffrir — ,¦ valsa —
cantado iior LIberdudo - -

15. — Puccini: La Khênio —-

ACQUISIÇÃO DE
PROPRIEDADES

. Adquiriram propriedades nestd
capita), oin data do hontom:

D. Hormlnia Tornion?, um ter-
rono na Villa Olympla, po- ..
2:0035300;

Adolpho M'igalhãe.-i Normanha,
um terreno na Saude, por ,..,
0:2745000:

Lui-í Gorminiasi, um torreno
em SanfAnna, por 750$000;

Aurolio Pe«3sina, p prodio 17:J
da rua Vlscondo do Parnahyba',
por 02:0005000;

Argemlro Barbosa, um terreno
nos Campos da Escholastlca, roí
3:250$opO;
¦' João Corrêa, um torreno un
Viila Ladnrlo, por 1:0003000:

Luiz Esplnhelra, um terrend
na Villa Paulicéa, por 4,:000í000;

BoDto Luiz Gonzaga Franco,
dolg terrenos na Villa Leopoldi-
na, por 27:0005000;

Herculano Silveira, um torreno
no Morro da Aoclirnação, por ...
5:0005000;¦ Séverlno Simões, um terrenti
na Villn Olympln, por 2;093S800;

Antoiio A. de Campos, um
torreno na Villa Uberablnha,
por 3:0005000:

Luiz Cafalll, o prcdlo 15 da
r. coronel Lisboa, por 10:0005;

Atlolmo Pellegrinl, um torreno
na Villa Aurora, por 4:0985000;

Álvaro Anerclo Machado, ;«
metade do predio 3 da rua 7 do
Abril, por 00:0005000:

JosC Estev.es Junior, um tor-
reno no O', por 8:0005000;

d. Maria .Máximo, o predio 137
da rua Paralzo, por 30:0005000;

Carlon M. Teixeira, uni terre,-
no na Villa, Uberablnha, por ..;
4:000í000;

Arlindo R» Campos, o dominld
diçccto sobro um terreno na rua
Aiihringabnhu', por 15:0005000;

Miguel Blttar, o predio 441 tia
rua Bom Pastor, por I0:000,$00o;

João R. da SUva, um torreno
na Villa da Saude, por 1:3505000;

dr. Julio do Sampaio Dori-i,
um torreno na Ponha, por ....
1:9975800;

Al varo R. .Ladeira, a, casa 147
da rua Costa Aguiar, por ....
10:0005000;

dr. Josfi do Freitas Valle, um
terreno no Cubatão, por .....
23:0005000:

Pilado Mas.tpcolU, ura torrono
ua Viila Independência, por .,.•jrooojooo;

Josfi D. Podro, um terreno na
Jardim Concórdia, por 1:500?000;

d. Elza Franco, recebo om do-
ação do seus pac-a -o predio S0
da rua Cantareira, iiü valor dd
25:0005000;

Manuel Josfi Lopos, um torre-
uo na Casa Verde, por 4:500,ÍÒpO,'

Josfi Blotta, um torrono na r,
S. João Baptista, por 2:520$000;

Lourenço Clomeuto, uni torre-.
no iia li. Becker, por 5:7501000;

Maria Boniini, o prodio 1G da
rua S. João Baptlsta, por ....
ls-0005000;

João Meisner, torrenos na Vil-
la Gandolpho, por 1:0005000;

Aiitonio Strieder, uni torror.o
na Villa Gandolpho, por 1:0005;

Raphael Navarretl, um orreno
no Alto da Lapa, por 0:4155200)

Domingos O. Dorsa, um terrei
r.o na rua Manuel Paiva, por ...
4505000; :

Fellppe Appozarlo, um .ter-
Veno na rua Jurubatuba, por ...
10:5005000;

Attilio, Tercilio, Amo:*ie0 l'
João Bachorcili recebem em do-
ação do seu irmão Orostos Bn-
cheroili, diversos terrenos
rua d. Rodú, uo -valor io ....
3:7005000;

Marcilio B.óggl, um terreno na'
rua, Oratório, por 0:4355550;

Francisco Vicente, um terreno
na Mofica, por 2:5005000;

d. Anna Faccuriu, um terreno
n0 Sitio das Roseiras, por ....
3005000;

Total das propriedades adqul"
ridas, rs. 427:1-125000.

.«,<-«- ti.»M ¦*?*""-•"»'¦l-'-'**'*--'-»^-1'*»-^

em s. Roauia

SOS AS RODAS DE
OM TREM

O delegado do São Roquo1
communlcou, liontem, por telo-
gramma, ao sr. chefe do Pollcln.
quo pola madrugada a loccmotí-
va do trom C. 9 apanhou o mn-
lou 6 tolographlsta Luiz do O-
livelíu-, tondo o desastre oceov-
rido no posto do kilometro 03.

Accidente no trabalho
O nickolador Cyrillo Gonçal-

ves, do 23 annos do odade, ca-
sado, morador,ft rua Marcos Ar-
ruda, n." 301, quando trabalha-
va, hontem. fts 10 lioras, numa
officina ft rua dos Estudantes,
n,° 01-A,, foi victima do ura ac-
cidonto, soffrondo uma fractura
da rotula esquerda o recebendo
um ferimento corto-contundento
na mão esquerda.

Depois do receber soecorros da
Assistência, o oporarlo foi inter-
nado na Casa do Saude Mata-
razzo,.

Fantasio —¦ l,a parto —¦
orchestra

10. — Pucciiii: '.', La . Boluímo —
Fantasio,— 2,a parto —
orchestra
173*0 — 17..40 hs, Cotação

do pregão do fechamento.
l 17.40"—¦• 17,55 hs.'"Quarto

do hora da criança"' (cont03 da
tia Brasília.) *

. Hora corta.
10.39 — 20.30 hs, Orches-

tra: . , •
— Moret: Hiawatha — in.

¦ lormozzo
—Glllete: Danse dos bom-

mar,

bous — pozzicatl
3 — Fillpp.ucoi; AdoraUon —

Para violino o cello¦1 — FUzer: Llobolol —- inter-
mózzo

5 — Lehar: Ondo canta ri co-
tovia — motivos' da ope-

rota i
fl — Gillet: Confidenco

— lVeningOr: Scena. lyrica
— Gillet: Les occordallles-
—• Filipucci: Phyrynotto

. 20.30 — 20.50 hs.' Boletim
do imformações: ropotlçSo das
cotações dc fechamento, revi-
são do tompo (serviço federal),
factos 7 do dia, telegrammas do
palz o do, exterior '•:'¦

Hora certa.
20,50 hs, Uma palestra c.

ducativa pelo : (Ir, Edgard Era-

íí

PAULISTANO"
SUCCURSAL NO RIO: Rua

do Rosário, 89," telophone,
Norte, 3C9C, onde serio tra-
tados quaesquer negócios ro-
ferontos a publicações e as-
signaturas.

No Rio de Janeiro, o "Cor-
reio Paulistano" 4, diária-
mente, encontrado á venda
nos seguintes pontos:

Avenida Rio Branco, es-
quina da 7 do Setembro (Jun-
to ao antigo cinema Odoon);
avonlda Rio Branco, esqui-
na do Ouvidor; avonlda Rio
Branco, esquina da Alfande-
ga; avenida Rio Branco, es-
quina do Visconde de inhau
ma; Galeria Cruzeiro, EBta-
Cão Pedro U, largo da Lapa,
largo do Machado, (junto ao
Caf6 Latnas), largo da Ca-
rlooa, esquina de Snnto An-
tonio, rua l.o do Marco, es-
quina do Ouvidor: largo São
Franolsco. esquina do An-
drada3 e largo do São Fran-
cisco, esquina do Ouvidor.

-*

.... ii . . 
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multo mais fácil que * -escolha aa oôr do um novo'

automóvel ou do padrão da fazendr. para um novo

fato.
O plano tV simples:
As sras. Webster o Hopkins, organizaram um*

série do perguntas e respostas qu4 indicam oe*toa

traços Cundamentaes do oaracter da pessoa que d*„

seja, encontrar um companheiro para sua vida

Depois que essas pireuntas, foram toda? respou-

ejidas,. obtera.se, por meio dollas, um oerto nume,'.,,

chave.
Procurando o caraeter descriyiio debaixo tfeíse

numero-chavo, encontrar„se-á o msrldG ou a ripes*

quo malB convém á'pessoa que procurou es.

sa Informação.
A- inhabilldade demonstrada por aleu*»

dos. persona.goni mais proeminentes da H.s.

torla para aneon trarei» um obmpaiihsi"
ro ou companheira que lhes oonvieuvf,
é geralmente conhecida,

A prlnolpal difiiculdade, vé.se a-

gora, tem aldc o Cacto delles não saõ-n
rem Interpretar os seus próprios "sub.

conscientes'',
A scioncla agora o.tpllcá essa :crró

r¦¦¦¦»"¦ í Ws? ••s-í'-:?swi4tfi™ás'í-iíssi¦¦¦ -v.V:3"__«i/3 - í Mrolgaalg^\a3^HgaW~P!fj~ag^»8K^í^aB«

Porque G*^

Cellini passava a maior parte do seu tempo fora do

casa jogando !^jj$^í^
explicam.

klus. pj

Galaad, segundo a imaginação do

pintor Watts

INALMENTE. os personagens 
' históricos

vilo ser desculpados por não terem saüi.

do fsciihor os seus companheiros na via*.

As si a-, Dorls Webster e Mary AldeD Hop.

-char.aliStas jovnyorüiiias, óxp-' "am o po-qu..

, ... eacJo, num livro iutih.lndo "O Casamento Pacl.

•¦liado" "'Po.-qua persunta» as autoras desta nova
'obra: 

sobra a psyehunalyre, 
"o homem confiará A sua

fraca alma consciente. * osco.lha da companheira quo

deve levar ae» alta,' <

JS' um erre, grave, oqrq.»o quem dirige o coro.-

çào é o "subconsciente"

Geralmente, cinco annos depois do "grande ".

conteelmento». nenhum homem acra capaz íi oro!-'.

lilie foi unicamente victlma de um desejo 'su.-;

coi:--v'.--: iiie 3U-'g;i) no n"u cérebro e, cotUO Ci

Catharina, a grande, da Rússia, que é co*
nhecida na Historia como não tendo en-

contrado o homem que idealizava

dos personagens históricos. Heter.a da Troya, sei

gundo dizem os psychaualistas, era uu, espirito tf

fervescente.
Era uma dama SW6, possuidora, de um com

peramento ardente a s. eua nistoria í de
modo luterer.santt-, cjUn o professar John ErsWne;

da Cniyarsldádè de Colômbia ter uni estudo «obiie

a sua vicia particular, Esse estudo servi» d« it,

— deveria ser um homem do enc-rsia 9u£fiil*ntia

pára, manter a sua opinião até tios casos finei»,

conm só uur exemplo, il«i'eria insistisse em q-.i.:
os ovos do almoço fossem fervidos duranta trcí

minutos ern ves da quatro,
Certamente, de todos os personagens bls-lori.

cos que estão cobertos pelo po do passado, um üi.s

quo mais necessita, cies espllcações de um payona..
nttlysta, é üalaacl.

O profossor Eríkine, entretanto, pouco pode

explicar a respeito do seu oaraoter.

Esse rapaz corria pelas selvas iodo encasa-A.

do nas armaduras de forro do seu tempo, tu-

gando com todos o oom tudo.
O que pareço qus elle não comprehcndia ó

que qualquer mulher sosta d» sor salva das iau-

ces de um dragão ou do qualquor perigo senu-

lhante, mus uão lhe í agradável ficar abandjiia.

da ao sol o á chuva 'lopois de um facto desses.

dia um moço de multa Corça do vontad» p,

segundo Webster a Hopklni', deveria tor "sido

muito cuidadoso s.o escolher uma esposa". Dhem

ellas quo uma mulher que tambem tivesae fo:-..a

ele vontaüc-, viveria em eterno rontllcto cora li.»,-

laacj c qu0 uma do vontade Iraja, uaturalríicnte

o nrtvia de enganai-.
Assim abndo o Usroe estaria de qualttuer ma-

neira em maus lençófs.
Depois de orpanderem diversas oonsIdoTá.

ções psynhanaiytlcas ellas chegam a uma. con.

olusáo, á qual todo mundo chegaria, confoísin.

do':
"B" dlfflell stiggarir qual soila. a mulher

uiai* canveniente par» esae homem, pois, a rellei.
dado flelle dependeria mala de 1*1 próprio, «tm tie

sua oomparihelra,
li' somenlo neoessario suppormo.nos no lo-

jtar da nnlher que ae cas?.sye core um híroom
eloss,-i tempera, oara vorrjos as desvantageas
em que ella s0 eseontr.«''la",

A pobre Eva tambem narece que nao teve
- multa, 3orte em so le- unlde> a Adão.

Ella era o qu0 «r? e, como ndo havia t, cio*
escolher, Eva foi obrigada, a fazer o qua nvnl&s
meninas hoje £az»m: Olhar para elle, ranger

os doiites o exclamar' — "Que marido modoloi
'Examinando a orlmnlra mulher à Uu da

psychoiogin, ao sras. Webster e B/ipkins dco'tt-

raram quo Eva íro uiiij, mulher que ae cont'!ii:i"._
va com multo pouco!

Isso, aliás, nfto eleve ca»sar admirado, pon.
so.bemos que o vestido mais ""chie" 'laquellí tem-

po, rri>. constituído 'lo umas poucas da folhas
da fisueira.

Oé modo que, fica. patente que Eva 'i.l.o era

deslumbraria pelo ouro.
"Si a vossa cabeça, dá leis ao coração, chie.

reis mais luso e menos 8mor'", dizem as phyehü.
'. nalyatas para Eva.

Afina! do conto.! ella era lima mulher rilUL

to anilciiiada.
. "Esteja certa, de quo tendes um marido .que

ti, não leva os vossu* erros multo em cont*,"; o ou.

tros conselhos das irás. WPbsr.er e Eopkins
Pois bem, AdRo parece cmi,, não fazia muita

casú dos erros dn Eva, Porque * preciso concor-
dar que não é muito agradável receber um*

ordem do despejo de um tnornpnto para outro,

principalmente quando estamos num? casa bus.

* que não custa carol
1 Catharina da ftussls, 6 taillhfl— uma píf-
soa qua pareço nan ter oncontracta um ma-Mo

satisfatórios,
ICatharine .ft.nt.hony, sus blographs dou

lhe diversos, c z lenda parece uue aluda lhe

emprestou m.a's s.lguns.
Examinando, pordri), s. ^ua vida d* pei-co,

veremos c|U6 ells. eincontrou sfirlas dlfficu)-!-.-..

des. 
'

»r qus ella pensasse énòoritra; uni
"hõmsm p«.r!ei!.o".

?l o isso íol esse, olla dev- te:
tinido desapontada, porque não e-
xistnm lioraonit nssim.

De qualquer m&üa.
ella expetlmentou 'li-

e r.ão há flaíín
lave a ór<?r ún •

~*WiÊÊM

orelhas, 6 nw /
verdades nas bar-
bar dos reis a nn
cara íos cardeais,

Era, alem dist-.
um artista coasumouiv

f
do.

Tevo diversas a. .
ralzades entro *s u.u,
!her«.a.

Pouco * Ppil*-'1<|
porem, psrdeu-as tu-
das.

As razões, foram ar
mais exr.ravaKHUte».

üma dellas tinha mu
mãe que o artista aâo po.
dl» «importar ^

Outra, não lbs pafcJia-
bem leal. ,'

Outra, ainda, aborreclí. ,o
cem deumílatías attençOí»

Finalmente, casao^ae
(como cuslquer de nôs>, com
uma que tra esoellente do-
na de casa e ccülnhelr*. 1'

Oasnu.se alt-gromente e de.
p^'.s foi lar com os tsost*db«
na cp.dfila.

As psrahabalystka diií-ui
que o seu antaBonlsmo ^eio
s^so oprioato. era a orlao/VKi
razão Bel.t quai elle «So d.-^
via ter essado. ->'

"Você escolheu sua m'l.
iter soment» por cn'i«í de
ciua belleaft?", perguntai» ei-
Ias brandindo o Indicado!' co-
mo quero scusa.

"Quando vocS s* ct.st-.ti• sC
olhou para sua mulhw pii-.-
verificar «d ella ora buo'*..-'
"i.illnuain eliaa. nareoe qu«
ristermisadas a. íuveritortiar
o pobre Celllnl. "

I?oi>, oonforme ilí oi o.
pHas decIataoSes ds EenT»,
nito. elle dava prand» iij,
lovtancla •* BelltE» * um oe:i-
In tornosello qu* surgia por
dAbalso d3 uma sal*
fluetuante podia mstt fa,
cilmer.to dor,Hie lu*.
plríqSo para uma os!-
i.i, estatua, do qus uni
cesto de eouves
que passasse ^_
numa esirro^

de vordufelco.

(d\(q)
AHQ

"Helena de Troya", (encar-
nada por Maria Corda),
contempla o problema de
sua própria felicidade e ta-
ma uma daquellas deciscefS
oue deixaram os historiado-"• -;¦•','¦• res perplexos

w>- -" lsM^~f -< ^&U<-~ Mt^" JiÊmM

£va, a maçã e a serpente. Reproducção de um quadro de fôché

Cupldo d», mytholoeia, nuanSo elle menos especav.,

fincou no seu coração uma das setas da 9U* ai-

3ava, , .
Agora porem, tulo mudoul As theoriaa ds í-r.uu

* Juns vieram trazer rrulta liw ^obre o «sucnpto

». » escolha ds um marido o.U <3* n.«n» eaWf- !?Si

Lewis Stone, encarna.(ío
Menelau, no film-cineuwlo-
graphico 

'H'ilen& de Troya ,
discute com sua mulhc.

ss par3. as srss. Webster -. Hr,.

plclns declararem qual dívor.-a

sirVi caracter do homem au.-o-

priado.para ssr-iaaildo de fl*l»'

na.
Tjm primeiro log^.r, á'4em

elias, Helena 'era uma mulher

com'um tacto admirável para

os regocios. Bra um daissa '?•

pos de mulher que leva um homem para fazer compras

nas lojas é consegue que sil, se divirta com Isso.

Em vez.de fazer castelles no «. íazia.os de 
;pee,ra,

em terrenos s.lldos. O marido aue lhe convlnha serlà «n

bornem com uma vontade tio «nue eomo o delia.

iSwlii.ííi.-.'^*!
mmêifmS>'WMkr. \ '*•<, • "¦¦¦ .' : ^!-
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os BAÚS deiiaj-is.
. As sras, Websísr o Hopkins, achirem

em Oatharina 'Ia K«af"a l,m 0icelleut9 ty-

po pára o estude do sua inlenola.

Declararam «ue ella tlrihiv um ta.lM.to

oseepcliinal e eT.traordinarlss qualidadc-s ds,

administração, «Ue naturalmente dlfficu'U.

rara que ella encontrasse um marido par as.

sim -Ezar "passivo".

Um dos cypor, históricos mais intsre»- j
üantes estudados pelas psychanalysUa *

sem dvida nonhvma, o do B*nvenuts Celi

llnl.
Poucas pessoas conseguem despertar

tanto a attençáo do publico, como E«u.

vei ut&.
flJUe era de um lemperamenlo aggressU

vo,faz'a caçoada dar roulhereo face a tacií

-.-.,•.) uma mulhor bonita. s6. ,'porque .todos;•;.*»

«usam, e por qua deseiaa que'olla-1« admire ¦«, d*,

pois, esquecendo giw teus obrlgaejao de: promu-

ver a felicidade delia, passes a.maior parte d» teu"

tempo eóra, da casa lotrando oortasl" . , . .

Mas, levando a sério o.cnso,dos ,psfS"«hanalyatas,-
ellas acreditam que poderão ssr evl»ado»; multo»-ma-

trlmonios Infelizes si , os Interessado» de,parte.'a.

parte üoreni mais atUnciilo ao subeònsolonté qus ao

consciente o pesarem bem as <»a* tendeneids o as.

daquelle ou daquella * duem-nfeteadsm I^i;ru.coiii-

panUelro de eua vida. ' 

O ^^«>^_.^'---rj:^__,A_,,.__^ *

mi, igss^ - —"..«"-.—«- t- -"'" ^=^e_F ^s^^S
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SPORT
TURF

jocKEY crxa

SeSHiío da CoinmlssSlo de Corrida»,
realizada liontem:

RESOLUÇÕES:
Ia) — Approvar o programma

paru as corridas do próximo do-
.mitigo, dia 29 do corrente;

2.a) — Dar ó seguinte dospa-
cho ao requerimento do sr. Ju-
venal Vieira. — "Provo o alie-
gado";

S.a) — Indeferir o roquerl-
mento do sr. Wadlh C!. Maluf;

l.a) — Annullar an IhsorlpcDos
de oniniacs alistados em outro

, pareô do programma, uma voz
. inserlptos no parto "a reclamar".

HIFPISMO
SOCIEDADE HIPPICA PAU-

LISTA

EM RIO CLARO

O Polo em Rio Claro, m» campo
«Io Sntita Õçrtrri.lcíí Polo Tenm

. Bastante animado decorreu o
inatch treino',de pólo, que terml-
¦nou eom uni empato do 3 a 8,
tendo sido Jogado mais um tom-
po sem ter sido alterada a ordem
dos pontos.' Oa dois pôneis importados re-
centoinonto pelo sr. Luiz Baeta
Novos Filho, mostraram serem
optlmos anlináos, de grande re-
slstencia, velocidade o fraquejo
Üe jogo.

Em vista do adiantado da hora
não ao procedeu ao desempate.

FOOTBALL
LIGA DE AMADORES DE

FOOTDALL

(Coiumuiilcado oíiicinl)

Roaliza-so hoje, ris 20 horas o
mola, a reunião semanal da dl-
rectoiia da Liga do Amadores

\de Football, para a qual é so-
licitado o comparecimento de to-
dos os directores.

OS JOGOS DO CAMPEONATO
DESTE ANNO

A. P. S. A.

, Foram realizados até domingo
ultimo os seguintes jogos dos
campeonatos prlncipaes da clda-
do:

Na A. P, S. A.
Junho, 3:

Corlnthians, 1 vs, Portugueza,
1;

Yplrango, 4 vs. Syrlo, 1.
Junho, 10:

Guarany, 1 vs. Santos, 0.
Junho, 17:

.Portugueza, 2 vs. yplrango, 1.
Palestra, 5 vs. Guarani'! :;.
Corlnthiaiis, 4 vs; Syrlo, 0.

Junho, 24:
Güarany, 8 vs. Syrlo. 0.

Julho, 1:
Commerelal, 1 vs. Palestra, 1.

Julho, 8:
Santos, 4 vs. Portugueza, 0.
Corlnthians, 5 vs, Yplranga, 2.
Commercial, 3 vs. Guarany, 1.

Julho, 14:
Commerelal, 2 vs. Portugue-

ea, 1.

6,o ~- Germanla —• 11 pontos
perdidos.

7,o — SanfAnna r- 16 pontos
perdidos.

Na APSA — Ab collocaçõea sao
estas:

l.o — Cotinthlans — Nenhum
ponto perdido.

2,o — Palestra — 1 ponto per-
dldo. t

3.o — Santos — 2\pontos por-
diãos.

4.o — Commerelal — 3 pontoa
perdidos.

r>.o — Guarany — 1 pontos per-
diãòs.

O.o — Ypiranga — C pontos
perdidos.

O.o — Portugueza — 6 pon'03
perdidos.

7.0 — Syrio — S pontoa por-
didõs.

Estrella du Saúde V, C:

No próximo dia 27, «era roall»
zada uma ussemblôa gorai, afim
cio serem tratados assumptoa de
Importância roferentea á vida eo»
cia! do club.

A ordem do dia eerá a seguln-
te: ' 

'

a) leitura da acta anterior;
b) eliminação do aodos;
o) organização do bola ao ces-

to;
d) assumptoa dlvorsua.
São convidados para osta aa-

sembléa, todos os eoclos quite»
para com oe cofrea scclaes,

C. tt. CréspI F. C.

Hoje, úa 20 horas, aorá realiza-
dÀ a rounltto semanal da dlrecto-
ria, sendo para osso fim sollcl-
tRdo o comparecimento de todos
os directores.

C. A. Independênciai

Afim Ce «or realizada mais
uma reunião da diroctorlo, são
convidados todos os dlroctorea a
estarem presentes hoje, na Eíde,
rtej 20 horas.

A. Bimcarlu Commerelal De*-
porto»

Hojo, da 20 o mela horas. será.
realizada mala uma reunião da
dlrèctoria da A. B. C. D., afim
do serem tratados assumptos de
Importância.

Pnrtuguer.il de Football:

Afim de ser realizada uma reu-
n!5o da dlrèctoria, eão convida-
dos os seguintes directores a es-
tarem presenteei As 20 horas:

Manuel Monteiro, João Pinho!;
r-i. Manuel Simões, Manuel Bar-
ros, Antônio Rabello, Joílp Ragn-
das, J06ô dos Santos, Edgard Fa»
:1a.

Fedido de coruniirecimcnto! Foi
solicitado pura hojo, ás 20,30 ho-
ras, o comparecimento, na sedo
da A. r. S. A. dos seguintes se-
nhoro3, para prostarem declara-
çoes perante a commissão do Ju3-
tlejar Antônio Jorge, represoutãn-
te da A. P. ti. A., no jogo Ro-
ma vs. Flor do Delfim, realizado
ora Lo do corrento; Luiz Marques,
juiz doe Los quadros desse jogo;
o Cosar Celas,, jogador do Roma
F. C.

mingo, om Guaxupê, um torneio
amistoso do football om quo so
empenharam as turmas da A. A.
Guaxupó o dás A. A. dae Pai-
meiras, tendo sabido vencodora
esta ultima eoclodadc, por 2 pon-
tos a 1.

EM CAÇAPAVA

Do nosso correspoudento

No ostadlo cia Associarão
Athletica Caçapavonso. oncon-

NO RIO traram-so anto-hóntom, cm uma
partida amistosa do football, o

O Sport Club de Portugal desafia Bport Club TromenibG, da cidade
do Trcmc-mb, o um toam Extra.

o Flumlucnxo

RIO, 22 (A) — O Sporting Club
Pórtuguez dirigiu um dosaflo ao
Flumlnonse F. C, para um iria-
tch "revancho".

O club carioca aceoltou o con-
vlto, devendo a lucta realizar-so
a 3 do agosto próximo.

A. A. DAS' PALMEIRAS
GTJAXUPE*

EM

Foi efíoduada no ultimo do-

local.
A's lü horas, prescrito nu»

morosa assistência du toreodorcu,
o juiz sr. Antônio Paz Vldal, da
Athletica, dou o slgnul do Inicio
da pugna.

O jogo, quo decorroU inagnl-
fico o ciielo de lances agrada-
voíb, terminou com a vlctorla
da Associação Caçapavonso pola
contagom do 6 goals a 1, tendo
sido os pontos conquistados po»
los jogadores Tony, 2; Ddcldes.
2; Yonanolo, 1, o Jambclrenso, íi

-QQ&-

J3 Cj 2aL
A disputa do titulo de

campeão mundial
Genne Tunney vs. Tom Henney — O jogo

de amanhã, nos Estados Unidos —
O preparo dos pugilistas — Outras
informações telegraphicas.

5 V!

3 vs.

, Yplranga,

Syrio, 0.

J'1 '¦; Í '

Guarany
Julho, 15:

PaleBtra
Julho, 22:

Syrlo, 3 vs. Commorcinl, 1.
Na I.. A. F.

Abril, 15:
llespanha, 1 vs. Santista, 1;
Antarctica, 5 vs. Satn'Ahna, 1;
Internacional, 7 vs. Lapa, 0.

Abril, 21:
Ponto Preta, 3 vs. Paulista, 2;
Palmeiras, 1 vs. Gerinanla, 3;
Santista, 6 vs. SanfAnna, 1.

Abril, 22:
Paulistano, 1 vs. São Bento, 1:
Antarctica, 3 vs, llespanha, 2;
Internacional, 2 vs. Paulista, 2,

Abril, 29:
Ponte Preta, 2 vs. Lapa, 2.
Palmeiras, 4 vs. SanfAnna, 2:

Mnlo, 3:
Lapa, 3 vs. S. Bento, 1:
Antarctica, 3 vs. Paulistano, 2:
Internacional, 2 vs. Hospanha,

2
Maio, C:

Paulistano, G vs. Internacional,
n.

São Bento, 2 vs. SanfAnna, 1;
Santista, 2 vs. Palmeiras, 2.

Maio, 20:
. Ponte, B vs. Antarctica, 2;

HespnnlHi, 2 vs. Paulista, 1.
Lapa, 3 vs. Germanla, 1.

Maio, 27V
Ponte, (', vs. SanfAnna, 1.
Santista, 3 vs. Sdo Bento, 3.
Internacional, 3 vs. Antarctica,

0.
Palmeiras, 3 vs. Paulista, 2.

Junho, 3:
llespanha, 3 vs. Germanla, 0.
Sao Bento, 3 vs. Antarctica, 2.
Paulistano, 3 vs. Lapa, 2.
Paulistano, 3 vs. Lapa, 2.

Junho, 10:
Palmeiras, 3 vs. Lapa, 1.
Internacional, 2 vs. Santista, 2.
Ponto Preta, 5 vs. Hospanha, 4.

Junho, 17:
Internacional, 5 vs. Germanla, 1.
Ponte Preta, '.'. vs. Silo Bento,

j'llespanha, 
3 vs. Paulistano, 2;

Santista, 2 vs. Paulista, 0.
Junho, :!4:

Lapa, 3 vs. Sant'Atina, 2: '
llespanha, 2 vs. Palmeiras, 1.
Paulista, 2 vs. Antarctica, 1.

Julho, l.o:
Ponte, 1 vs. Palmeiras, 0;
Paulistano, 1 vs. Santista, 1.
Germanla, 4 vs. SanfAnna, 0,
Antarctica, 1 vs. Lapa, 1.

Julho, D:
Internacional, 3 vs, "Palmeiras,

3.
S. Eentp, 0 vs. Germanla, 0.'
Hespanha, 2 vs. SánfAhtíá, 1.
Paulista 4 v». Lapa, C.

Julho, 14:
Internacional, i vs. Silo Eer.»

.to, 8.
Santista 4 vs. Antarctteri, 2.

Julho, 15:
Paulistano, 2 vs. Ponte, 0.
Hospanha, 1 vs. Laps, 0.

Julho 22: ¦
Paulistano, 2 vs. Germanla, 0.
Ponte, 2 vs. Internacional, 0.
Paulista, 1 vs. SSo Bento, 0,

Orlentul V. O.l

Hoje, áo 20 horas, será reali-
anda uma reunião da dlrèctoria,
cendo para esso fim solicitado o
comparedmento do todos os di-
rectorea.

Voinulnrlus d» Pi.trln:

Suo convidados todos os dl-
rectoros a comparecerem hoje,
tis 20 horas, na fidde, afim de. sor
realizado a reunião «emanai da
directorla.

V. Fllmlnci.se F. C.

Hoje; ás 20 horas, será, ,offe-
ctuada mais uma reunido do'dlre-
ctoria, sendo para esse fim, so-
licitado o ccrr.p.ircclmento de to-
dos cv: directores.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPOHTS ATHLETICOS

A clnniificacfio do* concorrente»
Na LAF, 6 a seguinte o colloea-

çüo dos concorrentes:
Lo1 — Ponte Preta ~ 4 pontoa

perdidos.
2.0 — Santista — S pontos per-

dldos.
3.0 —¦ Hespanha — 6 pontos

perdidos.
3,0 — Paulistano — 6 pontos

perdidos.
4,0 — Intor nacional — 7 pon-

tos perdidos.
4,o — Palmeiras — 7 pontos

perdidos.
4.0 —- Paulista — 7 pontos por-

dldos.
5.o — Antarctica — 10 pontos

perdidos.
5.o — ünlfto Lapa —• 10 pontos

perdido»,

(Communlcado official)
JngoN dn A. P. S. A,l
A Assodaçilo Paulista de Sports

Athletlcos fará realizar domingo,
29 do corrente, os seguintes io-
gos. om contlnuaçflo da disputa
dos campeonatos abaixo menclo-
nados:

Divisão principal:
Palestra Itália vs. A. Porlu»

gueza de S.
Campo, do Palestra Itália, no

Parque Antarctica.
Juiz: Los quadros, EnGaB Sgar-,

zl.
Juiz: 2.os quadros, Cayuba Rols.
Primeira dlvlsüo:
A. A. Barra Funda vs. A. A.

Republica.
Campo, do C. A. Sílex, 4 run

Thabor.
Juiz do los quadros, Benedlcto

Amaral,
Juiz do " os quadros, Valentlm

Novell!.
Representante, Juvenal de Csm»

pos.
Cotonlflclo R. Crespi F. C. vb.

A. Sao Paulo Alpargatas.
Campo, da A. Portugueza de S.

— no Cambucy.
Juiz de Los quadros, Antônio

Gonçalves.
Juiz de 2.oa quadros, Ângelo

Bnilsta.
Representante, Nelson 'Cardoso

Franco.
Segunda divisão:
A. A. Scarpa vs. A. A. Es-

trolla de Ouro.
Campo, da A, A. Scarpa, no

Belomzlnhò.
Juiz de l.os quadros, Bruno

Martins!!!.
Juiz do S.os quadros, . Américo

Bucbelll.
Representante, Valontirn Dono.

mo.
Estrella da Saúde V. C. vs.

Roma F. C.
Campo, do C. A. Yplranga, fl

avenida Água Branca.
Juiz de l.os quadros, Jorge 07-

riaeo do Oliveira.
Juiz de íi.os quadros, Cyprlano

da Silva.
Representante, José B, Simões.
Dlvlelo municipal:
Campe da A. A. Estrella do

Ouro, no Bolemsslnho; inicio, ás
13,30 horas:

A. A. Lusíadas va. A. S, I-Iurt-
gara-Republtco.

Jula do l.os quadros, Antônio
Marchlonl.

A. A. Ordem o Progrosso vs.
C. A. Parque da Moôca; inicio,
ás 15,30 horas.

Aqnelles' que tenham om devi-'
da conta ps commentarios que
so fazem em torno do uir.a pos-
slvel vlctorla do Tom Honnoy,
na competição do piiglllsmo a
forlr-se amanhil, nos Estados
Unidos, deveriam, certamente,
ter lido, com a attenção quo mo-
recém ns impressões colhidas
pelo antigo campeão mundial do
todos os pesos, o propósito das
condições de segurança o prepa-
ro, reveladas pelo adversado do
aetual campeão do mundo.

A respeito do seu preparo to-
clinico, pcuco ou .quasl nada, se
foz, do molde a. attrahlr para. a
sua. figuro aquèlla excepciona!
ntUncjuo dos centro:» sporttvos
do paiz onde a lucta. so travará
Mas, o antigo campeão mundial
mòstra-sò lisongolramònto im-
pressionado com ns condições
ostentadas por Tom Henney o
estas impressões ficaram do tal
modo asslgnalãdás no espirito
do antigo campeão quo ello não
titubeou em manlfostal-as publl-
mente, dando disso publico tes-
temunho do quo admltto um suo-
cesso do aspirnnto no titulo ma-
sinto, em sua competição do
amanhã.

O quo se estranha, e ha. moll-
vos para Isso, om torno desse
combate, í a oxqiilslta attltudo
do Tese Rlcharâ quo não. movi-
montou, desta feita, os círculos
do sport com 03 reclames sem
conta feitos em proveito da pro-
vn. Será quo o aspirante ao ti-
tulo não dlíipõo do empresai-los
daB luctas da mesma confiança
quo outros pugilistas menos
consagrados, 6 facto, consegui-
ram de ter om torno do suas
personalidade?? Ou çèra- outro o
motivo quo determina esso ex-
qulslto silencio do grande em-
prosarlo, silencio quo perturba
consideravelmente o ourso das
apostas e as previsões dos ade-
ptos do pugllismo, om um pós-
slvel desfecho da lucta? O quo,
porím, estamos Inclinados a crer
ô quo a compotlção do aminlul
tom mala vantagens a favor ds
Tunney do que a favor do Ben-
ney, E s! osso pugilista vtsn-
cor o torneio, -lonstltulrá, por
corto, uma cousa surprohcndento
para os centros sportlvos, desdo
que a sua vlctorla 0 pouco os-
porada, onearando-se mesmo aa
suas probabilidades como ques-
tão dlfCicil de ser raais tarde
atfirmada.

Tudo isso, todavia, vem em
coecorro do grando Jogo, porque
numa como noutra hypotheso, o
quo ee • Proiura apurar do tor-
noio (! a quem pertence o prlvi-
loglo da technlcs, melhor no co-
tejo tias possibilidades do dlf-
fiei! sport.

3 osso detalho, por certo, será
afflrmado amanha, perante a
formidável affluenda de sporlls-
tas que devo aaeorrcr ao campo
de sports dos E3tados Unidos.

Co — 8,
pcrdtâoa.

Bento —» 11 pontos

Juiz, Paulo JVonsel;
Representante, Oleano Rosslni.
Campo do S. O. Corlnthians

raulisto (Parque S. Jorgo):
Oriento F. G. vb. A. A.' Ponte

Grande; Inldo, ia 13,30 horaB.
. Juiz, Manuel Caracüo.

Spartanos F. C. vs. Unido dos
Oporarlos F. C.

Juiz, Juvenal Ricardo Baile-
rini.

Representante, Aurélio de Sou-
sa.

Kcunhio da «omrulssflo de ínntl-
ça — A's 20,30 horaa de hoje, a
commissão de justiça da A. P.
S. A. dará Inicio ii bua reunião,
cotso de costuma..

¦r- '-,.'.'*',.'

Os mcthoilo» e « escoln de lc-
clinica de Tunney

O verdadeiro no mo do aetual
campeão d , Jaymo Jos6 Tunney,
tendo nascido em Nova York, a
25 de maio do 189S,

Comquanto não pensando, a
principio, om se dodlcar ao pu-
glllsmo, desde muito joven, sem-
pro teve predlleeçíio pelos sPorts
chegando, mesmo, a tlostacar-se
em , baso-ball, basltet-bol! o,
principalmente, om corridas a
grandes distancias.

De -ua primeiro grande vlcto-
ria, resultou ganhar o campeo-
nato das Forças Kxpedlclona-
rins Americanas, Em 19C2, ven-
ceu por pontos a Battllng Lo-
vlnsliy. ganhando, assim, o cnin-
poonnt-j do mt-lo-iiiaxlmo quo
perdeu para Harry Greh, do
quem tornou a reconquistal-o
um anno dopols.

Foi entretanto a lucta oom
Hormlnlo Spalla. a quorri venceu
por K. O. technlco ao 7,o assai-
to, quo assegurou a Tunney um
ronomo universal. Suo vlctorla
sobre Carpontlor fo! multo d!s»
ciitld.», apesar do quo lhe dou
ensejo a candidato ao campeo-
nuto do p.vo máximo.

Em 192,", derrotou' Tòrrim>
Glbbons, om 12 assaltos, quando
o próprio Dompsey si o confio-
gulra fazendo om 15. Nessa lu-
etn, Tunney empolgou não só
pela facilidade com que annul-
lou ns "entradas" de Glbbons,
como, espocl.almenlo, pela ag-
^reásivldado desenvolvida. De-
pois venceu .Tnclc Ilormánn o
Bartíey Ma.dden, por ,K. O., as-
sim como Mnrry Grcb o Johny
Klskò, por pontos.

Em 25 do setembro de 192f>.
chegou no apogeu do sua carrel»
rn, pugillsticn, vencendo Dcm-
psey por pontos, não obstante
as predlcções de Bonny Leonard
o Jimmle da Foreat do quo não
passaria do Co assalto.

Tunney não tem o que, em lln-
guagem pugllistlca, se chama
"insílneto de matar", mas possuo
em alto W*rau o "Instlncto do lu-
ctar". Além disso, C- de uma
agilidade pasmosa. Por outro
lado, nüo conhecemos um pugl-
lista que tenho, como olle, mos-
tr.ido poder supportar Uo sevo-
ros castigos.

No seu encontro com Harry
Greb, em 1922, Tunney tovo uma
vela cortada o sangrava tão
abundantemento quo o juiz pre-
tendeu suspender a partida. Não
obstante, continuou de pC- e lu»
ctando tenazmente, mostrando,
desse modo, uma resistência
surprehendento o não deixando
devolver qualquer dos golpe3
que o attlnglam.

O segredo das vlctorias de
Tunney está om controlar suas
emoções quando no tablado, con-
serrando sempro uma calma Im-
perturbnvei; E como disso gran-
de chronlsta sportivo, um homem
sereno o flêuginatleò, quasl sem-
pro venço um pugilista excita-
do.

O ataqus do Tunney, como a
sua resistência 4 assombrosa,
chegando multa gento a suppôr
quo elle omprega um "punch"
especial, deante dn estado em
que, geralmente, deixa o rosto
do adversário.

"Nilo 6 verdade, diz Tunney,
nenhum "truc" uso nos meus
golpes. Qualquer lesão fadai
produzida nos ,nveus opponentes
deve-se oxcluslvamento ao facto
de que o "job" do esquerda i o
meu "tiro" predlloctò. E toda a
vez quo o emprego ponho néllo
todas as minhas forças. Isto os-
tá om contraste com a tuotlca
do muitos jogadores que ompre-
gani o "jab" levemente, oom uma
espécie do "ílint" ao rosto do
contender".

Tunney so queixo do quo "a
historia do rlnguo não recorda
um pugilista quo tenha sido tflô
mal pago como ello durante os
7 annos do profissionalismo". A
vordade, entretanto, G quo, com
exoepçüo do FIrpo o Carpentter,
cuja fama,, aliás, attlngira todo
o mundo, nonliur,, outro luctador
tovo a sorte do 1 mnoy, quo che-
gou a' enriquecer como simples
Ichallehgor".

Tunney ó íntelllgente, lucta
sempro com muita calma c arte.
Acompanhando do perto a aalua-
ção daquelles a quem tem do en-
frontal1, estuda-lhes os defeitos,
a tactica o os golpes proelilectpB,
procurando, desdo quo so oncon-
tro no rlnguo, tirar partido do
ostudo folto previamente. Até
hoje, cm cada lucta, tem Tunney
adoptsdo um plano de combate
diverso, parecendo, mesmo, quo
so esforça em pCr cm pratica
medidas eapoclolmcnto para, ven-

) cor aquello a quem tom do on

prensa americana, reconheci que
o. melhor melo de vencer Dom-
psoy era fuzOl-o combater flr-
raado nas palmas dos pGs.

Com Bartley Madden, cujo
"punoh" -não o amedrontava,
Tunney atacou sempre com gran-
do vohonioncio. No jogo com Car-
pentlor, Já as cousas corroram
do outro modo. Sabondo-o ag-
grosoivo, Tunnoy comprohendeu
quo não tinha necessidade do
pressa, polo que se limitou a os-
perar unia boa occaslio.

Tunnoy 6 o O.» campeão num-
dial do poso máximo, a contar
do Sulüvaii, o a sua vlctorla so-
bro Denipsoy fi a mais eonshclo-
nal, do historia do pugllismo.
Nfi0 ó, ontrotanto, muito popular
nou • Estados Unidos, líi' quo as
multidões não comprohondem um
pugilista com a "apparoncla de
um joven sa.eordoto irlandez", c
sem a physIPiiomlti de um "ma-
tador".

Km 22 do setembro do 1927,
venceu Jaclc Dempsey por pon-
tos, numa lucta do 10 assaltos.
Ao 1." assalto, Dempsey conoe»
guiu pol-o "Icnock-dov/n" atp o
contagoni do 9. Os operadoros
cinomatographlcos o os tochnl-
cos c,uo ho encontravam na pri-
molra flln, oplnarnni no sentido
do quo Tunney fora favorecido
pela contagem demorada.

Dada a controvérsia, Tunney,
num grando gesto cavalholres-
co, dodarou que estava prumpto
o tornar á encontrar-se com o
ex-campeão, áfiirmandp á com-
missão do box do Illinois que
mio so encontrava aturdido na
oceasião da contagem. Apenas,
usando do uni dlrolto garantido
polas regras do bos, ficou no
chíto o tempo pertviittido para o"knook-dòwn", afim dó desoan-
Car.

Harry, uma day maiores au-
torldades cm matorla do pugi-
üsrno, i'oconlieccndo quo a. do-
cisão fora, justa, doclarou tos»
tualmonto: "O campeão estovo
sobro o tablado, completamente
Eroggy" durante mais do lu so-
gundo». Dempsoy, todavia, não
coriâogulu a vlctorla em faço do
tempo quo levou paro su dirl-
gir ao canto, conforme determl-
nain ae leis do pugllismo o, os-
ppclalmenté, as do Estado do II-
llnols.

Nesse encontro, Tunney poz
om pratica, mala uma vez o sua
antiga, defensivo; contra-golpo, o
que, como G íucll do comprehen-
dor, não agradou á assistência.
Por Isso, mpanip vencedor, o ido»
Io da multidão contlSú'i» ii eor
Denipsej-, o vencido.

destaque, não 1 evidente, o uma
má collaboracjao acarretará oo-
rio prejuis0 ao olub quo a ti-
ver.

O TIoté escolheu au provas do
'arremesso do martollo o 101) me-
tros do arremesso do martello,
conto com optlmos arremessado-
res: Bento Camargo Balirem, H.
Martliiolll, WllUo Holplo e As-
sls Nabhan o J. Gallberttl.'

O Poullota.no nossa prova a-
prosonta. Diiílio Marrono, Chafy
Aldar, o Dáhte Braldat. Essa
prova oremos, é oompletaraonte
favorável ao TieM.

Na outra prova escolhida polo
TletG, «00 metrôs rasos, suas
turmas também são fortes: Nar-
ciso, Jovlro, Argomlro Moura o
Carmo Moca, estão firmes.

Do Paulistano, correrão Blan-
chlnl, Faria, Libero Rlpoll.

O Esperla apreser.to A. Car-
donuto, F. Sandor, F. Roina-
knr, José Bornini ü Edmundo
Massohl.
•E' uma provo bem equilibra-

da, o todos os concorrontos po-
derão faziir pontos.

Salto com vara, (prova do
programam), 6 tavoravol ao
Paulistano, quo apresenta Ovan-
de o Rlehet; o Esporla concor-
re com Carlos J. Nolll o Poti-
t0 Potron0 Junior, o o Tlote,
com Salvalerra, Cariarei!!, Ho-
noch, o Vasco Salvatorra.

Nas outrau provas, estão tam-
bem cotados o Paullctaiio o Tio-
tG. N0 arremesso do peso d es-
perado que Chafy melhoro o seu
rocord, e no arremosso do dis-
co, Bento Camargo Barros, do
TletG, tom obtido optlma dlstan»
cia.

TAÇA "CLUB ESPERIA»

Sòrá realizada no dia. 5 .do

5,o logar — medalha de bron-
«o simples.

Antes du. sahida serão dlstr!»
bu!do3 oa prêmios aos voiicedo-
t-es da prova "II PIcdoIo" roall-
eada om l.o do Junho.

O arbltrp do prova "Circuito
do Itápéóerlcá", chama o atton-
çtto do todos ou concorrentes pa-
ra o regulamento das competi-
ções, sendo desclassificado o
cydlstn quo desrespeitar as leis
da Fedoração. As lhecrIpe.Oco
para, esta provo oTicerram-so no
dia 28 dd corrento, ó noito, na
eédo da Federação,' sita ao lar»
go do Sfio Francisco, n, 7, sogun-
do andar.

Dovem participar dessa, prova
oa melhores elementos do Veio
Club Ardunuy, Bras!! Sport Club
o Sooledado Sportivo Paulista.

O Brasil Sport Club concorro-
rá com os seguintes olornentos:

Antônio Rufino, Cluispimo
Fort!. Octavlo Hilário, Ello Rgor-
!on, Eígard Euphenlo do Ollvoi-
ra, Arthur Matarozal, Arnaldo
Neblas, SarapJiIm Fontes Cam-
pos, Anseio Fcrrottl, Olyntho
Grilll.

ROWING
A. A. SAO PAULO»

O unrivenarlo de «na fundação
Detentora por <re« nnnp» do t!»

talo de cnmpeA do remo do Eu-
tndo, e por yantr» nnnos do «I-
tnla de cinnpeft paall«ta de nn.
invflo — O «en 14.<> annlveriin-
rio de KundnçBo — Grande les-
tirai — Varia.» notriN, ...

A "Assoclaçjíto Athletica São
Paulo" commemora amanha, dia
2B do corrento, a passagem tio seu
14.o ánnlvorsario, homenageada
pelos Beus numerosos sodos o ad-
mlradoree. Para fazer-se um ro»agosto da J.a cO^otl^o Pai^ troapecto de suo vide, basto ro-disputo da J.a taça offe.ee da ^^ „ bouh ro,alor|o8 unnu£,03

Seu primeiro emprego foi co-
mo tachygrapho na Occan
Steamship Co., ondo ganhava
apenas $12. — por semana. Do-
clarada a guorrh, om quo toma-
ram parto os Estados Unidos,
Tunney eo foz soldado, sondo en-
vlado 4 França como. fazendo
parte do contingente americano
mandado ao citado paiz. Por oa-
eo tompo, emquanto manejava o
sabre ou o fuzil, também dlspu-
tava encontros de box. revolan-
do-se, desde logo, um . luctador
de grande futuro. Pôcío-so af-
firmar quo data desso torAPo a

1 fua carreira pusUictloa.,

frentar o de quo nã,o lança mãos
contra qualquer outro luctador.
Assim G quo venceu Glbbons com
"coutei-B", quo evitou, de modo
absoluto r,o seu jogo com Dom-
psoy por saber quo a pratíoál-os
não poderia mantor-so do pí por
muito tempo.

Conta Tunnoy ter notado que
Dempsey sempre pro-urov.i mo-
ver-se nas pontas los dedos e
quando o fazia sohro íib palmas
dos pia nüo dispunha da mesma
agilidade o nüo aonsogula en-
trar em posição1 do esmurrar.
Dosse modo, dia o campeãs mun-
dial em arüso publicado na im-

DETALHES INTERESSANTES

O preparo de Hcenej'

FAIRHAVEN, 24 (U. P.) -~
Cerco du duo» mil pessoas as-
slstlram aos treinos do hontom,
cffcctUados por Tom Hecney,
quo vai disputar a Geriu Tur.ncy
na próxima quinta-feira, o ti-
tulo do campeão mundial de pu-
glllsmo. Heeney saltou a corda,
exercitou-se em saceos o enfren-
teu os seus treinadores, dolxan-
d(1 os toehnícos, entre os quoe/i
so encontrava Jaek Dempsey, vi-
slveünonto bem impressionados.

SPORT1STÃS QUE ASSISTEM.
OS TREINOS DO CAMPEÃO..

DO MUNDO

Os treino» de Tnnncy

SPECULATOR; 21 (U. P.) — O
campeão mundial do pugllismo
Gene Tunney, realiza hoje, os
seus ulllmos treinos rigorosos,
antes d0 encontro com Heeney,
no próximo dia 26, om defesa do
titulo máximo. O famoso pugl-
lista, no ruda treino do hontem,
mostrou uma explendlda doson-
volvura, tendo melhorado multo
o uso da mão direita. Tunney
realizou seis assaltos e quatro
exercidos com saceos.

A OCCLPACAO HABITUAL DOS
PUniIASTAS ai'E IJISITJ-
TARAM O TITULO MA-

XIMO

OccupuçucB dou pugilistas nnfe»
de coiisrgnlrem fama e íortuna

Gene Tunney — amahiiense.
Jaek Dempsey — mineiro.
J. Shafkey '— marinheiro,
Heeney ~ ferreiro.
Johny Rlsko — padeiro.
Jaek Dehàley — mecânico.
Uzoundun — lenhador.
Tomniy Freman — carregador.
Teto Latzo — mineiro.
Joe Dundeo — vendedor do ba-

nanas.
Harry Wllls •— estivador.
Tomniy Laughrau — jornalelrp.
Jim Jeffrios — pratico do cul-

delràs.
Dob Fitz Slmuòns — ferreiro.
John, Sulllvan -- fuzileiro.
Jim Corbett — amanuonsc.
JoG Choynskl — fabricante do

assucar.
Peter Maker —- cervojeiro,
Alíirvln Hart — funllelro.
Jáck .lohnfion — esth'ador.
Jaclc Hasth — carregador- do

pianor.
Johnny Coulen — carregador

de planos.
Boll Larg — mineiro.
Blll Squlres — lenhador,.
Jim Flym — fogulsta.
Call Morris — fogulsta.
Mlokey VValker —• cooholro.
Bénny uLonard — typographo.
Tommy Burns — professor de

hockey.
Phlla J. 0'Brlen — carreiro.
Dai) Credon — pnstoleiro,
.Tam Hall — estivador.
Frod Fulton — estivador,,
Jade Dempsey — tanoeiro.
Poter Jackson — estivador.
Belly Humphry — alfaiate.
Joe Gana — vendedor do os»

trás.
Georgo Dixar — photogropho.
Joe Wallcott — estivador.-
Ali Hudklniiii ~ ostudante.
Izzy Schwartz — soldado.
Tony Causonnlcrl — ostudante.
Rancho Villa — estudante..
Samniy Mandei — ostudante.
Mikl Mc. TIgue — cantor.
Franklo Gonaro ,•=— cooholro.
Tuddy Wísk — professor jlo

cultura physlca.
Johnny Willd — carvoeiro.
Flclal La Barba — estudante do

advocacia.
Joss Wlllord — vaqueiro.
Gúthòr Mo Carty — vaqueiro.
Stanley Ketchel —- vaqueiro.

ATHLETISMO -
A "TAC-A TIETÊ"'

O Paulistano e o Tleté. o* mais
«érios concorrente»

Domingo próximo, no campo
do club do Jardim America, será
mais uma vez' disputada a "ta-
ça Tietê",' entro o olub que lhe
empresta o nome, o Paulistano,
o Germanla o o Esporla.

Como uu anno passado, os
mais sérios concorrentes a pos-
so desso trophou, foi-am aa tur
mau do TletG o do Paulistano,
pois alfira de contarem com qu'a-
si quo todos os recordistas
paulistas, ambos querem ter a
primazia de possuir o rico pre-
mio.

Tudo Indico quo a justo vai
ser formidável; 0 oqutllbr!0 do
forças, embora,.o Germanla e °
Esporla c.opaulstc.m, losarça de

po!o Club Eeperia; nclla, como
nau outraa competições doe annca
anteriores, poderão compotlr a-
thlotaa do qualquor claaso.

Ah Intiüiisxjõou para cusa com-
petição encorrom-ao lnipreturl-
vtlmonto no dia 20 deste áa 22
li orce.

TAÇA "SPOBT CLUB GliítMANIA
13 TAÇA "CLUB ATHLETICO
rAULISTANO"

A F. P. A. avisa por nosso
Intermédio quo at6 ao dia 29
deste, recebe novos roglctoe pa-
ra a competição taça "Sport Club
Germanla" a reallzar-õe no dia
13 do agosto vindouro.

Aa lnscripçõee para eesa prova,
abrem-se no dia 30 desto moa e
encerram-se no dia 9 do agosto,
R os reglstoe para a disputa Ba
tnço "Club Athletlco Paulistano"
eorõo acceltea atê o dia 0 do o-
gosto, começando-ee nesao mes-
mo dia a receber-so ns Inecrl-
pçõc« quo «erão oncerradas no
dia 18 do agosto.' A prova realiza-se no dia 26
de agosto,

A F. P. A., com a disputa defi-
«as taçae ollmlnotoriaa do cam-
pionato Paulista, procura prepa-
rnr offtclehtemente os athlotne
ele S. Paulo para o campeonato
brasileiro, para auurmentar o en-
thuslasmo nas compotições futu-
tae foi mandado fazer diversos
cUchea do cartazes que já ostao
sendo distribuídos pola cidade.

CLUB ESPERIA

Reallza-so Domingo próximo
dia 29 íb S horas em ponto um
rigoroso treino en conjunto do3
corredores do Club Esperla.

Para cose treino, o dlrector de
othletlsme, pede o compareci-
mento de todoa oe corredores In-
ecrlptce.

BOLA AO CESTO,
A, A S PAULO

Campeonato Interno
O dlrector de bolo ao cesto

âi A. A. S. Paulo comniunica
aoa Interessados quo os jogos
entro as turmas "Annlo Ho
pklns" o "LUllo Hppklns", que
deviam ter sido , realizados no
dia 2 do corrente, foram adiados
paro amanha, dia 26 às 20 horas
em ponto.

Avisa tombem quo os -jogos
que eram para ser realizados
no dia 29 do corrente,- foram
adiadas para data que opportu»
namento será escolhida.

JOGOS REALIZAMOS

Foram estes os resultados
dos últimos.. Jogos do campeonato
interno da A. A. S. Paulo:

dia 15 17: Ernesto Concilio vs
Jacomo Monta, venceu a turma
Ernesto Concilio por 0 s 5.

Ignez Slmonslnl vs, Dulcle
WiUIans, venceu Dulclo Willl-
ana por 0, 0.

Dia 22|7: Lauro Soares vs. A»
mudeu Glbln, venceu a, turma
Lauro Soares por 13 a 6.

O, A, TOIANGULO

Domingo próximo, em eua sê-
de, o C. A. Triângulo levará a
effelto um grando festival dan.
canto, dedicado aos seus aoclos
o admiradores.

Como nos seus festlvaes an-
torlores, o enthusiasmo relnan-
to G baBtanto grande, o quo fae
provar quo o valoroso, club. da
Lapa, marque mais um tento
na soa vida sportivo o uodal.

CYCXISMO
FEDERAÇÃO PAVLtSTA DE

CYCLISMO

E' finalmente rio próximo do-
mingo, 29 do julho, quo a Fede-
raçüo Paulista do Cyellsmo, ta-
rá realizar a grando provo de
eyóllsrho "Circuito do Itapocerla"
para cycllstaa do qualquer ca-
tegorla, sendo nessa, árdua pro»
va disputada pola primeiro voa
0 taco denominada "Casa IiUla
Calol", quo aorá conferida. ao
Club pertencer o vencedor. A
partido será dada áa 8 horas,
oir. ponto, sondo a reunião dos
concorrentes mela hora antes, na
avònlda Brigadeiro Luiz Antônio,
osqutna da Alameda Santos, o de
tambom será a chegada. O ar»
bitro da prova ê o sr. John B.
lüinus quo esoolhou os seguintes
juizes:

Sahida e chegada — Alberto
Puocl;

Chronomelrlsta — Guido Calol;
Numerador — Roberto Costa;
Controllo om 31. Boy — João

Andrade;
• Controlle om Itopeeetioa —
Dan te Tacchl;

Controllo em Santo Amaro —
Katale Basso. <

Todo o concorrente S ob.-lgado
u entregar ao controllo om Ita-
pocorleu, uma ficha quo recebo-
rá do arbitro, antes da ganida.

Serão conferidos os eogulntes
prêmios Indlvlduaes:

l.o logar — modlalm do ouro
com orla do prata;

3 -j logar — medalha de prata
eom orlo do prata;

l.o logar — medalha de prata
simples; '

-S.o logar — medalha de bron»
ee. com orla do br/onspjj^

o o vasto noticiário da Impronas,
quo tem acompanhado a sua brl-
lhante carreiro, -São elles ob at-
tostados dos esforços bem apro-
voltados.

Club náutico de Incontestável
pujança, mantém o seu prestigio
sodal o uportlvo pola disciplino o
aelo com quo respeita a acata ao
leis o regulomontos om geral e
por Ber possuidor de um acervo
do duradouros trlumphoa em to»
dos os ramos de sport que cultiva.

A •"Associação Athletica S. Pau-
lo" mantém uma excellento orga-
nlzaçilo, a ponto do ter merecido
elogiosas referencias da Imprensa
o de possoaa gradas quo a tem vi-
eltado. Na sua sala de honra fl-
gui-am trophous valiosos, oonqulu-
tadoB em Justas memoráveis, pois
eeudo a detentora dos titulou do
campeão paulista do notação o
campeão do remo do Estado do
São Paulo, conseguiu tamborn
tlumphos definitivos . nas tradlc»
clonaou provas clássicas "Club de
Regatas São Paulo" o "Mascotte
de ouro", quo vinham eondo
disputadas ha maia do 12 annos.

A "Athletica" tem obtido vloto»
rias, desde que 6 federada, om
toda3 as provas do honra Institui-
das pelo enlidodo náutica paulls»
ta. Além das acima mencionadas,
figuram an: "Taça Cornara Muni-
clpal de Soutos" (4 annos); "Com-
ponliU, Antarctica, Paulista", "As-
sociação Athletica S. rsuh,","Proteotora dou Homens do "Mar",
"Exercito Nacional", "Câmara
Municipal do S. Vicente", c mui-
tas outras do caracter definitivo,
disputadas om S. Paulo c no Rio
de Janeiro.

Ha.também a destacar o trlum-
pho do seu nadador Carlos "W**y-
gand, no campeonato brasileiro de
natação, o de variou outros Das
provas olymplcns sul americanas,
reolizndas na Capital Federal.

Club essencialmente noclona-
lista, possuo um quadro do sócios
bem seleeclonados o de uma se»
cção feminina multo freqüentada,
dirigida pela sra. Gabrlelina G.
Floxa.

Nr actividnde do outros aporta
a "Athletica" se tem dlstiiiguldo,
cabendo a din. a iniciativa do in-
stlíulçfto do campeonato paulista
do bola ao cesto, tendo sido o
primeiro club paulista a lntrodu-
zir offlclalrnente o Interessante
jogo no programma das suas aotl»
vidades, sendo campeã" deste sport
nas competições organizadas pela
LAF, no anno passado e no "tor-
nelo inicio", organizado pela Fo-
deroçào Paulista do bolo oo cos-
to.

Conta a "Athletica" aetualmen»
to com 1859 sodos, dOB quaeo 1621
sao contribuintes, 224 adjuntos,
o os restantes, beneméritos, hono-
rarios, remidos, fundadores, e sv
cçâo feminina.

Para commemorar a passagem
do seu anniversario, a actual dl-
rectorla fará hastear na torro da
sGde,- o seu pavilhão e flamula,
sob a salva do 21 tiros, o fará roa-
Usar no próximo domingo, dia 29,
um grando festival sportivo so-
ciai, ho qual serão effectuados
números do todon os aporta pra»tlcadoa pelo club, revista náutica,,
e baile.ao ar livro.

Atteatados valiosos:,
Damos ti. seguir algumas pala»vras escrlptas no registo de vIbI-

tas da Athlotica, asslgnadas por
pessoas^do alto dostaquo:

Do Olavo Bilao — "Todo o meu
enthusiasmo e todo o meu affccto
A Assoclitção Athletica S. Paulo".

Do sr. condu Heury do Bayllet
Latour, representanto do Comitê
Qlympico Internacional: "A Asso-
daçSo Athletica a. Paulo" G um
modelo de espirito sportivo. A or»dem com que são mantidos os açusregistos, dá a Impressão mala fa.
vorovel. Em nome do oomitc olym-
pico internacional, eu lhe desejo
os mala brilhantes suecêssos".

Do sr. general Luiz Barbedo: "A
Assodação Athletica S. Paulo àuma forja onde so prepara o cor-
PO o o espirito do cidadão perfoi»to. Deixo aqui consignado o mou
maior enthusiasmo pela grandeobra auxiliar da defoBa nacional
reallznda com maior ardor e omaior patriotismo por sua dlru»ctoria e por soua associados.

ram-so quatro partidas além das
muitas outras organizadas no n:o-.
monto o compostas Inellstlncta»
monto de.élorhpntoB de ambas as
partos.

A quadra denta sympathlca a„
grernlação 6 boa, toado amplo os-,
paço nos fundou o nos lados. An
taboas pretas quo cercam a qua-.
dra faaom um bom fundo onde
rcualtam as bolas. O. piso da qua-
dra G quo pods ser melhorado «i
disso já está tratando u, suo a-l
jieantada, o esforçada dlroctorle,

Dos jogadores desttvoa-so o dr.
Cumlllo O. de Sousa Noves, j;j
nosso conhecido noa meios apor-,
tlvos e G o campeão do club, Te-.n
um jogo elegante a um bonito ee-
tylo. Podorá melhorar muito o sou
jog.'.., quando conseguir maior re»'
gularldado.

Moacyr Silva « Gsr.ti! Corrêa.
uEo outros dois amadores que tó:,i
muitos elementon para joearoijj
bem. O primeiro colloea bo as auaii
bolas o na dupla foi um eseolK-'.-.
te auxiliar de Camillo Noves, osegundo tem uni jogo violenta
mas ainda Irrogular. Será prochamoderar aa ouaa batidas ntG obteii
Duffldente "controlo" da bob.¦ A surproza agradável que tiv,»ram os visitantes foi a dupla do3onho-as, composto do Denag MàvSousa Novos o Rosoll.a Malferrarl
E' uma oxcollento dupla que podiifigurar em qualquer compotlçad
desta capital. Colloeam bem, com-
prohnedem-so bem o títn boa rj-
gularldado.

Ao partida» tiveram Inicio d».-
polo de um lauto almoço, sen»:'.»monto offeroddo pelo sr. Cariou
Malferrarl, presidente do olub, emnomo dos 3eus companheiros cio
dlrèctoria. Reinou sempro a mái»
cordial camaradagem, tendo-se
feito muitos planos Interessante!)
para o futuro Campeonato do In-
torlor. Os resultados das Dartitijsi
foram os seguintes:
Raul Deito, Erasmo Aí-,

sumpção vencem Ca»
mil Noves, Moacyr
Silva

Raul Leito vence Geri-
tit Corrêa

Erasmo AssumpcjSo van-
co Camillo Neves ..

Theodora Plza, Maria E,
Assumpçio venceni
May Sousa Neves, Ro
sclla Malferrarl 0-2

,. Fcideraçüo Paulista
Tonnis

RlllcSo Tenins Club .,

6-1

ti-1 tí-1

ti-1 6-i

-7 e-t
de

o
EM AHARAdt'AR.1

TENNIS
FEDERAÇÃO PAULISTA' DE

TENNIS

. Campeonato brnaileiro

O dlrector dos troinoa dos ama-
doros escalados paro representar
São Paulo no Campeonato Brasl-
lclro do Tennis, a reallznr-ae om
Rgosto próximo, no Rio do Jane!»
ro, sr. Carlos Goso, podo encareci»
damonto a todos os ara. amadores
a fineza do não faltarem- aos oxor-
ciclos do syrpnaBtlca, ás terça3-
quintas o sabbados, das 11 o l|2
horaa ás 17 e 1|2 horaa, no C. A'.
Paulistano. Estão chamados para
quarta-feira, dlo 25, 6.ií 16 horas,
oa sogulntea amadores:

Nelson Cruz vs. Carlos Aranha.
João Cunha Bueno va.. H. Las-

sen.

A EXCURSÃO PELO INTERIOR
DO ESTADO

Acabam de regressar os ropre-
sontante3 da Federação Paulista
do Tonnla quo fizeram com cjran-
do êxito o annunclada ozeursáo ao
interior em visita ás entidades ti-
Hadaí. ,

A primulro entidade a ser vis!-
tada foi o Rincão Tennis Club, on»

,d8.'ílo. dia, J..IJ. .do. fiorrpntOj voallsa»

iii ' ..

No dia 14 foram jogadas as p.r,'j
tidas contra o Araraque.ro Tennl.l
Club, excellento oggremiaçjõo qu-i
debaixo da proficiente proslder..
Clã do professoi- Slzanando da Ro,
cha Leito, congrega a maior par»
te dos tèhnlstaa do Aráraquara.

A quadra desto club ó optlma,
bem funda, boa luz o escollente
pizo feito do um saibro do coa»
sistencla adequada.

Dentro os tennistos que so me-
dlrom contra os visitantes é.jus-
to destacarmos Slzanando Leits
quo possuo um bom jogo, com unvj
grando regularidade o bom ser-
viço. JosG Rc-uslng Filho (Zeoa)
G outro bom amador quo tem e:>
oêllehto estylo em todas aa suas
bolas, .logo bem na rede, tendo
feito com Slzanando uma dupla
que resistiu galhardamente) aca
visitantes. Pareceu-nos o melhor
duplo dos cluba ora visitados.

Fablo Nogueira, Illlo Cluccl d
«Valdomlro Ilslqul são tennlstau

do futuro quo multo c-odem me-
lhorar jogando contrai outros elo-
mentos dos cluba vlslnhos.

Das senhora» quo jogaram, d.
Antonieta Barbugll Impressionou
muito bom os visitantes. Tem um
bom "drolvo" do direito o um bom
serviço. D. NonG Someiisori, ape--
sar do jogar, ha apenas alguns
mezos, auxiliou baatanto a su*
parceiro tendo demonstrado c::-
celiéntes aptidões para o tennb."\"ão resta a menor duvida quo oa
Insistir na pratica desso degan»
to sport, virá o ser uma cueel-
lente tennista.

Durante a estada do quadro da
F. P. T. o professor Slzamandoda
Rocha Leite foi de Incansável
aniabllldodo, tendo servido do
gula amigo o dedicado na de-
nionstraçüo do progresso aurr-re-
hendento da bella cidade 0o Ara-
raquara. O professor G, aliás, um
grando propagandiato do tona!?
sendo um d03 prlncipaes plónel»
ros dosse sport no interior.

Pelo Aráraquara Tennis Club,
fo! oftorecldo i- Federação, uma
lindo taça como lembrança da vi-

sita. Pronunciou por osso oceo»
siõo uma bella ollocuçáo o pro-
fOBSor Slzanando da Rocha Leite,
tendo agradecido cm nomo do F.
P. T. o seu presidento Erasmo
Assumpção Junior.

R. Leite, E. Assumpção vencem
Fábio Nogueira, Illlo Ciucd, 6-1,
6-0..

H. Leite, E. Assumpção vencem
S. R. Leito — J. Rouelng Filho,
9-7, 6-0.

Erasmo Assumpção, ven:o Si»
zanando Leito, 6-4, 6-0.

Raul Leite, venço JosG Roustnfl
Filho, 0-1, 6-1.

Theodora Plza, R. Leite, ven-
cem, Antonleto Barbugll, ?*.*. Isl-
quo, 6-1, 6-2.

Theodora Pisa, Maria Assum»'
pçíto, vencem, Antonieta Barbu»;
gll. NenO Somensiiri. ti-1, 6-2.

Federação Paulista do Teu*
nls, 6.

Aráraquara Tennis Club, 0.
F,ni Jnhotlcabnl

Em Jaboticabal disputaram ei
representantea do F. P. T. so'.1!
partidas nas quadras do Jabolisa»
bal Athletlco, excellento aggro»
miação uportiva da cidade, pr-is'.» -
dldo pelo sympathleo dr. Ataul"
pho Vidra Marcondes. .

AU encontraram os .Ylsltantoi
indlsctitlvolmento a maior rojis
toncia que ao lho oppoz na excul'"
são, e qUo redundou no perda úü
unlco ponto do quadro itlnéranto,
Foi o horôo desso feito o vivíssimo
Vaví. (Waldcmar Lt-rro) quo do-
pois de uma lucta titanioa oonae-
guiu abator o Raul Leito, joga-
dor do l.a aGrlo (3.o classe) du
Federação Paulista do Tennis. ^Essa vlctorla por ai aG colle-
ca Vavó ontre os bons amadores
do Estado o si elle corrigir os
defeitos quo ainda tem, podoru
attlnglr a alturas ainda maiores,
E' um amador do uma notável
rogularidadc. Dotado do urna
esplendida constituição phjrslçs,
que lho permltto correr do u:n
lado para outro eeui se conç:'",
olle chega sempr.oa tempo o ia»
pegadas Bonsaclonaos do ponteei
quo Já parecem yordldos. O seu
golpe do revés G bostauta ira*
co, porem oilo consegue suppr»'.'
essa falta correndo para o lado
o pegando a, bolo do direita.
Contra uma "parodo" desta oj-
dem 6 sabido quo sõ um J(í;*wov
do rodo pode ganhar. E foi esa»
ctamonto 0 que aconteceu. Eras'
mo, jogador exporlmentado con»
eoguiu ganhar com relativa fa»
cilldode, indo sempro á rode <
CBinachando com violência o et-
fclacla. Raul n0 entanto, taiu-J ,
sld0 infells nas poucas vose?
ciuo lontou Ir õ redo. conservou'
so no fundo da quadra o c-f£or?'
cou a Vavi unia lucta do "dra."

voa" contra "dralves". No f
meço obtevo uma certa van1''-
gem ganhando o primeira ser«
6-4 e fazend0 3-0 o 4-1, na ^
gründa. Cansou porem, a \a*-J
fazendo cinco jogos seguldoo
Banhou a Ecsunda tóriê BSK *"*¦»¦



II

'25 - 7 - 28* ¦ COPREIO PAULISTANO' 9
Vavá Jogou
a Impressão
o principio

proolaa
do ro-

Na terceira série
líials tolg3do o dou
tj,»a voucorla, deado

Para progrodlr, Vavá
melhorar o eeu "dralvo"
•¦(:¦„ Uma parede para bater bo-
•.a norla d0 Brando vantagem
noste caso, o não seria multo
dlfflcll do arranjar.

Oa outroa amadores do Jabo-
tiòabal são tambom elementos
(.provòltavòla notadamonto o dr.
].».'" Spusá Carvalho, que Joga bem
un rédo 0 Que dou bastanto tra-
balho a Raul Lolte.

•V dupla do senhoras ó tambem
multo bôa constituída pàv dd.
...-'linha Vaz Fontes, Zluinha Pi-
montei, duaa Irmãs quo combl-
uam muito bam o jogam com
multa calma. Oppuzeram bOa ro-
sisteriôta á dupla da Federação.' 

Os resultados parclacs dos on-
còhtros fcrr.ni oa segulnto..:

R. Lolte, B. Assumpfitto —¦
vencem - E. Serra, F. S. Car-
valho, 9-2, 6-0.

Erasmo Assumpoã.j
Waldemar Serro

U-l.
Raul Loito — vence ~ Fran-

cisco Üousa Carvalho, G-i, OS-
Waldemar Serro — vor.ee —

Raul Lolte, i-i, 0-4-04.
üü ,ri. P!w, d. Mar!» .Isaura-

jigBo.r- voncesn — Z, Plmentel.
B, V. Fontes, 7-3, 6-0.

Ea, SI. Aa-um.pção, E. Assum-
,,-jj^- _ vencera — da. Z. PI-
montei P. -=¦ Carvalho, C-2. G-2.

Fodoraóâò Paulista do Tennls,
'.Tabotlcübal 

Athletlco, ,1.
Oa répresontantos da Federa-

cão íoraiii gentilmente hospeda-
d03 pela distinta família do
nwjor João Baptista Novaes,
prosidoiitò da Câmara Municipal
(.'foram alvo do Innumeras o
repetida!) atnabilldades por par-
te' daquello oavallioiro <¦ doa dl-
-li.ont.-s do club local. Proaen-
ciaram as festas do centenário
dó Jabotlcabal c trouxeram a
melhor Impressão possível da o-
perosidade doj seus dirigentes e
ilo" progresso sempre oroscente
da linda cidade.

- vonco
(Vavá), 6-8,

mnos da secção do gynmasticn,
a comparecerem hoje, na hora
do costumo, afim do sor realiza-
do um rigoroso exercício.

CJLEli ESPERIA

Hoje, dan "0 horaa o mola em
doanto, uerão ministradas aulas
do gymnastica a todos oa eoaloii,

C. A. PAULISTANO

Hoje, serão ministradas aulas
do gymr.astlca no seguinte horn-
rio:

Das S o motò áa O.ID horas,
senhoras o aonhorlt.an; •

daa 0,15 ás 10 horae, menino..
e meninas!

das 16,45 áa 17 horaa o mela,
homens.

A, Ãa S. PAULO

São convidados todos oa joga-
dores daa turmas prlnclpaes, a
comparecorem hoje, áa 20 horas,
aflr.i do treinarem.

' O. R. TIETÊ'

Hojo, das 20 áa 21 horas, trel»
nou para os jogadores não in-
scrlptos; das 21 ás 23 horas, trel.
nosp ra as turmas ofílcaos. '

IMPERIAL CLUB

Hoje, dn^ 00 horaa om deante,
surdo roallzadoe treino do bola
cesto, para todos os Jogadores.

ROMA F. O.

São convidados todos os pratl-
cantes ão bola ao cesto a com»
parecerem hoje, ás 20 horas, na
quadra eoolal, afim do Gor reall-
zado um rigoroso treino,

C. «. TIETÊ'

Hojo, daa 20 ás 22 horaa, aerá
realizado um rigoroso trolr.o on-
tro todos oa athletas inscriptÒá.

A. A. DAS PALMEIRAS

A expedição Nobile
Os sobreviventes do "Itália", recolhidos

ao "Cittá di iMlano", são esperados
em Roma

. 
Qr&$ —

Continuam as pesquisas para o encontro
dc Amundsen e Guilbaud

Brasil-YenezuelaiO contrabando
ti

km BAtrar'

Km Bauru' foram o_j Jogos
realizados no dia IS nas quadras
fio Bauru' Tennls Club. Esta
novel agremiação, como a de
Jabotlcabal, tem duaa bons qua-
dras o uma atile bem feita •>
confortável. Os seus Jogadore-i
nio inala fracos ainda, porém,
possuom requisitou todoa para
melhorarem rcpldamonto. Wal-
ter Zucchl, por o-tcmplo, tem
inuito bom estylo, sendo um
amador alo Indiscutível fuluro.
Bate com força domaslada, po-
rém ü preciso moderar ossa ten-
doncla até- obter maior regula-
rldade. A parede para bater bo-
laa será sompro do grandes van-
iil ílítVtmt ,

Mario Leão Castro, i actual-
monte o melhor Jogador do club.
JOga bom na rede sondo uni bom
elemento pare- aa duplas. Uni
outro jogador tambom que poda
melhorar o o er. Gutt. Tem boa
aptidão o sl so esforçar, devora
jogar bem, uo futuro.

Depois doa partidas as repre-
sontuçOcs da Federação, fizeram
diversos jogos nmlótósos contra
olomontoa do Club e contra Bu-
fino de Almeida, do FlumVnenu-
F. Ciüb
cMl-.et Club, quo lã estavam a
serviço. Foram então ardorosa-
monto disputadas diversos
"whiskys" com o sem soda, rol-
nando sempre n maior camnra-
dngem entro todoa os contrlcan-
tes.

A' noüo foi offerecido um ex-
cellènto jantar nos repreaiutan»
tos da Federação. )A" mesa son-
larání, além dos Visitantes, o
p.-oaldento do Bauru' Toncia
Club, dr. Jeronymo do Couto
Junlor outroa membros da dire-
ctoria o os Jogadores locaos.

Sempre no melo da maior ali.-
urlii, prolnngou-so o Jantar atí
Urde tendo depola ot. íínayéis
rapazes do Bauru' acompanhado
(¦d rapazea visitantes poloa pon-
toa mula aprazível» 'U lidada.

Fala directoria Uo Bauru' Ten-
•.'.In Club, tol offereclda íos vl-
sltantes hospedagem no excel-
lente Hotel Central.

Segue abaixo o resultalo doa
diversos Jogos:

!'». Leite, R. Assumpção ve:.
cem W. -.ucohí, M. Leão, por
fu 1 o 0 a 2;
—lrç.cntr o- a ca,B|

n. Leito, li; Asijumpção von-
cem W. Zucohl, ve. Gutt, por
0 a 1 o C. a. 1;

Raul Leite venco Walter 5-ue-
chi, por G a t oi a Ij

Braamo .Issumpção venco Ma-
rio Leão Castro por í a 0 e. 6
a 1;

Federação Paulista aio Ter.nia,
(;

Bauru' Tonnla Club, 0.
No din 11), pala madrugada,

partiram os excursionistas du
Bauru', tendo chegado a esta
capital, ;'t; 15 1]3 horaa, depo'.3
do oxceüonto viagem.

Trousordm a molhor das tm-
pressões do Interior o a certeza
quo o progrenso do tonnla no
Estado do São Paulo, Jã 0 uma
realidade o eorá ainda maior
iyja:ido houver maior uumero do
encontros entro aa diffcrentes
claados como prslcnde promover
a Federação Paulista do Tennln,
com u campeonato do Interior a
roailzar-so pela'primeira vez, om
setembro, ou outubro próximos.

Para a realização de um trti-
no, são convidado.) todoa n3
iithlotan a comparecerem Aaa 20
ás 22 hornii, afim do treinarem.

C. II. TIETÊ»

Hojí, daa lõ ás 17 horaa, aulas
do natação a todoa oa soclca do
club.

C. INDEPENDÊNCIA

tl
Hojo, ás 10 horas o meia, sora

realizado uni rigoroso treino en-
tro oa quadros prln Ipaea, aendo
para osso fim eolicitndo o com-
pareclmento do todos oj joga-
dores.

S. C. SYH10

Afim dé ser realizado um ri-
goroso trolno entro o primeiro o
o segundo quadros, são convida
doa todos os jgadorca Ina.-.riptos
a, comparecerem hojo ás 16 ho-
ras, no campo rociai.

FAIIUICA _iAXT'A\'.\'A F. ü.

Amanhã, ús 16 horaa e meia,
no campo social, será realizado
um treino, sondo para essa fim

II. Morris, do P.lo | solicitado o comparoclmento doa
seguintes Jogadores: Felippe, E-
duárdo, Cantonl, Alfredo, Ângelo,
Bifo, Ernesto, Moura. Albertino,
Dolphlm. Armando, .Spalato, A»
mado, Arthur, Camillo, Coolbo,
Tunlja. Natalino, F11Ô, Sotlmo,
Nono, Tone, Campes, Nóstlga, Al»
berto, Monzeti, Camargo e Bar-
bosa.

ANTARCTICA F. C.

Hoje, áa 16 boras o mela, será
realizado um treino entro os ee-
gundoa quadros dosto club, e oa,
rospoctlvoa da A. A. S. Geraldo.
Para esse fim 6 solicitado o com-
pareclmento do todon oa. jogado-
res destea doía clubs.

Amanhã, no rneemo campo o
hora, treinarão os primeiros
quadros, doa maemos clubs.

JOGO INTERMMUMCIFAT,

CnstellOes F. .0, v«. A. A. Gna.
xnpé (de Gnnxnpí)

Segue no pro;:imo sabbado na-
ra Guaxupi, o primeiro quadro
do Castellõos F. C, quo naquella
cldado vai enfrentar a A. A. Gua-
xupé, om Jogo do desempate do
uma taça, quo em partida ante-
rlor, ficou empatada por 0 a 0.

Sorá certnmento uma- boa par-
tida, pola oa locac-a aão possui-
doroa do um optlmo conjunto,
tendo já nbntldo fortes clubs
desta capital.

O Castellõca, por aou turno, 6
possuidor do uma turma bom
homogênea, o capaz do grandes
feitos.

— A directoria do Antarctica
F. C. avisa todajia os aous asco-
ciados quo o cobrador 6 encon-
trado na v,iüe, todoa os dias, dais
19 o mela ás 21 horas, '

«n>»i»'i| i»'l- 9 9 9 |'fl"t'l,VI'1ttt'f"'

atropelado rou omA
«BARATA»

OS SOBREVIVENTES DO «IT.l-

LIA» ESPERADOS EM ROMA

ROMA, 21 (A) — Notieiu-iie
que o •'CHIá dl Mllano" «licunrá
hoje ít noite u Xarvlk, nc-tntndo
immedintnnienfe pura ettu entai-
tal, em irem cHpeclul, o» sobr*-
vivera te. do "Iiull«".

Eaajac eomlioia) íulai pararA em
nenhmu ponto Intei-medlnrío e
torta» un íireciincüm foram to»
titiailti* írnru proporcionar » mn-
-cIhio conforto * «egoriniçn uam
•vIii.lii.iteK.

SIGNIFICATIVAS PALAVRAS

DE RIAGI

ROMA, 24 (A) — Está confir»
mado qua Blagi, ao tor noticia
do nascimento do sua filha, em
lydma, disse: "O atu nomo. «erà
Ilaaliu. 1;' o que melhor lhe po»
derel dnr, paal.i 6 nnl ayinbolo do
mnor ã Pntrin, pelat qual cirtire
a ponto dc «ncrifieiir n vialia*'.

O ESTADO DO COMMANDANTE
MARIAN1

RO.MA, 21 (A) —• Telcerapliaai
do Copenbaguo:

"O Clttá dl Milano" C- ftupera-
do possivelmente hojo, áa ulti-
mau horaa do dia. cm Narvvlk,
conduzindo ca cebroviventog do
diriglvel "Itaüa".

At*. A noite, segundo radio-
gramnia do coinmandnnto dò :ia-
vio. o estado do Marlanl, que
ooffreu amputação do pá direi»
to, não era gravo, embora hou-
vosso receio do-uma gangrena.

TELEGRAMMAS DE
_.TOCKO-.MO>

ROMA, 2! (A) — Telegram-
mag proeodentea de Stoclcolmo
dizem;

"Os náufragos do "ltalla" não
co demorarão em Narwlck, onde
dovom chegar hoje, a bordo do
'Clttá dl Mllano", quo procede

fie Klng'8 Bay.
Oa sobrevivente.») daquello di-

rigive!, apenas nll cheguem, se-
guiráo Immediatamente para o
trom quo íâ oa <>sperã, á vista do
ístndo do alguns delles, sobro-
tudo Marlanl.

A viagem não sorá feita coip
paradas, nem o comboio pasaari
4m StocUolmo, como ae espera-
va anteriormente, maa seguirá
dlrcctamcnto paia Roma,

A' PROCURA DE GCILBAUD E
AMfNDSEN

MOSCOW, 21 — O ComllS ds
iSoccorrua aos náufragos do
"Itália" está procurando um
porto da Scahdlhavia em que o
quebra gelo russo "Krnsain"

possa com mnls facilidade o
mala rnpidamenlo proceder á3
rcparaçraoa de que carece e fa-
zer abastecimentos do combus-
tlvcl, vlveres o água.

O aviador russo Cuckovkwo-
w-nki ficou cm Klng's Bay, ondo
fará 03 concertos do. quo precisa
o sou apparelho, para depois
continuar n3 pesquisas em busca
do.-a náufragos.

O "ComüO" do Soecorros do-

Foi assignado hontem, no Itamaraty, o
protocollo de limites entre os dois
paizes — Dados históricos ~~ O tex-
to do importante documento que
vem consolidar a amizade entre os
signatários.

Uma interessante entrevista, publicada
pela "Federação", de Porto Alegre

pode dlzor alguma.

clara .que a boa vontade das ox-
j)odlç5es dos outros paiiioa por»
inlttirão o salvamento de Gull-
bau o do grupo Alosaandrl. •—
(Havas).

XOTAS PESQUISAS DE CRf-U»
DORES SUECOS

OSLO, 21 — Os cruzadorea
"ífordenalcild" o "Í.tri_u8burg" aão
osperadoa oata noita om Trom-
soe, de regresso da viagem de
posqulaaa áa regiões polares.

Dosmontom-so officlnlmonte oa
boatOB do que o aviador P.Ioser
Larsen tinha encontrado o cada-
ver do Malgren.

Relativamente aos boate.! ds
que o general Nobilo tinha podido
ao governo Italiano para seguir
no "ÍÇrassIn" á procura doa nau»
tragos, a Legação da Itália ln-
fornia que nada saijo .". respeito
nom podo dlaor, por falta do ole-
mentou, si os -náufragos Balvoa ra-
groasarão a ltalla por Copenha-
guo ou por Berlim, — (Havas).

O ALMIRANTE RUSSO KOLO-
MEITZOFF ACREDITA NO
SALVAMENTO DE AMLN-
DgEN E GUILBAUD

PARIS, 21 — 0 almirante rusao
Kólomeitzòff, quo ao acha Imini-
grado nesta capital desde ü revo.
Incáo bolchevislii, escrevo hoje no
"Journal"' um artigo cm que sa
declara convencido da poanlblll-
dado do encontrar Amundsen o o
commnndanto Guilbaud, entro o
Spltzherg o a Torra do Franchl-
co Joui..

Julga,., porGm, da máxima nr-
gencia mandar para as regiões
polares, avluos e navtoa escalona-
doa, que ao mantenham om cons-
tanto communicação por meio do
fogur.les o balSes dc observação.
O almirante Kolomcitzoff conhe-
co e já percorreu na reglaôcs: onde
:ie desenrolou o drama do "lta-
Ua". — (Havas).

PRESUME-SE QUE GUILBAUD
TENHA DESCIDO AA ILHA
DOS URSOS

OSLO, 21 — 0 Institui o Meteo-
rologlco do Tromsoo prosume que
o apparolho do commandanto
Guilbaud tenha descido na Ilha
doa Ursos. Consequentemente Já
partiram para a costa oriontal da
Groenlândia um meteorologista o
3 poscadoroH, que vão proceder si
pesquisas naquolla região.

O "Pourquol paa" do explora-
dor francoz Chareot. tambom par-
tlu parn o limite doa gelou ao nor-
to da Groenlândia. — (Havas).

SALll.NTANDO O AUXILIO
FRANCEZ A» SÀLVAÍJAO DOS

NÁUFRAGOS DE NOBILE
PAUIS, 24 —¦ O presidento da

iTnláo Nacional dos Combatentes
dirigiu no deputado Sanaanelli,
presldento da Federação Italiana
dns Antigos Combatentes, uma
mensagem om quo o signatário
manifesta n sua admlrncfão o.tnoa-
mo estranheza pelo silencio quo
a imprensa Italiana tem mantido
á respeito do auxilio quo a Fran-
ca tom prestado ao3 companheiros.
do goneral Nobilo.

O prosldonto da Cnlão pedo ao
sou collega. Italiano que empre-
gue todo o sou esforço o prestl-
glo para evitar tudo quo uoesa dar
motivo a um mal entendido entro
a França o a ltalla. — (Havas).

OS INDESEJÁVEIS
-$?$

Explorava a prpa esposa
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XADREZ
A ITÁLIA VENCEU

ARGENTINA

HAYA, 2-1 — Hoje, ¦.!
o Internacional do

o Cingrea-
Xadrez,; a

Itaüa bateu a Argentina por
pontos e melo contra 1 o xn--- (Havas)'.

VAMAS
.1. A. S. VAVtiO

A.
cloa

O dlreotor Uai aporta da
P- Paulo convida todoa o..
inscriptos nii prova "fracção ala
corda", o os meninos Inaorlpto..
noa "parco., de natação", a com-
purocoro.n hojo, na Eéíle, afim de
soro;n pesados o medidos.

13' ooltcltado a to'di>3 os Ins-
prip^ois quo compiroçam ía 20
horaa, eom falta, pçia, dlsuo do-
ponte que possam tomar parta
no festival a ser realizado dia
28.

A CORRIDA ENTRE NOVA
VO.ÍK f} SANTANDER NA

ÍIESPANUA

SÁNTANÜER, — Foi avistado
hojo do; manhã, a 0 milhas desta
cidade, o hiato ámoricanô "Nina"
uma dan c.mbarcaçüea quo dlspu-
tam a corrida eutro Nova ÍTorlt
o Santander. — (Havas).

A. A. DAS PALMEÍUAS

Hojo, das 21. da 22 horas, serão
ministradas aulzas de gyranastl»ca a todos os aocloi,

C. R, TIETÊ»

São convidados todeo oa alu»

UM MENOR FERIDO
...„.-?

Hontom, k. Io horas, na caqui»
na daa ruas Martim-Francisco e
Palmeiras, o monor Benedicto. de
li nnnoa do edado, filho da Adoll-
no Corba, rosidento om Parhlihy-
ba, il rua Direita.' u. 2, foi apa-
nhado por uma "barata".

Eenodleto, que so acha actual-
monto om casa do ur. Nelson da
Costa Pereira; morador A rua Dr.
Abranohe3, n. S5, aquella i.dra
transitava pelo arisuló das referi-
daa ruas, acompanhado poía espo-
sa daquello cavalheiro.

Ào local do desastre, compare-
cen o dr. Pinto do Tolodo, dolo-
gado da O.a olrcumscrlpçãca, que
s,o encontrava de plantão na Fo-
llcia Central.

À victima íoi n-.edicada uo pos»
to da Assistência.

Voronoff; o grando scientista
russo, conseguiu depojs do apro-
fundados estudos e laboriosas cx-
perlencina, vencer n acção Ímpia-
cavei c destruldora do tempo,
dando a velhos fatlgados o arque-
jante:, r. mosma vitalidade de mo-
çnu ilextroB e esperançosos,
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Com pequeninos enso'r.tos o sa-
bio que ora nou visita pOdo pro-
longar quasl que .'.ndcfinldamonte
a vitalidade humana, trazendo
símpra fervonte nas veias do ho-
mem o sangue quo o gelo doa an-
nos costumava entorpecer.

A acionei.!, que por intermedie-
do Voronoff, Já conseguiu revlgo-
rar oa corpos docropltor, ViKo po-
dera, per vonturn, transformar as
almas pervertidas'.' ¦

Não l.áverd por ahi' algum quo
descubra um enxerto para ns al-
maa partdn."! do masèllís"'

Quo admirável serviço a solau-
cia não viria prestar á humanlda-
de, sl pudesse onxortar naa almas
máB o peri ortidas a grr.ndula bem-
fazeja da bondado o da virtude.
. Certamente, ha por esso grand'3
vallo do lagrimas, muitos Indlvl-
duos cujas almas ontão reclaman-
do a salutar operação.

Entre óssea infelizes se acha
Dyonlslo Harmattiòk, de naclóna-
lidado austríaca.

O relatório do sr. dr. Juvenal
Piza, delogado da DUocacia. de

.'.._. *-;-i:-*--'": ._........._..«

Costumes e Jogos referente a

Harmatucl., ractlflca a noasa af-

flrmativa.
EI-), na Integra, o documento

a que nos referimos:
"Dyonlslo Harmatuck, austrla»

co, cnsou-se om eua patrla a cor-
os de cinco annoa com Carünn
Harr.iatuck, da qual nasceu uma

oreança, que conta lioje tros an-

nos do edado. Em 192G embarca-
ram amhoa pára o Estado do São
Paulo, afim do fazerem fortuna o

poderem regressar a sua torra
natal.

Estivei am, no começo, em Soro-
caba, ondo ambos ao dodlcavam
ao trabalho da lavoura,» ganhando
honestamente a vida.

Codo demais velu o desanimo o
ao trabalho árduo da lavoura,

proferiram a vida agitada o ln-
tensa da capital, attráhldos. peln
possibilidade alo ganharem fácil-
monto o. vida. Fa sra ram a residir
á rua da Moaica, CÍ5, num quarto
alugado por GãÇOOú, trabalhando a
principio numa fabrica do teci-
dos, para tirarem os meios do
subsistência.

Carlina Ilarmatuclc 6 uma moça
de 22 annoa o bastanto formosa.
Seu esposo rosolveu lançal-a i

prostituição para tirar proveito
da sua belleza.

Efíoctlvamente, Carlina come-

çou a freqüentar prostíbulos, tra»
zendo para casa determinadas

quantias que clica nunca puderam
ganhar.

O marido tornou-se ocioso e
vadlo, deixou do trabalhar, llml-
tou-ao a ficar om caaa o a esperar
o que a mulher ganhava no al-
oouee.

Dopols velu o. irritação. Quando
a mulhor trazia monís dinheiro
do que ollo esperava, a espanca-
vn.

Oa vizinhos narram oa suppli-
cios aotfrldos por Carlina, oa ca-
pancamer.tos coustanlos pratica-
don pelo osposo.

A prova colhida 6 abunãanto o
consta do depoimentos o dc exame
ds corpo de dellcto folto na vlctl-
ma, jUlC-m da confissão cabal do
Indiciado".

Dyonlslo Harmatucl., cuja pho-
tographia publicamos, dopols de

.ser devidamente, processado, £e*rã
expulso do palz como indesejável.

RIO, 24 (A) — Foi assiffhado,
hoje, no Itamnraty, mala um
protocollo do limites. Celebra-
ram-se; no aotual governo, ü ou-
trou, respectivamente,, com o Fa-
inguay, com a Republica Argen-
tina o com o Uruguay. O do ho-
je foi com a oVnozuoIu.

Outros ha em andamento com
diversos palzoa llmltroplioa, vi-
zando todon a ultimação effectl-
va do delimitação do direitos o
de fneto do nosso território.

Datam do pouco maio do um
anno an negociações que ae on-
cerraram com o acto assignado
hoje.

'A 11 do junho de 1327. 6 sr,
Octavio Mangabeira, mlnlatro das
Rolnçõee Exteriores, dirigiu ao
sr. Rostnlng Lisboa, mlnlatro ra-
Bidente do Braall, em Caracas, o
seguinte offiolo;

"Sr. niinintro — Quando, em
agosto do ISSO, a Comniissão Mia»
ta dòmaroadora da fronteira de-
flnidó no tratado do 1839, ontre
o Brasil e a Venezuela, chegou
a Cerro Cupy, depoln do havei»
demarcado o trecho ooinpreheudl-
do ontro a cubecoira principal do
rio Memnchl o o dito Cerro, —-
os commlssarloü venezuelanos fo-
ram do opinião qua seria deana-
cessarlo aasignalar a linha dlvl-
ucrla, dali por deante, visto oor-
rer a mesma pelo r.lto da:: ser-
raa da Cordilheira; b qua, a neu
Vêr, não daria logãr a duvidas.

O governo do Brasil, entretanto
julgou conveniente fazer prose-
gulr aquolla trabalha'; poln. com-
missão brasileira; que, efim, o
levou a termo, ein 1365.

Mal.: tarde, o governo da Vc-
nèzuola achou qua não podia con-
siderar como definitiva a dlro-
cção dada A fronteira, pelo aer-
viço lsolndo da comniissão brasl-
loira.

Nestas condições, os doia eo-
vernos, no seguiido doa protocol-
los firmados em Caracas, a 9 de
dezembro de 1903, resolveram que
uma commlssão mista brasileiro-
venezuelana verificasse a demar-
cação effectuada pela nossa com-
missão, na parte em questão, is-
to «-. entro o Cerro Cupy e um
ponto do monte Roraima, onde
convergem oa limltea do Brnail,
Venezuela ô Ounyanna Tngleza.

Esse protocollo foi ratificado a
as nuas ratlflenoBes fornm ne»-«a
cnpltnl, a 2fi rle julho de 1914.
O seu art. 2.o estabeleceu on pra-
zos, respecti vãmente, de :; e 0
mezea. apus áa ratjflc.açpoH pc-
lon dois governos, pnra n. nomea-
çãn daa duaii commlBBõéS •*• ini-
cto df.íi trabalhos. I.:;giittaram-
se, pori.ni, esses prnzo.*;, 

'S6i*rt qu*,
siquer, fossem nomeadas as com-
missões.

Ao se cuidar de pôr cm ese-
cução o protocollo de Caracas, de
29 de fevereiro do 1912, que man-
dou asainnnlur míílhor a fronte!»
ra brnsileirò-venezuelóna, entro
o Rio Negro e o Salto de flui, Ofi
dois governon aocordarahi c-m
que a comniissão mista incumbida
desse serviço so encarregasse
tambom da executar o qne deter-
minara o 2.0 protocollo de 9 de
dezembro de 1903. Mnti os trabn-
lhoa relativos ao protocollo de
1912 foram concluídos, som que
sé nocitiiBso da parto referente
ao fíe 1903.

Agora, o governo da Republl-
oa está seriamente empenhado
em fnzer fixar o demarcar todos
on trechos ainda abertos das nos»
sas fronteiras.

Rogo, por tato, a v. s. queira
entrar em negociações com esse

governo, para que »i ponha om
vigor, no mala breve prazo pon-
slvel, o qne determinou o men-
c.lonndfa protocollo da 9 do de-
zombro de ir.05, acerca da demar-
ração entro o Carro Cupy e o

Monto Roraima, ou. tia r.aalm fOr

preferível, combinemos um novo

protocollo resolvendo a queatão
r.o aou conjunto.

dela pa!_.23, sstabalocltlos no Tra»
tado firmado cm Caruoar), ap9
cinco de maio do 1359;

considerando que os prazos
mnroaéoB no art. S.o do sogundo
protocollo, relativo 4 demarca-
çilo doa meamos limites, netlgna»
do om Caracas a 9 do dezombra
Se 1005, ea o-tgottaram Ua multo
tompo, cam quo. as uon.mluaOes
do quo nolka ao cogitava foBaoin

PORTO ALJ.GRE, 24 (A) — A»
oompniihnda do Interessantes 11-
iu-itraçlioi*, a. "Federação", om
aua edlflão de hontem publicou a

inegulnto entrevista a propósito
do contrabando:

"O contrabando d um velho
probloma, séínprá em fooo uo
Rio Ciranda do 6ul intorèsHantlo
vitalmente ntto sd a, economia
eomo a. própria Nação.

Au tentativa;, lio sontldo da l'i»
prlmil-o, quer. na monarohla,
quer na Republica, são lnnume»
rna «a diversas, decumontando do
modo significativo a persistência
tetiaa ao vicio polyforme que ro-
«isto a todoa os esforços do po-
dor publico,

As
constituídas a som quu ^ípoypMí lual augment[lim 0 interesso
prorogaçao dor ditos prazos. _ |8obro u gúoaiao. Dahl a nossa

dolllaeraçãa de ouvir o ar. Odlllo
Martins do Araujo, éiiporlnton»

àaTCiuétttlaJS, paú. dlzor
coisa? i

— Aa -.arquo.i.d&s .lo Kngó, por)
exemplo; bK-o om numero da V.J.
o .abn.te.rani iij, presente safra,
e..rc.i. de 125 mil c.•lbcç:!.-•. quai:-
do no anno anterior foram abai
tido.! approxíinadamonte 2i)0 mil
rozss. Nouhum-j, xarqueníta abn-
tia troça;?, fiem prlmelram-intbi
aprosoiilar os devidoa docunieu-
to... sem rigoroso oxamo o con»
ferencia da tropa, com vor.lEi.c|i»»
ajiio do registo das roparticõ.os'.

—• L*m 1'acto paio qua! multo
mo prooecupe! íol dos fazau.-Joi-
ro:; possuireni o registo dai 3 o Jf
marcas naB repartições íedar-aou

, o munlolpnas. Roeòmmondó! qun
clrcuinstanòias do momen- j Ua«, rapartiçõe.a eob minha Júris1»

ditos prazos
consldorundo, por outro lado, j

qua as domurcaçõea o;fe3tuad?.3 I
em 1S79-18S9 o cm ls;í»WlS;':por t dp ae IíopVS!J.,,l0>
commlaaooa mistas brasileiro» -^ 6ao BaKÍi d0 ònfle chs.
venezuelanas precisam ser ««1-^ ha eoa dla quo póãQtli
plotadas, flo. manei» que «?H8 I fornoeer escellantes il-.formos *

lanas woui^u, «« ..-..- ha eoa ãl uo p,. do maneira W^m Cornóeor esoèllonteá tnfòri:
stgnalada toda a fronto!» ,-,,-,,„ _ni.,r.. * ...iamntia:bom asstgnalad

ra entro os doto paizes, doado n
Ilha de S. 3osi no Rio Negro
atí um ponto, no Monte Roral»
ma, em que convergem oa !'.-
mitos do Braall, Vonozuai.a o
(íunyanna rngloza;

eonvlerar.i em substituir as ai-
tipulaçOos do citado segundo
protocollo do Caracas, do í do
dezembro da IDOS. pela Bíguín»
te: '"Art. 1.0 — Cada t:m Ate, dota
•rovorr.03 coutractantos noiiiaiar.'.,
dontro o mais brava prazo posai-
vel, depois da troaa do ratifica
çOüm desto protocollo, unia, com
missão composta do pos-so.al os
trictáménlo t.oc.-ar#nr!o para quo

índon eobro o nsoumpto
Procurado, o digno funecionar;,-.

federal collouou-so gentilmente A
nossa- disposição, o o resultado
rto Inquérito eatá nas ünliau ss-
Gulntes:"Quando assumiu o encargo dé
superintendente"

Em I.o do fevereiro deste
anno tome! pousa do cargo na
zona D, Pedrlto, Bagí, Assegui
o JatfuarSo.

tjuaea foram aa providos»
elas inlciaes?

As primoiraa medida:) qus
cõm- I tóniôi no sentido de acautclar la- 

i torofaei da Fazenda Nacional e
Ido commercio brasileiro foram:

os duas, rounldas cm commlssão ,
mista, offoctuom oa trabalhos do .oados nos dlyorsoa pontos da 1!
quo cogita o. mesmo protocollo.

Paragrapho unloo ~ As inaíru-
cçO.és por que sc roerei, oaüa com-
missão nilaia, na execução dos
trabalhos qua lhe Incumbirão, se-
rão estabelecidas por troca do r.o-
tns.

Artigo 2.o — Na data prúvia-
mente marcada, a qual será, uo
masipiú, '•' mezos depola dai offe-
atuada a referida troca da notas,
as duas eonnnlssOea reunlr-sc-üo
uo Iogar denominado S. Carlos, í:
margem lo Rio XoBto., para so
dirigirem; juntas, ã fronteira.

Paragraplío único •
da.i duas commlssõea

aü-.ção noiiaiuir.a guia fosso e:;.-
podia!,, som quo o Interes«udoà
apresentasse da rospoctlva-. mar-,
cas. Saria multo conveniente»
para assegurar oi Interesses fiu»»
caca, a adopçíto do marcas r. .-:•»
gnaes, do accordo com o ostnflü
l'elt'3 pelo deputado Joaquiui
Ossrlo, unlco molo do ovítar-«I
contrabando, porque, uma voü
adoptado es_je systema, ficará»?
fechadas n:t portas noa üoeírnu-.
dadorea da-*) leis fiscaes, que não
poderão mala cóntrabandola:* •»
gado quo costumam introduzi..!
clàndoatinamente pulas hôssãil
frontóira,'. para- doiioln contv.n
marcarem o venderem como sn*
do iip.cional.

I O governo lucrar!:, tambehj
i, com a reducção do imposto d<i
I importação do gado. Bm com-»'. 

penaàijfto poderia exigir o, redu-
cçftca do certos prodttctoa oow.-x

; nossos, oomo «njam, a herva-»
l matte, madeira, caffi, arroz, '• on.

rovesar todos os guardas dceía- | lt.üa (.rtlgos. Estes meios sãô
r.-.als efflcazes, a meu ver, parn

ntia divisória, collocando-oa om I extinguir-se 'ie vc/, o contraban»
aonas om qua não estivessem-Ifo.
multo relacionados, no intuito do | .'__. g0bro quo zona exercia suai
moralizar o uervlço do vlgllan- j a,,,-.-,-,
oia da fronteira. Determinar quo I JL:Á'mln!ia JurisdlçSÜ-o-ponipre-.
o posto do D-xsi não pormlttlu.o ; jleuai0 üõ leguíi-a da fronteira, a
o omuãrqüo dè couros doa sar» I UVJilo1.^ g0paràâa per corredores

lnternacionaes a outras divisas;
dentro doa campos o fazendas
quo possuem, parta do ueu campa
om território uruguayo o parto
cbmple.amenlo aberta, atra.*. e>>'
sando mosmo a Uníitt >; marcos dl-
vL-orioi. Fareco Que on íasseu-
Cairos, nestas condlçCo», tem

joúiròs flos sar-
çtacadorca da(|uèll_i cidade, Bom
quo primeiramente fossem tira-
diaB pelos egonteii flscaes, mar-
ca por marca do cada couro,
tfim da organizar um Severo
controle com as guiaa e rcg!s-
'.oa respectivos.

— Quaea os meios o rcíürsoa
| flo quo dispoz para osào servi-

- Si uma|«o?
fl cisar d Eni mondo ilo fevereiro, o

maior facilidade do oontrabnndi
do gado, viuto ser o campo con..

t. vl. -i ir- ! mum com o campo do Brasil, co--
!mo 

sc verifica da photOBraphia,'

ÇUfl
collocou

òohcorror talvo caao di) força flr, Getulio Varga
maior, claramente estabelecido, | teressudo em -^^^^ 

j 

^ -presonto. 

^^ 
mat;

t-x dava om grando oscala, | cns são a'J mesmos wx Urttgua/ a

disposição do delega» j òlles règlstam-nos nas re-jar.,.-.
úo fiscal o major I.lncoln Camar- j çOoit federaes ' municipaes ta---

go e diversos pélotOes do cava!» sllair.ns. ¦
larin da Brigada Militar para _.- No tocante ao possoal cji»

auxiliar o aorvieo da ropresaão carregado da repartição, quo ti.-,
ao contrabando, ficando da mi- I vltres pretendo susgorir ao tfo-*'
tihaa ordens do!a pelotões. Fiz i vorno?
íiiimodlíitnmeiite distribuí.* :?, tor- j „ Multo conveniente sorla pa-
ça peloa principaes pontos fia ra a Fazonda Nacional o reveza»
fronteira: -~ D. Rcdrlt*., Eag6 o 1'jjíerito gorai dos fúnocionarlós íisr
Jaguarüo, reforçando asalm a vl» ! 0-.os pir!l t,em da' moralidade o-

na. data previamente flsada ao
Iogar indicado, a outra òommlíi-
são proccderii, por sl ei, aos tra»
balho.. da quo trata o presente
protocollo o o resultado dan suas
(ipt-raçõe.. serk obri_rs.tc"_'.o para

' ambos os palzes.

Aproveitando a opportunidade
para reiterar a v. esc. oa pro-
testòs da minha perfeita estima
e conslderução".

Foi eate o Inicio da corrosp.on-
dencla. O ministro do Brasi! em
Vcnozuela. a 19 do agosto, ao»

Rim dizia, em offlclo ao sr. ml-
nlstro das Rc-laçõea Bttorlores:

"Paaao, agora, a rolatar a v.

aso. a ultima conversa quo tlye
aobro o assumpto com o ministro
dr. Chacin. Apenas recebi o to-

tocramma cifrado n. S, do V.
esc, apressai-mo om communa-
car ao mlnlatro o pensamento e

oa desejos de v. oxc. espfessn-
dos no dito tolegramma, fazendo
especial memjSo do tntu.to do

governo brasileiro do oonsoll»
dar deaaa maneira, aa bons re-

luçõos do amizade entro as duas

republicas vizinhas.
O sr. Chacin ouviu-me co:n tu-

tenção o repetiu-me o quo já me

havia dito. om outras occaalueu,
lato 4. qua o governo do sane-
vai Gomar, accelta-, com 0 maior-
ontiuVslàsmo o agrado, o dosejo
do Braall do terminar, definitiva-
mente a ítsacaò àa fronteira cn-

tro oa dois palzea. convivido apro-
voltar ti oceasião para resolver
todoa os caso.i, porventura pen-
dentes a respeito."

Dahl por ãoantê foram troca-
doa varloa memoranda entre os
¦lois governos, or» por .nterrne»
dio da legação do Brasil em Ca-

raças, a principio paio sr. nll»

nlstro Rostslng Lisboa o, Ppr ul-
tlmo pelo encarregado da no-

goclos, sr. Renato Vago. ora por
Intermédio do ar. Abel Montil-
la, ministro da Venezuela uo

P.lo do Janeiro,
Chegadas a termo aa negocia»

cSoq o sr. Octavlo Mangabeira
qulz aproveitar a data de tiojE,
cm que a Venezuela commemorti
o nascimento do Bolívar, esu
ídolo nacional, pura s:r asslgna-
¦lo o protocollo.

A'i.g 14 horas, na sala Rio
Branco, do palácio Ttamaraty,
presentes altos funccionarios do
Ministério e possoas outras, oa
ers. Octavlo Mangrabelrn, polo
Brasil, e o sr. Abel Montllla, pe-
Ia Venezuela, asslguarauvo acto
concluído, quo 6 do toor se£u!ri-
to:

"Aos vlnto e quatro dias no
mez do Julho are 192S, oa sra. dr.
Octavlo Manarabalra, ministro flo
Eatado daa líolaçOes Exteriores
dos Ksíadoa l'n!doa do Brnsll, e
ajr. Josí Abai Montilla, onvla»
ío ostraordlnarlo e mlnlatro pie-
nlpoíenclarlo dos Estados I7n1-
Aus ãe Venezuela, reunidos no
palácio Itamaraty, na cldado Ao
P.lo de Janolro, o clovldaraenta
autorizado:, para tratar da dn-
marcacS.'-! dos limites outra ris

Artlgi"' S.o — A fronteira fies-1
cripta nos paragrapho.. 2,o a 8:o, |
do Tratado da 5 fle maio de 1859;
seri toda levantada pela oom-
iiii.üão mista, — «uo devora,
alím dlsro, verificar as coorda-
nadas daa posições ji asslgnala»
das pelas conimlssõt-s aomarcado»
ras anteriores, afim do ns corri-
glr, sl tal for o caso, ba.ii cor^o
determinar, pelos mothodos mais
precisos, as coordenadas do ou-
troa pontos quo julgar convenlcn-
tes. Os valores determinados por
esaa commlsaão mista aerãc con»
sideradoa definitivos paios dois
govarnoi.

Artigo -.o — A commlssão mis-
ta collooará em toda a extensão
da fronteira tantos marcos quan-
tos pareçam nacosaarloH, para
que as autoridades locaes e os
habitantes das zona? vizinhas íl»
quom no perfeito óonheolménto
da Unha diviso.-ia.

Artigo S.o — Oa dois governes
considoram permanentes os dois
marcos levantados pela commis-
são mista da l'9Í<-lSlú, nas pro-
simldade. da pedra de C.jduhy,
bem como oa doia outros, levan-
tados p=!a mosma commissão, i-.na
prosimldadas do Salto Huá. At-
tendendo, entretanto, á suporlo»
rldada dos methodos actualmente
einpregadoti para a determinação
da coordenadas geograrç.ileaa,
concordam om quo a novaicon).
missão mista demarcadora^tlotar-
mine aa tatltudoa o lonâltudes
dos referidos marcos.

Artigo 8.d — A linha divisória
ontre o Salto Huã e o Rio Negro.
Begulrá do dito salto, om linha re-
cta, na direcção traçada pela
çonimíSsiò do 1914-1913. nt6 um
ponto situado a uma distancia do
mesmo Salto ogua! & qua modela
entra o. Ilha da S. Jc-sí- e o marco
maia oriontal dos co!locadc,3 por
aquella commlssão, ao lado do
Cdcuiiy; continuara, por outra
reaíu, atò esse marco mais orlen-
ta! e'dal)l irâ. egualmente om tl-
nha recta na direcção do marco
defronto da Ilha do S- JosS, ft
margem airolta do Rio Negro, atô
cortar i fronteira entro a Vone-
zue!a o a Colômbia,

- Artigo 1-o — Cada òommissão
fará suaa próprias íc-sposas e
contribulrti por melado para as

, que resultam doa trabalhos da fle-

I marcação (pessoal auxiliar, con-
strucção de mareos, etc). A ma-

¦ nolra da sj fazav effectiva essa
contribuição será estabelecida nas
i:oi*.d!ç'Toi: do execução quo ee
combinarem, depois de trocadas
as ratificações dosta protocollo.

Artigo S.o — 12s'.a protobóUo,
(]epo!;i da*1 approvado polo Podar
Legislativo da cada umu das alua»
Republicas, ncnl ratificado poloa
réspèc.tlvos governos o as rátl-
filiações serão trocadas tia cida-
do do P.lo do Janeiro, uo mais
brev,. prazo possível.

Ein fé do qua e pura constar, os
abalso-asBlguados firmaram o
sèllaYah. a presente protocollo om
dois exemplares, cada. um dos
quaes nas línguas portugueza o
castelhana, no Iogar o data acima
declarados."

«Ilancla na Unha divisória, para ^ reprosBlío ao contrabando; ''•
o quo contava ainda corai o
concurso da .40 guardas dàquol-
laa repartições flscaes. Dois pe-
lotões oram ooramandados por
offlelaes affoltos ao serviço do
campo, tenentes Oswaldo Gom 53
ila Silva o Olavo Alvos, que com
iotlyidade o dedicaajão souberam
tiortár-ae com zelo o lntolllgar.»
cln. no espinhoso caso. As deter»
mlnaçGes oram terminantés e
ssvoras, eenCa empregada toda
a vigilância possível durante a
noito o madrugada. B nosso sor»
viço penoso poreooram tros lio»
mns o duas praças Ca brigada
militar. Das praças, umn, quan-
fio dò rondo, nocturna deixou ca-
hlr casualmente n arma ao so»
lo, que disparando attlnglu o.
região fomural a falleceu. Cm
outro, cabo da mosma forçu.
ipunhando forto pneumonia. e
vanflo-so perdido. BUlcIdou-su no
vou posto.. Outro homem foi um
dedicado guarda o antigo servi-
dor destacado na Serra do Asa»-
guá. Com ordem sovara da ra-
vlstar todo vehiculo que al! tran-
ettasse, aconteceu quo, ao sa np-
proximar do um automóvel do
lanternas completamente apaga»
das o fazondo a intlmação para
parar o nilo sando obedecido,
pois o conduetor acoolorara a ve-
locidade do vehiculo, o guarda
dispara dois tiros para o ar afim
do Intimidar.

Astastando-sa, o cavallo era
qne montava Jogou-o ao tolo, de
cujo tombo veiu a fallccor no dia
seguinte.

Em quo c.ondiçôas _o on»
contra o. serviço de registo do
gado nas repartições flscaes?

O registo dc gado nas vc»
partições encontrn-sa em boa
ordem, a excepção do registo da
Mesa do Rendas Fedoraes. Em
Aasoguía, cSistbm multas falha-,
o omissões. Da r.ccordo com as
Instrneoões do delegado fiscal
casse! ua atribuições daquella
repartição dc expedir guiaa o fa-
ser o registo d0 gado, detor.nl-
r.undo o tmmediáto reeòlhtmori-
to dos livros o demais dòciima':;-
tos ao posto fiscal do EagS. f!-
cando dora s.vanto o serviço a
aritgo dosta repartição.

Quanto uo gado abatido nas

funoolonarlo localizado multo^
tampo num iogar adquire, multas
amizades o dahi fica atfi certo
ponto Impossibilitado do agir ent
defesa do fisco. A medida deve-
ria ser adoptada quanto antes,
tanto para c-s administradores,
daa mesas da rendas como para
c-s chefes dos postos flscaes, con-*
ferentes o guardas goraos. Ha
tambem urrando necessidade d"
governo mandar construir r»uii
chos do abrigo para os guardas
da fronteira.

Actualmente, vivem os surir.*lus
encarregados da reprimir o cou-
trabando, hospedados em fiizcn»
das c canas do commorclo, ficau-.
do om posição dlfftoil da ãesem-
ponhar as funeções, pola even. ai
ellos uma èltuaçüo quasi do ífi-i
pandoncla. i

-- Quaes as condições actuaes I
do serviço de fiscalização?

Actualmento está a fronteira j
multo dosfalcada, na fiscalização,
om virtude da retirada <Ja foi*a.;n.
da. brigada militar, que acaba de,
prestar relevantes, scrvlaoa ad
governo foderal no officaa aus!-
üo de repressão no contrabando.
Essa força foi posta ã dispoi-.içíi'-».
da Delegacia Fiscal pelo dr. Ge-
tuüo Vargas, como es-mlnlstro
da Fazenda, que comprolioua.ou
bem o arriscado serviço do iii-
calizaçã-T nas,fronteiras do nossj
Eetado, ondo sompro anda com n. .
vida ameaçada pc-.o.i intoreasadi-ii
no commaruio i!'.i-.ito do contra-
bando.

Dontro da poucos d!as apreíeii-o
taról ao delegado fiscal minuclo-
ao rotatório sobre o serviQO de ro-
pressão ao contrabando, expondo
o quo fiz o observei no espaço dai
eqíj mezos. Nosso serviço, foram
õxpòdidos, 22-i :eleg'rammas, S6 '¦
officlos õo ordons úa Serviço, i*o-»
commendaçõas severas e amea-
çadas do rasponsabilldade crlmi-
nal para aquelloa que transigis- .
som como contrabandistas."

Foram essas as informaçõo-J
qua prestou o sr. Odlüo Martins
Araujo, a quem devemos ainda h
gentileza, ds.s piiotographias qut 

"

iilustrám osla pagina."
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0 professor Voronoff

LISOrVGiElRAS RBPKnilXCIAS A
•.XO PAULO V. SUA CCtTI/RA

RIO, 24 --¦ Oa jornaes, trán-

screvendo om suas columnas es

noticiai vindas üu faulicoa se»

bre o acolhimento ao professor
Sérgio Voronoff, põem- em eon-

traato eom oasc gesto dai mundo

scientifico do São Paulo a àttltu-

d.) assumida no lílo por uma »jsr»

ta da classo medica.
Maa. a razão disto —• esíráve

•'A Noticia" — ostíi om que,'"paa-
ra, honra nossit; S5'0' Paulo 6 á
evolução permanente osigenaiJa eondic*w». rm (H»vas-Raaio)

por um sopro largo de int»?lli-

gancia sadia n vivificadora,
O classisslsmo ferrenho c qua-

sl irracional não predomina na

mentalidade de seua homens cul-

tos. . ,
Na sua Faculdade dc Medicina

não ha medalhões;

. • Os laboratórios ali ficain aber-

tos á «ciência eayarimontiil daa

cousas, sempre ansiosas da dasco-

bartas o lnnovaçõEs lülmltadas.

Não admira quo num contro assim

Voroaoff foese recebido som hes-

tiüdafie o por entra viras dc-

nicnatraajájes do apreço do todos

os homens ihtolllsôtites o estu-

dlosòs." — (Havas-Radlo).

K' LISO.VGEIRO O EST.U)0 DO

Dlt. FELICIANÒ Uíi MOIIAEM

RIO, 21 — O- primeiro òperàalo
do dr. Voronoff, o dr. Fc-llaiano
do Moraes, jíi está quasi ourado
o prompto para a actlvldado da
vida.

Como ss sabe, esse cavalheiro
Eujoltqu-ià uos processos do sa-
bio russo, que foi ajudado na
operação paio dr. Castro Araujo,
operação effectuada no Hospltai
Evangélico.

Hoje, o dr. Castro Araujo ro»
tirõu;lhe os pontos. de. eutura,
estando o paciento om oxcollantes

LIGA DAS NAÇÕES
O CHEKE DO GOVERNO CANA-

DENSK EM GENEBRA

OTTAWA. 24 (A.) — Ao quo se' -
espera, o prlmolro ministro Ma-
elconzlo Klng Irá. pet-soalmenta a
Genebra, em setembro prosimo,
como presidente da delegação ou-
nadense á Assembléa da Liga das
Nações.

O cheio do govorno pretende,
com Isao, determinar ura maior,
contacto do Canadíl com o Insti-
tuto do Genebra.

O SR, 1-AIJiT.BVH* RUMO A
UE.VKUHA

PARIS, 24 — O sr, Painloví,
ministra) da Guerra, partiu catu
noito paru Genebra afim da to»
mar parto naa sèssOeã do Insti'
•tuto de Cooperação Intellectual.
-- (Havas).

•4 ?L-t»*.»|.>*»l*"*'««"»t»*.-4''»--*"»l»-*'»»***-'*"* '?••*

CONCERTANDO CMA GAR Iil"-'
CH.V

TIRO ACCÍDENTAL
AO sr. chefe do Policia o dele»

gado da Itatiba tolegraphou hon-
tom eoiumjinlcaiido um deSnatre
ali occorrldo.

O mecânico Salvador Ramiro
concertava uma garrucha quando
suceaflou a arma disparar, indo a
bala attlnglr o peito do ucu irmão
Gullhormc,' Esto, quo ficou em estado gra-
vc, íol internado, no hospital da
Santa Casa.

!
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Modificações feitas pelo governo da
Republica na sua direeção

.'' .RIO, 24 — Desdo muito cedo
iquo começaram a circular os
iboatoa do quo alguma novidade
existia em relação á Alfândega
do Rio de Janeiro. Mais tarde
effeettvamente sabia-se que o
governo desdo a véspera ordo-
.íara eo procedesse urgentemente

¦ a. um Inquérito naquella repar-
tlção o na Guarda Morla, tondo
sido afastados os funccionarlos
tem commissão. O sr. Sousa
Vargas lôra substituído polo
conforonte sr. Lindolpho Cama-
ira, quo assumira o posto ás 11
Jioras. O sr. Sousa Vargas não
comparecera & Alfândega o o
jiovo Inspector emlttiu-se, pois,
na posso (lo cargo, entrando a
põr em pratica varias provldcn-
cias urgentes. Assim o que fos
uffixar no logar devido o se-
guinte:

"Tendo o ai", ministro desl-
feriado uma commissão para pro-
ceder a innnediata o rigorosa
inspecção nos serviços desta Al-
íandega, conforme communicou
& Directoria Geral do Thcsouro
pola ordem n. 99, de hontem, re-
commcndo aos srs. empregados
prestem dlrectamenle á mesma
coiumissão quo hojo so aproson-
tou, composta dos ors. confe-
rentes desta Alfândega, João
Duarto Lisboa Serra o Alfredo
Seabra o o terceiro escriptura-
rio do Thesouro Nacional, Ro-
ger Pereira Coolho, sob a dlro-
cção do primeiro, todos os cs
esclarecimentos o. Informações
qu0 lhes forem exigidos, entre-
gando-lhes os documentos o li-
yros solicitados, quer já nrchl-
vados, quer outros quaesquer,
findos ou ainda em andamento.
<— O inspector".

Conhecido esse edital ou or-
_em de serviço, a Alfândega
.voltava quasl á sua normallda-
do. Varias dependências do ap-
yarelho burocrático foram des-
pachando o respectivo expedlen-
to, embora o dia continuasse
cheio de commentarlos e do boa-
tos.

Depois, soube-se do como ti-
nham sido feitas aa substitui-

¦ oües dos funcclonarios afasta-
ÚOÍS.

O ajudante do Inspector, Al-
berico de Moraes, substituído
•pelo sr. Waldeinur de Andrade
o o guardu-múr, sr. Ainarilho
do Noronha, substituído pelo ar.
lldebrando Bareellos.

Para o gabinete da Alfândega
foram nomeados os .srs. João
Araújo Romaro, (secretario, e
Emillo Oliveira, João José Alves
Carros Júnior, Clovis Bastos
Santiago e Josfi dos Santos Leal,
nu-luares.

O sr. Vargas não compareceu
hoje á Alfândega, tendo o sr.
Lindolpho s« visto obrigado a
(.nnunciar, _o chegar ao gabl-
Jiete, que era o Inspector da AU.
íandega, iniciando cm seguida o

' ; sou expediente.
O ajudante, sr. Alberlco en-

; tregou ao seu suecessor a pasta
com toda a aolennidade.

MM|||||t^,jti^iM)l^^

O jornal "A Noito" procurou
ouvir o novo Inspector Interino
da Alfândega, sr. Lindolpho Ca-
mara, que lhe disso o segulnhi:

 O governo da Republica,
estando no simples propósito dc
normalizar a administração pu-
bllca, resolveu mandar fazer
uma Inspecção nos livros o nos
demais documentos quo deverão
provar o nom andamento da ar-
recadação dos Impostos cobrados
das mercadorias quo entram nas
nossas Alfândegas, nomeou pa-
ra ocoupar os novos cargos
pessoas quo farão um detalhado
estudo em todas ns ecriptas das
nossas Alfândegas. Para a com-
missão do Inquérito foram desl-

gnados os funccionarlos Alfredo
Soabra, João Duarto Lisboa Ser-
ra e Roger Pereira Coolho que
começaram hoje os sous tralia-
lhos.

A commissão examinará os
livros, documentos, manifestos,
dospacho do todos os papeis,
comprovantes, necessários para
provar quo foi realizado pelos
funccionarlos encarregados
fiscalização do nosso fisco.

Estarei Intoiramento atfi o
nal do laudo da commissão
.verificação.

Como sabe, 6 necessário para
o bom andamento do'um inque-
rito administrativo o afastamen-
to dos funccionarlos quo ndlo
serão julgados. Crola quo sô por
esta causa 60 explica o afasta-
mento do sr. Sousa Varges. —

(Havas).

da

fl-
do

O proteccionismo á in-
dustria siderúrgica

LONDRES, 24 (Á.) -- Noticia-
so offlclalmonte quo o governo
resolveu manifestar-se, contra a
Idí-a da revisão da questão do
proteccionismo A industria slde-
rurglca na presente sessão parla-
montar.
A Grã Bretanha nada

tem que ver com a dis-
solução do parlamento
egypcio

LONDRES, 34 (A) — Os jor-
naes, reproduzindo as declara-
ções do sr. Chamberlaln BObre
a, política egypcla, pvovocadas
por uma int»rpel!aç.ão hontem
na Câmara dos Communs, con-
firmam a afürmai.ão feita Polo
mir.isti'o do Exterior de quo o
gnbineto brltannico era inteira-
mente extranho A decisão do rei
Fuad em dissolver o Parlamento
egypcio.

» —' ••-O».

FRANÇA
indulto ao deputado

Ricklin
' 

PARIS, 24 — Foi publicado o
decreto governamental lndultan-
do o deputado alsaciano RI-
cl:lln, ha pouco condomnado á
pena'do prisão, por estar envol-
vido em manejos autonomistas.
— (Havas).
A fundação de

Carcassor.ne

O NOVO INSPECTOR SR. LIN-

DOLPRO CÂMARA E OS SEUS

PltlMEIROS ACTOS

RIO 24 — O novo inspector
foz varias nomeações dj confe-
rentes:

Armazém 3 — Míssael Te-rrcn-
cio Penna, Fioríano Penna o Gul-
lhorme Lopes Ângelo; Armazém
4 — José da Silva Rego e aiarlo
Bornartles Cardoso; Armazom 5
— Benedicto Púlohérlo, Antônio
Camilio do Hollanda o Marcclll-
no Pitta da Rocha Lima: Arma-
zom 0 — Manuol Alves da Silva,
Euclydes Cicero do Carvalho «
Josó Mendes Pereira; Armazém
1 _ Jovino F.anal da Fonseca,
Josfi Climaco do Espirito Santo
o Osfias de Oliveira Costa; Arma-
zem 8 — Josfi Mariano de Cas-
tro .Araújo, Be-rnadino do Sousa
Ferreira de ..Carvalho e Gentil-
pho Faria da Fonseca; Arma-
zem 9 — Luiz Soares, Néstor
Cunha o Rodolpho Coimbra; Ar-
mazem 10  Francisco Castd-
Io Branco Nunes, Uuldarlco Ca-
valcantl o Armando do Oliveira;
Armazém 10 — Jullo Silvio de
Miranda, Manuol Cuvero de Men-
donça o Nisto Vieira; Armazém
17 — Annibal Castro. Pedro Tor-
res Leite o Angolo da Veiga;
Armazém 18 — Bartnolomeu do
Sá e Sousa, Honorio Machado o
Fernandes da Silva e Armazém
de Bagagem: Antônio Segundo
Bezerra da Trindade, José Hlp-
polyto Pereira, Alfredo Américo
Carneiro da Cunha o João .Sil-
vio de Miranda; Armazém exter-
no B — Amollo Flores e Rubens
Paes de Nelvas; Armazém oxter-
no C -— Olegorlo do Prado Car-
valho; patco sobro água — Eu-
genlo de Almeida Monteiro, —
(Havas-Rctdio).

Através do Atlântico
AS INFORMAÇÕES SOltRE O

TEMPO ENTRE NATAL E RIO
DE JANEIRO
RIO, 24 (A) — Aos aviadores

Fcrrarlii e Del Prole, foram for-
Decidas em Natal, pela directoria
de meteorologia, as seguintes in-
formações meteorológicas sobre
elemento- observados ás C, 9 e
II horas.

PÃRAHYBÁ — 21 — 21 horas
do dia 23 — Tempo bom, efio 4
parte de nuvens baixa; ventos —
eueste. dois motros por segundo;
ínar chão.

6 hora., de hoje —- Tempo bom;
efio 5 partes; vento calmo; mar
phão.

OLINDA — 21 horas do dia 25
— Tompo bom, efio 4 partes de
nuvons altas, ventos suestp, 3
ji.etros por segundo; mar peque-
2ins vagas.

MA.CEIO' — 21 horas do hon-
'tem — Tempo bom; cóo 4 par-
[tee de nuvens Intermediárias.
Vento calmo. Visibilidado regu-
lar. Mar chão.

6 horas de hoje — Tempo in-
certo. Cfio 8 partes de nuvens
baixas. Vento calmo. Vislbili-
dade regular. Mar chão.

ARACAJU' —• 21 horas do hon-
item — Tempo bom. Céo duas
partes do nuvens altas. Vento
.mesto, 1, 9 por segundo. Visi-
Jjilídade boa. Mar calmo.

ONDINA, — 21 horas do hon-
tem — Tempo mau, com chuva
forte. Cfio oncoborto por nuvens
¦baixas. Ventos sul, 9ms. por
sesundo. Visibilidado má. Mar
•— vagas.

3?ORTO SEGURO •— 21 horas
de hontem — Tempo mau, com
chuva forte. Cfio encoberto por
aiuvens baixas. Ventos «sul, for-
to. Visibilidade má. Mar —
grandes vaga».

5 horas de hojo — Tompo mau
cora chuva fraca. Cfio encoberto
por nuvons baixas. Vento sul,
forte. Visibilidade fraca. Mar —
grandes vagas.

14 horas de hoje — Tempo in
btavel, sem chuvas. Cfio, 9 par-
les do nuvons baixas. Vento sul
— multo forte. Visibilidade eof-
frivol. Mar — grandes vagas.

VICTORIA — 21 horas do hon-
l,m- — tempo ameaçador, com
chuvas. Cfio encoberto por nu-
vens baixas. Ventos sueste, 3
inte. e, 7 por sogundo. Vislbili-
.lado má. Mar — pequenas va-
fias.

0 horas de hojo — Tempo in-
certo. Cfio, 6 partea do nuvens
"oaixas. Ventos sul, 3 e 8 por se-
jgundo. Mar tranqulllo.

14 horas de hoje — Tompo in-
{.lavol sem. chuvas. ç&â encober-

to por nuvens baixas. Ventos
sul, 3, 9 por segundo. Visibili-
dade má. Mar — trnnquillo.

CABO FRIO — 21 horas do dia
23 — Tempo Incerto, com chuvas.
Cfio encoberto por nuvons. Ven-
to sudoeste, 2 metros por segun-
do. Visibilidado má. Mar — pe-
quenas vagas.

6 horas de hoje — Tempo in-
certo. Céo encoberto por nuvens
baixas. Vento calmo. Mar — po-
quenas vagas.

H4 horas de hojo — Tempo In-
certo. Cfio encoberto por nuvens
baixas. Vento calmo. Mar —
pequenas vagas.

RIO DE JANEIRO — 21 horas
do hontem — tempo ameaçador.
Cfio 9 partos de nuvons baixas.
Ventos nordeste, 3 metros por
segundo. Visibilidade má. Mar

pequenas vagas.
6 horas de hojo — Tompo in-

certo, Cfio encoberto, 7 partes do
nuvens baixas. Ventos sul, fra-
coe. Visibilidado rogular. Mar

chão.

PARTS, 21 — O presldento
Doumerguo regressou hoje- de
Carcassonne, ondo fOra assistir
ás festas commemoratlvas da
fundação da cidade. — (Havas).

Prisão de um criminoso
em Nice

PARIS, 21 — Communicam do
Nice quo a policia prendou ali
o criminoso Morelll, necusado do
assassinatlo em 1923 do três ca-
rabinciros o dois indlgonas de
Cayona.

Morolli fora apanhado quando
renovava sua carteira do identi-
dado. — (Havas),

As dividas allemãs
VISITA DO AGENTE GERAL

DAS REPARAÇÕES AO SR.
VOINCARE'
PARIS, 2-1 — O "Excdslor"

annuncia que o agento geval das
reparações, sr. Parker Gilbert,
visitou o sr. Poincarfi o varias
personalidades francesas c ame-
ricanas do destaquo no mundo
financeiro.

O sr. Parlcer Gilbert declarou
aos jornalistas quo o interroga-
ram a respeito dessas visitas
que, por emquanto não so cogl-
ta dc fixação da divida allomã
nom da revisão do plano Dawes
acerescontou que cortas quea-
toes pendentes do solução e ai-
guns problemas do real Impor-
tancia sfimente serão discutidos
depois das eleições presldcnciaes
c scnalorlacs nos Estados Uni-
dos. — (Havas).
Ó sultão de Marrocos em

Paris
PARIS, 24 (A) — Chogou lnco-

gnito a esta capital o sultão Mu-
lay Mohameâ, de Marrocos, quo
acaba do fazer uma excursão tu-
rlstica pelos Pyreneus.
15 amazonas em cortejo

na praia de Deauville
PARIS, 24 — Com destino a

Deauville, a mais famosa praia
do banho da França, partiram do
Paris, cm elegantíssimo cortejo,
15 amazonas, 3 "mail-coaches" o
5 carruagens magnlflcamonto
atrclladas. — (Havas).

O campeonato de tennis
foi vencido pelo Racing

PARIS, 24 — O campeonato do
tennis da França foi levantado
pelo Racing Club, em cuja equl-
po figuram os aCamados cam-
peCoa mundiaes Lacoste e Boro-
tra.

A dupla vencedora do certamen
foi a Brugnon-Borotra, que sorá a
quo representará a França nas
provas flnacs da "Taça Davis". —•
(Havas).

o do estrangeiro, muitas ','olicl-
tações pela passagom do aegun-
do anniversario do seu governo.

Os títulos do empréstimo
de 1920

PARIS, 24 — Os* títulos do
empréstimo francez de 1920, ju-
ros do B o|o, foram cotados hojo
na Bolsa a 110,40 francos, o os
títulos do empréstimo francez do
1920, juros do 0 o|o, foram cota-
dos 

'hojo 
na Bolsa a 101,00. —

(Havas).
A coroação do rei Mani-

vong, do Cambodge
PARIS, 24 — Telegrapham de

do Pnom-Penh, no Cambodge:
"As festas da coroação do rol

Mnnivong decorreram no melo da
maior pompa e deslumbramento.

Ao subir ao throno, o novo so-
berano exprimiu toda a sua boa
vontado no sentido de "prose-

guir, de pleno accôrdo com a
França, a obra de paz e prospe-
riflado, iniciada polo rol SIso-
ivath". — (Havas).
Contra o contrabando de

tabaco
PARIS, 24 — O Tribunal de

Lllle condemnou o foguista e o
machlnlsta da um trem accusa-
dos do contrabando de tabaco e
ordenou a conflscação da loco-
motiva quo considera um moto
de transporto fraudulento. —
(Havas).
Para favorecer a expan-

são dos produetos
francezes

PARIS, Í4 — Os vendedores e
exportadores de artigos do moda
estudaram o discutiram os meios
pra.tieos de favorecer a expansão
dos produetos francezes.

Julga-so que brevemente se
chegará n um accôrdo com os
Estudos Unidos á respeito da rc-
produecão das criações o mode-
los francezes. (— (Havas).

DE BREST A NOVA
. Y0M. V.

? d'*

14 horas do hoje — Tempo in-
certo. Cfio 9 partes do nuvens
baixas. Visibilidade má. Ventos
norte, 8 metros por segundo.
Mar — pequenas vagas.

Dados aerologlcos — 9 horas.
OLINDA — Corronte do sul atfi

3 mil metros, velocidade mfidia
de 9 metros por segundo, de eu-
..oeste a 4 mil metros, com vo-
loclclade de 0 metros por segun-
dc de norte, a 5 mil metros, com
velocidade do 5 metros por se-
gundo e de sudoeste, nesta altltu-
de atfi 7.950 motro6, com vdooi-
dado de 7 metros por segundo.

No Distrieto Federal, Maceió,
Ondlna, Porto Seguro, Victoria o
Cabo Frio, não foram feitas as
sondagens, por 60 achar o cêo
encoberto por nuvens baixas,

Â funa tios elementos
UMA TEMPERATURA ESCAL-

DANTE NA HESPANHA

MADRLD, 24 — A Hespanha in-
tetra -está soífrondo os rigores
&<• uma temperatura escaldante,
já tendo sido registados numero-
sos casos do Insolaçjão.

Na província da Andaluzia,
principalmente Sevllha, a situa-
ção aggravou-so com o vento ,ca-
lido quo sopra da costa africana.
— (Havas),

A ONDA DE CALOR QUE A-
VASSSALA A INGLATERRA
I_ONDEE.St 21 r~. A prç9ont£ an-

O presidente Doumergue
regressa a Paris

PARIS, 24 (A) — Do regresso j vas).
da excursão que for. pdo Depar-
tamento do Audò, depois do as-
sistir ás festas eommomorativns
da fundação de Cnrcassono, che-
gou a esta cidade o presidente
Doumerguo.

Foi perdoado o autonor
mista Ricklin

PARIS, 24 (A) — O governo
acaba do asslgnar o decreto que
perdoa o rosto da pena a, que
estava pòndèrhnádb o autonomis-
ta alsaciano Ricklin, por motivo
da campanha separatista em
que se empenhara na Alsacia.

O sr. Parcker Gilbert,
agente geral das repa-
rações recebido pelo sr.
Poinearé

ITAMA
As medidas financeiras

do governo
CONSIDERAÇÕES DA IMPREN-

SA SOIIRE O ASSUMPTO
ROMA, 24 — As medidas do or-

dom financeira relativas a unifi-
cação dos títulos de empréstimos
consolidados, entro os quaes o
Llttorio, hoje determinadas polo
governo, são objecto do common-
tarios do todo o ponto favorável
da Imprensa do Roma.

O "Giornalo d'Italia" diz quo
a unificação vlza acabar do vez
com a origem do estimativas di-
versas, a t.uom so achavam su-
geitos os titulos dos cmprestl-
mos, estimativas essas de natu-
roza exclusivamente psychologl-
cas o quo representava um lnu-
ttl demento do perturbações do
mercado

O "Lavoro d'Italia" elogia sem
restricções as disposições toma-
das pelo govorno o affirma quo
Mussollni C o unlco arbitro dos
homens o senhor único dos des-
tlnos da Itália. — (Havas).

Fallecimenío de um
senador

ROMA, 24 '— Falleceu o sena-
dor Ludoviso Bencompagni. —
(Havas). ' ..

As declarações do sr.
Mussolini provocaram
alta do cambio

ROMA, 24 — Tiveram feliz re-
percussão nos meios financeiros
as declarações do 'presldento do
Conselho, sr. Mussolini, feitas
hontom na reunião do Conselho
do Ministros.

Logo á abertura da bolsa so vo-
rifleou importanto alta nos títulos
do Estado o grando melhoria no
cambio.

O mercado de valores fechou na
alta. — (Havas).

O próximo Congresso
Eucharistico de Sidney
ROMA, 24 — 0 legado do Papa

ao próximo Congresso Eucharis-
tico do Sidney, cardeal Ferettl,
embarcará domingo, em Nápoles,
com destino a Melbourne.

O mestre do cerimonia do Va-
tlcano. monsenhor Caccla Dom!-
nioni, será o portador do calico do
ouro offerecido por Sua Santldn'
do A. Cathedral de Sidney. — (Ha-

O TENENTE PARIS. KM
HORTA

LISBOA, 24 — (A) —

Communicam de Horta:
"O tenento Paris Lcara.

nosta cidade alguns d'03,
reparando ligeiras avarias
soffrldas pelos motores .

EM TORNO DO VflO DE
"LA FRAGAT»

PARIS, 24 — A noticia
da chegada do aviador la-
ris ã cidade do Horta, cau-
sou grande satisfação 'm

todo o palz, vindo a au.-
mentar o optlmismo geral
do que o."La Fragat" von.
cera a audaciosa prova.

A propósito, oa jornais
accentuam que o tenento
Paris não protendou abso.
lutamento bater "record

nenhum, mas tentar uma
experiência do travessia
pratica entre a França e
os Estados Unidos, que vi-
ria servir do base a tutu-
roa planos do communlca,
ções regularei.. — (Havas).

B» NECESSÁRIO MUDAR O
MOTOR DO APPARELHO

PARIS 24 — O tenente
aviador Paris, que está ten„
tando um "rald" França.
Estados Unidos, telcgra.
phou da cidade do Ho.la,
nos Açore i, communicando
que é necessário mudar um
motor d oapparelho, e pro-
ceder no outro a completa
revisão.

O Ministério da Mariona,
em vista dosto telegramina,
pensa em addtor- o prose-
guimento do "rald". — (Ha.
vas).

O "RAID" INTERROMPIDO

Está officialmento con.
firmada a noticia que o
"rald" do tenento Paris
foi interrompido. — (Ha,.,
vas),

O MINISTRO FRANCEZ DA
MARINHA ORDENOU
O REGRESSO DO A.
VIADOR PARIS

PARIS, 24 — Consideran-
do 

"quo'o "rald? França-
Nova York, quo está sondo
tentado pelo aviador Paris,
não se caracterisa pela
rapidez quo era para dese.
Jar, o ministro da Marinha,
segundo se affirma, resolve-
ra Interromper o vôo o otde.
nar que os aviadores re_
cressem a França a bordo
de um cruzador — (Havas)

Homenagens aos estu-
I dantes italianos

ANTUÉRPIA, 24 — Continuam
as festas em honra dos ostudan-
tos italianos, quo so acham do
visita a esta cldado.

Hoje houvo cm sua honra brl-
lhanto recepção na muniolpall-
dado e om seguida uma excursão
aos pontos inala pittoroscog dos
arredores.

A' tarde, os cstndnntos visita-
rara os monumentos e depuze-
ram flores nos túmulos dos sol-
dados mortos na gjuerra. --

(Havas). ...

JAPÃO
Embaixadores em toiv

dres e Washington
TOKIO, 24 — Os srs. Matsu-

deira e Debuchi acabam de ser
nomeados ombaixadoros do Ja-
pão em Londres o em Washln-
gton, respectivamente. — (Ha-
vas).
Movimento diplomático

TOKIO, 24 (A) — O sr. Matsu-
daira foi designado embaixador do
Japão em Londres, em sueceasão
áo sr. Matsui.

O sr. Debuchi foi nomeado em-
baixador em Washington e pa-
ra ministro da Suécia foi osço-
lhido o sr. Yoshlda.

0 KALEIDOSGO
y 
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rA ifota nípponica sobre á deriim
cia do tratado sino-japonex

TOKIO 24 (A) — Está confirmada a noticia do lia
ver o governo japonez enviado ao govorno de Kanld
uma nota enérgica sobro a denuncia do tratado eine

i
uma
5aP°Ne-sa nota, o governo do Japão assignala quo a
denuncia unilateral dos tratados constituo uma viola.".o 

afrontosa dos compromissos Intornacionaea, que
dovem continuar em vigor. Todavia o Japão estava
disposto a consentir cm Iniciar n. discussão amistosa
íiò sentido -do chegarem oa dois i)a)zes a uma rovisí.o
dos seus tratados. ,--,,, ,

Caso porfim, o actual governo de Nnnkkin persls-
tlsse em considerar como nuiios os referidos tratado,,

desde já o r-overno japonoz se declarava firmemente

resolvido a tomar os-medidas efftcazes que garantam

os seus direitos e os façam rospe.tadoa.

1 •.-,_ M-RINHEIROS «YANKEES" ftUB RECiRESSAM
J.3..- ai-", ESTADOS UNIDOS

SUÉCIA
O II Congresso Interna-

cional de Radiologia
STOKOLMO, 24 —- Inaugurou-

so hoje, nesta capital, o II Con-
gresso Internacional do P.adiolo-
gía, com a presença do 100 dele-
gados do 37 palzes. — (Havas),

HOLLANDA
Match de xadrez

HAYA, 24 — No torneio do xa-
droz, a Hollanda bateu a Argen-
tina por 2,1)2 pontos contra 1,1|2.
— (Havas).

RÚSSIA
Condemnado á morte

MOSCOW, 24 — Foi preso ha
dias, na fronteira com a Flnlan-
dia, o carabinheiro Sukhlk, f[uo
desertara o so filiara a uma orga-
nlzação de espionagem contra os
Soviets.

O preso foi hoje julgado cm Le-
nlngrad o por unanimidade con-
demnado á pena do morte. — (Ha-
vas).

WASHINGTON, 23 — 0 sub-socretario da Marlnl':!,
V" ordenou a retirada lmmcdlata do 1.350

acham na China. — (Havas).nv. Robinson
marinheiros americanos quo

«c rnvPRNOS DE TOKIO E ROMA NAO ESTÃO DIS-
°S 

rSIÍA submetter.se -VS phantasias dos

NACIONALISTAS

PARIS, 23 - O correspondente do «Petit F£*\*f.

om Changai comniunica que os governos do Tolc.o .

d™ Roma não Parecem dispostos a BUbmetterem-so A,

^tn^rafTllalT^uX cidade qualifica o

<*^aS5ÍSS3Í!5_-^S5a
_cTa^uT,a_o-1fo°r3 vontade de uma sõ das partes con-

tractantes providencias apropriadas em ca.o

ae vUlçao%o°rmpartoPda C,u„a 
^^J^f^

pontaueamento ass^ano^mas tam&e ^

•*3S>-*"-^B

«ta, a proceder am
com a Chino, caso esta o desc.asse (Havas). n

nn-

O navio-escola sueco
"Chapman"

NÁPOLES, 24- — Fundeou nos-
to porto, vindo do Tunis, o navio-
escola sueco "Chapman", cuja of-
ficialidade tem sido alvo de innu-
meras demonstrações de sympa-
thla.

Esta noito os offlclaes o aspi-
rant.es assistiram ao espeçtaculo
no "Theatro El Dorado", sendo a
sua entrada, saudada com vibran-
to salva do palmas do toda a as-
slstencia. — (Havas).

Foi dissolvida a Funda-
ção Bonomelli

PARTS, 24 (AO -- O sr, Par-
ckar Glbert foi recebido hontem,
em audiência, pelo sr. Poinca-
rfi.

Essa visita do agento geral
dos pagamentos das reparações
ao presidente do Conselho de
Ministros desperta conunenta-
rios, a que não 6 extranlta a
questão da divida do guerra. Al-
guns jornaes chegam mesmo a
tratar do aasumptio, mas decla-
ram que não so cogita absoluta-
mente de nenhuma negociação
tendente a provocar a revisão
do plano Dawes para a fixação
da totalidade da divida allomã,
uma vez que essa questão está
estreitamente ligada á regula-
mentação das dlvldaa intor-
allladas.

O 2.o anniversario do go-
verno Poinearé

PARIS, 24 (A) — O sr. Poin-
car- recebeu hontem, da França

da do calor que avassala a In-
gialerra não apresenta mudança
ou slgnal de lmmodluta Intorru-
pção.

Comquanto tenham os observa-
torlos declarado quo apus 15 dias
do soeca a situação pode ainda
piolongar-eo momentaneamente
Londres, não corre nenhum re-
ceio do ser privada do aguá, pois
so acha sufflclentemonte assegu-
rada sua consumação diária, 260
milhões- de fiWOes..jr-. .(Hajas)..,

ROMA, 24 (A) — Por delibera-
ção do seus delegados, foi dissol-
vida a Fundação Bonomelli.

Essa decisão foi tomada em
vista da imposslblildado do con-
tlnuar a sua acção de assistência
e tutela aos emigrantes. O pa-
trimonio da Instituição passou pa-
ra o Fundo do Soecorros aos Mis-
sionarlos.

A directoria da Fundação Bono-
mdll dirigiu uma longa mensa-
gem do saudação aos fieis comba-
tentes, exhortando-os a combate-
rem o antl-fascimo no extrangei-
ro.

Ofascio no extrangeiro
ROMA, 24 — A Secretaria dos

Fasclos do extrangeiro publicou o
primeiro "Foglio" D'Ordinl" con-
tondo a lista dos secretários dos
Fasclos no extrangeiro o varias
disposições entro as quaes se
destacam ns seguintes:

l.o — Tornando obrigatório o
uso do distlncttvo fascista.

2.o — Mostrando a necessidade
do mandar ás escolas Italianas os
filhos do italianos residentes no
extrangeiro.

3.0 — Convidando os Fasclos a
não aceedor .aos pedidos de
6ubscripções não autorizadas pela
secretaria. — (Havas).

Desastre na linha Napo-
les-Taranto

ROMA, 24 — O comboio da li-
nha Napoles-Taranto, ao transpor
uma passagem do nível, nas pro-
xlmldatl.es do Metaponto, chocou-
so violentamente com umcaml-
nhío, atirando-o a distancia com-
plotamento espatifado.

Os funeraes do general
Sanna

ROMA, 24 — Rcalizaramse em
Cagllarl os funeraes do general
Sanna, antigo presidonto do Trl-
bunal Especial de Defesa do Es-
tado.

O íoretro foi acompanhado ao
cemitério por altas patentes do
exercito, autoridades militares o
civis e grando massa do povo. >-—
(Havas),

ALLEMANHA
A questão rhenana

CONHECIDO CHEPE SOCIALIS-
TA FALA A IlESPEITO — A
AXNEAAÇAO DA ÁUSTRIA
BERLIM, 24 — 0 "Serviço Par-

lamentar" publica hojo uma en-
trevista com Broitchcid, em que
o conhecido chefo socialista diz
que a questão rhenana deverá ser
resolvida brevemente.

O entrevistado csforça-so por
c.ttenuar a má impressão causa-
da em França pelas recentes ma-
nlfestaçõcs pan-germanistas em
Vlenna o explica quo os termos
um tanto ardorosos do presldento
do Relchstag foram precipitados
e devido ao ambiento excitanto
dos banquetes.

O sr. Brolcheid considera a
annexação da Áustria á Allomã-
nha um caso quo não pôde ser
encarado seriamente no presen-
lo, pois não nffecta somente os
dois povos, mas a vida da pro-
pria Europa Central. — (Ha-
vas).

0 pacto Kellog
NAO SE ACREDITA Q.UE O SR.

STRESEMANN VA' A PARIS
E-IQ.UANTO NAO FOREM RE-
TIRADAS AS TROPAS RUE
OCCUPAM A IUIENANIA
BERLIM, 24 — Os princjpaes

orgams da Imprensa allcmã es-
tão inteiramente ao lado do go-
verno na questão do pacto plurl-
lateral contra a guerra, lm dou-
co proposto ás potências pelo se-
cretarlo do Estado uorto-amerl-
cano o approvam a idfia desse
Importnnte documento ser assl-
gnado cm Paris.

O único jornal epio faz obje-
cções á escolha da capital fran-
coza para a rounião dos ropro-
sentontes das nações adherentes
fi á "Gazeta do Frankfort", que
não acha multo provável quo o
ministro dos Negócios Exti-an-
geiros da Allemanha appareça em
Paris emquanto não forem reti-
rodas ns tropas que oecupam a
Rhenanla. — (Havas).

-mu—¦ •"!¦'. ¦';

yUGO-SLAVIA
A entrevista entre o sr.

Stresemann e o presi-
dente Masaiyck

PRAGA, 24 — Os círculos au-
torlzados afirmam que, contra-
rlaníente ao que tem sido annun-
ciado, nada ha ainda rosolvido so-
bro a entrovlsta do ministro dos
Negócios Extrangelros daAllema-
nha com o presldento Masaryck.

Nestas condições, não pôde ter
fundamonto a Informação de ai-
guns jornaes extrangeiros de que
o sr. Stresemann Já visitou o pre-
sidente, embora em caracter prl-
vado. — (Havas).

Para a formação de novo
gabinete

BELGRADO, 24—0 rei Ale-
xandre encarregou o chefo po-
pullsta Korochets do formar ga-
blnoto. — (Havas).

LETHONIA
A espionagem a favor

dos bolchevistas
CONDEMNAÇAO DOS

ACCUSADOS
. RIGA, 24 — O tribunal do ye-
jltse acaba do encerrar o julga-
mento dos 24 antigos offlclaes e
demais implicados nas manobras
de espionagem em favor do go-
verno bolchevlsta. O "verodl-
ctum" condemnou A. morto 4 dos
necusados; 5 á pena de prisão
porpotua com trabalhos forçados,
estabelecendo para os demais,
entro os quaes se encontra uma
mulher, penas que variam entre
5 e 10 annos do reclusão. — (Ha-
vas). 

'

Condemnação dos es-
piões russos

¦A SITUVCAO GERAL E' AUSPICIOSA VARA AS
A SITLA.AO 

ÍA00B(j I:VTEKXAciONAES

nvRTS '3 — A situação na China depois da ascon-

Uo lo Partido Nacionalista no poder fi considerada sob

o pon?o de ví-ta das relações Intcrnacionaes, como fran-

°™tlr^?^^Z ho-jo^a larga apre-

métter a sua vlctor.ia com uma aventura na Mandqhurto,
onde sô a presença do Japão bastava para nao pormlt-
tlr quo as potências se aproveitassem da situação, facto
esso que significava, aliás, em toda a China.

O "Gaulols" declara também quo o Inadmissível n"«
a-, notenclas acceitom a revogação das garantias dos
extrangelros na China, sem quo esta lhes garanta uma

protecçao real e efficaz por meio de uma administração
civil o judiciaria, plenamente responsável o quo por cm-
quanto sõ oxiste em ficção.
| O facto dos tratados do Washington garantirem a In-
tegrldado da China — termina o "Gaulols" — não C mo-
tivo para applicação do direitos que viriam tornar pos-
sivois bem desagradáveis surprezas". — (Havas). ( -

COMO FOI TOMADA A CIDADE DE CIÍE-FU
I'NANKIN, 

24 — A tomada da cidade de Che-Fu foi
'devida ao estratagema do 5.000 soldados do grupo dis-
sidente, quo fingiram ter adhorldo aos nacionalistas.

Uma voz dentro dos muros, os psoudos-allladO-
rtprovcttaram-so da escuridão para oecupar os prlnci-
pães pontos da cldado, mas tiveram de sustentar en-
oarnlçada lueta com a guarda local, quo foi finalmente
dominada, Um marinheiro amerlcnno, conforme notl-
ciamos, envolvido casualmente no movimento, foi morto
no tiroteio.

O porto do Che-Fu ostá sondo guardado por 30 na-
vlos do guerra norte-americanos, — (Havas).

rldados encarregadas da repros-
são ao alcoolismo tSm redobra-
do de esforços ultlmamento,
conseguindo resultados aprecia-
veia.

S6 hoje, por infracção da lei
secca, foi ordenado o fechamen-
to do 25 casas por espaço de
tempo que varia de 1 mez e 3,
anno. —¦ (Havas),,
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DOS ESTADOS
uPARANÁ'

Estrada de Ferro'
Riosinho

n

rá, na Associação Cómmerelalt
urna serio de palestras econorc!-
cas, comprehendendo o capital, o!
trabalho, lmmigração o propagan-,
da dos produetos do Brasil nos:.
mercados dos cinco continentes.

A Associação Commercial con-
vldou ós commerciantes, agrlcul-
toros e industriaes para ouvirem
a conferência do conhecido eco-
nomista, cujas entrevistas desper-j
taram grande interesse.

—S»-*

HESPANHA
Explosão de caldeira de

uma canhoneira em
Tetuan

MADRID, 24— Communicam
de Tetuan'que so dou hoje no
porto próximo a explosão da cal
dolra do uma canhoneira liespa-
nhola.

Um sub-oftida. o dois marl
nhelros tinham ficado gravomeiv
te feridos. (Havas)

Automobilismo
EM DISPUTA DA TAÇA REAL

EM SAO SEBASTIÃO
MADRID, 24 — Realiza-se a-

manhã, um»S. Sebastião, ao molo
dia, a grande prova automobílls-
tlca om disputa da taça real.

Estão lnscriptos 13 azes do vo-
lante. (Havas.)

BÉLGICA
Uma offerta ao conse-

lheiro Mazzoyer
COLMAR, 24 — Os patriotas

RIGA, 24 — O tribunal de
guerra da R. S. 1C. proferiu ho-
jo sentença final no processo de
espionagem em favor da Rússia,
cujos sensaclonaes debates vi-
nham prendendo ultimamente as
attonções geraes.

Dos 28 aceusados, 4 foram con-
deninados á morto, sendo que 2
são chefes depostos do guardas
fronteiras da Lelhonia. Quatro
outros tiveram a pena de traba-
lhos perpétuos o a 9 foram lm-
postos penas quo variam entro
15 a 25 annos do prisão.

Os restantes foram absolvidos.
— (Havas).
O onomástico da rainha

Christina
MADRID, 24 — O onomástico

da rainha Christina, mãe do rei
Affonso XIII, foi eommemorado
solennemente em Madrld e nas
prlnclpnes cidades do reino.

Duranto o dia s. m. recebeu nu-
morosos telegrammas do saúda-
ções do estrangeiro o do toda a
Hespanha. — (Havas).

INAUGUROU-SE EM CARA PU A-
VA O INICIO DOS TRABALHOS
DE CONSTRUCÇÃO DESSE IM-
PORTANTE MELHORAMENTO
CORITIBA, 21 (A) — Communi-

cam do Garapuava:
Garapuava viveu hontem, data

do inicio dos trabalhos da cons-
trucção da estrada de ferro Rio-
zinho, as suaB horas do mais in-
tensa alegria.

A* tarde, quando so calculou ter
começo a solennidade da inaugu-
ração, espoucaram om toda a ei-
dade glrandolas e foguetes. O po-
vo reuniu-se no Caslno Guará-
puavano, seguindo depois ao Club

RIO GRANDE DO Sliil
Anniversario da morte doj

conselheiro Silveira
Martins

PORTO ALEGRE, 24 — '(A) Aí
"Federação" publicou hontein u,i
segulnto nota:

"Transcorre hoje o annlversa-j
rio da morte do illustre tribuno
rio-grandenso conselheiro Cas-
par Silveira Martins, oceorida ft
23 do julho de 1301.

Chefe do Partido Liberal e o.:
rador do peregrinos dotes, Gas-
par Martins exerceu na antiga
província acção política, do gran-
do relevo, tòmando-so figura;
de realce na Câmara dos Depu:„i.-
dos e no Senado, onde o seu po-
deroso verbo resoava com repor,
cussão notável.

Proclamada a Republica, fun-
dou no Rio Grande do Sul o P«i'

Guahyra, ondo se realizavam ahl- tido Federalista, do que foi che-

uma significativa obra do
ao conselheiro Mazzoyer,

arte
quo

Houve 4 mortos o 3 feridos. — presidiu ao¦' reconto julgamento
(.HavatOjj-'''^"^—""" "~ idos. autonftm.is.as_. «-» (Havas),.

ESTADOS UNIDOS
Na Nicarágua

O ALMIRANTE SELLERS' IX-
FORMA TER CESSADO A
AOTIVIDADE REVOLUCIO-
NARIA

WASHINGTON, 24 — Commu-
nleam do Superior, no Wlseousln,
quo o almirante Sollers informou
o presldento Coolidgo da situação
na Nicarágua, ondo cessou por
completo a activldade derovolu-
cionarios o caudilhos.

O facto do os rebeldes não da-
rem mais slgnal do vida, parecia
confirmar o boato de que Sandlno
havia abandonado os seus com-
panhelros e fugido para logar
Ignorado.

A situação actual tornava ex-
tremamente favorável ás porspee-
tlvas das próximas eleições presl-
denciaes. — (Havas),

A repressão
ao alcoolismo

SOVA XORI-- 24 -_• M auta-

madas dansas. Falou o dr. Rober
to CunliA, concltando o povo a or-
ganlzar uma passeata civlca.

Formado o prestlto, encami-
nhou-so em seguida para a casa
do coronel Solano do Camargo,
operoso prefeito municipal. Ao
passarem os manifestantes pela
Prefoitura, pronunciou um discur-
so o dr. Ribeiro de Brtyo, prefeito
municipal eleito, falando depois,
do uma das janellas do Hotel
Commercio, o dr. Antônio Vlllaça.
Quando os manifestantes dofron-
tarara a casa do coronol Camargo,
falou ainda o dr. Roberto Cunha.
O oortejo percorreu todas as ruas
da cidado, dissolvendo-sc em fron-
te ao Caslno, ondd discursou o
advogado Epaminondas do Ca-
margo.

A" noite, o cinema foi frauquea-
do ao publico.

Ao presidente do Estado foram
passados muitos telegrammas de
felicitações, destacando-se o que
foi dirigido pelas senhoras guará-
puavanas e quo contfim 'cerca de
300 asslgnaturas".

Em propaganda do mate
paranaense

CORITIBA, 21 (A) — Esteve
muito concorrido o embarque do
dr. Porto da Silveira para o Rio
de Janeiro, do ondo seguirá, no
desempenho da sua missão de
propaganda do mate paranaense,
para o norte do palz,

A renda da collectoriaxde Antonina no exeni-
cio de 1927.1928

CORITIBA, 21 (A) — A colle-
ctoria estadual de Antonina arre-
cadou no exercício dó 1927 a 1928
a importância do 6.198:189$207,
ou mais 1.134:1235400 que no pe-
riodo anterior.

Nos mercados Sos cinco
continentes

fo e se constituiu nosso adversa-,
rio tradicional".

MARANHÃO
A ponte da estrada de

ferro S. Luiz a Therc^
zina ,,|

S. LUIZ, 22 (A) — Foi assei)-,
tada hontem a ultima peça metal-
lica da ponte da, estrada do terro
S Luiz a Thorezinha, ligando (t
ifha ao continente, sobre o ca-
nal dos Mosquitos, no logar dei
nominado Esquiva. Para conclu-
são da obra'falta apenan o ater-
ro na extremidade da ponto, ao
lado do continente.

•#«!»<-#«§•«««•»>§• -?•*.*•«»~*-|Wtí•**'•« I' ,»i-f--*-<.

PALESTRAS ECONÔMICAS A'I-
SANDO A PROPAGANDA SOS
NOSSOS PRODUCTOS
CORITIBA, 21 (A) — Os jornaes

desta capital annunoiam quo o dr.
Symphrofflo às. _Ia£allií_s_i. laleiâi

FOI DISSOLVIDO O 10.O RE

CAÇADORES

LISBOA, 24 — O MlnlaUriõ;
reunido em conselho do gabinete,
acaba de assentar as bases elo
decreto que estabelece ns penas
para os Implicados na ultima re-
volta o manda abrir inquérito rç-
ra apurar a responsabilidade
das pessoas aceusadas de terem
subvencionado o movimento.

O 10.o de caçadores foi dissol-
vido por ordem do governo.- -1
(Havas).

O DESTINO Q.UE SERÁ' »V»<Í!
AOS IMPLICADOS NO FllA-

CASSADO MOVIMENTO

MADRID, 24 (A.) — Noticias
procedentes de Lisboa afflriuam
que ascende presentemente a *'
offlclaes, 25 inferiores e 171 ei-
vis o total de presos por motivo
da mallograda revolução do eesi
ta-feira ultima.

Entro os presos figuram dn"
sos Jornalistas eminentes.

Accrcscentam as noticias fluo
todos os Implicados serão depor*
tados para as colonla.3 SJÜSI

jEUízaa na África*/'
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Hojo será cxliibtdo- no Colysou,

0 fllm i'o Programma Uranln',
"V Favorita do sua. Excellcnela",

çlio wm «orno protagonista prin-
olpitt a linda estrclla slava Olgu

. ischeehova. ,
0 enredo desso nlm prendo-sp

ás intrigas do corto, oommuns

cm lod., a Europa coroada, e pOo,
„ra ovidcncla o poder du uma

favorita cuja sorte ora, invejada
uclas mais bcllas, mulheres do
nrlncipado.

Willv Frltsch, o elegante actor
ao "Sonho de Valsa" é o compa-

iilielro do Olga Tsclieehpva', nes-

to íilm * * . •
Ma;> um fllm do Doloros do!

IIIo, o qu° significa mais um
sàccesso para a Fox o pnra a
iiuorida Interpreto da scena. mu-
da, "Inferno Verde" 6 o titulo
desta producção da I'"ox, quo br«-
vo vcromo-3 o na qual também
apiwrccom Ted Maò Namara,

Cine-Tonial (,c' incluo também o celebro ter-
remoto quo destruiu a cldado do
S. Francisco da Califórnia. '

Dolores Costollo apresenta-so
bela o romaiiticamento lieroicu
íicssa producção.

.», J, »»<•i* -JÍ *P
HELENE COSTEI,f,0 EM "O

I'HAN'1'ASMA DO T-ÜUF» — A
bolla Holenu Costello, cujo nome
C bastante admirado tom o papel
principal em "O phantasma do
Turf", uma fita quo apresenta as
habilidades do cavallo do corri-
da" "Major", ltex Lease, um dos
populares galãs, ao lado do Do-
lores Costollo, vivo grando parte
desso drama, ondo Forrcst Stan-
ley apparccc sem caracterização,
tal como sonha o cinema mo-
derno.

"Major" é um cavalo dotado de
grande intelligonclii, participando
desse drama com grande activi-
dado.

Wall ridgeon silo Fenton,Ei
* *

"íirasll Animado", jornal clne-
niittogruphlco do Program ma
Uraiila, desenhado por Luiz Seel
o [iliotosraplmdo sob a sua dl-
reoçio, nó Uio dc Janeiro, é a
mais bella. propaganda da nossa
urra u da nossa gente, até agora
apreciada lia tela.

O "Brasa Animado n. 3" faz
parto do programma do hoje nu
Col.vseu. * * *

IsUL-AMERICANAS
HOLLYWOOD

Piçtures, quo • veremos tia proxi-
ma segürida-fèlra contompora-
ueamento, nas telas do Republl-
cá o do Santa' Holonn, Luclen
Llttlcfleld Interpreta um papel
pouco aympalhlco, o do advoga-
do Marços, sórdido negociador
de escravos, mas por Isso mesmo
característicos.

A sua uetuaçáo nosso Oxtraor-
dlnai-lo rilm de ilarry Pollard
valeu-lhe pola mnls brilhante
gloria da sua carreira.

"k ir -k
"ESTRELLAS..."

EM

i .......... . ^-^ir'1-.

^-'¦[¦'¦Z : ZZ-fZ"-.'.--. 
':'¦¦'¦: ZZ :j*j#

É^íí. ¦ .'::'¦ ;V ¦¦'¦' ''-..-'í*

fc :.•:": . '. íí
B^fflfe^ •''>¦¦

KIT
'.mi::\ cavo

vi erliiliiri! urge
eiiconírn
lio \n\::\

í'!i» IiulJj*\l mui

V IIIU.I !íH'!II".

lluii, que já se
posa ii-

nus csiuding:i.
iln 1'iiiamminl,
aiiicrl'.*an:i fjuv
jinrcrrr nu pa
fllm, M n Fox
umn Cia da
Tola...

C :; primeira sul-
vai, Inlvvz, iip-

pel iJrihi'i;::il 111:111
nfio nos der antes

noiisn liiul.-i i,in

* * *
tom MJx, u querido actor dosíllms do Oesto, da Fox. vai ap-

parecer-nos brevemente em
mais ama pellleula de grande,BliMíso „ elida das aventuras
:1o mais. habll netor do laço o daE-.lla. Ao lado de-Tom veremos

encantadora SallyBlalne, mais uma das lindas pe-«renas que ,, eir.ema apresenta1',
-1= * *

W11 sabbado que na tola daMnt.Aiin., to prnjoctará a couv;-
im oa Fnx - "Brincando cem¦"fie , trabalhada pela graça -js'-

; Madgo Bêllamy.
A b stor|a da pequenina ven-«Mora de flore,, quo sò sab0 es-maga fiorea ,,,.,,. nórríçõosate quo se fero no espinho quasl«nenoso de uni amor, é contadaucl.clofiiniento por Madgo, auxi-««da por John, Marte Brown o"«ler Me rjrall.

¥'¦"*'¥íwm muito breve
ç,io de "Titânio
dius ma

prescrita-
dá Fox, uma

oberbas ereaçòos . dacmematographlá contemporânea;iteorgo 0'Brlen, Virgínia Vnlli;Jtiiio Collyor o Farrell Mac Do-.1,1.11 tem a sua interpretação, A"'•icçãt, ,:¦ d0 Allan Dwan e oBrSUonto do Felix Rlesenbc-rg.*".*.'*
.. 
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eras,
na
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igs, dirigido mais unia' voziteo incumparcvc-l Murnau.u traball.,, dossa dupla genialvsinipleíiiivntú admirável omlartuff "
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noinuante quo om "A térâ do
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•K TUí ^queime factos.
rejeo do sua dramaticida-

COMO ,\'OS OOSTOS DE AI.-
VAMES AZEVEDO — Em "Bei-
loa por amor", a fita quo vere-
mos brevemente, a "Taberna do
Gato Preto" traduz o ambiento
onde os românticos dizem â sua
dolorosa historia do amor, como
nos contos du Alvares Azevedo.
Ali, um estudante cheio do pai-
xão por sua amada, vivo o seu
vomancó do poesias e magnas.
CíeorgQ Coleman ü o herôe dossa
predileção. "Astro" novo, tem ao
sou lado Mnurino Powors, nova"estrclla" cuja estréa foi sue-
cesso.

jj* J* ;J;
SAO FEIAS AS MUMIF.IIES

fi.OnÕASf — Os chronlstas gc-
viilmeiue se oecupam desso as-
(iunipto o estudam aa mulheres
Gordas o magras sob vários as-
pèctos; Para os, orlentat-s, obe-
Bldado e syhonlmo de opulonelii.
O chlucz que consoguo ápreseii-
tur uma esposa gorda gosa du
certo prestigio nas .classes com»
merciaca; IC porquo pôde man-
tor uma erenda o assim poupar
a "cara melado" aos serviços ca-
seiras.

Todas as torras têm a sua. ma-
no ira. csiíeclal dc apreciar as
mulheres sob esto ponto do vis-
1.1. O facto, todavia, ú quo lio-
nhiirini mulher quer ser gorda;
Alóm do "poso" pnra o marido,
a moda não lhes vai bem o dahl
o saorifieio horrível de massa-
gons c dieta na alimentação pa-
rn so verem bcllas dentro dos
últimos figurinos.

Eni "Céo aberto" coniíidia quo
a. First Xational por Intermédio'da' 

Mol.ro Goldwyn Mayor upie-
sentará com o desempeulio de
.rac:: Mullíairõ Eorotiiy Macchall
lia um. banho turco ao qual re-
correm todas as mulheres gordas
que têm desejo do emmngrecer.

"Céo aberto" c considerada co-
mo unia das mais hilariantes co-
médias dó anno o a proval-o es-
tão ns personagens que consi I-
tuom n sou elenco: .Tacl; Mulhall,
06r.ot.hy Maclcalll, Jnnies Finlay-
son, Sylvla Ashton o outros.

Esta comedia fará parte do
programma que o Asturlns vai
exlilbir sexta c sabbtido,

Variai.
•'S.VXr.IJE 01 EXTE" NÓ SÀNT'

A.VNA 13 HOVAI, — Nó próxima
segunda-feira, o Programma Sor-
rador apresentará, simultânea-
monto no SanfAnna e P.oyal, o
emocionanto fllm "Sanguo quen-
te" qut levará, por corto, úquel-
los elegantes centros do diversão
da nossa ollto social, milhares
do pessoas.

Lya do Putt!,- a queridlsslma
artista, dos iiossos amadores do
òlnematograpbln, so apresenta
cm 'líanguo iiuente" numa do
suas admiráveis creações. Xo
desempenho do papel do prota-
gonistu a sua arte fascina. Lya
de Puttl 6 realmente a mulher-
seducçãp...

* *
MOXUOE 1SEX E AL. SZE-

Kí.Elt — São Paulo hospeda,
dosdo hontem, no Hotel Expia-
nada, mr. .Monroo Isen, direetor-
gerai da Universal Piçtures Cor-
poratlon para a América do Sul.
A sua visita pronde-se & Inspo-
cção periódica quo esse dlroctor
leva a ótteito tias agencias da
empresa no Brasil.

Acompanha mr. Monroo Ison,-
nossa sua visita a São Paulo,
mr. Al. Szelclor, conhecido cl-
n.omatographlsta que oecupa o
cargo de dlreotor-gerente da
Universal Piçtures S. A. do
Brasil.

* *
OS IXTEllPHETES l)B "A CA-

n.\XA DO PAE TIIOMAZ" —
Virgliila Grey — Virgínia Croy,
|n(frpreta om "A cabóna do pae
Tiiomaz", o papel suave' da pe-
quena Eva, a meiga filha da
Salnt Claire u companhelrn. da
Irrequieta Topey. Ella nasceu cm
Los Angeles o está estudando,

1 presentemente, na "líoly Faml-
ly Solioll", dessa cidade.

O tjao o a avíi materna do
V.lrglnlà foram, por algum tem-
po, actores theatraes — Talvez
por isso, a nossa heroina tonha
herdado as qualidades nocessa-
rias para poder também brilhar
na acto do cinciiia.

A sua escolha para o pape!., quo
lho deu a grando notoriedade do
quo gosa actualmcntc, foi, para
Virgínia Grey, puramente accl-
dental.

Harry Pollard, direetor do "A
cabana do pau Tiiomaz" tinha
recebido varias centenas do pro-
postas dc candidatas para des-
empenhai' o typo loiro o franzino,
algo doentio, que Harriot Beechor
Stnwo descreveu como sendo a
filha dc Augusto de Salut Clalro.
Xo entanto, Pollard nada havia
resolvido, quando so encontrou
um bollo dia, com Virgínia Grey
que tinha Ido visitar sua mão
que. era guarda da bibllotheca
dos "studlos" Universal.

Sem muitos preâmbulos, a en-
cantadpra menina foi contracta-'
da para o papel ambicionado, uo
qual ella se houve ás mil mara-
vllhas, á contento naturalmente
dos directores da Universal.

'*-.*¦*

MJChlSX IATTI.EFIEL1) ~
Alguém disso um dia que mr.
Luclen Llttlofield era o cara-
ctorista mais celebre du. tfilá,
superior a quantos outros que,
como Lon Chanoy, sabom trans-
formar o sou rosto no sabor daa
mai3 varlada-s c dlfflcols oncar-
nações.

Certo 6 quo mr. Llttlcfleld,
gosa ú> ujna invejável popular!-
dade nos 'Estados Unidos, ondo
nasceu o onde fez a sua rápida
carreira ilo artista. Cursou as
escolas secundarias cm Santo
Antônio do Texas, sua cldado na-
tal, tendo depois ingressado pa-
ra a "Staunton Mllltary Acade-
wy", de Virgínia.

Entrando para o cinema, mr.
Luclen Llttlofield desempenhou
vários papeis do aesombro om
fllms como "Tho Swall Baclio-
lor", "O gato o o Canário", fMy
bc:;t glrl" e outros do valor.'No grande'íilm daJ Universal

<Ss53fe 
'"'"i^V

I'01,A XEfiltl úA-iion uiiüi novu
ileiiitii.draçilo ilo seu liello (a-
ienio cui "A liorn y.ecretn", uni
trnb.-illin cxccllcuti! ilc lloirlnnil

I.ec para n Farainnuiit,
* * *

AItTÜIit EDMUXI) <iAn'Éw
Arthur Edmuiid Cãroiiv, Col <i

horóo de "As garras do Sa.tan",
sua ultima producção exbibida
em São Paulo Pela Universal.
Carcw nariceu em Tréblsõnda
(Armênia) e teve de fugir da
sua pátria cara ««copar aos mas-
sacros que os turcos praticavam
contra ' todos os armenos, seus
compatriotas, que professavam a
rollgiáfi de Chris to.

Vindp para os Estados Unidos,
niàtrleulòu-fío na Cuaíijhg Aoa-
dom}', freqüentando depois, "tbo
Coréoruu School oC Art", de Wu-
shlngtoú'. C-ianlioh, em seguida,
o prêmio Belasc.o (medalha do
ouro) dn 

'"American 
Âondpmy

of Dramatlc Arts", tendo revela-
do stias extraordinárias aptidões
de artista numa sírio de tour-
ne>s que realizou com varias
coriipanhiçs de escol nos prlncl-
iPaes theatros dos E. Unidos.

Oito nnnns atras, Aríliur Ed-
mund Carciv, Ingressou para o
cinema, tendo apparccidp em"líoniancB do Arabella", "Minha
filha", "A mulher o r. Mundo",
"O passado do uni homem", etc.
etc.

Arthur Edníund Careiv í ainda
solteiro o — diz elle — não pon-
sa alndu 110 casamento. Em "A
cabana do Pao Tiiomaz", Harry
Pollard, direetor do grande fllm
da Universal, confloü-lhò o pa-
pel do GeorgO' tlarrls, o escravo
intelllgento o , bravo da familia
Sheiby qiie casa, com d- linda
mestiça Elisa.

Progranimas dc hoje:

ALHAMBUA — A's 14 horas —
"A carne e o diabo" — John GII-
bert o Grota Garbó. — Entradas,
5Í000.

AVEXIDA — A's 10,00 — "La-

grlnins de homem" — H. B. War
nor.. — "Apalpa meu pulso" —
Fnramount — Bebi Daniels —
Uma cômica. — Entradas, ü$000.

ASTUEIAS — A'S 19 horas o 4õ
—. "Cavalleiro das trevas" — P.oy
d'Arcy — Entradas, ÜS00O.

COLYSEÜ — "A favorita do sua
excellenciã" — Olga Tschochowa

Entradas, IIS000.
CAMBUÒY — Ã's 10, SS — "ü
CAMBUCY •— A'3 19,30 —' "A

inigos, mulheres á parte" — Wal-
laço Beery — Um desenho — Ent.
1Ç500.

CENTRAL -- A's 19,30 — "A
bailarina diabólica" — Gilda Gray

"O mambembe" — Progrnmmn
Matnrazzo — Tom Tyler — Um
desenho o Rossi Actuallãados 1117

Entradas, "500'n.
COLOMBO — A's 19,43 — "La-

grimas dc homem"—H. E. War-
ner — "Apalpa meu pulso" — Be-
be Daniels — Uma cômica e No-
Vldndes Iuteruaclonaes 2z — En-
Iradas, 25000.

ESPERIA — A's 19,30 — "Anil-

gos, mulheres á parte" — ltay-
niond Hatton — "A prova de co-
ragem" — Ted Wélls. — ürria co-
mlca o Novidades Internaclonàes
21. — Entradas, 2$000.

MARCONI — A's 10,30 — "A

prova do amor" — Dorolhy Re-
vier — "O mambembe" — Tom
Tyler •— Uma,cômica — Entradas,
2&000.

OLYMPIA -- A's 10,30 — "Em-
brlagucz da moeidnde" — Camilla
Horn — "Pintando o sete" ' -—
Prog. Matarazzo — Shlrley Ma-
son. — Novidades Interiiacionaea
2fi — Entradas, 25000.

. PARAÍSO — A's 10,30 — "Pln-

lando o sete" — Klilrley, Mason —
"O caminho de uma mulher." —
Margarot Livlngston — Uma co-
mlca o urn desenho. — Entradas,
31.0.00;

REPUBLICA — A'S 10,30 —
"Conte de sempre"—-Clcorgo Jcssol
>- Entradas, 35000.

SAXTAXXA — A's 10,30 — "A
tragédia da mociããdò" — Patsy
Ruth Miller. — Entradas IÍ000.

S, BEXTO — A's M horas ¦— "A

hora secreta" — Polo, Nàgr! o
Jean Vtersholt — Entradas, 3S000.

S. PAULO — Á's 10,30 — "Em-
brlaguez da mocidade" — Caiíillla
I-Iom. — "Meu segredo" — Pro-
gramma Matarazzo — Viola Dana

Uma cômica. — Entradas
2$00l).'

S, PEDRO -— An 10,30 — "ESCU-
delros da Íoi" — Itutph Lewls —
"Apalpa mou pulso" — Para-
mòúnt — Bebo Daniels — "A tela
do aranha" — l.o è 2.0 episódios.

TRIÂNGULO — A's li horas —
"O professor do dansa" — Regi-
nald Dciiny — Uma. cômica o Xo-
vldadês Tnternaclonaes 2S — En-:
tradae, SJ000.
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Noticias do Interior
SANTOS

S. SALVADOR, 20 (A) — No-
tloias recebidas do Syndicato de
Nova York, informam que o mor-
oado de cacau naquella praça so
manteve hontem em alta, durante
o dia u fechando estável, com ai-
tâs em todos os mezes. Vendo-
ram-so 00 mil saccas para outro-

•cas futura»»

REGRESSO DA EUROPA
SANTOS, 2-1. — A bordo do va-

por allemão "Cap Arcona", re-
grossa amanhã da sua viagem da
roorolo uo Velho ,Mundo, o Br.
M, Nascimento Júnior,- dlroctor
proprietário da "A Tribuna".

Os auxlllares da "A Tribuna",
bom como os amigos o admira-
dores do dlstincto jornalista,
preparam-lhe carinhosa roce-
pçfio.

OLIVIO AI-VES FEItnEIHA
SANTOS, Si. -- A bordo do

paquete allemão "Cap Areona",
devo chegar amanha a osta clda-
do o corpo cmbalsainado do sr.
Ollvlo Alvos Forrelru, chofe dn
firma Silva Ferreira o Cia., dos-
ta praça, cujo falleclmento oc-
correu rocontemente na Europa.

O corpo sorá recebido por pa-
rentes o amigos, seguindo do
caos da Companhia Docas pura
o cemitério do Paquctá, onde
será sepultado. 

'"

PARA PORTO ALEGRE
SANTOS, 21 — A bordo do va-

por nacional "ArarauguA", se-
guem amanhã para Porto Alo-
gre o compositor Marcello Tu'
pinambá o o cantos Jurandyr
Aguiar. ,

1). VIItGIUA GONÇALVES
FONTES i

SANTOS, 21. — Nessa capital,
falleoeu liontem, no Sanatório de
Santa Catharina, a sra. d. Virgl-
lia Gonçalves Fontes, esposa do
sr. capitão Marcllio Dlau Fon-
tes, chefo dos lançadores da Pro-
feitura Municipal dosta cldado.

O seu ontèramento foi reall-
zado.hojo, no CJinlterlo do Ara-
çá, nessa capital.

UOIJAS ÜE PIIATA
SANTOS, 21. —• O professor

Antônio Primo Ferreira, delega-
do dlstrtctal do ensino, o sua. ea-
posa, comniemoram, amanhã, as
suas bodas de prata.

Os filhos do casal, commeino-
rando a data, mandam colebrar,
ás S horas, uma missa om acção
de graças na matriz da Villa
Matutas,

LARAPIO PRESO
SANTOS, 21 — Foi preso, lio-

Je, o conhecido larapio Fernando
Josí Vieira, de 22 anno.i de eda-
dc, ha pouco chogdao do Rio pa-
ra operar nesta cidade.

Esse Indivíduo velu Juutamen-
te oom uma turma de larápios, a
maioria dos quaes Ji «a .acha
recolhida á cadefei publica,

SAUTERIE XO CASINO PA-
L.YCtl.HOTEI,

SANTOS, 24. — No próximo
sabbado, no Caslnu Palaco Ho-
tel, rcaliza-eo mais uma bolla"siiutorle" oftéreõidá ás famílias
da Ollto santenso.

As dansue serão rythmadau
por uma cxcellento orchestra.' No domingo, como de costume,
realiza-se uma grandiosa "ma-
tlníe" Infantil,

SANTOS FOOTHALL CI.LII
SANTOS, 21. — No próximo

domingo, o Santo F, Club lnau-
guraru os melhoramentos lutro-
duzidos no seu aprazível campo,
em Villa Belmlro.

inaugurando os referidos me-
Ihoramcitos, haverá um grando
jogo entre ns prlnclpaes turmas
do Santos o ns correspondentes-
do S. Chrlstovam, do Rio, para
osso fliii especialmente convida-
das.

PASSAGEIROS
SANTOS, 20 — .Procedente de

Buenos Aires e escala, entrou ho-
jo o vapor héspaiihbl "Cabo Pa-
los", com 20 passageiros em tran-
sito.

O vapor nacional "Affori-
eo Penna", entrado hojo de Mon-
tcvIdeCo e escala, trouxe de
Paranaguá os seguintes pac3a-
gc-lros: Naglbo SImáo, Esplrí-
dão Elias. Luiz Nlcuetro, Alva-
rlna Fonseca, Antônio Carlos,
Paulo Fonseca, Roberto Fonso-
c», Clara Neves, Benjamim Bu-
chi, Antônio Paraçãinpps, Gin-
cy Gomes Loyolá, o 1 do 3.a
classe,

Em transito, passaram 31 pa6-
saselros.

Do Reclfo o escala, entrou
o vapor "Itaquora", com os so-
gulntes passageiros: Mario Pa-
rsnhos Rio Branco, Francisco
Costa, Judith Silva, Benedlcta
da Conceição, João Borges Ju-
hfõr o senliora; .Toso Carmo, c
36 do 3.a classo.

Em transito, passaram 12
p.isKagelros.

Ovapor Inglez "Vandyclc",
entrado de Buenos Aires, tròu-
xe 1 passageiro para o porto,
Robert W. Marshall,, o 33 om
transito.

Procedente do Hamburgo o
eroala, entrou o vapor allemão
"Baden", com 63 passageiros dc
3.a, para o porto, o 190 cm tran-
sito,

PASSAGEIROS CLANDESTINOS

SANTOS, 20 — A policia ma-
iltlina iinpodlo o desembarque
ii" 110650 porto,'do bordo do va-
por inglez "Vandlclc", entrado
de Buenos Aires, doe Indivíduos
Jisí Tolon do Ç.ainpatmr'; Fran-
cisco Candeia e Alexandro Fõ-
Mppe. Miralles, quo viajam ciar.-
dCtítinamente no roferido vapor.

Dc bordo do vapor hespa-
nhol "Cabo Paios", foi Impedido
ú* desembarcar u Indivíduo 3o-
gundo Pestana Corvera, do .2-1
anno.", llóspanhol, qno viaja
clandestinamente no mesmo va-
por. .

OS MALFEITORES

SANTOS, .20 — Tem apparecí-
do. nesta cidade, nestes últimos
tempos, malfeitores do toda a
casta. A policia, no omtanto,
cesdo logo, começou a porse-
guli-os, tendo já prendido va-
rio» larapio^ recém chegados.' (

Hojo foram mettldos no xa-
droz os conhecidos larápios:
Humberto Rodrigues da Silva,
vulgo "Zá Macaco"; Jorgo Cos-
m, Josú dc. Freitas Martins, Ru-
bens' Loret, Raul Francisco b
Jcão Couto, os dois últimos,
"deseuldústaii", gatunos do os-
cola, quo aprovoltam das casas
abortas para ontrar sorratcl-
ramonte .-, fazer a limpeza.

Foram proses, tambom, Ante-
ncr da Conceição, aceusado co-
mo autor do um roubo do jóias
praticado á avenida Presidente
Wilson, n. -lü. Petronilho dos
Santos o Jnrandyi' Amorim, por
lu veroni furtado, no Merendo,
'J00IO0O a Josó' Baptista (le Oll-
•,elra.

A policia continua do yigllan-
cia, esperando dentro om pouco
sanar completanisiito a cldado.

PRESO VOR ESTAR -DBNtW
CIADO
SANTOS, 21 — Por estar de-

nunclado como incurso nas penas
do art. 303, foi prego o indivíduo
Joaquim do Oliveira.. ,

ASYLO DE INVÁLIDOS
SANTOS, 31 — 0 Asylo „d0 In-

validos, instituição quo vem prea-
tando os mald as.signalados ser-
vlços â- velhice dosampaada, eom-
memorará, om agosto poilmo,
mais uma ãniilvorsàrlo do sua
fundação.

,Os seus directores,'ao quo sa-
bemos, estão organizando uma
bolla festa para coniniomorar
brilhantemente o auspicioso acon-
teelmento.

Neso dia, o odltloip do Asylo
será franqueado á visíUiçio pu-
bllca.
A INAUGURAÇÃO «AS RE-

FORMAS DO CAMPO DO SAN-
TOS V, C, '
SANTOS, 21 — 0 Santos F, C.

recobo/i do S; Çliristòyaiíi A. O.
do Rio, o seguinte telegramma:

"Angustia tempo! Iremos Jo-
gar domingo, vinte ò'novo. (a)
-- Alvnro Novaes, presldento".

Em virtude dessa communica-
ção, a directoria do alvl negro
resolveu marcar para aquolla
data a inauguração dos molho-
rsníontos Introduzidos na sua a-
prnzlvel praça sports, om Villa
Belmlro, estando projocíadas
festas em homenagem ao glo-
rloso campeão carioca do 1920.

CH.V DANSANTE
SANTOS, 21 — Amanhã, á

tsrde, no Miramar, roallza-so
um grande chá dansnnto, pro-
movido pela empresa o dedica-
do á alta sociedade santeiiso.

As áansuti serão rythmndas
pelo afamado "Jazz-band Mira-
mar", havendo, nos intervallos,
bcllas o Interessantes altra-
cções.

Serão, também, exhlbldos om-
polgantes fllms clncmatogra-
phlcós.

RIBEIRÃO BONITO
VIAJANTE

R. BONITO, 21 — Seguiu para
S. Paulo, nfim do tratar do as-
sMimpto do Interesso do munlcl-
pio, o sr. dr. Eduardo Pirajá
da Silva, presidente do ülreeto-
rio Político o prefeito munlcl-
pol.

SERTÃOZINHO
FALLECIMENTO

SERTÃOZINHO, 31 — Contan-
do 07 annos do edade, failecou,
hoje, nesta cldado, a sra. d. Rita
Lulza Gouvêa, viuva do sr. João
Francisco de Olivoira..

A extineta, quo era iinpoitan-
to fazendeira nesto município,
gosava do grando estima em
nosso meio social.

D. Rita Gouvêa deixa os se-
gulntes filhos: Jos«5 Francisco
do Oliveira, João do Oliveira,
Luiz Gouvêa, Trajano Gouvija a
d, Balblna de Oliveira Franco.
Era sogra do sr. Eduardo Fran-
co.

OURO FINO
(MINAS)

A população de Ouro Fino, por
seus piais legítimos ropresèntan-
tes, urepiira grande e carinhosa
recepção ao seu prestigioso che-
te, senador Bueno Brandão,
quando do seu regresso do Pa-
ris, ondo representou o Brasil
na Conferência Internacional do
Commercio.

1—— No dia 1(1 do corrente, sob
a presidência do juiz Je direito
da comarca, sr. dr. Guldo Car-
doso de Menezes e Sousa, ser-
Vindo de promotor da Justiça o
sr. dr. Emílio /L. Munlss foi
instnllíidn a 3.a sessão do Tri-
bunal do Jury, quo jultíou os se-
gulntes proec-Hsos:

Dia 10 — Athannsio Silva, ac-
ousado como incurso nas ponau
do art. 291 do Código Penal, po-
lo assassinio de Andrí .Tacono.
Serviu de necusador privvdo o
dr. Miranda Netto. Deíondldo
pelo dr. Ponipeü Rossi, foi cnn.
demnndo n fi annos de prisão. O
rio appeliou fla sentença.

Dia 17 — Sebastião Dlogo, in-
curso diias vezes nas penas do
art, 30:1 rio Código Penal. De-
fendldo pelo dr. Miranda Netto
foi condemnado a 0 mezes de
prisão.

Dia IS — Os irmãos I3enedlòlu
o .Tos»*! de Castro, noousádog da
morto do delegado de Monte
Sino. D.avld Comnarllíi; Defen-
dldos pelo dr. Bueno Brandão
Flljio, fovnm absolvido; por 5
votos contra 2.

No mesmo flin. foi submettido
a julgamento João GoaifP, como
incurso nas peniis do art. 304
do Código Penal. Defendido pelo
dr. Rompeu Rossi. fo! absolvi-
ão por unanimidade do votos.

Dia 19 — Foram julgados os
réns Modesto Ferreira Coutlnliii,
Benedlcto Ferreira Leme. Luiz
Jordão è Benedlcto Jordão, res-
rjoiisaveis pela morto do faz^n-
deiro, em Soccorrò, JoKo Pedro
Ferrolrn Jr..' A ncoiianjiítn pri-
vadn esteve a cargo do drs. Mi-
ramla Júnior o Luiz M. Fonso-
ra e a defesa fo! feitn pelos drs.
Raul Auocalypse, José 'rheophi-

lo do Miranda. Dolor do Prlto e
Ores!es Gomes do Carvalho. Os
debates prolonga rhm.ríio at4 ai-
ta madrugada, tendo os rénq si-
do eondémnados a trinta annos
de prisão. Appollarani.

Com esse julgamento terminou
a sessão.

LIMEIRA
O sr. Raul- Machado Gomes,

odinmercinnlo nesta praça, filho
do sr. João Machado Gomei! o de
d; Anna dn Silveira Machado,
cojítntc.tòu o sou casamento
com a senhorlta Maria Apparecí-
da Amaral, rilha do finado Thon-
dolino Augusto Amaral e de d.
Ollvla Andrade Amaral, aqui ro-
sldente. Usufruindo goraes esti-
ma o sympr.thia em nosso melo
social, tem os noivos o famílias,
sido grandemente felicitados.

Tomos em mãos os sogundo
numero do niensario "O Vagalu-
mo" orgam dos alumnos do mo-
rielar Colleglo Santo Antônio,
desta cidade. Fartamente notl-
ciosa o Illustrada, a nova rovista
fcl ausplicosamonte recebida em
nosso meio.

A Confraria de Nossa Sonho-
ra da Boa Morto o Assumpgão
resolveu, na ultima reunião de
sua mesa admlnislratlvn, feste-
jar hrilhafltementc nua ornga
nos dias II o IS do moz do ag03-
to vindouro.

PIRACICABA
Com o objectvo de introdu.

zlr novos processos do ensino
nos grupos escolares do nlunl-
cipio, o sr. Luiz Gonzaga da
Costa, inspector escolar, rounlu
os directores desses estabeleci,
mantos, das 9 ás 12 horas, no
grupo "Moraes Barros",

Nessa rounlüo, quo transcor-

rou animada, foi discutido o se-
gulnto;

a) Conservação o acautola.
monto do matorlá! escolar nos
estabelecimentos du ensino;

b) Providencias nocossarlas o
urgentes sobro o processo das
licenças dos srs, professores
adjuntos;

c) Concurso para provimento
de escolas isoladas da capital:

d) Concurso para provimento
do cargo do adjunto do grupo
da Capital;

0) Palestra pedagógicas mon-
aaes;

í) Trabalhos graphicos;
g) Entrada de ulumnos no 1-

nlcio das aulas o dpds os roere-
tos;

h) Festa do setoinbro o con-
curso do escotlsiuo nocapltál;

1) SuggestOes dos srB. profes-
soroa sobro o melhor moio do
effoctivldado desto certanion
escolar;

j) Revista Escolar o collabo-
ração dos srs. professores;

Iv) Caixas escolares;
1) Orientação uniformo sobre

o mothodo analytlco no ensino
da leitura;

m) Idom aobre o ensino de
linguagem çral segundo orga-
nizaçáo do Inspector geral Pron-
ça.

n) Idem sobre linguagem os-
cripta;

, o) Idom sobre nrlthmetlca;
p) Idem, Idom sobro calllgra-

phla;
q) Idem, idem, geometria, sei.

oncias physlcas naturaes o Hy-
glêlio;

r Idem sobro goographla,
segundo a appllcação orientada
pelo pofessor João Tolodo, lus-
pector geral; ,

s) Idem, Historia Pátria;
tambom do mesmo professor
Toledo;

t) Idem, idem, 30bre a dlroc-
ção do Inspector especial Au-
gusto R. Carvalho;

u) Idom, Idem conformo as
detorriiinaçi5os do maestro Jo-
ão Oomos;

v) Idem. Idem sobre desenho,
a cargo d© inspector Gorai sr.
Cymbellno de Freitas;

x Idom, idem dos trabalhos
mnnuàei a cargo do Inspoctor
Armando Bayeux da Silva;

y) Organizações do corpo do
substitutos leigos noa grupos
ondo hajl ' subtltutos cffecti-
vos diplomados;

z) Leitura final: eiroularea
n.os IS, 48 A, SO, 51; rogula-
mento da caça o pesca; e de
outras modldas admlnlstrati-
vas..

Encerrados os trabalhos o
prof. Luiz conzaga poz em re-
levo a significação dos metho-
dos de ensino s.vctematlczados
na concentração dos Inspecto-
res escolares do Estado, realiza-
da em junho transado, na Dl-
rectorla da Instrucção Publlcc,
e concltou os seus oollogns pre.
sentes a prosegulrem esforça-
mo da dlffusão do alphaboto.

BANANAL
Realizou-se, no dia íi ão cor-

rente, a belllsslma festa civica
commomorativa da Inauguração
do Tiro do Guerra 303 desta cl-
dade. Por uma commissão com-
yceta das sras. dd. Amélia Ni-
coláu o Gullhermlna Bruno, o
das senlioritüs Josephina. Cos-
ta, Adella Ramo.! Nogueira, Ju-
lltta Coelho, Maria Bastos, Ma-
ria Stuart o Lourdês Abreu, foi
offerecido ao Tiro, om nomo do
povo bauanalense, uma custo-
sa bandeira, feita pola caria
Suçcua, do Rio.

O programma profusamente
distribuído, foi cumprido á ris-
ca. Neeao dia, ás 0 horas, a
Corporação Musical "Euterpe
Banalense", percorreu aa ruas
da cidade, precedendo os atira-
dores quo desfilaram garbosa-
mente ao rufar dos tambores.

A's 0 1|3 horas, om fronte è
sedo do Tiro, houve o hastea-
mento da bandeira, executando,
nessa oceasião, o hymno naclo-
•nal, a banda de musica local.

A'e 8 horas, foi iniciado um
concurso do g.vmnastica,' para o
qual foram estabelecidos pre-
mios, Sahlram vencedores: nos
concursos do salto em altura
rt velocidade, o sr. Antônio Mo-
relra Ramos, que obtevo os pro-'líioe "Nadyr" o "Oswaldo", o
qual offereoou eoto ultimo pre-
rnlo ao sr. Alfredo Macedo, por
trr feito o l.o goapno encontro
dos teana organizados; no de
calto á distancia, o sr. Antônio
Mendonça Coolho, quo logrou o
prêmio "Hermo"; o, no de ades-
tramorito, quo obteve o prêmio"Roberto", o sr, America A-
rantes Nogueira.

Todos esses promlos foram
offerccoldos pelo sr. coronel
Álvaro Deixou Alves da Silva.

A'a 13 horas, chegou a esta
ctdado a banda dc musica da
vizinha cldado do Barra Mansa,
quo apds percorrer as ruas, so dl-
rlgiu á casa de residência do sr
JosC- Nlcoláu, ondo lho foi of-
forecldo um copo do cerveja.
Em seguida, da casa do reet-
Qencla dceeo sr., eahlu a com-
missão organizadora da entro-
ga da bandeira, empunhando-a
a sra. d. Amélia Nlcoláu, rumo
á egreja, ondo foi soleunemen-
te baptlsada, servindo do para-
nymphoti a senhorlta Maria
Bastos o o «r. Podro II: Bruno,
representando o sr, coronel
Joaquim de Souza Lusitano.

Em nomo da commissão, pro-
duzlu uma brilhanto oração, of-
forocendo o pavilhão ao Tiro do
Guerra 303, o revmo, sr. padre
Custodio Bernardo da Silva, res-
pendendo om nomo do Tiro, o
seu presidente, sr. dr. José
Hlppolito do Oliveira Ramos
Filho. '

Foi, em seguida, hasteada na
sede do Tiro, a bandeira, sondo
prestada n continência militar
pelo Tiro de Guerra 203, oxecu-
tnndo nbanda do musica do Bar-
:a Mansa,, o hymno nacional.

A's 17 horas, roallzou-se o
CÊperaio encontro do íoot-ball
e/itro os teans "Coronel Souza
Lusitano" o "Profolto Pedro
Gouvêa'*, para disputa da rica
taça "Pedrlnho" , gentilmente
offerecida pelo sr. Podro Gou-
vêa do Almeida Nogueira, pre-
feito municipal.

Torminou o jogo com o om-
pato de 2 x 2, ficando designado
o dia 32 do corrente para o re-
sultado final deeso encontro.

A' r.olto, foi offcrecoldo pelos
atiradores á culta eocledado
banaleneo um animado baile,
sendo ahi distribuídos os pro-
mios aos vencedores do con-
curso.

Usou da palavra o sr. dr.
EUaa Pereira Lima, ¦ Inetructor
do Tiro, saudando o presidente
dessa sociedade, or. dr. JosC
Hippollto do Oliveira Ramos
¦Filho, o qua! respondeu agrado-
cendo.

 Será reüada no dia 23 do
corrento, na egroja matriz des-
ta cidade, uma missa pelo ro-
pouso eterpo da sra. d. dr.
Mendes da Rocha.

PLATINA
A Câmara Municipal desta cl-

dado, em sessão de (i do correíi-
te, votou um augmento de
3C0$000 amiuítes na verba pa-
ra conservação da estrada de
lodagem quu vai desta 'a Palml-
tal, estando a Prefeitura auto-
risada a contractar um omprol.
loiro para zelar da mesma.

——- Já está funcclonando re-
gularmento ¦,. linha telophonlea,
iniitallada entro Platina o Pai-
mltai, melhoramento quo muito
voiu beneficiar aquella cldado,
quo eo resontln bastante de
communicação rápida,

Por decreto do 2S do mez
findo, foi removida da escola
mista do Barra Guindo dos Fer-
tiandos, cm Avarfi, para a foinl-
nina, urbana, da uúdo do muni-
ciplo de Platina, _ «professora
d. Maria Ellsu Aesumpçáo,

 Nos dlap ,1 o 15 do cor-
rente, fizeram aniioa a.-; senho-
rltas Aracy o Anna dc Alinel-
cia, filhas do sr. Josfi Sebastião
do Almeida, escrivão de paz o'tabellião desto município, (joui-
memorando osso acontecimento,
a.;, annlycrsurlante-s offerece-
ram, no ultimo dia, ás pessoas

do sua amizade, um animado
baile, quo se prolongou ató ai-
tae horas da noite.

Também fez annos no dia
IS, a senhorlta Julla do Sousa
Nogueira, irmã do professor
riieODhllo S. Carvalho, aqui ro-
sldente.

——- Já estão terminados os
reparos do que necessitava o
prédio das escolas loeaos, eor-
vlços esses quo foram oxóouta-
dos polo empreiteiro Francisco
Do Vcecht,

 O ar. Josó J. Bitton-
court, fazendeiro nesto munlcl-
pio, acaba do adquirir doa her-
dolrou do Josó Pellegrlno a sor-
to terras que margeia o salto
do rio Pary, onde aquelle sr.
pretendo ' installar uma podoro-
sa usina electrioa para o forno-
cimento do luz o energia, á cl-
dado dc Tlatina o á sua 'íazon-
do.

 Roallzar-ae-fio, noa dias
IS o 10 do agosto p. f., nesta
cidade, Imponentes festividades
em louvor A N. S. do Carmo,
pi.drooira desta parochia. A
commissão encarregada desses
festejos está composta dos srs.
josó Leone, Fllomeno Lòóno,
João de Sousa Martins o João
Manuel Filho.

 Continuam ariimaâlssl-
mos os sorviços Je qualificação
co eleitores nesto município,
tendo já sido Incluídos algu-
mas dezenas delleu no decorrer
Co corrente anno. Essa inclu-
são poderio ser muito maior /do
quo tem sido si não fosso a dif-
fleuldado do transporto até a
sedo da comarca. Entretanto,
ó Intenção do Directorio local,
elevar quanto mais o contln-
gento do seus correligionários,
para o quo não tem medido sa-
criflolos.

 Foi cnormo a safra do
ceroaea neste município, Não
obstante, o milho, o arroz o o
feijão aqui estão sendo com-
prados por preços bem elevados,
em vista da grande procura ha-
vida da parte dos compradores
de fora.

 E' biustaiito promettodo-
ra a colhoila do café nesto .mu-
nlclpio, o, caso a. geada não vo-
nha damniflcar tardininonte as
piantdçóos, Platina, vai fornecer
vários nillhnree do. arrobas do
pioducto ao conimorcio.

MOGV - IvlíRIM
Concorrldisslmá a resta em

louvor dc Nossa Senhora do
Carmo, realizada no dia 10. Os
festeiros merecem ou nossos
n.al.s cáloroeoâ parabéns pelo
¦brilhantismo do quo eo revesti-
ram as eolonnldades.

 Deadc o dia. 0, aelia-so
augmentado o lar do sr, Victo-
rio Gnelfl, nogocianio nesta
praço, oo-prppriefário da Agon-
e'a Chevrolet, o do sua esposa
d. Santlna Detítcr Guelíl, com
o nascimento do mais uma nio-
nina, registada com o rioiila da
Beatriz.

 Falleceu no dia 13, o jo-
vou Josó Teixeira Brandão,
com 23 annoa do odado, soltei-
ro, filho do sr. Antônio Teljcèi-
ra Brandão o do d. Eudoxia
Teixeira Brandão. Era Irmão
dos «rs. Joaquim e Antônio Tel-
seira Brandão, Anna Tc-ixcira
da Silva o Maria Teixeira. O on-
terramento cffectuou-so om Mo-
gy-guaosu".

 No dia li, falleceu ro-
pentinamente, nesta cidade, a
estimada sra. d. Segunda Moro-
no Ponalva, do $5 annos, natu-
ral do Hespanha, casada com o
cr, Maxiniino Ponalva. Deixa
(..-' seguintes filhos: era. Izldoro
Penalva, casado com d. Dolo-
res Ponalva; Nomeslo, casado
com d. Stephania Penalva: Car-
mollo, casado com d. Albcrtina
Penalva; Jullão. casado com d.
Cândida Ponalva o d. Círacia P.
Ribeiro; esposa do sr. Germano
Ribeiro .proprietário do Grande
Hotel Contrai, desta praça. O
eahimonto fúnebre,, deu-so no
dia inimodiato, ás S horas, com
avultada assistência.

—— Com sua esposa, esteve
na cldado o sr. Hermlnio José
Masotti, official do Rc-glsto Ci-
v!l do Jaguary. i

TAQUARITINGA
Aqui - chegou, no dia 17 do

oorrente, via Jaboticabal, o er.
arcebispo da diocese, d. José
Marcondes Holnem do Mollo.
Faziam parto da comitiva do
Illustro prelado o sr. conego
Jeronymo Cezar, vigário do A-
raraquara; padre Tiiomaz Sar-
r.ago, A. 11.: padro Manuol Na-
vascuez, A. R.: padre Doogra-
cias Palácios dei Rio o o padro
capeliilo Quintino Rodrigues.

fa'. oxc. quo aqui ohogou ás
10 horas, ficou hospedado na ro-
3'doncla do sr, coronel Luiz No-
guolra Porto. Logo após o ai-
moço, acompanhado do pessoas
gradas da cidade, dirigiu-eo do
automóvel, para a apraslvel
chácara adquirida pela ma-
diea agostinlanae, ondo sorá
construído o predio para o Col-
leglo do N. S. da Consolação.

AV t-i horas, o illustro prola-
do deu, segundo o rito calli.oli-
co, inicio a cerimonia, bemzon-
do a pedra fundamental do edl-
fido, na qual ee liam gravados"Taquarltlngal 17-7-1U23".

Após o aoto, a podido do co-
ronel Luiz Porto, usou da pala-
vra, om nomo da população do
Taquaritinga, o advogado do
nosso foro, dr, Francisco Arau-
to Junqueira, quo nuni feliz; lm-
provlso o com a eloqüência quo
lhe ó peculiar, saudando q illus-
tro visitante o sua digna comi-
tiva, felicitou o povo dosta ci-
dade. pelo acontecimento, mar-

xc, dou um
visitando a

leglo de N.
acompanha-

-.grande nu-¦daí!, regres-

caiido assim mais um granila
melhoramento para a nossa cl-
dado; falando sobro a rollglão e
educação da sua mocldndo, un-
quolla caea de ensino, ondo
ii Iam tirar grando proveito, o-
ducarido-ÉSO o espirito na baso
da nossa religião, quo ó a mo«
ral, parlo integrante na forma-
ção do caracter daquollas qua
iiíio ali procurar aa luzes para
mias almas o conhecimentos pa-
r:. a vida «oclal o domestica.,
terminando com uma onthusias-
tlc.i saudação ao illustro o vir»
tuoso prelado o á eua comitiva.
Agradeceu a saudação d. Josô
Marcondes Homem do Mollo,
pronunciando um eloquento dis-
curso, louvando o espirito ro'!-
gloso do nosso povo, terminaii»
do por aboilQpar os presentes, a
nossa população o a nossa clda-
de.

Após o acto, s.
passeio, pela cldnd
egreja matriz o O
S. Consolação, cenil
cio neséns vlaltas p
moro de pessoas «
sando cm seguida, para Jabotl-
cabal, de automóvel, aeompa-
nhado do er. coronel Luiz No-
gucira Porto.

 Na residência da família
6>. noiva, reàlizou-éo no dia 18
do corrente, ás 17 horae, o eil«
lace niatrinionlai do sr. Camlí»
io Cueoliecliio, filho do Indue-
trltl sr. Nicola Ciioollcchio, com
a senhorlta Palmyra Patt!,.
Apóci os actoa foi servida uo.i
convidados uma lauta mesa üo
doces. Aos noivos foram offe-
recldoa inúmeros o valiosos ml-
mos.

Pelo nocturno, «eguiu o novo
par, em viagem de núpolaa para
a capital do Estado, sondo a-
ctimpaiihalos ató a gar» por
rnultas pcesoas do nossa soene-
dade.

No dia li do corrente, ef-
fectuou-se o enlaço matrimonial
do jovem Gailaiio Paglluso, fi-
lho do ar. José Paglluso, pro-
prletario aqui residente, oom a
oenhorita Tolanda Cosentlno, fi-
lha do sr, Nicola Cosentlno, in-
dustrlal nesta. A' cerimonia
compareceu grando numero do
pessoas amlgae das famílias, ftfl
quaes foram cuniuladaa de, gen-
tiiezas. Aos noivos foram offe-
reoidos valiosos brindee.

Está entre nós, tendo an-
sumido o oxerdlcio de Geii cargo,

juiz de direito desta comarca,
recentemente removido de Que-
luz, sr. dr. Josfi Luiz Ribeiro
dc Sousa.

 Do volta do sua viagem a
São Paulo o Rio do Janeiro, está
entro nó» o sr. dr. Jaclntho do
Sousa, illustro deputado esta-
dua! o prefeito municipal desta
cldado.

 Já estão concluído.! oi
trabalhos do construcção e ro-
construcção daí-, vi ri to pontes da
hoseo município, n_ quaca já fo-
ram entregues ao transito pu-
blico, o em começo a constru-
cção da do cimento armado, na,
rua Bcrnardluo Sampaio, cujo
material está sondo Importado
todo da capital do Estado. A1
estradas üe automóveis do mu-
nlclpio foram todas reparada»
pela nossa Prefeitura, qua sfio,
tem medido ceforfios paro. t-sso
fim, bem como no reparo do to*
dsa as ruas da nossa cldado.

 A convito da directoria
do C. A. Imperial, chegou «
ct;ta cidade o Ciub "Ponaro! ti-
hivorsitarlo", do Urugay; om ex*
oursão pelo nosso Paiz, O joj?
correu animadíssimo ftahlndo
vencedor o quadro visitante, poli

a 0.
 Realizou-se uo dia 14

do corrente, ás 17 horas, na re«
sfdencla da familia Pacheco, d
oiUacs matrimonial do sr. Djal"
ma Pacheco, funcionário do
Banco do Brasil, com a sonhori-
ta Áurea Leito do Mattos. O
noivo ó filhu do «r. Oldomar
Pacheco, tlieeourélrò da Cama-
ra Municipal desta cldado o do
d. Ritinha Pacheco, o a noiva
ó filha, do sr. Joaquim Leito
de.. Mattos, agricultor, g d.
Laura de Barros Mattos,

A cerimonia nupcial foi pre»
cedida, vela da onUironlsação,
no lar Fachoco, do Sagrado Co-
ração do Jesus.

Foram padrinhos do noivo, ntí
anto religioso, o sr, Joaquim
Leito dc Mattos o a era. d. Latt-
ra do Mattos Barros, o da no!»
va, o sr. Oldomar Pacheco e a
sra. d. Ritinha Damasceno Pa-
checo; no civil, do noivo, o er.
Manuel Pacheco o a sra. d.Inea
Pacheco, c da noiva, o «r. Joa-
qulm Ramos o a sra. d. Appa»
rteida Ramos,

Aos numerosos convidados
foi offerecida delicada mesa de
doces o licores, tendo feito bri»
Ihanto saudação aos rocem-ca-
sados o er. Aristóteles Soares1
da Rocha, quo foi muito applau»
dldo.

Ao jovem par, foram offoro»
cldoa innumorofl o valiosos brln-
des, entro cs quaee destacamos
oi. seguintes: 1 ulmofnda pinta»
da a oleo do jarrlnhãs, por d.
Ritinha. Pacheco; 1 ostojo toi-
lette, por Oldomar Pacheco; 1
serviço para gelo, por Joaquim
Leito de Mattos o senhora; *
porta-jolàs, por Antônio Conra»
do o senliora; 1 centro do me»
sa, por Carolina. Moraes; 1 cs»
tojo com faquclro o 1 apparo»
iho do jantar, por Gabriel Toi-
xelra do Paula o eenhora; 1 ap*
parolho do café, por Candlnha
Siqueira; 1 caixa do lonclnhos,
por Alda Siqueira; 1 porta-co-
pos, por Cliebcl Maluf; 1 par do
arras, por Antônio do Amaral
Botelho o «senhora; 1 par do jar-
rae, por JosC Camargo o sonho-
ra; 1 serviço para refrescos, por
Luíaif o Irmãos; 1 serviço para
fumantes, por Josó do Arruad
Campos o família; 1 licoreiro,
por Laudelino da Silva Cantar»
go: 1 estatueta, por João Cao-
tano; 1 serviço para salada, por
Domingos Calderazzo o senho-
r, 1 ostojo com terço, por Lln-
coln Franco: 1 jardlnonlra, por
dr. Almono Salerno; 1 appare-
lho para. cafí, por Manuol JPa-
cehco o família; 1 apparelho pa»
rs. café, por Antônio Leite de
Barroa e sonhora; 1 estojo do
tollette, por Josó Cezar Gulma-
rãM; 1 cigarrolra, por Guldo
VíncentI; 1 apparelho para jan-
lar, por Joaquim Ram03 o eo-
rihor;*Í saladelra, por Arlstotc-
lee Soares da Rocha; 1 appare-
lho para café, por Franoisco
Modina o sonhora; 1 apparolho
de cafó, por Albino Senra o se»
nhora; 1 bombonlúro, por Se-
bastião Miranda c senliora; ).
èlieque, por d. Amalla Coutinho
de Mattos; 1 pia para água ben-
*¦ o 1 porta-rologlo, por Olderaar
Damasceno Pacheco o senhora;
I anel de brilhantes do noivo;
1 choque, por João Luca do
NuccI.

Os noivos, quo receberam,
ainda, multoa telcgrainmaa da
Colieltações, ecgulram para Sã».
Paulo, om viasem do aupolas». ,
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EXPEDIENTUS DAS SECRETARIAS DB ESTADO- POLICIA DO ESTADO ~ PRM^ITÜRA B CÂMARA MÜNiroPAU *
SERVIÇO SANITÁRIO -. INSTRUCÇÃO PUBLICA

SS! 5SS J^TT !M

Secretaria tia Fazenda
Despachos do sr. soerotario om

Cl — V — 92S:
Agricultura — Cia, Commer-

ciai de S. Paulo |b. I.OÍU-O-O, lb.
l.OOS-0-0, lb. 02b-0-0. lb. 208-0-0,
lb. 112-0-0, lb. 024-0-0, lb
ü$S-0-Ó, lb. 9114-0-0, lb. 1!j530-0-0,
Joaquim de Castro Prado o Ma-
nuel José de Barbosa, 1:0005000

1'aguo-se.
VIação — Augusto Vblloso, ...

120.S00550Õ"; Pimenta, Flguorodo
a Cia., 130'.l00$í00,'American Lo-
comotlva Sales Corporation. ....
$lÍ3.S25$0ü —- Pague-te.

Justiça —' pireclorla da Couta-
billdado dosta Secretaria — Res-
pbnda-se.

Itcqüerimenlos ilospacliiulos:
Repartição Gorai dos Tclegra-

phos,' 4:000??00'; Lyçeú de Artes
c Officlos, L90n.br Rodrigues,

j.MareolIiU). Gonçalves, Cinema Ca-' sino, José dn Silva Uueno Bran-
dão — Pague-se: Biaggio Mar-
(iliotti 1; írmilb, Grlsantl o Cia.,
Luiz Garcia; Emp, Theatro Gua-
rany, Antônio Lerario — Man-
tenho a multa,: André Jorgo Ju-
nior, Jullo Augusto da Silva,
Cláudio Amaro dos Santos — Ex--
peça-se o titulo; José Lnrrabure,
Alvlno Lima. Joaquim Antônio de
Camargo, Maria da Gloria Car-
doso — Sim, em termos; João
Kobal, Narciso Herrero 1— DO-se
baixa, uo divida e eustè-so as exc-
cuçôes; de aceOrdo com as infor-
inações; Beraldo Joaquim Paiva,
Juvenal du Lima — Cancelle-se,
de aecõrdo eom as Informações;
José Monteiro Ferreira, Pruden-
to do Moraes Oliveira Andrade

Réstitua-so, do accórdo com
«s informações; João Alfre-
do de Almeida, Francisco Ma-
galhãés — Deferido; Maria He-
lena Borell — Transmltta-se
á Secretario, do Interior; Cia.
Paulista de Armazéns' Geraes —
Faça-so a, mensagem; Paulo Ri-
eardo — Não procedo o requeri-
do; Arthur Barbosa Caldo —
Transmitia-se A Secretaria da
Agricultura; Luis; Calmou de Ara-
11.I0 — Proecda-se a avaliação Ju-
dlçlal; Luiz Maria Sahehcs — Ar-
i-hlve-se; Banquo tio Paris et de
Pàys Bas — Respoiida-So.

instrucção Publica
tio secretario «lt> lu-Ae toa

tcrlor:
Foram iionioudofí:
Antônio Pimenta du.s Reis, para

substituir o professor Josô Alves
Coelho, das escolas reunidas da
Mareondosla, em Cajoby;

João Baptista Damasco Ponna,
para substituir o professor Victor
Oliva, das eseola? nocturuas do
grupo escolar do Belcmziriho, na
capital;

d. Alice .Mvos Pereira, para
substituir o professor Benedicto
do Sousa Cabral, das escolas re-
unidas de Botafogo, em Bebo-
douro:

d. Ambroslna Louvairo, para'substituir a professora d. Elisa
Fessel, da escola mista, rural, do
Buru', de Baixo, om Salto;

d. Angelina Prado Pereira, pa-
ra substituir a professora d. OI-
ga Vieira Mli-Homens, da. eseola
misla, rural, da fazenda Basuas-
su', em Araçatuba;

d. Anna. Marlghetti, para sub-
ctltuir a.- professora, d. Cenovova
Torra d» Oliveira, da esoola mis-
ta, rural, de Luiz Pinto, em Santa
Cruz do Rio Pardo;

d. Benodicla Lara Cardoso, pa-
ra substituir a professora d. Ma-
ria Correu de Lima, da. c-scola
mista, rural, da fazenda São Jo-
sé. em Pirajü';

d. Elisa Rebello Fernandes, pa.
ra substituir a professora 1. Dl-
nah Rebello. da escola mista da
Passagõm Funda, na capital:

d. Elvlra Marinho Sant'Anna,
para substituir a professora d.
Herminia Muller, da escola mis-
ta, rural de Campo Alegre, em
Brotas;

d. Giilomar da Rocha Alvares,
para. substituir a professora d.
Bi-itc-a da. Kc-elia. Alvares, da 2.a
eseola mista do Moinho Velho,"Tia
capital;

d. Herminia Lenço Avelar, pa-
ra substituir a professora d. Kr-
moiihdá Sammarco, da eseola

.substituída: d. Victorla de Jo-
sus' Flguera, do do Lençõos;

d. Dalva. Leite — substituída;
d. Mnrlotta Frànclsoa dos Bois,
do do Palmital;

d. Antonla Boher — substitui-
do: sr. llyglno Rolim, do "Dr.
Cândido Rodrigues", do' São Jo-
se do Rio Pardo;

d. Aíiòsla do Aguiar — subdl-
Milda: d, Colina FranUHu da
Mattos, do do Lins;

d. Elsa Oliveira Cerionl --
substituída: d. Sophia Foniaz-
zari, do de São Podro;

d. Maria Appareclda Nogueira
— substituída: d. Maria do Car-
1110 Freitas, do de Collina:

&J. Maria Ulta Mordi-a — 3ub-
stituldá: d. Lucllia Ferreira
Gandra, do do Palmeiras;

d. Iíúrilce de Oliveira — sub-
stituldá: d. Pedrlnà Mendes Pln-
to, do do Bebedouro;

d. Dtnorah Andrade — substl-
tulda: d. Rita Villola da Olivol-
ra, do São Joio da Boa Vista;

fl. Ignez- Furlamctto — substl-
tiilda: d. Gártrudes Silva, do do
São João da Boi. Vista,:

d. Semiramis dos Santos —
substituída: d. Aliuy Augusta do
Miranda, do do Dourado;.

d. Iono Bottura — substitui-
da: d. liaria do Lourdes Ávila,
do de Mattão;

d. Benedlcta. Mondes — sub-
stituldo: sr. Antônio Augusto da
Silva, do "D,-. 'Bernardlno do
Campos", dò São Roque;

d. Elsa Bfusádln — substitui-
da: d. Eeohor Gonçalves da Sll-
vat do D.o do Jaboticabal;

d. Arlnda do Mello — substl-
tuldo: sr. • Gabriel do Lacerda
Ortiz, do da Ignaclo Ueiiôa;

d. Luiza Ferreira Aranha —
substituída: d. Maria dos Santos
Cruz, do de Vllla Americana;

d. Adelia Foquio ~ substitui-
do :sr. Jonas Alves de Alinel-
da, do de Avare:

d. Ànosla Pedroso — substl-
tulda: d. Bonodlcta Azovedo, do
do Ourlrihos;

d. Helena Bochstadt — sub-
stituldá: d. Irundy Lobo, do de
Serra Azul;

d. Emilia Ferreira Doca —
substituída: d. Marmolia Àbs, dei
de Igurapaya;

d. Maria Conceição Camargo
Pedroso — substituída: d. An-
tonia Franoelll, do de Cabreuva;

d. Noomla Toledo Amaral —
substituída: d. Olympia Toledo
Amaral, do de "Convenção de
Itu'", de Ha';

d. Maria Adelaide Prado •—
.substituída: d. Delia Barbosa
Gomes, do "Dr. Jorgo Tiblriçá",
de Bragança;

d., Marina do Sousa Aranha —
substituída: d. Ernestlna Marin-
gonl da Graça Leite, do l.o de
Bauru':

d. Davina Ferreira da Silva
— substituída: d. Maria JosG da
Fonseca Rosas, do do Plracaia;

d. Nelie Jansen — substituída:
d. Ernestlna Ippollto, do l.o de
Rio Preto;

d. Josopha de Azevedo Bar-
retto — substituída: d. Almlra
Pinho Aranha, do l.o do Rio Pro-
to:

d. Zita íie Araújo Almeida —
substituída: d. Romana Gonza-
lez, do de Viradouro;

d. Rita Silva — substituída: d,
Maria Ragglo Nobrega, do de
Itatiba;

d. Odlla Ramos — substitui-
da: d. Alice Ferreira Ramos, do
"Dr. Jorgo Tiblriçá", do Bra-
gança;

d. Agar da Sá •— substituída:
d. Maria Josí Mendes Gonçalves,
do de Barrotos:

d. Maria Eotita dos Reis —
substituída: d. Ixilia de Siquel-
ra, do do Cajuru';

d. Theròza Vac. — substitui-
da: d. Maria Constância do "a-
ria, do da Bernardlno do Cam-
pos;

d. Maria Pinto — substituído:
sr. Getullo JosC- Porto, do do
Ignaclo Uchôa;

e srs:
Cândido Pinheiro Dias — sub-

Btltuldò: sr. Octavio do Mdlo
Franco, do de Ituverava;

João Luiz Filho — substitui-
do: sr. Benedlcto Carlos Freira,
do de Cunha;' Antônio Arruda — substituída!
d. Cynlrá de Góes Corrêa Dias,
do de Doscalvado;

Paulo .Focooòlà — substituída:
d. Antonla Monteiro do Carva

mista, rural, dos Lopes, cm Ita- r'K,'úo d<5 rtararí;
tlba;

d. Lillosa Leouclo do Si, para
substituir a professora d. Alice
da Silva Moiilca, das oscolas ro-
unidas de Ccsarío Lange, em Ta-
tuhy;

d. Maria Amélia Ayres Araújo,
para substituir a -professora d.
Tlieodora de Camargo, das esco-
Ias reunidas cie Piedade;

d. Maria. Conceição Mendes, pa-
1-a substituir a professora d. Ma-
gdalena Collange Scavone, da l.a
escola mista do Vllla Oscar Ame-
rlcano, na capital; <

ri. IM.arla Xunes, para substl-
tulr a professora d. Nadia Cam-
pello de Sousa, das escolas reuni-
rias de Nova Europa, em Taba-
tinga;

d. Marinha Toledo Silva,, para
substituir a profossora d. Jus-
tina Fessel, das escolas reunidas
de JosS Paulino, em Campinas;

d. Nalr de Sousa Camargo, pa-
ra substituir a professora d. Zi-
lah .Pereira, da escola feminina
da Capoava, cm Porto Feliz;

d. Odlla Amaral, para substl-
tulr a professora d. Celestina da
Graça Volga, das escolas reunidas
da Llndoya, em Serra Negra;

d. Sownia Sonnewend, pa'.va
substituir a professora d. Eudo-
Sela Rodrigues, das escolas reuni-
das de Engenheiro Schmldt- em
Rio Preto;

d. Voltada Soares, para substl-
tuir a professora d. Henedlha RI-
beiro do Menezes, da escola mis-
ta, rural, de Americana, em Por-
to Feliz; o,

d. Zllda Ferreira, para substi-
tuir a professora d. Aracy de
Moraes Fonseca, das escolas ro-
unidas de Arthur Nogueira, om
Mogy-mirim. •

d. Maria, do Carmo Medeiros,
para b cargo de substituta of-
1'ectiva do grupo escolar "Simão
da Silva", de' São Simão;

u. Maria JosC Godoy, para o
cargo do substituía offectiva do
Krupo escolar "Ruy Barbosa",
de Caçapava;

lis seguintes sras. para. substi-
luir adjuntos llcoiidados-dc gru-
pos escolares;

d. Altamira de Santi — sub-
Btituldá: d. A.layde de Almeida
Villola, do "Simão da Silva", do
São Simão;

d. Maria do Lourdes Santos —
substituída: d. Maria Luiza C.
Brcnu, do de Pedrogullio;

d. Irene Neves — substituída:
d. Bonodicta Helena Mendonça,
do "Cel. Vaz". do Jaboticabal;

d. Cynlra de Oliveira Lima —

Jost- Amello Angellnl — sub-
stituldá: d. Enedina César de
Oliveira Fernandes, do de Far-
tura;

d. Appareclda Branco de A-
raujo — substituída — d. Ma-
ria do Carmo Pinto o Silva, do
2.o do Braz, nesta capital:,

d. Adelaide Cano Mello — sub-
stituldá — d. Tlulmlra Silveira
da Almeida, do dc Tupy, em Pi-
raoicabá;

d. Alàyde Barreto ~^ subsll-
tuida — d. Flora Cassavla, do
"Joaquim Snlles", do Rio Claro e

d. Nologa Dorla — substitui-
dn. — d. Anna Rosa Pinheiro, do
Carandlru', nesta capital.

Licenças concedidas:
do três mezes:
ao sr. '.Toso de Paula Santos,

do l.o curso noclurno do alpha-
botisaçiio da cidade do Salto;

a d. Juventina de Oliveira Ral-
gad-o, professora da osoola mis-
ta, rural, da Andes, am Bebe-
douro;

de deis* mezes:
ao er. Benedicto Alves da Si-

queira, professor das escolas
reunidas da Baruery, em Parna-
hyba;

a d. A.urora Caldas de Sousa,
professora das dscolas reunidas
do Itanhaen;

a d. Lúcia Hoffmann, da l.a
escola mista, rural, do Núcleo de
Nova Veneza, em Campinas:

a d. Maria Mendes Comia, da
eseola mista, rural, da Colônia
Mattão (Fazenda Araras), em
Araras;

a d. Olga Vidra Mll-homens,
da escola mista, rural, da Fa-
zenda Baguassu', cm Araçatuba;

.a d. Sobastlana Rodrigues, das
escolas reunidas do Mandury, om
Plraju';

a d. Theodora da Camargo,
das escolas reunidas do Pieda-
de;

do um mez:
a d. Dlnah Rebello, da escola

mista dn, Passagem Funda, na
capital;

a ti. Ludlia. Pinto, da escola
mista, rural, da Fazonda São Ml-
guel, em São Carlos;

a d. Maria Ferraz de Sampaio,
da esoola mista, rural, do Condo
do Pinhal, em São Carlos;

de vinte dias, a d. Paullna Gra-
dilone, da escola mista, rural, de
Olhos d'Agua, em Parnahyba;

do quinze dias, ao sr. Francis-
co Xavier de Castro, da escola
masculina do Vllla Esperança, na
capital;

de dez dias, a d. Hercllia dos
Santos Tc-iielra, 0a escola mista,

rural, da Fazenda Guatapará, ein
Ribeirão Preto:

do d. Emilia Neves — Sim
(Providenciado);

do d. Dulco Macliado -— Como
roquèr, Foi revalidada a porta-
ria do lü de junho do corrente
anno, qua lhe concedeu sois mezes
de .licença, panr tratar do nego-
elo;.: do seu Interesso:

dc um mez a d. Alayile Barret-
lo Ramos, profossora da l.a cs-
cola mista, urbana, "Dr. OJym-
pio", 110 município de Ribeirão
Preto;

Foram concedidas as seguintes
licenças n. adjuntos de grupos es-
obiares;

. do sete dias, a d.Alieo Augusta
de Miranda, do de Dourado;

do quinze dias, a d. Podrina
Mendes, do do Bebedouro; d. Do-
lia Barbosa Gomes, do "Dr. Jorgo
Tiblriçá", do do Bragança; sr.
Eduardo Ribeiro, do "Dr. Candl-
do Rodrigues", de São Josô do
Rio Pardo;

do vinte dias, a d. CJlda Leito
Mullor, do do Phidorania; d. The-
reza da Rosa Silveira, do ".0 do
Espirito Santo do Pinhal; sr. De-
metrlo Gonçalves Gulmnrães, do
2.0 de Espirito Santo do Pinhal;

do 23 dias, a d. .landyra dos
Santos, do de Guará;

da um mez, a d. Maria Lulza. C.
Bronn, do da Pedrogulhb: d. Ma-
ria de Lourdes A vila, do do Mat-
tão; d. Lueilia Ferreira Gandra,
d ode Palmeiras; d. Ernostina Ma-
ríngòni da Graça Leite, do l.o de
Bauru': d. Gertrurlcs Silva, do do
São João da BÕa Vista, o sr. Ana-
cloto Cruz, do de SórtS.bzinho;

de 10 dias, a d. Cynira de Gúes
Correu Dias, do do Descalvado;

da 15 dias, a d. Benedlcta Pi-
nhoíro da Silva, do l.o de Bauru',
o d. Noemia Loyola, do de Taqua-
ri ti nga;

de dois mezes, a d. MathPde
Martins de Mello, de do Cedral;
d. Sophia Forriazzarli do do São
Podro: d. Colina Franklln de
Mattos, do do Lins; d. Marietta
Fraiiclsca dos Reis, do de Palml-
tal: d. Rita Villola de Oliveira,
do do São João da Bêa Vista; d.'.Maria IJnibelina Rodrigues de
Azevedo, do do Jacarohy; d. Ali-
co 'Ferreira Ramos, do "Dr. Jor-
ge Tllilriçii", do Bragança; d. Nar-
dsa Gomes, do de Bebedouro; d.
Maria JosC da Fonseca Rosas, do
do Piracala; d. Magnolla Abs, do
de Igarapavà; d. Judith do Car-
valho Whltalcer, do de Al.tinojio-
lis; d. Carmelita Malavoglla de
Andrade, do l.o de Catanduva; d.
Antonieta Leme Ribeiro, do"Olympio Catão", de S. José dos
Campos: sr. Augusto Luiz Groh-
niann, do de Pedi-f-gulho; sr. Be-
nodlcto Carlos Freire, do do
Cunha, e sr. Octavio de Mello
Granco, do do Ituverava.

do tros mezes, a d. Rosa Lucilo-
si, do de TietC; d. Ruth Pimenta
de Amorlm, do "Convenção de
Itu'", do Itu'; d. Maria JosC Mou-
des Gonçalves: do de Barretos;
sr. Antônio Augusto da Silva, do"Dr. Bornardiuo de Campos", de
São Ro(iue; sr. Ulysses Freire da
Paz, do de Batataos;

do quatro mezes, ao sr. Hygino
ítollm do "Dr. Cândido Rodri-
gues", de São José do Rio Pardo;

do quatro mezes o meio, a d.
Anna Vieira de Carvalho Cp "Con-
do Moreira Lima", de Lorena;

do ' seis mozos, a d. Zella de
Queiroz Ribeiro, do de Caconde, e
d. Maria da. Piedade Araújo, do"Dr. Flamlnlo LesEa", da Guará-
tlnguetA;

de tros mezes a d. Odilla Prado
Pinto, do 4.0, da Campinas:

do dois mezes a ri. Maria no
Carmo Mello Oliveira, do do Rio
Claro: /

de um mez a d. Anna Rosa PI-
nheiro, do de Carandiru', desta ca-
pitai.

Foram concedidas mais as se-
guintes -licenças:

de dois mezes, a d. Hermon-
garda Seabra, do de Altlnopolis:
d. Loonor Leme Cavalheiro, do
de Caplvary; d. Maria do Car-
mo Freitas, do de Collina; e d.
Maria Ragglo Nobrega, do da I-
tatlba.

Foi também concedida uma li-
cença do s-jis mezes aft sr. Jo-
sé Santoro, dlrectoi' do grupo
escolar de Orlandia;

obteve dois mezes de licença
d. Maria Silveira, ser vento do
grupo escolar "liiilmar.les Ju-
r.ior. de Ribeirão Preto,

— Foi revalidado o acto de 21
do lunho ultimo que designou o
professor Dorival Dias Minhoto,
director do grupo escolar do I-
tu\erava, para exoroor, cm com-
missão, idêntico cargo r.o grupo
escolar do Bernardlno de Cam-
pos.

A pedido, foram c.v^no-
radas:

a. Edmêa Alvas, do cargo do
substituta offectiva do crupo os-
colar do Beraardino do Campos;

i. Luura do Amaral Carvalho,
dc °argo de substituta effccliva
d.> grupo csco.n;.' "Cc-sario Mot-
ta," de Itu'.

 Fo] removida, a podido,
d. Noêmia Fonseca, adjunta do
l.o ttrupo escalar do Bauru', pa-
ra substituir, cm commissão, o
sr. Wenceslaa du Arco e Flexa,
adjunto do gvupo escolar do I-
toirin, nesta capital, durante o
<bu Impodlmenio

Requerimentos díspãahadus:
da dd. Maria Raggio Nobicga;

dorama: — A. requerente devo
provar as állogaçõps eom altos-
lado medico;

de d. Cellsa Franco Bueno,
pedindo pagamento do dlfforen-
ça do vencimentos a quo so jul-
ga com direito: — Ao si", dire-
ctor do l.° grupo escolar do Ra-
uru', para informar % devolver;

dc d, Judith Rodrigues do A-
zèvedo, a.djunla do grupo esco-
lílr "Carlos Porto", do Jacarohy,
pedindo a sua exoneração: —
Ao tr. director geral da Inslru-
cção Publica, pnra quo se digno
informar o devolver;

de d. Ida Do Battiste. adjunta
do sniPo escolar do Ituverava,
pedindo licença para tratar de
sua, sau'do — Prove o allegado;

do d. Adalglza do Oliveira Ce-
«ar: — Aguardo iiispceção medi-
ctt em Rio Claro:

do d. Iracema Ribeiro de Cam-
lios: — Aguarde inspoeção ma-
dica om Juiz de Fora, no Esta-
do do Minas Geraes;

do d. Zilda de Barros Macha-
do: — A requerente devera jun-
lar, para ser apostlllado, o ti-
lulo que a removeu para o. os-
eola do Guuruja, em Santos;

de Dorival Pereiro, da Cunha:
-. O requerente devora provar
çue conta o tempo necessário
para ser nomeado para oseola
urbana:

de d. Clarismlnia Vieira: —
Não ha vaga prosou temente, nau
escolas rouidas de Qftllln;

de d. Haldéo Fachada: — Pro-
vo com attestado módico o alie-
gado;

d0 Ignaclo Roland: — O re-
qubrento faz ju's, por exercer a
diroeção do-escolas rounldas,
cumulativamente com a regonda
do classes que funedonam cm
doía períodos com quatro clas-j
oes, apenas A gratificação do ..
100S00O mensaos, a partir do 8
de janolro deste anno, data em
que entrou om vigor a. lol 11.
2.2C9;

de d. Lavlnla Fonseca: — Pro-
judlcadp, pela nomeação da re-
quarenta para outra escola;

du d. Maria Alaeoq Plázollos:
— Prejudicado, pela nomeação
da i-oqueronto paru, outra osco-
Ia;

de d. Rosttllna Pereira, — A-
guarde inspeeção¦ dc saúde em
Caçapava.

Ofülclou-se:
A' Secretaria da Fazenda,

communlcando que, desistindo do
rosto da licença em cujo goso
so achava, a professora d. Zil-
da do Arruda Camargo, adjunta
do grupo escolar de Matlã.o, re-
assumiu em I." do corrento o
exercício do seu cargo;

 Foi transmittido A Secro-
tarla da Fazenda, afim de Fêr
tomado na oonsidóraçE.0 que
merecer, de accordo com a. cir-
cular daquella repartição n. ..
110, de 27 do outubro do ll»25, O
requerimento do d. Noemia Pag-
glarl. solicitando pagamento por
substituição.

Sanitário, a
¦ B^Õ-yTMi, V

500 do Código
10-8-1928;

5003000, ao proprietário da co-
cheira da rua Palm, Ul, PQr ,in-
fracção do art. 500 do Código Sa-
niturio, a 19-8-132S:

1005000, ao proprietário da.'co-
didra da rua José Paulino, 1111,'
por infrucção do art. 404 do Co-
digo Sanitário,' a 4-5-192S;

Õ005000, no proprietário do os-
tabeieòimbnto da rua da Conso-
laçáb; 182, por Intracqão do art.
281 do Código Sanitário, a ....
25-5-1328;

0OOÍO0O, ao proprietário da co-
didra da rua Augusto do Mlran-
da, por infracção do art. 807 do
Código Sanitário, a 29-5-193S.

1003000, ao proprietário do es-
tabeleclmonto da rua São Carlos,
sln'., por Infracção dos nrts. 887

o 83S do Código Sanitário, a
lO-tí-1928. (Avaré);

500ÇOOO, ao proprietário do bar
o restaurante da rua São Bento,
1-1, por Infracção dos arls. 354
alínea C o 829 do decreto 3.S7C
de 11-7-1325, a 2S-G-1928.

5005000, ao proprietário do es-
tabeleclmonto da rua Barão de
Itapotlnlnga, 63, por Infracção do
art 115 do decreto 3.876, do
11-7-1925 ,a 3-7-192S;

C005000, no proprleiarlo do os-
tiibeleeido no bairro da Assiston-
cia, s|h, por infracção do art. 311
do Código Sanitário, a 1-7-192-S.
•(Rio Claro);

2005OOO, ao proprietário da
pliarmacia da rua da Liberdade,
81, por infracção do art. 101 do
decreto S.S76 de 11-7-1925, a
9-7-1923.
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UUlEC'1'OniA TJE POLICIA UA
PIlEFEITUltA

Serviço do dia 20;
foiiiiiiuiiIençrieN! eonsi rucções

sem lleença, ;l—iutliiiilçOcs 1 para
eonstrueção 11 concerto do pas-
seio e feeiio do terreno, respoctt-
vãmente. !!, 8 o 1. — Multam
Impostas , Kl; pagas amigável-
mente. 12 —Exumes «li- hnblllla-

çfio: i-mi<li«liilos InsCliptos, ^ 29;
approvados, -i; reprovados, 0. —
«JnrtiiN ftMieilliliis! 20. — Felrus
livres: mercadores localizados em
Indlaiiopolis, Itaquorn, Bosque da
Saúde, Rapa, Ponha, Ipiranga,
lar ilo Th. Municipal o Guanabn-

rn. o aVenlda Tiradentes, 1.731.
 Deposito Miinlelniil: Alllinnos

recolhidos, 30; lotes do fruotas o
outros, 7; Vélilculo, 1. Ánimaes
retirados, S. Heiitln l«ili«l nrrccn-
titulo: 3lS07?000

rocollilõ In
souro do Eslado, julga o ír,
fiemos Júnior quito om rolai1!
qutillá quantia e oxtincla í
responsabilidade o maudn
expeça. a quitação", '

Relatados pelo sr. mim
nato Jardim:

Da Secretaria da Vlaçíii
so IV. 2185, prestação d,. ,.

1W
¦l'ilo

üíltí
'Pi! :\

- Avi,
sr. Sylvio Lopes dos Anjo:-; _n,
cisão: "O Tribunal tonuiiiflo òT.nhocimonto «Ias coutas do
vlo Lopes dos Anjo;.:, fun,.
do Thesouro do Estado,

".onuíio
-'-'minls.

sionado pagador da Coimnissj0 L
Saiieaiiienlí» do Estado, rurcrenlM '
ao adeantamento do n>.
532:394$700, quo roeebeu iwõ*avVso 11. Sl!8, de 23 d,- fevereiro L

-as Secretaria da Justiça
RÒquérlmontos despachados:
do 2.0 juiz substituto do 2.0

dTsjrlçtò judlclalj com sedo em
Santos, sr, dr. Adérsoh Perdi-
gão Nogueira, sobre pagamento
— Deferido;

do juiz de direito da comarca
do Caplvary. sr. dr. Edgard de
Toledo .Malta, sobro férias
Sim, noa termos da lei, Isto 6,
sem prejuízo do serviço do .iury:

do ox-promotor publico iiiteri-
110 da comarca de Bragança, sr.
dr. Valeneio do Prado, sobre pa-
gameiito — Deferido;

do juiz do direito ela comarca
de Sarapuliy, sr. dr. Luiz'Corrêa
de Camargo Aranha, sobre jus-
tifleação do faltas — Deferido:

do escrivão do juizo de paz do
distrioto.de Annapolis, comarca
do Rio Claro, sr. Honrlquo do
Barros Leito, sobre Inspeeção do

¦'sartrte — Sim.

corront
salário

relro d.ianno, para pasumonto Sode opornrlos dn«n icIVrlda.
coinmisfíao, ooiTospoiiíIfíhíc-i!
íiiez de janeiro, constata ;i regula?.

a ü?;

Secretaria da Viaçâo

fiaria do Carmo Freitas; Livnor
Líivie Cavalheiro; d. Hermon-
sarda Seabra: — Lavre-se a
portaria por dois mezes,

do d. Zella do Quolroz Rlbol-
ro: Concedo seis mezes;

do d. Sopnla l''o.\ia.-'..i>an: La-
vro-so a porta.-la nos teimes :ia
informação (uni mez, nos ter-
moa do art. invocado e um mez
pel0 art. I?.», paragrapho 1.?, da
lei 1521);

de d. Alico Alcântara; Provi-
dencie-so nos termos da Infor-
mação (Prov.);

do d. Luiza Prault -- Justl-
fico trás faltas.

do d. Maria José Salles, Ml-
guol Juliano, d. Lydla Esalnek,
d. Justina Tavolaro, d. Amélia
Zinozzi, d. Rosallna Eiras: —
Sim (Providenciados);

do d. Lúcia do Selxas Pinto:
 Sim (Communicou-so á Fa-

zenda que a escola da requeren-
to passou ã categoria do urba-
na);

d0 d. Aracy Ramos, adjunta
do grupo escolar de Bebedouro,
pedindo licença, om prorogação:
—. Submotta-so a Inspeeção me-
d'c(. no dia 28 do corrent.', ás
13 horas, na Inspeeção Medica
Escolar; - ¦,

de d. Maria. Constância de Fa-
ria, adjunta do grupo escolar de
Bernardlno de Campos, pedindo
licença, em prorõjjaçáo; — Su-
bmetta-se a inspeeção medica,
cm Brodowskl, dlrlglndo-se aos
drs. Alberto Caldarelll e Cesa-
rio Ferreira Pinl.0 Travfissos;

do d. Ulda Leito Muiler, ad-
junta do grupo escolar de Pin-

Páganíeiitos requisitados em 21
do julho-do 1928:

130 a Ulysses Pelllcciolti o Cia.
Aviso 3476.

3:491?300 a Tho Sau Paulo Gas
Company Ltda. — Aviso 3478.

5:7028517 a Romolo Romagnoll
Aviso 8479.

S:999S276 a Joào Francisco
Behsdorps — Aviso 34S0.

17:2S0Ç a JosC- lanelli — Aviso
3481.

4:000$ A Câmara Municipal d*
Porto Feliz — Aviso 3482.

Diversos fornecimentos feitos ao
palácio dos Campos Elyseos du-
ranle os mezes do abril o inalo ul-
limos:

12;0C3?!700 a Hortulania Pau-
lista — Aviso 34S8.

S77 ao Lyccu de Artes o Ofül-
cloj —• Aviso 3183.

4:2513720 a Romolo Romagnoli
Aviso 3483.

3S05G00 a B. Sant'Anna o Cia.
Aviso 8188.

2(1:2548480 a Vldor Oavagnari
Aviso 3.4S4.

46:80.09 ao dr. Osoar do Paula
Bernardes — Aviso 318G.

1:075 a Francisco Conssolesso —
Aviso 34SG.

000$ A Câmara Municipal do
Espirito Santo — Aviso 3487.

360 á Gamara Municipal Monto
Mor — Aviso 84SS.

19:0005 a A. M. Teixeira o Cia.
Ltda. — Aviso 31S9.

300? a João Maurício do Prado
¦— Aviso 3490.

180$ a Thcotino Tlbiriçá Pimen-
Ia — Aviso 3491.

55:3055032 ao Pessoal emprega-
do na conservação da Estrado São
Paulo-Rio, em maio ultimo. —
Aviso 3492.

2:240 ao Pessoal empregado na
conservação do, estrada do Ara-
ras-Conchal, em rnaio ultimo —
Aviso 3193.

7:949?750 ao Pessoal empregado
na conservação da estrada de
Camplnas-Itu', em maio ultimo —
Aviso 3494.

57:758?5SG ao Pessoal emprega-
do na conservação da estrada de
São Faulo-Ribeirão Preto, em
maio ultimo — Aviso 4595.

. 450 6, Câmara Municipal de XI-
rlrioa — Aviso 3496.

9:555?630 a Mario Whately «
Cia. -- Aviso 3497.

8705540 a Cunha Sotto-Mayor o
Cia. — Aviso 3498.

.Diversos fornecimentos feitos A
oommissão do saneamento da ca-
pitai, durante o mez de abril ul-
tlmo:

5:0165 a LeSd Ribeiro e Cia.
Ltda. — Aviso S-Í99. '

2:9365200 a Caetano Zammata-
ro — Aviso 3499.

Diversos fornacimontos feitos â
Repartição do Águas o Exgottos
da capital 0111 maio ultimo:

5175100 a Almoida, Porto e Cia.
Aviso 3500.'

8915600 a Ramos, Evaristo o Cia.
Aviso 3500.

480 a M. Almeida o Cia. — Avi-
so 3500.

Diversos fornecimentos feitos a
repartição de Águas o Exgottos
da capital, ora maio ultimo:

156J750 a Carlos Menlco o Cia.
Aviso 3501.

255 a J. Monteiro e Cia. — Avi-
so 3501.

7205500 ao Pessoal operário em-
pregado, na Repartição do Águas,
em julho ultimo — Aviso 3502.

4;1S2?300 á Cia. Mecânica Im-
portadora S. Paulo — Aviso 8503.

8:755$ a Domingos Soares, e Cia.
Aviso 3504.

Expediente cio dia 24 de
julho de 1928

Huiiuerlmeiitus despachados!
CAX0ELLA3IENT0: Antônio

Paclollo, 40092; Ângelo Frazzlo,
•10096; .Angelina Bambonatti —
•11646; Alves Loureiro o Cio.,
•11026; Industria Brasileira Ele-
dro Mecânica, 42111; Ida Dceoa-
gl, 39719; Joaquim Peixoto —«
•12496; Manuel Fernandes, 40258;
Miguel Macri, 38832. — Canoello-
se o 3.0 semostre;

dr. Sebastião Vllla Lobos, 89997
Pague o 2.0 semestre;

Eduardo Borges Daniel, 43170,
Pague o l.o semestre;

Salathlc) Ferreira de Sá —
43758. — Requeira opportuna-
mente;

Fabrica do Ferro Esmaltado
Silex, 87942, — Já foi attendi-
do.

PAGAMENTO: Catharina Pe-
torsen, 44134. (prazo). — Não ha
o que deferir.

RESTITUIÇÃO: Eliae Aun 'e

Filhos, 40955, — Juntom os re-
eibos.

RECLAMAÇÃO: Manuel Nunes
de Sousa, 41.893; João Lopes doa
Santos, 30033. — Altoro-se, de
aceprdo com a informação;

Manuel. Fernandes, 41145. ~
Alte;-om-ee as taxas: a fixa, pa-
ra CO? o a addlclonal para 135;

Centro Espirita Apóstolo São
Paulo, 249S0. — Providenciado;

José Ruffulo, 89045. — Cancel,
ío-so o lançamento;

Pasehoal Cyrlllo, 4324S. — Sim,
da aecõrdo com a informação',

Sebastião Barrison, 3S647. ——
Não ha o quo deferir;

Anna Cândida da Silva Taquas
42676. — Indeferido. Altero-sa o
nome;

José da Cruz Cambaia, 43745;
Maria There3a, 32933. —. Indefe-
rido.

TRANSFERENCIA: — Ciasca
Rlzzo « Cia., 44181. — Compare-
ça A Dlrectoria da Receita para
esclarecimentos.

LICENÇAS DIVERSAS: Ottilla
Sprangor, 34777. — Não ha o que
deferir.

VEHICOXOS: Aans. Assumpção
•12305. (placa). — Sim do accOr-
do com a Informação.

CMANFRAMENTO DE' GUIAS!
Alexandre Rossigiibll, 43S11; Ba-
okeuser Otto Froitas, 44408; Ca-
sa de Saúde Homem de Mello,
443S7; Isabel Martins, 43905; Ju-
llano Eertolazzl, 44230; Jorge
Rizzo, 4-1004; R. Rossl, 43738;
Viuva Luiz Betalll, 4438S.

ABERTURA DE VALLAS: An-
golo Menoneello, 43241; Appio
Sousa Ribeiro, 42971; Auglo Me-
xiean Petroleum Company, 43167;
Benjamim Avosani, 4103D; Carmo
Carnovalo. 42418; Carlos Guidonl,
13486; Emílio Lang, 43440; Gul-
lherme Thioloke, 43487;' Henrique
Spnangon, 42737; João Flnottl,
•12945; João Roborte.lla, 43325;
José Grlsiollò, 43311; Joaquim
Siqueira, 43399; João Alderlglii,
43428; Jullo da Abreu Júnior —
43235; José Gaspar do Oliveira,

•13495; Mauro Araneo, 43349; .Mal-
ta e Guedes, 4522; Mario Anasta-
ti, 42636; Monteiro Helnsfurtor o
Rablnovllch. 43607;. Nallo An-
droittl, 43251; Pasehoal Boceia,
-13413; Raphael Abato, 43507; So-
cledade Commerclal o Constru-
etora, 4388; Victor Darienzo —
43434; Vlceiito Folipellí, 48160;
Victerino Emmnnuel Rossl —
4294S; Victor Darienzo, 43436;
Victor Darienzo, 43435.

PLANTAS APPROVADAS:
Agostinho do Rosa, construir

casa A rua Lucas Obes, 40736;
Domingos Augusto, construir

casa a rua Itaquy, n. 85 —
4 2 2 i í;

Elias c Miguel Fadul, cou-
struir muro A rua RádompÇão,
2 — 42666;

Evaristo Angell, substituir
planta á rua Costa Aguiar, a.

•110 — I34S0;
• Francisco de Paula Rogo Ran-
gel, construir casa A rua Theo.
dure to Souto, 3S33S;

João Valontlm, construir muro
á rua da Gloria, 41041;

Jullo do Abreu Júnior, con-
struir casa A rua Minas Geraes,
7S2;

Jayme Granja, construir casa
ã rua Guarupace, 42746;

Luiz Blanco, construir casa A
rua Gaspar Lourenço, n. 9 —
42483;

Miguel Parfotto, construir bar.
ração A rua Marcos <lo Arruda

42107;
Mario Pasehoal construir casa

á rua Bresscr, n. 103 — 42499;
Manuel Clemente' Rodrigues,

construir casa A rua Tijuco Pre-
to, n. 14 — 42503;

N. Dalo Caiuby, construir ca-
sas A run Bella Cintra, n. 142-A

41301;
Paulo Prado von Atzlugen,

oonelruir casa á rua Santa Rita,
n. 95 — 85171;

Vicente Lentine, construir mu-
ro á rua Diogo Vaz, 42104. •

DEVEM COMPARECER: nu
Ulreciorin de Obras c VIaijfio. os
srs.: Antônio Orsatti 42713; Au-
rello Gregorl, Capua e Rossi —
42977; Cblarolla Nunclata ¦—
42375; Gia,como dal Mas, 42352;
Hàtiè Altanburg, 42732; Francis-
ca de Lacerda Azovodo, 8S309;
Ilhla' Llzof-f, 41644; Josô Bobber
•13554: J. Kersovanl, 43712; Josô
Bebber, 43555; João Cavalíini,
43911; Joaquim Corrêa, 42717; Jo-
sé CÚlaregaltl, 42138; JosC Moli-
naro, 32S18; Joaquim Miranda,
39915; José Orlando, 428086 Kurt
Mlcheullc, 39360; Luiz Dangelo,
Manuel da Silva Constando —
42266; Pedro Cardoso, 42718; So-
phla Machettl, 32304; Sociedade
do Terrenos Paraíso, 32049; VI-
cento Colllla, 14479; Conceição
do Oliveira Salgueiro, 41851;
Guilhorme Corazza, 437S0; João
da Cunha, 43578; L. Borrinl 
44123; Maria da Cruz Coimbra,
438S2;. Vicente Forrari Júnior,
43293; Ernesto Behrous, 43776;
José Bebber, 43551; »a do Patri-
monto, os ' srs. Antônio Corrfia
Pontaddro, Domingos Lanlollo,
Viriato Rezello Coelho, 13737;
Salvador Luzzl, 826S.

CONSERVAÇÃO DE CALÇAMENTO
SERVIÇO PARA O .DIA !W OE JULHO
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Zona \oite

Reposição e ligações .
Regularização de ruas .
Porto de areia o deposito
Escriptorlo ..-.'• * •> «s .«. •

ílona Sul
'.. ,S.Reposição o ligações .«-«.-

Regularização de ruão . » . .
Escriptorlo .........

Zona Central

•¦» • • »'»

plxa-
Concerto de passeio ..
Reposição do asphalto
monto > • •

Diversos serviços .. ..
Reposição de macadam
Deposito e transporto .

'/.ou» Le.vtc

Reposição o UgaçOes ..,>.>.
Regularização de ruas . . . . .
Escriptorlo ..••••••? r: k ;.

* .•- .*. .• •

12
i

I li

Ü I

I »S I

>!

$0
43

70
62

33

4
21

1 I 8 | 11 |

|I
i
I

»
7
2
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Serviço Sanitário
Ralação das multas impostas

pelo Serviço Sanitário o encaml-
nhadas a cobrança executiva a
19 dc julho do 1928:

Do 500$000, imposta aos pro-
prietarios da cocheira da rua
Itaboca, 11, por Infracção do art.li

Zona Oeste

Reposição 6 ltgaç3os . . . -.- » é
Regularização do ruas . • • • •
Escriptorlo •> ........

"-!i.i'.'.'.jli".',"r'

10
s
1

72
IS

8
7

24
1

49
29

1 -

I - I
I
I

I 85 | ES
ÇO

1

20

I •-

I I I
11 | 38» | 466 | 97

Tíibimaí dc Coittas do
Estado de S. Paulo

Sespão ordinária om 20J7J928.
Presidente, ministro Jorgo Ti-

blrlçú. .Procurador Geral da Fa-
zenda, dr, Eduardo Martins Fon-
tos. Secreta rio Interino, sr. Fran-
eiseo. Sá Pinto.

A' hora regimental, presentes
os srs. ministros Rocha Azevedo,
Oscar de Almeida, Carlos Villalvn
e Renato Jardim,'foi aberta a ses.-
são, sendo lida e approvada ii neta
da sessão anterior. Foram julga-
dos os seguintes prpeessos.

Relatados pelo sr. ministro Ro-
dia Azevedo:

Da Secretária da Fazenda —
Liiiiiidação de contos do l.o paga-
dor Paulo P. Barreto — Decisão"O processo, ora sujeito a julga-
monto, versa sobre as contas
Prestadas pelo sr. Paulo P. Bar-
roto, l.o pagador do Thesouro dò
Estado, o relativas nos períodos
seguintes: — 16 de maio a 23 do
junho, 25 de junho a 15 de setem-
bro, 19 de setembro a 23 de outu-
bro, 26 de outubro a 4 do novem-
bro, 7 de novembro a JO do do-
zembro, 19 do dezembro a 14 do
janeiro de 1925, 26 do janeiro a
28 do fevereiro dessa mesmo anno
do 1925 (periodo addlclonal ao
exercido do 1924). Os numerosos
documentos, que instruem ditas
contas, referem-so ao exercício de
1925, cujas contas, não consta te-
Miam.sido tomadas, conformo ob-
sorva a Procuradoria Geral. Do
oxaino pertinente ás contas dos
períodos acima mencionados do
oxorcicio de 1921 resulta a respon-
sabilldade. apurada pelo Thesouro,
de 245?500, que devera ser liqiii-
dada, no prazo de de'z dias, quo fi-
ea assignado, ao responsável. Bai-
xe o processo para esse fim, dé-
vendo voltar, opportunamente, pa-s
ra julgamento definitivo".

Da Secretaria da Viacão: —
Avisos solicitando pagamontos da
ns. 3362 a Cia. Viacão São Paulo-
Matto Grosso, USOl a Rotlísohild
o Cia., 3307 n Amadeu Magnanl,
3379 trãnsmittlndo cópia do do-
croto n. 443S, do 11 do corrente,
abrindo upi credito de rs
9.000:000?C'00, suppléirfentar A ver-
ba do paragrapho 3.o, art. S.o da
lei 2255, de 31 de dezembro de
1927 —. Decisão: "Registe-se";
3)342 a Primo Cnldarélli — Decl-
são: "Requislte-se da Secretaria
competente cópia do contraeto ou
"ordem do serviço", como preli-
minar do registo".

Da Secretaria do Interior: —A-
viso do n. 3231, prestação de con-
tas de José Francisco do Oliveira
— Decisão: "Estando regular-
mento prestadas as contas do sr.-
José Francisco do Oliveira, rola-
tlvas A appllcaçào da quantia de
rs. 20OÍO00 que lho havia sido n-
deanlada, para fazor face ás pe-
queriás despesas da Inspectoria de
Moléstias 

'Infecciosas, oceorridas
em abril ultimo, o Tribunr/. julga
quilo o responsável polo adeunta-
mento o manda que so registe a
despesa".

Relatados pelo sr. ministro Os-
car de Almeida:

Da Sodfeíaria da VIação — Avi-
sos solicitando pagamentos de ns.
3370, a Junqueira, Mello o Cia.
Lida., 3366 a Francisco M". Medoi-
ros, 3372 a Raphael Tartarim, 3371
a Pedro Alexandrino de Carvalho,
3411 a Francisco M. de Medeiros,
3359 a Rothschlld e Cia., 3361 _ a
Dlogenes Armanl, 3358 a Luiz Fa-
lotico o Irmão., Decisão: "Regis-
te-se"; 2424, prestação de contas
do sr. Sylvio Lopes dos Anjos •—
Decisão "Julga o Tribunal rogu-
lares as contas do sr. Sylvio Lo-
pos dos Anjos, funecionario do
Thesouro do Eslado, commisslo-
nado Pagador junto A Commissão
de Saneamento da Capital, relati-
vas ao adeantamento . da quantia
do 650:0005000, feita em virtude
do aviso de n. 817, do 18 do ja-
nôiro de 1928, da Secretaria da
VIação o' Obras Publicas e manda
que se registe a despesa de
622-.904Í567", verificada exacta
pelo Thosonro, por tor sido reco-
Ihido o saldo de 27:0358433".

Relatados pelo sr. ministro Car-
los Villalva:

. Da Secretaria da Viaçito — Avi-
sos solicitando pagamentos dc ns.
3307 a Joaquim do Oliveira Filho,
3340 a F. Ferruclo e Cia., 33C3 a
José Notolli, 3Ô57 a Luiz Strina,
3382 a John Jiirgens o Cia., 33S3 a
Luddo de Flore, 33S4 a Cana Va-
nordon S]A — Decisão "Registe-
ss". 33S7 a Luiz F. Gomes — De-
cisão: "Reglste-so a "ordem de
serviço" de fls. 2, e a seguir a
despesa".

Da Secretaria do Interior —
Aviso n. 2900, prestação do contas
do sr. João Gomes Júnior — Deoi-
stto: "Visto e relatado, o presen-
te processo de prestação de con-
tas do lnspector especial de musl-
ca, sr. João Gomes Júnior, rela-
tlvas ao mez de janeiro deste an-
no, o a quantia de 400?000, rece-
bldas para as despesas a seu car-
go, no referido mez. O Tribunal,
verificando que nenhuma despesa
foi feita e que dita quantia foi

appllcaçào da quantia de rs:",,
515:7135659, o 'nem assim, o'r'-iy.'llilmonto do saldo, julga qu|te 

"¦
mencionado funecionario e iloté..
mina o- registo da despesa" — \visos ns. 3:i2ü, :'.:;7..', 33T,". ;í;77~k„'1
licitando pagamentos respectiva.!
mente a Vicente Campagnoli pre.feitura de Iguape, Prèfdti
Capital, e a Domingo
Cia. — Decisão: "llegislç

Da Secretaria da Justiça: — Vj
vlso.n. 959, solicitando pasráiiicntd
a Pasehoal Loonardl — Decisão'"Tendo voltado o processo nosmesmos termos om ((iie o poz i>despacho retro, i-oencaiiiirihe-fo :(Secretaria da. Fazenda. - . ] nvíi
Fausto Bresêane — Decisão:
cliando-se o processo nos mesmoi;termos em quo foi encaminhada'g
Secretaria da Fazenda, polo ues"
paeho desto Tribunal, reencaml.
nho-se para ali para oa tli.vidoa
fins: 1020, 1021, UM], 17.il) l:>.
1799, 1890, 2011, solicitando pagaimontos respectivamente/ a e,Tonglct o Cia., Monteiro Santosi
Cia., Fausto Brossane, P.osettl «Câmara, Fausto Brossane, ;.$ ^,55,
mo, Charles Porson, Rolhseliild tj
Cia. — Decisão: "Visto e relata,
dos,' reencaminhe-so A Secretaria
da Fazenda para 09 effeitos fo}
despachos anteriores".

.1
"A.

1
cgadft

Policia do Esf.ado
Pôr decreto de '.'! dr ..¦!(«'

tj mez", foram exoneradas, no»
meadas e removidas as seguiu
los autoridades pòllciaes:

lÜ.YÒncru-yOe.N, « pwliüo!
Ariranha:
l.o sjipplèhto do delegado J<j

policia — Àlcoblades Sara!'-.!.
Boa Esperança:
J.o súpplerito dn delegado <iii

policia —¦ Marcelino du Silva,
Braga.

Sarutayá município do l'lra<
ju":

l.o supplento du subdelesaád,
do polida — Miguel Leonel Pen
reira.
K.vonnnujÕe.s: '
Paraliybuiia: .
l.o supplento do delegado «^

Eduardo JosC de Camargo. ,
Sub-delegado de Pollc

João Baptista do Abreu.
l.o supplento do sub->i

Antônio Zacharias Coutlnlio,!
2.0 supplonte do fabJ;-!'-gailb!7j

Domingos Silva.
S.a Clrcumscripçâò d» oapltal(
O.a subdelcgacia de Policia:
Sub-dclogado — Joaquim RiaV

rlques.
. l.o supplento do subdelegatl*!

Júlio Cardoso.
,2.0 supplento do subdelígaae.

Aedo Falei o.
3.0 supplonte do subdoiííaa?

Vicente de Áqttlno.
Burj-:
l.o supplento do delcsmlo -1

Joaquim do Oliveira Lima.
3.0 supplonte do dologado -«I

Priideuclo Ferreira Sobrinho,
Pereiras: ,
2.0 supplento do delegado -I

Salvador Leme de Mello.
3.0 supplento do delegado "1

Augusto Engler de Vasconetll
los.

Sapezal, municipjo do ConceH
ção do Monte Alegre:

2.0 supplento d» subi!' :-sm
Salvador Spozs.ro Pelôia.

3.0 supplento do subdelcffMt!
Carlos Stbltzner.

Cândido Motta: 1
Subdelogado do Poli' Ia - I"*-1

zaro Ribeiro do Castro,
l.o súpplerite do subdelesado

José Argemiro do Aloautarn.
2.0 supplento do subdologailií

João Baptista Vallim.
ô.o supplento do subdi IcsaoM

—. Llhdolpho Leopoldo du ErltOi
2.0 supplento do delegado -1

Euclydes Nantes de Barros.
Sussuhy, municipio do Caiullátl

Motta.
3.0 supplento do subdclcgadí)

Luiz Rleei.

S.a, Giròumsoripção da Capitai?
O.a SÜbdelegacla de Policiai ¦
Subdelegado — José- KoberM

da Paiva Azevedo.
l.o supplonte'do Bubdelegatlti,
.Tosfi Podro Ferreira. Filho.

2.0 suppkiito do subdelegadí
Mario de Sousa Dias.

2.0 supplento do subdolegad($ j
Bcnediuto dos Passos.

Bury:
l.o supplento do delegado '-«j'

Avelino de Sousa Leile.
2.0 "supplento do dolesailo -*

Dionino Zilocchi.
Poreiras — O.a ciasse:
Delegado de Policia —¦ Augu!«

to Bnglcr do Vàseonoellos.
l.o iiupplentc do delegado •-(..

João Horculaho de Almeida.
2.0 siipplente do delegado —•

João Gomes Júnior.
3.0 supplonte do delegado -*

Lázaro Doniiiigues. )
Bury:
3.o supplonte do delegado "*i

João Baptista de Camargo;
Saposal, município de ConccH

ção do Monte Alegre:
l.o supplento do subdclegadq'— Josfi Caram Filho;
2.o supplonio do cjuhdcIeaaiW

Braullo Barreto;
S.o supplento do subdolegatW

André Vlrguos.
Cândido Motta:
Subdelogado de polida — J01"

quim Eduardo dos Santos;
l.o supplonte do subdolegsM

—- Sebastião Soares;
2.0 supplento do pubileleS"0"

-- Joviniano Theodoro Fci-nant

- 3.'o supplonio do subdolegsflP
Domingos Antônio ão OHv«'

^Sussuhy, 
município do Canaild

Motta: ^
Subdelogado do Policia

tonio Vieira da Silva;
l.o supplonio do subdolcgaao ,

Salvador Flcci; . .
2.o supplento do subdelogaa?

Ricardo Abad; ..MtA
3.0 supplento do .subdelegaW

João Conceição de Oliveira,
Cândido Motta: _j
1.0 supplento do ddegaao j

Joaquim Fornandos Barru'1"*' f

ú\ ;; m ¦-iii, ^.. . ....  .............>.,...
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Kacala «lo serviço para. hoje:
Lila an Quartel General — Ma.

jor Braga.
Amanuenso do dia — Sargen-

to Qulrino. 
*

Uniforme, 3.0.
0 l.o li. I. tlari a guarda ilo

Tribunal ilo Jury o a escolta

para acompanhar proaos no Eo-
rum.

u 2.0 B. I. dani. as guard ns:
da Penitenciaria, Cadeia Publl-
ca, Palácio do Governo, Policia
Central, Gabineto Uo Investiga-
«;Ps, Hospital Militar, C. I. Cr.
(Avenida Tiradeni,or;, 15), iVudi-
torla "da Força. Quarto! do C.
Especial o Caixa Beneficente.

O j.o E. I. ciará ns guardas:
do Palácio dos C. Elyseos. os-
coita do presos e renllcneiaria..

II REGIÃO

.ll.ilctiui d«i C'oiii!iiaiiili>5

Ai!rc*cnia'*rio tio ofllulaos —

Apresentarara-so nesto Q. «-»-, "o
dia -1, os seguintes senhores oí-
ficiaos': tonente-coronol Palymer-
cio do Pvozendo, tio l-° B* C., por
ter terminado a comniissão cm
que ao achava no Rio, e ter «le re-
assumir o commando de sua uni-
dado; major .'Vntonio Paiva , de
Sampaio, do 4.0 B. C, por ter
di.iN.ido o commando de sua uni-
dado o ter da assumir a fiscaliza,
ção; l.o tenente «:ontador Urbano
Paulino rie Sousa, do 2.o Cl. A.,
vindo do Juudiahy, a serviço de
nuas fíincoões junto a osto Q. Cl.
e íl Delegacia Fiscal; o 8.o lo-
noute João Alvarb do Amorim, ria
S.a Cia. do O.o B. C, vindo He
Goyaz, em transito para a Capi-
ta! Federal, afim do ser Inspec-
eionado <le saude pela Junta Su-
perlor do Saudo.

Concessão de medalhas —- Por
decreto tio 10, publicado no Dia--
rio Official n. lp, He 21, tudo
ilo corrente, foram concedidas as
medalhas militares do ouro o
bronze aos officiaes o praça abai.
to, ua conformidade dò que dis-
põó o decreto n. 1..338, do H da
novembro de IO11"! i

—• medalha militar de ouro, por
contar maia de 80 annos de sorvi-
ço som nota quo o desabone —

major Antônio Paiva de Sampaio, |
do t.o B. C; e, i

— medalha militar, de bronze,
por contarem mala rio 10 annos
de serviço, nas condições jã men-
«/.ciladas -- capitão Manuel da
.N-obrega, do Lo R. A. 31'., 2-o
tenente cm commlsaão Elpltlló da
Motta Pedreira, do Co B. C. e
sargento Henrique Pamplona
Fragoso, do Q. I.

l'ruiiHn;ntt tic o tf lei UO)» —- XJOT
decreto do li).-publicado no D. O.
n. 108, do 21, tudo do corrente,
íoram nromovldos:

na arma do cavallaria: a te-
nento-coronol, por merecimento,
o sr, major Joaquim Forreira de
Mello, adjunto «lo S. E. M., dos-
ta Região; a major, por mereci-
mento, o sr. capitão üetavianci
Josú da Silva, ohofo. da l.a Se-
i-çati do S. E. M. desta Região;
o a capitão, o sr. i.0 tenente
Celso Ferreira-Velloso, do í.o R-
C. D.

CAIXA liE.VEFICHVTE DaV FOR-
CA rillLICA

Sexta-feira, 21 do corronte, ha-
verá. reunião do Consolho .Ad-
rilnistrativo, com a ordom do dia.
quo esta publicada no "Diário

¦ Official", o affixada no saguão
da Caixa.

Licenças concedidas:
De seis mezes, nos termos da

2.a parto do art. 10, da loi n.
1521, do 20 do dezembro do 1010,'
a Manuel Joaquim da Conceição,
sargento motorista do Pelotão de
Inspecção do Batalhão Escola c
Jesulno Ferreira., cabo do esqua-
dra do Batalhão Escola.

Requerimentos despachados;.
Do Antenor Perolra, tenente co,-

ronel com,niandante do 2.o Regi-
mento do Cavallaria (pedindo II-
cença) — Deferido;

áe Josú Cupertino; 2.o tonou-
to do 2.o Regimento do Cavai-
Iarla e Mario Machado de Olivei-
ra, S.o sargento'dò 7.o Batalhão

Sim, somente para effeito de
reforma;

de Porfirio Soares de Castro,
cabo enfermeiro do Corpo do
f>'i,udo e José Loopaldi, soldado
do ã.o Batallião — Sim. Ao com-
mandante geral;

do João de Sousa, Leito, solda-
dc do Batalhão do Bombeiros Sa-
padoriVs — Sim, apresentando
substituto' idôneo <• indemnlznn-
do a Fazenda Publica da quan-
tia quo lhe dever;

de Eugonio Cupola, Bcnodicto
Cândido dos Santos o Affonso

do Manuel Rodrigues da Silva
Honriquo Lucas — Indeferido;

Entrogue-ee, cm termos, me-
diante recibo.

aYvísos oxpedidos á Secretaria
da Faznoda:

303 — Transmittlndo cúpla do
decreto n. 2-11, de 17 do correu-
te-, pelo qual foi reformado Jo-
to ajudante aggregado ao G.o
í.«» Benedicto dos Santos,, sargen,-
Batalhão; ' . ¦
decreto n. 281. è\e 2 do oorrento,

000 — Transmittlndo cdpia do
pelo qual foi reformado E-.nygdio
pereira dc Carvalho, 2.o tenon-
te do «3.0 Batalhão;

OOI. — Transmlttindo cópia do
decreto n. 210, de 17 do correu-
to, pelo qual foi reformado Fran-
cisco Vieira da Cesta. 1 .o sar-
gento machinlsta do Batalhão d«j
Uombeiròií Sapadores.

Foram reformados, nos tormoe
do art. 2.o letra E, combinados
com o paragrapho l.o, do art.
S.o. da lol n. OSÕ — dc 30 do de-
zembro dc 1903;

Sllvíiíò Ignacio do Oliveira,
anspessada do l.o Batalhão; e
Francisco Valorio Penna, solda-
Cc do 'l.o Batalhão.

Foi concedida a medalha de
"Morlto Militar", nos termos da
ultima parto do i-^-agraplio uni-
ce», do art. 2.o, daa InstrucçOeis
baixadas com o docroto 
3 lÕGrA, do 21 de abril do 1020;

' a João tle Paula, sargento aju-
dullto do -lio Batalhfto; c

Aman dio de Sousa Monteiro,
2.o sargento reformado do l.o
Batalhão.

Foi concedida a medalha da
"Legalidade", no.s- -.ermos da "I-
tinia parto do art. 3.0, das in-
gtruoçõeá baixadas com o decro-
to n, 3.T2G-A. do 1 He. setombro,
do 1024, a João Peixoto dns San-
tos, cabo de esquadra do 6.0 Ba-
talhão.

Obteve um anno do licença, em
prorogação, do accôrdo com o art.
3.0, da lei' n. 1.000 — do 2 de
dezembro de 1021 c no.*> termos
do art. 22, riu lei n. 1.521 ¦— do
10 He dozenibro do 101(1, a Co-
lombo Geraldo, Soldado do l.o
Batalhão.

ASPECTOS DA VIDA FüKENSE — AS DECISÕES:
DA JUSTIÇA. PROFERIDAS HONTEM — O
QUE OCCORtfEU NUS CARTÓRIOS. NOS JU«*
ZOS E TRIBUNAES :: — :: — :ji — ;; —

Tribmial de Justiça

í.o supplente do delegado —
.Nnelyra Prendi,

Parahybuna, — (l.a classe:
Delegado uo Pollola — Eduar-

rio ,Toe'4 do Camargo;
l.o supplente do delegado —

João Baptista ds Abrou;
2.0 Bupplento du delegado —

ndophonso Calasans;
O.o supplento do delegado —

aVltamlro Lopoa;
Subbdòlõgndo de Policia —

Armando de Sousa Camargo;
l.o supplente do subdologado

— Octaviano de Sousa Camar-

2,o Bupplento do subdelegado
«—¦ Isidoro 1'oixeira Domingues.

O.tt Cilrçlimscripção da Capital:
li.a Subdologacia do Policia;
Subdflogudo — Domingos Pu-

£llsi Notto;
l.o aúpplehte do subdelegado

— Issa Fabrl;
2.0 uupplente do subdelegado

•— Raymundo Alboirn:
3.0 auppleuta do subdelegado

•— Thomaz Tlnton;
O.a Subdolcgacia do Policia:
Subdelegado — Arthur Paes;
l.o supplento do subdologado

«— Gallllou Falano;
2,o supplento do subdelegado

«— Francisco Gonçalves do Lima;
ll.o supplento do subdelegado

«— Benedicto Barbosa;
Hciuoi,»3cs("Dr. 

Carlos Furtado do Men-
rloaça, delegado de policln da
Itu' — 'i.u clnèsòj para egual
enrgo, em São Carlos;

Br. Juvenal dc Toledo Ramos,
delegado do policia do Taquarl-
tlnga — O.a, classe, para egual
cargo, om Uu';

Dr, lluoscar Nabuco do Abreu,
flelecadò du policia dc Caçapava,
—¦ 3,ii classe, para egual car-
go, em Taqtirirltinga; o o

Br. Renato dc Castro Lima,
delegado do policia dc São Car-"os — 3.a classe, para ecaal
cargo, om Caçapava.

Foi revalidado o dc n. 250,
de 23 do junho findo, na par-
to referento as nomeações doa
•ra. Manuol Fadiga o Antonlo
Montagnn Junior, para exerce-
rom, respectivamente, oa cargos
de 2,«j, o S.o áüpplènto» «lo í.o
subdelegado do policia da «l.a
Circumscrlpção dn Capital.

A pedido, foi exonerado, o
sr. Jos': Olympio do Almeida.
Sonna, do cargo dc dactylogra-
pho do Gabineto de Investiga-
r;'3es, da Repartição Central A»
Policia, da Secretaria da Justi-
ça e Segurança Publica, o no-
meado u sr. Carlos Dollal, para
o substituir,

Foi ereado o distrlcto poli-
ciai denominado " Florestai, nn
município o comarca d«j Poder-
netras, com as seguintes divisas.
Começam ar» lado esquerdo do rio
1'lctô, na divisa com as fazer,
das Roa Vista de Água Limpa «

,,'á'aquaral das Orphams, dahi a«S-
V-m pelo eapigão quo faz con-
travertento com as mesmas fa
zontlaa atú encontrar o espigai»
da fazenda Mattão ou Grand».
Euplgão, na estrada que da Flo-
resta vai a /igna Limpa. dal»
sompro pelo esplgão até encon-
trar o espigão da fazenda Anhu

. mas; dahl ectnpro pelo mesmo
esplgão abaixo, o sempro peia
contra,ertenta com o ribolrãta
Bauru-, at6 cahlr no rio Tlete.
dahi polo Tleté abaixo, at& en
contrar o ponto do partida onde
tiveram começo".

A pc-dido, foi dispensado, o
S.o tenente da Força Publica

dc delogado do policia, om com-
missão, de parahybuna — 6.a
classe.

— Foram concedidos trinta
dias dc licença, uo dr. Boaiiergeb
pimenta, medico leglsta da Do*
lígaciu Regional do Policia d»
Bauru', a contar do 0 desto mea.

ltcfincrlmuntos despachadosi
Da Associação do Soecorros

Mutuou Rlbolro de Barrou, 11-
conça. para um festiva: — Defo-
rido;

do sr. dr. Cario.-, Vianna Mar.
ques da Sousa, delogado dc poli-
cia do munlt-tplo do Atibaia, so-
bro Justificação dt faltas — Do-
ferido, cm tormos;

da Sociedado Israelita Kaííiriá,
licença para um festival — Pro-
vo tor adquirido os eolloa para
oa Ingressos;

de Uma commlssão, do Cruzei-
ro, licença para uma lsermesso,
em beneficio do Asylo do São
Vicente do Paula — Sim, dobal-
xo da fisealização policial; e

do Contro Espirita Jesus Con-
soladoí, licença, pnra funecionar
— Indeferido, i vista da infor-
mação.
*.*O*+»-*tl'-O~O***-*9-''m»m*-m»t»0»+»9»*»*»m* fl*.

ilOMOVEIS
ÜLT10S

Pela 3.a Delegacia Auxiliar
encarregada da fiscalização de
vehlculos, foram multados, no
dia 22 do corrente mez, oa con-
dticloros doa seguintes automo-
veis:

471 C — Excc-aso de velocidade.
483 — Excesso do velocidade, 732

Desobedlenoia ao slgnal. 0-15
Excesso de'velocidade. t-tii3 —

Transitar contra mão. 1359 —
Excesso da velocidade. 159.-1 —
Luzc-s apagadas. — 1720 C — Ex-
cesso «lo velocidade. 202S — Ex-
cesso do velocidade. 2130 — Es-
taclonar fura do ponto. 21SG —¦
Excesso da- velocidade. 2208 —
Excesso do velocidade. 2-177 —
Desobediência ao slgnal. 3213 —
Excosso do velocidade. 3301 —
Imprudência. 3305 — Excesso de
velocidade. 3634 -- Excesso «lo
velocidade. 3S2S C — Excesso de
velocidade^ USúO — Excesso He
Voloeldado. 39GG — Transitar
contra mão. 4032 — Excesso de
velocidade. 4230 — Luzes apaga-
dus. 'I0S7 — Desobediência ao
signal. 4710 — Excesso do veio-
cidade, 3200 — Excesso de volo-
cidade. G.04'2,,— Chapa encoberta.
0055 — Desobediência ao signal.
Gíi71 — Falta do bonet. 7-105 —
Excesso" de velocidade. 7441 —
Excesso de velocidade. 7471 —
nefobedienel!i ao slgnal. 7G07 —
Melo flo ò bondo. 7724 — /Excf-s-
i;.' do velocidade. SOGS — Transi-
tar contra mão. SUO — Transi-
tar.contra mão. 8489'.— Abando-
nado em logai' prohibido.' 0503

Desobediência ao signal. 0775
Chapa deslacrada. 10313 —

Excesso «lo velocidade. 10575 —
Excesso de velocidade. 10633 —-
Abandonado om logar prohibido.
1085-1 -tt Excesso de velocidade.
lO&üi — Escapamento livro. 10023

Desobediência ao signal. 10030
Desobediência ao signal. 11190
Excesso de velocidade. 11400
Luzes apagadas. 12173 — Ex-

cesso do voloeldado. 13304 — Ex-
cesso de velocidade. 13333 — Ex-
cesso do velocidade. 13427 —*
Transitar contra mão. 14432 —
Transitar contra milo. 15103 —
Desobediência ao slgnal. 15214

«Jose fla Silva Vianna, do cargo |— Excesso fl« valocidado.

Sessão ordinária no. 2.a. Cama-
ra em 21 do julho de 1023:

Presidente, sr. ministro Urba-
no Marcondes; procurador geral
do Estado, sr. mlnlfltro Costa
Manso; secretario, dr. Clovls
Canto.

A' hora regimental, com a pro-
ss;iça dos srs. ministros Phila-
delpho Castro, Pinto do Toledo,
Polyçarpo du Azevedo o Achll-
lús Rlbolro, foi aberta, a sessão,
eendo lida o approvada a,acta da
sessão anterior.

Pas-sagcn-i
O sr. Philadclpho Càrjtro ao sr.

Pinto de Toledo os aggs. 15434
Rio Preto, 15101 capital, apps.
11205 X0005 capital, 15287 RtO
Proto, 14331, 13S12 capital, 13227
Taquarltlnga, 15341 Santos,
15150 Taquarltlnga, 15637, 13757,
15327, 13930 cnpltal, Í555G Itapo-
lis, 15088 Campinas, 15701, capi-
tal, embs. 14707, 13SG0, capital,
11434 Jahú, 15082 «apitai, 15103
Santor-, o o conflicto 282 Bauru.

O sr. Pinto dCTohido".'» sr.
Polyçarpo do Azevedo, apa.. 1-5834
ItO 15083, 151)38,, capital, T3GO0
Agudos; 13511) Rio .Preto, .14421
Santos, 15401 twipltal; 11078 Ba«-
tafaos, 14335 Agudos*. 1.5:'.7,-2 capi-
tal, 1602G Soccorro, 13.11H) iduiira-
tinguetá, 15317 Catanduva. ,1(10-15
Rto Claro, 15870 PlraBsiiiiungfa,
13752 Santos.

O sr.;Polyçarpo He Azevedo
aó sr. 

' 
Godoy Sobrinho app.-:.

152S3 Santos. 1G020 eapifal, 15615
Rio Preto,' 13510 Faxina, 15317
.capital,, 15139 presidento Pruden1-
to, 15250 capital, 15070-'Jabollcu-
bal. lf«"08'7' Sorocaba, 10041, 15910
capital, 15294 Itú, 15793 Novo Ho-
rlzonte, 13440, 15590, 15900. 15779,
15202 capital, 16055 Botucatu,
132S0 Santos, 15698 Taquariünga,
embs. 15114 Pennapolis, 14885 ca-
pitai, 13082.capital, 15635 Pitau-
guelras, 14501 Taubaté, 14676 Rio
Preto, agg: 15130 capital, u ao
sr. Pinto de Toledo os aggs
15429 Càpivary, 15421 capital.

O sr. Achllles Ribeiro ao sr.
Phlladelpho Castro apps. 160S9
Santos, 11I9S Santa Cruz do Rio
Pardo, 14703, 13455, 16007. 152S6,
15S37, 14243 capital, 13464 Rio
Clar«D, 15449 Sorocaba, 15285 ca-
pitai, 15751 Píndamonhangaba,
15863 capital, 15306 Bauru; 15736
Faxina, 15300 Rio Preto, 15490
Espirito Santo do Pinhal, 15514
Botíicâtú, JCO-10 capital, 1516S
Barretos, 12011 Xlriríca, 15110
Avaré, 15971 Santos, 10043, 15057,
15260, 15843. 10065, 15325 capital,
14091 Dois Córregos. 15432, 16074
capital, 15765 Campinas, 15395 E.
Santo do Pinhal, 15825, 15074 c;i-
pitai, 14103 Santos, 15402 Itú,
15167 aVsels, 14S13 Taquarltlnga;
1527S Limeira, embs. 13273 San-
tos, 139G5, 140;lS, 13548, 1-1650 ca- |
pitai, 127S9 Càpivary, 14950 Ara-1
raquara, 1500S capital, 1.4312 Lo- j
rena, 14008 Santos, 1237U Tauba-
té, 1134G capital, 15103 Assla, e
os ags. 15123 capital, 15427 San-
tos, o ao sr. RapHàél Cautlri-lio o
conflicto 290 Cachoeira.

Julgamentos
Appellações eiveis:
Relatada pelo sr. ministro Phi-

fadelplio Castro:
15029 — Capital — .1. Bignai-dl

o Cia. appellantes c Ernesto Ca-
vallüzzi appellado — Negaram
provlmonto, por votação unani-
me.

— Relatadas pelo sr. ministro
Pinto do Toledo:

15 S -j 0 — Presidente Prudente
— João Mu.nucl Comes appellante
o d. MUltanoa Cândida Marques
e outros appellados — Dispensa-
da. a revisão, não conheceram do
recurso, por votação unanime.

Aggravo:
15435 —• Pennapolis — Dr. O-

lympio de Macedo ngKravante c
o Juízo approvado — Dispensada
n, revisão não conheceram do re-
euiso. por votação unanimo.

. — Relatadas pelo sr. ministro
Polyçarpo de Azevedo:

1-1791 — Pc.inapolia .—• Maria
Castilho Oalvanp appellante
Thomaz Sebastião de Mendonça e
outros appellados •— Não toma-
ram conhecimento da appclkíção,
por votação unanime.

15521 — Capital —« Eugênio
Gastaldctti appellaiile d Ângelo
Nappi appellado — Não tomaram
conhocimento da .-ippellação, con-
tra o voto do sr. Pinto do To- j
ledo.

15200 — Plrajuhy — Luiz Ge-
novez o outros appellantes e An-
gel«) Spoladore e outros appella-
dos — Nogaram provimento, con-
tra o voto do sr. Pinto de Tolo-
d.

I10S8 —- Bauru' — João Wal-
fredo Andoraon o Galdino Ma-
nuel Ribeiro, íippclliiiUeà; e np-
pellàdos; Não vencida ti proltnilj-
rior do iiilo su conhecer da ap-
pellação do réo. contra o voto do

. Polyçarpo do Azovodo, nega-
ni provimento, por votação

unanimo a ambos o» recursos.
1533S — Ribeirão Bonito —

Guilherme Roccò, appollanto ,c
dr. Manuel Vaz Netto o outros,
appellados. — Repellida a pre-
liminar du não so conhocer da
appelação, contra o voto do sr.
Pinto do Toledo, negaram provi-
mento, contra o voto do ar. Pin-
to du Toledo.

Embargos 135S9 — aVasis —
Alfredo Antunes «lo Oliveira o
aua mulher embargautoa e José
Severlno do Almeira o sua mu-
lher
nistro riilladelpho Castro. Dls
penaada a revisão, homologaram
a desistência, por votação unani-
me.

Próximo» julgamentos
AppelaçOca cíveis:
Relator sr. ministro Pinto do

Toledo:
13321 — Capital — José do Fi-

çueirodo Junlor, appellanto 0
Benedicto Forreira e outros,. ap-
pelladoa.

13000 —• Santos — Drs. ,1. Car-
valhal Filho o A. Raposo Filho
c Centro exportador dos Agrl-
cultores, appelantes c appella-
dos.

13C03 — E. Santo do Pinhal —
A Sociedade Agrícola S. Pedro
Ltd., appellante e a Fazenda do
Estado, appellada.

32840 — Capital — A Fazenda
do Estndo, app.ollnnto e Francis-
co do Asiiia Velloso, appellado.

15502 — Cachoeira — Dr. Ar-
l:n«-io Ribeiro Horta o outros, ap-
pellantes c a Fazenda do Estado,
appellada. ,

15764 — Taubaté •— D. Amolia
de Freitas Grandchanip, dppel-
lante e José Bernardo Curslno de
Moura, appollado3.

15703 — Capital —¦ Joaé Altto-
nio Zuffo o sua mulher, appol-
lantes c a\ugusto Plmazzonl, ap-
pcllado.''Relator sr. ministro Achllles
Ribeiro:

14506 — Salto Grande — Go-
rainc de Giaconlc-,' appellanto o
Cia. Guanabara, appellada.

— Embargos:
Relator sr. ministro Philadc-1-

plic Castro;

1

145GS —- Mocôca — aUnbroslo
Míirguttl o outros, embargamos
o Rodrigo Cláudio da Silva o ou-
tros, embargados.

15584 — Capital — Artliur Da-
filnger c d. Maria Ponha embar-
gantes o ombargadou.

14163 — Pindii.inonliangaba —
Lorival Homem do Mollo, ombar-
gante e Granato o Schmidt, om-
bargados.

Rolator sr. ministro Pinto do
Toledo:

12027 — Araraquara — Fran-
ollico Grncco, embarganto c An-
tenor .Borba, embargado.

15175 — Capital — José For-
nando» Couto, embarganto o Sa-
turnino Canutc Gonçalves, cm-
bargado.

Cartórios:
l.o offlcio paragrapho:
Autos conclusctí aos ers. ml-

nlstros':
Ao sr. Elyseu Guilherme, agg.

15157 dc Tatuhy.
aVo sr. Paula e Silva agg....

15448 da capital.
Ao sr. Campos Fereira. agg...

15451 da Capital.
.•Vo er. Martins de, Monosse»),

ogg. 15454 du* capital.
3.0 offlcio:
Autos conclusos aoa sns'. ml-

ri i»i troi:
.Vo sr, Campos Pereira agg...

15456 da capital.
Ao er. Paula, e Silva ngg

1545.1 da capital.¦ ¦
Ao Bt*. Raphael Cantlnho agg..

1545 da-, capital..-
Secretaria:
Soeção judiciaria:

• aVn tos-entrados em 23:
AppèllaçOea eiveis:

, Pirasáiiiiüiiga -.- Carnallo Co-
rain o José Caçoaria.

a\ssls — Câmara Munlolpal do
Marneahy e .Vntonio G. do OU-
velra.

Iguapo — Autonlo S. Martins
o Domingos T. a\lvt-i«.

. Santos — Dr. Mariano Leda e
Clvente F. dos Santoa Cruz.

Santos — Fazenda do Estado c
Cia. Paulista de Transportes Ma-
riíimcs.

Santoa — d. Viceiicla Tl. Ra-
moa o Antônio S. Raposo.

Aggravos':
Ibitinga — Maria Sçhiavone «o

Marino Santlnoiii.
Ibitinga — Nicola A. Bandcl-

,-a e aVugusto Bandeira.
Itatiba — Eliseu de Moraes e

Pedro Mllauez (accidento).
aVssis — João G. .Martins c

Jovlno Catallo.
Rio Proto — Octavio de OI.

Pinto e Oetavlo Evangelista do
Sousa.

Pomiapollb — José F. Pereira
e "ilantiol a\. Moreira.

Piracicaba — Bonedlcto L. Ra--
rnoá — aVntonlo Rlbecoo.

Araçatuba. — Òíymplo E. do
Freitas o Salvador do Toledo Pi-
z;» e Almeida.

Capita! — Luizá C. Vaz c A-
tllla Camargo Vaz.

Appoílaçúec' crimos:'Rio Preto — A Justiça o Stc-
phano Morllla e João Rosa.

Capital — João Çastaldl e dr.
Rarçhacl A. Sampaio Vidal,

Carta testemunhavel:
Capital — Carlos Guedes e Cia.

6 Alcides Buono r- s|filha monor
Fiora.

Socsão administrativa:
Movimento do juizes:
Em 6 do mez passado, assumiu

a jurisdicção da comarca do Pi-
rajuhy, o dr. Pedro Martlm, juiz
substituto.

Em 16: - - • •

interrompeu, ãc V horas, o o-
xercicio do sou cargo o dr. Deo-
cloclano Rodrigues Seixas, juiz de
Araraquara, reaasumlndo-o ia 17
horas;

entrou em goso do ferias tran-
srr.Ittindò a juriedicçãn ao sou
substituto legal o dr. João Fran-
cisco Cuba dos Santoa, juiz de
direito da Batataes.

Em 17:
reassumiu o exercício do seu

cargo, o dr. P. Forrolra de Cas-
tllho, juiz do direito de Xlrirlcá,
depois do haver deixado o dr.
Adorson Nogueira, juiz substi-
tulo.

Em 18: .
assumiu n jurisdicção da

marca de Sorocaba-, o dr-
Pinto., Cavalcante. Juiz aub
lo.

Em 21:
passou a juriàdicijão do

cargo ao l.o juiz do paz ar
phaol contador Primo, o dr

sa falllda de R. Glosa o Cia.,
sendo eleitos llquidatarioa ou drs
Eurlco Mnrtlns, José Maria Bour-
roul 0*11110 o Celso Leme, com a
commissão de 10 o]o o o prazo do
sois inozos para procedorom i ro*
ferida liquidação.

—• Em assemblêa dc credores,
realizada hontom, íicou resolvida
a liquidação da. massa 

'falllda! 
de

Demetrlo Llan, sendo eleito li-
quldatario o dr.. Joviano do Mo-
raes, com a commlssão de 10 o|o
o o prazo do seis inezos para pro-
ceder ii. respectiva liquidação.

— Realizou-se, hontem, a as-
senibléa dos erodoroa de Vulcán
Ltda., em a qual ficou rosolvida
a liquidação da sua massa Calll-
du, sendo oloito llquldaturlo o dr.
José Maria Bourroul Filho, com
a commlssão do 10 o]o.o o prazo
de sola mezes para proceder á re-
ferida liquidação,

Ilc«iIarnçi1«*M «le ci*c«1Ho«. —
Acham-so em cartório, A dispo-
sição dos Interessados, as decla-
rações de créditos naa fallenclas
da tf» Voronesl; de Zanottí o CiA..,
o de Samuel Walslbicli.

AsHcmbléiiN para hoje — Então
designadas para hojo, aa assom-
bléas dos credores do Babolln e
Cia.; de Emmanuel Bonclnnl e
Marehettl; e do Glorgi Mazza.

Chronica Religiosa
-=!>

Foram Criminal
Denuncia procedente — Ò SV.

dr. Paulo Passalaequa, juiz «la
2,a vara orlmlnai, jugou pro;?
deiile a. denuncia offeroclda o >n-
tra Domotrlo lareia, para pro.
nuivial.o 'nourso no art. 304 do
Código Penal, por haver, no dia
7 de junho p. pansado, agg"«-
dido o ferido gravemente, a 86-
con e pontapés, a Pompeu Scrlg.
noll, om frente ao predio n. l.fiS
da rua Vlseonce d,« Parna!i;.'v.a.

Tribuna! do Jury
Presidente, dr.. aVbellard de

Almeida Pires; promotor pül'11-
eo, dr. Pedro Rodrigues de aVL
molda; esorlyáo sr. Arlsfdea
Leito de Ban'os.

Kcalizou.BO hontom ínais uma
sessão nesto Tribunal, sondo
aubmettldo a julgamento o rOu
preso Rleolero Cantuli, pronur»-
ciado Incurso no art. 234, pa^a-
grapho l.o do Código Penal, .s.ir
haver, no dia 24 de ubr.I de
1020 fis 10 1|2 horas, mais ou
monos, na estrada das Corujas,
que liga Pinheiros á Lapa, ap..
sassinado, com um tiro do gar-
rirlia, Fellsblno Bento do Oll.
veira.

O.conselho do sentença flocu
constituído pelos jurados: ws.;
dr. Francisco d« F«nseca Telle?,
dr. Clotlomifo Per-ilra da Silva
Filho, dr. aVrnaido Amado Fer„
relra, dr. Lauro Torres do Rc
zende, dr. Godófredo IVIllons,
Francisco Trigo e dr. José M::-
riano Cúrslò de Moura.

Defendeu o réu o dr. Álvaro
Teixeira Pinto.

Foi esta a terceira vez quo
P.iceiero Cantou respondeu a
julgamento. Da primoira vez
foi eonilenuiado a 16 amioa do
prisão o na segunda a 1 annos
e dois mezes.

Hontem, fot olle condemnado
a 10 annos c meio do prisão
celluiar,

».^Mt"»*«'»^"*t^w>»ai«* ?^¦^¦¦?¦¦¦¦¦t'^»-»'*»''*»'

NA RIA CAETANO PINTO

O SANTO DO DIA

SA.\'T'I.U-0, aVPOSTOLO

(•;,'. «ie jiiiim)
Ranf.Iago, filho de Zcbodeu o

Salomé, o Irmão de ,S. João E-
vangollst», foi denoniliiado Maior,
por aor chamado para o apóstola-
do primeiro que o outro do mos-
tno nome.

Foi um dos discípulos mala fa-
voi-eeldoá de sou Divino Mestre,
tendo tido a ventura do Be achar
presente á resurrelção quo ollo
fez da filha do Jayro, á sua glo-
rlosa transfiguração sobro o
Monto Thabor o A 6Ua oração no
Monto Ollvetc, na véspera da sua
Paixão.

E' tradição que osto glorioso
apóstolo, vendo que não lhe era
permittido pregar o Evangelho
na Judeu, dopols da morto do
Santo Estova.ni, passara oa marca
o viera anuuncia*- a tis nas Hes-
panhas; e quo, uma noite, oan-
sado daa perseguições ciuo lhes
moviam os ínflols, a Virgem (que
ainda vivia) Iho apparecerá so-
bro uma columna, acompanhada
de muitos anjos, quo lhe canta-
vam: "Dous to salve Maria, e
cheia de graça", o quo ali funda-
ra uma egreja, por expressa or-
dem da mesma Senhora.

Tornando depois a Jerusalém,
trabalhou com extraordinário se-
lo om fazor conhecer a Jesus
Chrlsto; polo que os judeu» o
prenderam o apresentaram no rei
Herodes, o qual, sem ouvir sinão
aquelles -mosmoa Inimigos, lhe
fez cortar a eiibeçn, sendo, assim
KantMago o primeiro martyr cn-
tre os apóstolos.* * *

A missa ilo hoje é em honra do
S. Tiago.

¦*¦ 
* *

DEUS K' GRANDE!

Foi assim que um eminente
orador francez principiou a ora-
rjão fúnebre de um grande mo-
naroha daquollo palz.

Depois do Deu?, sé é grando a
virtude,

Tres tiros de revolver

quim Gonçalves Batalha,
direito de S. Pedro.

Fórum Civel
FAlaRHNCIAS E CONCORDATAS

' mbrosio de ta], residente A rua
Caetano Pinto n. 140, o estabele.
eldo ua casa ri. 151, por liüestões
futeis voiiij ha temi», odiando o
Italiano Nicola Nlgro, solteiro, ds
•10 aunos do"odiidc, morador á rua
da Moécu, n. 113.

Todas as vezen que. elles se cn-
centravam, a. discussão ora In-
evita vol.

Pela manhã de honteni, cerca
das 7 e 1|2 horas, .Nicola Nlgro
passava pela rua Ca«*lano Pinto o
encontrou-se com aVmbrosio. Es-
te, ao ver o desaífecto, dirigiu-
lho um . Insulto, ao que Nicola
respondeu' com outro.

Em dado momento, Àmbrósío
avançou contra Nicola, aggredin*
do-o a soecos._ Nicola sacou, on-
tão, do uni revolver que trazia
comsigo, desfeehando-lhe tres tl-
ros, que, felizmente, não attlngl-
ram o alvo.

Ambrosia fugiu, não sc sabendo
u- | o seu destino.

Nicola Nlgro, ao contrario, apro-
sentou-se A Policia Central, con-
tando á autoridade ali de serviço
o caso~ da férma quo reproduzi-
moa acima,

juiz de) Em seu poder foi encontrada a
I arma. com a qual declarou tor al-

velado o seu desaffocto.
Sobro o facto, foi instaurado in-

: querlto.

Grandezas ha que, não oostan-
to fazerem o timbre do uma
familia, o orgulho do um povo
o até a admiração do mundo, não

passam muitas vezes, por falta
do solido fundamento, do osta-
tuas do uma belleza apparento,
firmadas, como a do rol do Baby-
lonla, sobro pés de barro. —

Quo importa quo por algum tom-

po deslumbrem os olhos, fase!-
nem os espíritos e recebam a in-
devida homenagem do respeito?
Li tem na base a razão da sua
ruína.

—- Eis aqui o destino do todas
as grandezas, quo devem a oxis-
lencia, não ao mérito o A virtu-
do, mas is lisonjas do gonlo proa-
tltuldo, ás inspirações ,da poesia
degradada, aos enredos da Intri-

ga, a tudo quanto podo sor posto
em acção pelo peor dos dois ho-
mens quo ha em cada homom.

.* * *
Sõ ha um melo de edifieiir so-

Hdamento para. o ternipo o para a.
eternidade: 6 edlflcar sobro a
virtude. — Ü6 olla é grando do-
pois de Deus o só .13 .obras òm
quo èlla mette a mão são obras
lmmortaes. *— A. morto passa por
ellas desarmada, o tempo incli-
na-lhes reverento a fronto onça-
nocldtt pelo golo dos séculos e a
posteridade rocebe-as oomo uni-
ca herança quo lhe pertence, por-l lido
que s6 accolta o quo escapa ii. II-
ma do tempo o á foioó da morte.

com confiança, si fuja. com te-
jnor. — Espirito vasto, genio,
eloqüência, firmeza, energia de
aeçtio encontram-se em multou
Indivíduos, que mnis parecem
monstros do quo homens. — A
Virtude!... Ela aqui o principio
regulador destes cintes brilhantes,
que podom produzir gráildeá bens
o grandes malas. — 15' cila que
lhes amansa a Indolo niuitae vo-
:-se bravla, que os civlllsa, quo
os perfuma.

* * *
Proclamando a virtude o pfiii.

cipal, . o mais precioso ornameu-
fo do homem, nõo entendemos
para o constituir homem virtuo-
so, basta apenas uni ou outro
acto de virtude. — "Cm homem
de sauguo (para nos servirmos
das expressões do abbad'o Or-
sin!) pode dlzor um dia, como
Nero, ao assignar uma sentença
de morte: "Provera non «Iciincn
«Iiie eu não ,«,uubr«i>»e CHOrcvcrl".

Urn sybarltá pode jantar, ou-
tro dln, quatro figos o um boo-
cado do pão. — Est-js actos siri-
guliiros são uma excepção do ca-
racter dominante; o a virtude
Implica. necessariamente jicruc-
veruiiçn. —- Uloac,

CONGRESSO DaV MOCIDADE
OATHOIICA

Em varias paroebiua jã foi Ini-
ciado o Importante alistamento
para o futuro Congresso. aV mo-
cidade do Sl0 Paulo, ridende o
fagueira e-morança da Pátria,
vai mostrando pelo exemplo,
confiada, o dostomerosamente,
como 6 bello a arrcglmentação
em prol do um iaoal!

.Vs bençams do exe. sr. aree-
bispo d. Duarte Leopoldo 'o Sll-
va, com os senhores bispos suf-
fraganoos, vai produzindo o al-
mejado effeito, dc modo qilo om
setembro próximo se-rá levado a
offolto o grande e digno desl-
re-ratr, da Mocidade Catholica de
São Paulo. Já ecoou por todo o
Brasil osto gosto magnífico de
Fé, que Irá irmanar a moeldado
do paiz num s<> amploxo sob a
égide do sacrosanto Ideal. Fia!
mocldade catholica! Com todo
empenho alistai-vos para o Con-
grosso como acitvos, adhorentéa
o assistentes.
. ASYLO DOS SACERDOTES

Vniit bon iniciativa «la Cuiiu
Metropolitana

Por iniciativa da Cúria "Me-

tropolltaha", vai ser construído,
nesta, cnpltal, o "Asylo dos Sa-
cordotes", destinado a abrigar
confortavelmèiitò os padres que
envelhecem em seu sacerdócio,
chegando, sem família, ao fim da
vida.

Para a construcção. desse asylo,
já conto, a Curla eom um legado
de cem contos, deixado por
monsenhor aVguollo do Moraes,
antigo professor do Seminário, e
que por muitos annos exerceu as
funeçõe-s d* procurador da Milra.
aVlém desso auxilio, recebeu tam-
bem d-a um fiel, a quantia do cem
contos.

Para a conclusão das obras, o
llliíBtre sacerdote quo dirige os
destinos da diocese, d. Duarte
Leopoldo, multo espera, da socie-
dade do São Pa.ulo, sempre prom-
pta a amparar aa boas iniciati-
vas, como essa.

O asylo será construído á rua
Bartyrti, perto do novo convento
do Santa Thereza de Jesus, ji
tendo sido organizado o projocto
do cdlffloio' pelos engenheiros
Albuquerque 

' 
o Longo, quo tam-

bem são os autores do projeeto,
já om execução, do Instituto
Padre Chico", para eeg03 luva-

3.o Congresso Odon-
toiogico Latino

icaiio

i
i

SUB-CORMlsSaíO PU lU11Kin£<Ti
PRBTO — Al'1'EMaO -VOS
DENTISTAS DO J-VTEUIOft ,

Representando n. oomnilssãt*
paulista do So Congresso Odon-
tnlogicü Americano, a reallzar-sd
em julho de 1020, no Rio do Ja-
neiro, esteve em Ribeirão Prol«i j
n dr. Benedicto Novaes, quo foi
aquella localidade organizar al
sub-opntmlssfio local, do refcrldej
congrosso,

O representante pn.ulistano íol
recebido pelos seus eollegas,

que o acolheram cavalheiresca-"
mente.

A sua missão, dado o elto pai
IvòMsmo don profissionaes da-J
quella oldade, fo! a mala folá*4
possível. ;

A's 14 horas do dia 21 do coi'-«?
ronto, na sedo da Faeuldado dü
Pharmacia e Odontologia, vou-"
nldo grando numero do dcu-tis-l
tas foi eleita a seguinte com-»
missão: dr. Antonlo Rodrigues!
da Silva, presidente; dr. 3. F.|
Salles Pupo, vice-presidente: dr,
Nelson G. Barbosa, l.o secreta*»
rio: dr. Severlano Ferreira. Pam
lo, 2.o secretario; dr. B. A,
Staufcr; thesourelro; dra. Clot
tilde R. Santos, archlvista; dr.'

Christiano A. Vasos, orador.'.
Conselho consultvo, José Rorlri-.
gues da Silva, dr. Antonlo En-i
gracia c dra. Odotl.o Roballno.,

Em «I de agosto será. solem
nemento empossada esaa com-,
missão.

Parn. cepo fim seguirão daqui
o prosldonte da conimissão pou->
lista. prof. José Loni, dr. Euri-.
co Caluby, secretario, e o dr.)
Benedicto Novaes.

A commissão paulista, pode,-
por nosEO Intermodlo, a todos àk
dentistas do interior quo recobe-i
ram nomeação do delegado ia*
cai. a fineza do avisar e enviai»1
quanto antes a Eua adhesão pa-s
ra ser publicada. \

.«.- • ..*•.•*'.§.•• « ¦ •+?¦ ••'*•' -t - ••*M*»'*»*^»u*-»J'«t--*1'

Mercadodefructas
TVIlELVa.V DE PRK0OS PAR.V-l

OS DIAS .i E *ifi UE JlalaHOi]
Banana maçã.
1:11o

Banana nanlca,
kilo

Banana maçã, Ut-
lo .. .. ...

Í700

Í30*

Í700
J700

}30l

Í809 ¦.

1S500 ei

.1Ç500 a

1Í0OO a

3$00O
S300 a

!!?000

SSüOÍ

.T5'JfJ*

1$80

1

llfOOlí

líood

CO-
João

er.u
Ra-
Joa-

A virtude'... Eis aquio prin-
cipal, o maia precioao ornamento
do homem. — O homom virtuo-
so!... Eis aqul o homem que to-
dos desejam para exercer o po-
der, para subir ao altar, para
vestir a toga, para cingir a espa-
da.. — Formao Idealmente o qua-
dro do um homem digno de res-
peito, do Imitação o das trombe-
tas da fama: pondo-lho na caboça
um espirito vasto; nos olhos a
expressão do genio: na bocea rios
de. eloqüência; no peito a firme-
za; nas mãos o nos pés a enor-
gia de acção. — Tendes acabado?
Si não lho pondeu a virtudo no
coração, c o podeis animar, eu
não sol sc mo npproxime delle

..!..**¦». ***.i«u*i.»ii* •*-¦••'§*"§«¦»»#.¦?• •>'-*

Braços para
REPART.VMEXTO ESTAOUAIi

UO TRABALHO
2S pretendentes procuram, na

Agencia Official do Collocação,
002 famílias' do colonos, para a
lavoura cafêelra,

OFFERTAS:
Pnrn fazenda*?

8 admlnlstradoreí, I ÍUcal « X
escrivão

Fará fiwendu ou t*rn delia:
K iffuarda.llvToí * 1 Pliarm*»-

ceutlco
I «mlll «-r» ii le»!

Chegados, 117. -
Coutrnclos etícclunilom
Directamente:

2 camarada»:.
.Destino certo:

, 20 famílias de colonos s 1
maradas.

Mamão
Limão slclllano,

duzla ....
Limão sallogo,

duzii. . ¦ • -
Laranja Bahia,

duzla, .....
Laranja cravo,
duzia

Laranja lima, du-
zia

Lima da Pérsia,
duzia • • • # •
duzia • «. • »

Ablos » ....
O» iireçiNi sso atacado íonun o*

seg-iatos!
Limão siclllano,

cx. peq. . . .
L'.mão gailígo,

as: peq. . . .
Laranja Bahia CX.

peq. ....
Laranja cravo,

cx. peq. . . .
Laranja lima, cx.
peq

Laranja taugoro-
na, cx. peq. .

Laranja solocta,
cx. peq . . .

Mexericas, cxe.
pq

L!ma da perala
cx. peq. .

Abios . . .
Uuuaua«

Nanlca tonelada 70?000al00?00O
Maçã, 7onelada ISOJOOU.

5Ç000 ífOOSf

S-JOOO 10J008I

¦1?500 5$300<

•4$Ó00 0?00«J

OÍOOO 7ÍO0C'

3-5600 4?õ0(>

ir-500 B500H

4$õ00 GÍOOt*

¦IJ000 a 6$00tt'
7J000 a 10SOOO.

NOTA — O* consumidores fl*»-
\ vertto exigir risorosa obeervaii-
1 cia noa preços deeta tabeliã. A«
i Irregularidades ooderdo aer eotn^

- munlcadas por carta, pessoal-i
monto ou pelo tolephone 2-61B6,

«¦«.4'4r4-«-*-««'*«>«M"a-«<>*t"V*-t..«<l|.-4>"t*'*-

ClDiiéordnltt prcvimlivu — aV.
PÍlla o Fllljo, ostabeleeldos, com
o comniereio de seccos o •molha-

dos, A avenida Tiradentes, 10S,
róquoreram, hontem, a convoca-

| ção do sous credores, com o fim

I do lhf-s propOr uma concordata
preventiva, que consistirá no pa-

¦gamento, por-saldo, do dividendo
de 30 o|o, em quatro prostaçOes
eguaes <i uos prazos de 0, 12, 15 o
21 mezes após a sentença liomo-

embargados. Relator sr. mi- ] i0.ratoria.
Fnllviicln rcqucrlüii — Fo! re-

' querido honlein, a deeretação da
I fallencla. de Ayres de Miranda,

estabelecido • nesta capital, por
I parte do Bamolrão o Cia.

Concòrilnlu lióniologadn — Por
sentença úc 21 do ¦ corrente, foi
homologada a concordata proveu-
tlva que aVntonlo Hespanha o Ft-
lho propuzerum a sous credores o
que consistirá no pagamento, por
saldo, do dividendo do 25 olo, em
tres prestações eguaVia e aos pra-
zos de 1, So 12 mezes apés a sen-
tença homologatoria.

Coiieorilnlii ratificada — João
Ablarraj ratificou, hontem, pe-
ranto seus credores, a sua pro-
posta tle concordata preventiva,
consistente no¦ pagamento, por
saldo, do dividendo de 30 o|o, em
tres prestações egyaes o aos pra-
zós de 0, 12 o IS mezes apés a
sentença' homologatoria, que foi
acceita por unanimidade.'

Concnrilntii nn íallciiciu — Ba-
laban Irmãos apresentaram, hon.
tem, na assemblêa geral doa cre-
dores do'su:i fallencla, uma pro«-
posta ão concordata para saldo de
sous debitou e consistente no pa-
gamento do dividendo de 5 o]o,
no prazo de seis mezes, apés a
sentença de, homologação. Posta
om discussão á proposta, contra
a mesma votaram os credores
Schaible o Kanltz, que pediram o
prazp legal para apresentação de
embargos.

lalntiiiInçOos nn fnlleneln — Foi

s

O «ÜE I.VFORMA O SERVIÇO
METEOROIaOGICO

* * •»:
BOLETIM DO DIA 24 DE

' 
JULHO DE 1S28

Lua Clif.-in n 1 ile agosto

a

0 TEMPO EpIicraerideM iitlvononiioas
dia tlli

Xaseor do Sol ,
Occaso do «Sol
Nascer da Lua
Occasc» da Lua,

fih «15 ut
17h •12m
12h 20ns

Oh 30-.M

0B3ERVAT0R103 ar*"

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
ESCOTEIUOS

UE
)

.Veaba do ser reorganizada a
Commissão Regional de P.io Pre-
to, sendo a nova dlrectorla con-
stituida dos seguintes membros:

presidente, prof. João Teixeira de
Lara; vice-presidente, d. Geno-
veva O. Ennos; l.a secretaria, d.
Ida Monegahte; 2.a secretaria, d.
Luiza Morelli; thcsourclra,' d.
Elisa do Mello Sá, c delegado to-
chnlco, prof. aVlipio dc Uarros.

aVchani-se lnscriptos"os seguiu-
tes escoteiros: Aniz Cury, Angolo
Micucel, aVntonio Rodrigues, .\n-
tonio Braga, Cyro Camarero, aVry
Pereira, aVdeiino Gonçalves, Can-
dido Arrojo, Celso Praga, Decio
Brasa, Decio Pires Forraz, Dlr-
cou Ponteado,. Dorivaldo Bo_ccu-
elo, Elias Nicolau, Enéas Martins,
Enó Elias Abrahão, .Elydio Pola-
ohi.nl, Goraldo "ilarüns, Geraldo
Roquette, Isaias Mesquita, José
Pinheiro de Castro, José Nicolau,
Jeronymo Arrojo, Jorgo Glballe,
João Camlzza, João Bonodloto do
Castro, aNormando 1-uzzlnl. Ma-
nuel dou Santos, Orlando Braga,
Oswaldo Bertolini, Oswaldo Da-
her, Pltnlo Montoro, Sydnoy Fa-
ria, Salvador Scrocltio, Arllndo
Camarero, José Ferreira, Taylor
Ferniz, Wagner Montoro.

LOJA SETE DE SETEMBRO

Otisur «ln
Tcmpcr.

p I i
m
Bí I 5

O ms, n

> U

- K
a-5

B

D it -z-.\ji\,i\a, i laiii». u >«*jj«<»«._ ^_ .

'a c«£ ,2 2 co r.
fi E« g ?« i.
5 l Z »¦
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¦;.... .w o

Sfto Paul « • •
Agudos •• •
Amparo .. • •
AvarO .. .. .. ¦> •< ••
Botucatu' 
Bragança •»
Brotas •• «•'
Campinas
Campos do Jordão .. ..
Faxina
Franca
Igarapava 

'*, 
.. .. •» >

Iguapo
Itapetininga
Itararé •• ••
Ourlnhos
Piracicaba ••
Prata
l-llbelráo Preto 
Blo Claro .. .. 
Santos 
São Carlos
Silo -lotii Aa Rio Pardo
Sorocaba .. 
1'atuhy ..
Taubaté •
Itu' > «« •«

As sossões da Ben.:, Loj.:.
"Sole do Setembro" realizam-se
regularinonto toda» as quartas-
folras, ás 20 horas" d meia, uo

resolvida hontom, om'assemblêa templo nobro da Ben.:. Loj.:.

do credores, a liquidação da mas- Amizade, il rua Tabatinguora.

J

Corltiba .. .. .
Cuyabíi
Florianópolis ...
Guarapuava...
Juiz de Fora ..
Paranaguá .. .
Porto Alegre ..
Ulo Grande ..
P.io de Janolro
Uruguayana ..

14.31 S.0|
20.0| 5.01

! -!

-I-I
1G.0| S.O!
13.2! S.S|
1-7.5| 0.0|

I - I
17.0| 0.3|
su.oj y.oj

i - !
21..0|10.2|
lã.0| S.U!
13.41 S;.3|

10.0] 5.2|
_: I.--.

2-1.21 0. ü|
21.0',10.2!
17 (II13.0J
21.-Ij O.í!

! 
'7.G11S.S!

I — 18.4|
1 — I1Õ.2

!- !i::-l!
! — iio.si
| 0.0112.01

17.?.!
18.01
Ifi.fi]
13.21

7.0
S.0|
S.O!
o.n
1, «<l

12.01'C.Oi
S3.0ilC.0l
1S.*0!11.0|

1'7'iflj 0 ii'
19.0110.0}
18.0] 0 0|
1C.0|10.0|
17.0|17.0|
17.0| S.0|

 li

! - 112.91 -
1-112.2! --
|-!~l -
| - J20.21 -
| tí.3|13,0| --
| S.IU'2.1! -
|_.|-| -
| 0.411.3*01 --
Í- i -I -
110.3115.01 —"| — |I3.S! —
! — !ir..olii.o
! - 112.11 -
1 — 11-1.4! -
I- 112.0! •-
i -,|13.2| «-
| _- jis.n! 5,0

| — | 0.0' 1.0
! - i-ío.oi ~
I- 113.01 -
l-l-l -
! — | 7.0] i*'-1
i - ii2.j>! —¦
|— |12.0| -
!- |13.0| -
I — 110.0|ll.O
1 — |10.0|12.

| „ | claro
| — I Claro

_~ j — | Claro

Chuvis.

- I - I
| JI. cuc. I

— I — Claro
j M. cnc.

| — | Claro
_. j — | Claro

! — | M. cnc.
| — j Claro'ii— — j M. enc.

| — [ Claro

í —- j Claro
j — | Claro
| — | M. enc.
I — | Claro

Claro
M ene.

j — | Claro
| _ | Enc.
; — | Claro

_|-| Enc.
.— | — | Cloro

| - | Enc.
-O] — 

j — | M. enc.
| — | Claro
i — j Claro

— .j Claro
_ | _ | Enc.

I — | Claro

I

l— •-:•*-
( Orvalho

Orvalli»

t —
I Choveu

| Orvalho
[ Choveu

I Choveu
| Orvalho

Choveu

Choveu
Choveu

o
Temperatura lUosirtti
Chuva cm 21 horas.

'1'ISMPO NA C.UHTAI» (ATE* Í-J HORAS)
,n (, Temperatura mínima

.IniVlSCOU. Tempo scral BOM
Temneratura mêdla de hontem

Vento predominante
. ,. .. 11»S

7.3
SH
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'•**¦¦ ¦ 

..{ ssàsSãÊSÍsfii*



¦""MBSaWaa-T-a-»---^^ ¦

{- ;

f-'i
6'- í¦S 

i j

íi 
'.

1

¦¦";

h,.,y:

"¦;,;- 

-'

i '¦ '

Ii 

|i 
¦¦

\. 
¦ 

I

I
,.'.»

11'Ml-- >'§' Pi» 
'-..

|J ¦
i'l.

•= 14
"CORREIO PAULISTANO

we

i¦ ¦' ' ' * i

,,-mti rj-iriij iaHm-*~imm--maxmA-mammÊmmammmi.m.me.amam^m^mma-'\am\ti^ ammm»m- '¦*****»*-|

69 CÇÃO COMMERCIAL
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GAFE'
BOLSA DE «SANTOS

COTAÇÃO DA BOLSA ÓFFICIAL
DISPONÍVEL

DIA, 24:
íla-u» iinrn o typo 4, por

10 kiloa  '.'MStim
Merendo  .. Firme

Foram vcmlldiis ÜO.OOO sncons.
Vanta mineira .. .. .. IIÇTOO
Pnutn pnnllxtn  Kíoiio

DIA, 24:
COTAÇÃO DO TEIIMO A'9 10,10

poratlon .......
Hard P.ai-.d o Cia. . . .
Cia. Paulista do Expor-
tação

ti. A. Levy 
— No vapor Ingioz
"Bornlni":

Amerlean Coffeo Corp .
Loon larnol ò Cia. S|A ...
Theodor Wllle e Cia. . .
Hard Rand. o Cia. - ...
Siimpalo Buono o Cia. ..
Vicrl S|A 
Vlcento C. Mollo ....
Negrão o Cia.
Cia. Lemo Forrelra . ..
Mourão TaprC o Cia. . .
Nivac c Cia

AtierI FWh. i sdo. Nacional Export..
homem

37,$Ò20
37SJI50
37*200

Julho ..... 37?025
Agosto .... 37*150.
Ketombro . . 37*200
Vendo/; .... —
Morcado .... Calmo Calmo

Inalterado.
COTAÇÃO DO TERMO A'S 1B.30

DIA, 24:

— No vapor nacional
"Joazolro":

Almeida Prad.i o Cia. ..
Hard Itand o Cia

150
131

125
05

2.000
2.000
1.7S5
1.350

045
500
D00
375
250
250
200
152

1.500
1.269

Comp.

N|_*

Veni. .
Qualidade com-

mum, IE kllos
Em rama:
Typo n. S (da Bolsa

Paulo):
C!as3lflcn4o com certificado da

Bolsa.
Comp.

62-fOOO
Morcado, ostavol.

Nfio claiMlfleaío
Comp,

UOÇ500
Mercado, eata vol.
Caroço de algodão:
(Por arroba):

Comp,
Sem sacco .. .. 4S60O

N|üa

de S.

Vend.
53*5000

Vend
61*500.

Vend.
C$000

AUO div.
Londros ... 0C1|S4
Parla . . . . 9.835
Allemanha, . . • —
Ital.a ....
Portugal . o —•
Hospanha • —

3*580; Japão, 3*846 o. 3*950; Pra-1 23 do corronto foram:

ga, $249 a $252; Bucarest, $053 a Dollara
$054; Vlenna, 1*195 a 1*200.

fAlilil.l.A OPPICIAL
A Camarn Syndlcal doa Corro-

torea de sao Paulo afflsou hon-
tom a seguinte tabeliã:

A' vlata
5 57164

(330
3$004
$4(0
$378

18*387
$324

8*389
8*556
S$60í

42*300
1$617

303.415
59.617
50.000

8*285

Fecli.
37Í00.0
37$150
37J200

Almrt.
37S02D
37*150
37J200

.íllho . . .
Agosto. . .
Setembro .
Vendas .... —
Mercado Calmo Calmo

Baixa parcial do 25 réis.
MOVIMENTO GERAL

DIA; 24:
Telegrammas ospoclaos do

"Correio Paulistano";
SACCAS

23.521

Sion o Cia  1.000

Entradas hojo . . .
Entradas desde l.o do
moz

Entradas desdo l.o
de julho 

MCdia
Existência om l.a e

segundas mnoa . .
Despachadas, hojo .
Despafhnd.it- dosde l.o

do moz
Despncnaqaü út-scle 1.0

dj julho
Embarcadas hontom
Embarcada? dosde 1.0

do mez
Embarcadas desdo 1 .o

do julho ....
Passagens hojo . .
Pasagpna dosdo l.o

do mez
Passagens desdo l.o

do julho
Sahlilns dnrnute o mer. c«rrente,

sáocaíj
Europa
Dotados Unidos . .
Argentina ......'
Uruguay 
Chilo ..
Asi& * • •
África
Cabotagem. ;.«...

571.7S7

571.7S7
30.094

1.098,054
15.287

S0.027

709.404
39.976

553.421

553.421
29.000

•572.000

572.000

114.712
304.233

2.807

«indrade Junquolra o Cia.
Theodor Willo o Cia, . .
Cia. Prado Chaves . ..
VI Johnson o Cia. Ltda.

No vapor nacional
"Aynonooa":

Sion o Cia
Cia. Lemo Ferreira . ..
Vidal n Cia
Hard lland e Cia. . . .

No vapor sueco
"Pacific:**
Raphaol Sampaio e Cia.

No vapor ingioz
"Andea":

Lima Nogueira o Cia. ..
Frolro Barros o Cia. ..
Eugênio Teubor
E M. Hafers
Mourão Taprô o Cia. . ..

No vapor inglez
"Almcda:"

Dlversoa 
No vapor finlandês!

"Heraklee":
Diversos 

No vapor Italiano
"Norgo":

Diversos .. .. .,

tEnsacoado .. ..
Morcado, estável.

5*000 5)500

648
5S5
250
250

2Sfi
250
250
107

450

250
200
185
100
100

CAIXA DE MQ-tD.ICAO
Pola Calxn do Liquidação fo-

ram hontom registadas vendas n
termo do .... arrobas do algodfio
om rama

ARMAZÉNS GERAES
Algodilo em tamm

Stook antorior . . .
Entradas
Sabidas ........
Stock actual ....

Caroço de nlgmliloi

Kllo»
.536.390,5

43.731
37.493

.551.626,5

Kllo»
17 330

Nova York . .
Buenos Aires
Uruguay . • .
Soberano . . .
Sulssa .... —'

UOI.SA OE SANTOS
A Câmara Syndlcal dos Corre»

tores dosta cldado aftixou bon-
tem a seguinte tabeliã

5 31132
$329

0 .|32
8*220

>dj-. Vvl»«u
31|32 I) 29132
*325 *33I'

2*002
$377

írjsao
$440

rn- 8*370
1*620
3*560

39.976

Total 483.474

MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS
GERAES

DIA, 24:

COMPANHIA CENTRAL

SACCAS
35.413

1.402
SG.S17

Total .. ., ,. ..
DIA, 24:
O mercado do cafC abriu hoje

cnlmo, com o typo 7 a 41$ por
orròba, Fechou Inalterado, oom
vendaa de 2.862 6accas na aber-
tura o 1.599 d tarde. Entraram
11.546 saecae; desde l.o do moz
190.661 aaoeaa. Embarques ...
3 85C saccas; desdo l.o do moz
149.802 eaccas. Stook 308.467
saccas,

BOLSA DE NOVA YORK

Stook anterior ., ••
Entradas  .. Nlconstam
Sahldas . .. .'. •• Nlconstam
Sioek actual . . ... "-830

AlRndflo cm carocoi
KIIokj

Stock anterior ... 60.210
Entradas '. N|constam

Sahldas N|constam
Stook actual . . .. CC.219

BOLSA DO RIO

DIA, 24:
O mercado do algodilo funecio

nou ostavol.* ' nüo houvo. Sahiran
297 fardos. Stock 8.797 fardos.

Cotações por 10 kllos — sertão
do 49* a 50$; os l.as sortea do 48$
a 49$; os medianos da 45$ a 46$;
oa paulistas do 46$a 47*000.

BOLSA DE LIVERPOOu

Londrol . .
. riria . . •
Hambiifgo *
Portugal . •
Hespanha .
Italla . . •
Nova York .
Sulssa • • >
Argentina •

OffrrtuHi
Letras partícula-

res a 5 dias. 5 63)64 5 127(12»

letras particula-
O 30 dias . . 5 31132 5187(128

uotrns oan.arlaa
„ 5 dias . - 5 31|33 5 63|61

Letras bancarias \
a 30 dias . . 5 31(32 5 63,64
As transaoçOoB ef£ectua<laB em

Libras .. .. <• ••
Francoa .. .. •• ••
Liras .. .. 
Francos -
Liras .. .. 
Escudos ......
Pesetas •
Pesos arffontlnog . .

O Banco Jo Brasil afflxou as
seguintes taxas de 11 horao:

rn*n» de venda:
Bancário
FranrosI

1'nxa» de oroprai
Libras .......
Dollars . . . • >>•

Vnle» onroí
Taxa cambial para pagamento

do direitos om oun na Aliando»
ga, dollar, 9*300 e aglo *.*5G8.

Tnxn» de fran»i>«i
A taxo cambial para Dagamen-

to da sobre-taxn da francos na
Hocebodnrla do Itendae ô do...

$329 o franco ouro.
Vnlnr dn llhrm

Valor da libro, papol, a
vista .-

vínlor da libra, pape) a
90 dias ......

valor da libra, ouro (so-
boranos) . . 

MEK-TA1H» de VARJOS
PROIUJITOS

ASSUCAk
COTAC8BS DO l"liil«»IO. NA

DOI.SA DB MWIU.AIMHHAS
ABÉÚKTUHA

Assucnr err»«nl - 8»i*ro «-ovo
tliinip. vend

Julho a dozembro -
FECHAMENTO

Anaurnr crystnl - Snren novn
Uomp. Vend

Julho a dea
(I.AIXA Ulü DB

40$(!34

40*209

4S$000

-.4*000
82*000

Vend.

8ó'*"'0ü
S3Ç00I.

BOLSA DO RIO

DIA 24:
O mercado do cambio abriu

hojo ostavcl, com o bancário a
5 123( 128 o o particular a ....
5 1271128.

Fechou Inalterado,

LI(itlll>AV„0
SANTO»

N&o foram registadas hontem
vendao a tormo de -ifleucar crya-

í-rOTACAO ÜO I1I8FON1VKI. NA
IIOI.SA DK -UMH'ÍAIJOKIA8

Aiwucnr — HO kilo»
Comp.

¦{«•finado, filtrado,
ospeol . « •

Id m, do l.a . .
Idtrm de 3 a . >
Moldo branco, 88
kllos

rrysiai bom sec-
co do Estado .

Idom, da Bahia .
Iitm de Pernam-

buco . . . • •
idem, M col6
Idom ,de Campos

Mercado, fraco.
Somenos, bom ..
Lascavo ....

Mercado, estável.

MÍLHO
COTACÍO UO MSI-ONIVRI. NA

IIOI.SA DB HE.H('AII»KIAS
(Snirenrla usndai — «O Ulloo

Com|i» Veml.
Amarelllnho . 22*5-23$ *'3$-23?5

Amarello . . • 323-22^ WJB?»;»
Amarelltto, . .. 21-21 $5 "l^2*

Branco, oryst 24?-21$5-25$-26{5
Branco, oom-

muni .... Hl-uivf --J--J*
Unincn. dente de

cavallo . . . 20Ç-2055 31?-32*
Mercado, ostavcl.

OLEO
OOTAÇAO OO Dl.srONIVKt, N

HOI.SA DB MKIICADOIUAS.
Oleo dc caroço da iilKodilo

Comp. Vend,
Do Estado, cm

caixa com 2 la-
ta_ 28 kllos
oeso liquido .. C9{|70?
Mercado, estável.

MERCADO DE CAKí-íE

Slo. 75$00ü

Sc.
Sc.

71*000
53*000

75SOOO
75?"00

75*000
75*000
75$ono

72*000
54?00U

UIRECTOllKS UO SERVIÇO jnj
CARNES

Preço» corrente» da cnrnr, rn,
kllos, no Tcndul cn» 3-1 de julho
ilo 11I2H.

Bolg do IÇrroo ü 1*250 (Quan-
do vendido intolro ou molo boi),

Bois do $900 a 5950 (quart-..
dianteiro).

Bois do 1? 100 á 1|'120 (t-uart«
trazelro).

Porcos do 2$ô00 fi, 2*700.
Vitellos df $800 ft 1$200.
Ovinos do 1$500 d 2*000.
Caprinos do 2*000 d 2-5500.
Lclt5es do 2*500 a 3*000.

COMMISSÃO de TARIFA

nm

$-150

CAMBIO EXTRANGEIRO

DIA, 21:
ABERTURA

Hoje
Setembro  15.50
Dczombr0 .. ., .. 15.05
Marqo  15.40
Maio  15.27
Mercado  Nom.

Hont.
15.01
15.70
15.45
15.20

Accoa.
Alta do 7 o baixa do 5 pontos.

35.158

Existência no.dia I
Entrados, hojo . .
Total ......
Sahldau, hoje 

' 
. .

.Stock, hojo . . .
NAS ESTRADAS DE PEKRO
JUNDIAHY, 24:
Foram recebi-las bojo ato íIb

13 horas, nesta cldado com doa-
tino a Santos, 20.227 saccas.

DIA, 24:
Conformo aviso telegraphleo,

entraram hojo om Jundiahy pe-
la Estrada do Ferro Paulista:

SACCAS
Hojo
Antorior
Entradas pela Estra-

da do Eorro Soro-
cabana .....

Anterior .......
Total do hoj«3 . . .
Total, anterior . . .

DIA, 24:
Passagens do cafô com destino

a Santos, do melo dia ato ás 17
hora3, 8.007 saccaa.

Cafô baldando bojo,
ihoras, com dea'lno a
lioras, 29.000 saccas.

COTAÇÕES DAS 13,30 HORAS
Hoje Ilnnt.

Sotombro  15.03 15.61
Dezombro  15-70 15.70
Março  15.49 15.4»
Maio  15 27 15.26

11.53 11.50

10.89 10.84

10.79 10.75

10.73 10.75

10.77 10.TB

1.659 Mercado  Firme Acces.
Alta pardal do 2 a 7 pontos.

• FECHAMENTO
Hojo Hont.

Setembro  15.68 15.01
Dezomuro .. .. .. 15-74 15.70
MarQO  15.52 15.45
Maio  15 35 15.20
Vondas ,. 20.000 40.000
Mercado  Firmo Accea.

Alta de * a 15 pontos.
DISPONÍVEL

Comprad.14.702
14.717

14.298
14.283
29.000
20.000

Hoje Hont.
17 7|S
16 5|8
23 3|4
22

atfi As 12
Santos,..;

Paulista . . •
Sorocabana . .
Central o Braz
Reg. Campo
po

Pary o S. Paulo

SACCAS
14.702
3.640
1.640

Lim-
1.320
7.698

DESPACHADOCAFE'
SANTOS. 24:

CAFE* PAULISTA
Exportadores
Si Aron e Cia. Ltd. . .
American Coffee Corp. .
Martins, Wright e Cia.
Ltd

3. A. Levy 
Andrade Junqueira o Cia.
Oliveira, Ozorio o Cia. .
Diversos 

CAFE' MINEIRO
Arbuckle o Cia.....

Sueca»
6 250
2.500

798
750
500

12
7

12.817

2.470

2.470

Total 15.287
EXPORTAÇÃO

SANTOS, 24:
Relnça» ilo café embnrcado no

dia "-ri de julho:
No vapor francez "Ja-

znaifiuo:

Typo Rio ti. 6 . . 17
Typo Rio, n. 7 . . 161|2
Typo Santos, n. 4 23 3|4
Typo Santos, n. 7 . 23

Sanioa» - Inalterados.
ESTATÍSTICA SEMANA!

DIA, 24:
A Nova "íork Coffee Eehango

publica o seguinte:
Portos da America do Norto:

SACCAS
Stock existente . , 455.000
Semana anterior . 4S4.000
Mesma data do anno

passado .... 459.000
Entregam

Da somana .... 134.000
Somana anterior . 102.000
Mesma data do anno

passado 130.000
Supprlments visível:

Da semana .... 933.000
Semana anterior . 084.000
Mesma data do anno

passado .... 973.000

BOLSA DO HAVRÇ

DIA, 24:
ABERTURA

Sotembro .... 5741|2 680
Dez-r-mbro .... 569 3|4 574 3|4
Marco 583 114 668
Maio 558 563 1(2
Vendas do dia . 7 .000 2.000
Mercado .... Calmo Estav.

Balxa do 4 3|4 a 5 l|2 francos.
FECHAMENTO

Hoje

DIA, 24:
COTAC3ES DAS 12.30

nol* i nt
Mercado .... Estável Calmo
Pernambuco "Cair" 11.83 11.75
Maceió "falr" ... 11.83 11.75
American Fully Ml-
dlng

Amürlcan Futures
para outubro . .

Amerlean "Futurea**
pnra janoiro . .

Amorl-an "Futuros"
para março . .

Amerlean "FutureB"
para maio . . .
Disponível brasileiro — Alta do

8 pontos.
Disponível americano — Alta de

S pontos.
Termo americano — Alta do 1

a 5 pontos.
FECHAMENTO

IIoJo
Amorlcan Futurea

para outubro . .
Amcrl»:nn Futures

para janeiro . .
Amorlcan Futures

para marco ....
Amerloan Futurco

para maio . . .
Alta do 4 a 5 pontOB.

BOLSA DE NOVA YOÍ?tt
DIA, 24.

ABERTURA
Hoje

Amorli-in Futures
para outubro . .

Amorlcan Futurea
para janeiro . .

Amorlcan "Futurei"
para março . ..

American Futurea
para maio
Alta do

pontoa.

DIA 24:
ABERTURA

LondroB s| Nova Yorlt. A vlata por dólar . . .

Londres s| Gênova A vista por Uras
Londrea sl M*idrld. 4 vista, por pesetas . . .

Londres s| Paris, & vista, por francos . . «

Londrea s| Lisboa, A vista, >or escudos . . .

Londrea s| Berlim, A v.sta por marcos . . .

Londres si \msterdam. A vista nor florins . .

Londrea si Berne, A vista, por francos . . .

Londres sl Brux-Has. A vista pol francos ouro
FMi IH A MENTO

DIA 21: . „
Lontlre» s, Nova Tork, avista poi dollar . . .

Londres si Oenova, A vista, por llraa ...

Londros s| Madrld, & vista, por pesetas . . .

Londres s| Paris, â vista, por francos . .

Londres s| Lisboa, 6 vlsth, por «-scudos . .

Londres ei Berlim A vista/por marcos . .

Londres s| Amsterdam, a. vista i rms .

Londres s, Born», A vista, por francoa . . .

Londres s| Bru*_ellas, A vista poi francoa, ouro

HOJF,
1.86.00

92.83
29.45

124.18
109.00
20.37
12.08
25.qó
34.90

flONT
1.S6.12

92.84
29.04

121.18
109.12
20.37
12.J8
25.25
31.00

AHR054
CCTAÇAO 1)0 DISPONÍVEL NA

1 IIOI.SA OE MKIIl-AI.OttlAS
Arro» — «« hllo»

Comp, Vend
AruHiii beneficiado!
Agulha, benefl-

ciado especial
Idom, superior .

ÍC3-783 R05-32?
I25-I4Í (6Í-.8S
66$ «SJ •""Í-I4Í

64?-65$ 6S$-70*f

HOJE MONT
4.86.00 4.86.12

92.83 93.84
29.50 29.44

124.18 124.18
109.00 109.12
20.37 20.37
12.08 12.08
25.25 25.25
34.90 31.90

TÍTULOS

BOLSA DE SAO PAULO
Trnn»neçfte« tealbados

na Bolsa Officlal)

ACÇ5ES

liontem

emp- de

emp. de

nont

10.94 10.83*

10.33 10.79

10.83 10.79

10.83 10.79

1.10

40

Hont.

20.74 20.77

30.49 20.50

20.44 20.45

20.31 20.30
1 o baixa do 1 a 3

,T. Aròn c Cia. Ltd.. .
Thoodor Willo o Cia. .
Martins Wrlflit o Cia.
Ltd"Naumann Gepp o Cia.
Ltd. •

Nossack o Cia
Cia.: Lomo Ferrolra . .
Cia Paulista do Expor-

tacüo 
B. M. Hafers
Jessouroun o Irm&o . .
Oswaldo Ferolra o Cia.
Irl. Johnston e Co. Ltd.

— No vapor Inglez
"Brazillan Prlnco":

Loon Israel Co. S|A.. .
s. A. Levy 
Bacarat o Cia. .....
Cia. Paulista de Espor-

taçüo 
Almeida Prado e Cia. . .
Hard Rand o Cia. . . »
Jessouroun, lrmao . . .
Thoodor Willo o Cia. . .
Sampaio Bueno e Cia. . .
— No vapor hollandez

"Zaanland"':
Martins Wright o Cia.
Ltd

Almeida Prado o Cia. .
Theodor Willo o Cia. . .
Naumanu Oopp o Cia.
Ltd

Tho Asiatio Tradius Coí-

SACCAS
2.000
1.500

1.000

1.000
500
250

250
125
125
125

25

5.375
2.250
1.000

1.000
600
500

t- 600
600
325

Sotombro . . .
["ozombro . .
Margo. . . .
Maio
Vendaa do dia
Mercado

671 112
671 3|4
663 1(4
658
7.000

Ilnnt
580
673 SH
568
563 112
2.000

COfAÇÕES DE 1,30 p. m.
Boje Kont.

Amorloan Futuros
para outubro . . 20.86 20.77

Amorlcan Futures
para Janeiro . . 20.60 20.50

American FÜturcs
para março . . 20.65 20.45

Amorlcan Futuros
para maio . .. 20.43 20.30
Alta do 9 a 13 pontos.

GAMBIQ

Estável Estavol
Baixa do 4 3|4 a S.8|4.

UG0DÃÜ

750
500
424

MOVIMENTO DB HOIÇTKSI
S PAlll.O

Corncfln dit ferino
ABERTURA

Alsodüo rm ramai
Typo n. 5:

Comp. Vend
Julho r,i$ooo —
AgOBto 61Í600 —
Sotembro .... 63$060 —
Outubro .... 63Í150 —
Novembro .... 633000 —
Dezembro .... 63$000 — *

FECHAMENTO
Typo n. 6:
AlcodHo cm ramai

Comp. Cend.
Julho ...... C1JOO0 —•
Agosto ..... C2"{000 —
Setembro .... 63JO0O 63*900
Outubro .... 63S000 04$500
Novombro . . • 63S000 63? 100
Dezembro .... 6315000 f,3$000

COTAÇÃO OO «ISHONIVKL
Cota«ao doo negócios ío dls-

ponlvel da Bolsa de Meroadorlas
para oa gêneros postoe em Silo
Paulo livros de frete carretos.

AI.UOUAO
Era caroço, (sem eacco):

MERCADO DE S. PAPMJ

O mercado do cambio abriu o
funcclonou hontem om condições
do ostabllldado, sondo multo es-
carJEos os negócios realizados no
decorrer doa trabalhos.

Os bancos abriram nuas car-
teiras adoptando aa taxas do
6 165116 d., 5 1211128 d o a ...

61|64 d. a 90 d|v. e de 6 7|8 d.
H3|128 d o 6 57|84 d 4 vlta.

O Banco do Estodo fornecou
saques a 6 123|128 d para eom-
bio do 90 d|v. • n 6 U51I28 d
por cambjlo do vista.

Houve (llnhelro doe bancos pa-
ra n compra do coberturas a
5 1271128 dea «$230 libra a
dollar exportaçüo a 90 d|v. para
entrega a 30 div.

Ao offertoa dos portadores de
lotrng de oxportaçfio foram mui-
to escassas, appareeendo algu-
mae a 5 63104 doa SÍ33S n 90
div., libra o lollar exportação
para entrega o 30 d|v

A' tarde õs bancos reiniciaram
seus trabalhos com as TiosmaB
taxas em vigor, osslm manten-
do-so o mercado atê o facha-
mento, sem Interesse algum.

Os saques por cabogramma
cotaram-so «obre Londres entro
5 55(64 d. a 5 67|64 d.

O valor da libra esterlina em
rCIs osclllou a 90 d|v. do 40J262
a '401421; & vista de 40$688 a
401851.

Os bancos sacaram hoje. du-
ranto o dia, nas seguintes con»
dlçdes — A 90 d|v. — Londres
S 15|16 d.: 5 1211128 d.; 5 61(64
d. a 5 1231128 d., á vista, Lon
dres, 5 7|8; 6 I3|128 d.: 5 57|6I
d. © 5 U5|128 d.: Nova Vork.

SÍ3R0 a 8$395; Paris. «327 a Í329*
Italla. $438 n 4Ü0; Sulssa n t$6H
a 13619; Hespanha, 1$382 a ....
1$390; Bélgica. $233 a $234; Hol-
landa, 37375 a 3$390; Portugal,
$373 a $378; Hamburgo, 2JOO0 a

l.o pregão:
OBRIGAÇÕES

61 da Ferroviária a. 9501000
1 do Estado, 1921 do

10:000$ por . ... 0-400*
1 do Estado 1921 do

1:000$ por ... . 9!9!000

APÓLICES
1 do Estado, 10.a do

500$ por 450$000
LETRAS

da Câmara Jundla-
hy 9 o|o  ->3$000
da Câmara Agudos

' (30 dias) a . . - . 021«0°
1 da Câmara Espirito

Santo, por  WO*-.
COMPANHIAS

20 Acç-r-ce da Mogya-
na (l.o dia) a . . 207*000

DEBENTURES
150 da Fabril Cuba-

tao, l.a  90$000
5 da S. A "O Estado

> do S. Paulo" a .. 92$00O
S.a foglUo:

' OBRIGAÇÕES
15 do Estado, 1922 ao

port.  030$000
3 do Estado 1927 ao

port. de 10:000$ a 9:300$' 
45 do Eetado 1921

nom.  3351000
APÓLICES

23 Fedoraes ao port a 770$000
1 do Estado, 10.a eo-
rie por •• 990?0flO

LETRAS
ICO da Câmara Capl-

tal 1925  95JO00
ACCõES

250 do Banco Noroes-
toa  82?0(W

COMPÁNHLVS
t Acções da Paulis-
taa  281*000

DEBENTURES
SCO da Força Duz RI-

bolrilo Preto, S.a a 98?000
100 da Central Electr.

Rio Claro, 2.a a. 992?000

96?000

Capltnl,
1900 ,

Capital,
1910  —

Capital, omp. do
1913 83$500

Capital, omp. «le
191S  —

Cnpltal, emp. Ae
1915 96$000

Capital, omp. du
1926 .....

Crnvlnhoo . . .
Campinas •:.'•..••
Descálvado ....
Espirito Santo .
Guariba ....
tiuaratlnguotá .
Itararé ....
ltu'
Itapetlnlnga . . .
lluvorava A cB
Igarapava, A. .
Mocóca
Jaboticabal . .
Jundiahy, l.a. .
Jahu'
Jundiahy 9 o|o .
Limeira ....
Ribeirão Preto .
Monto Alto, 500$
SSo Carlos . . .
São Manuel . . .
S. Josô R. Pardo
S. Joilo B. Vista
S. JosS doa Cam-

POS .ata*
S. Simão ....
Orlandla .»;'.,...
Pederneiras. . .
Porto Feliz . . •
Tietê 

92»?000
98$000

85$000

S5J000

83ÇO0O

SSfOOO

94$00O

92$000
I0$000
70$000
30$00<l
91$000
OOSOOO
92$000
70SO00
705000
85$000
90$000
U0Í000
92$000
S5$UO0
90$000
8SS000
94*500
905O00
94?000

470*1100
77*000
91$000
00$ 00
83*000

82*000
96*000

S00$00l<
70$000
50*000
70*000

Idem, bom . .
Idem, regular.
Idem. 2.U do ar-

roz ....
Idem. em casca,

bom ....
iJattctc. benefl-

ciado espoclal.
Idem, benefl-

ciado superior,
idem, beneficia-

do, bom. . .
Idem. beneficia.

do, rogular .
idfin, 2.a de ar-
roz

Qulrtra ....
Cuttete em cas-

oa. bum . . . Nlo ha NOo ha
Mercado, estável.

, 36S-3S* 40$-42*

N&o ha Nllo ha

CS*-i0$ 70$-72$

06$-6S$ 68*5-70$

, 64$-65$ 66$»68$

, ii0}-62* 6S*-65$

, 36$-38$ 40*-42$
24$5-2b 25$5-26$

8ANHA

162*000 1655000

COMPA1VH1A9

Arm. Qer. ds S.

OFFERTAS
FUNDO PUBLITOS

Vend. Comp
Apólices do Es-

tado. 3.a O 6.a
e 12,a .... — 850$000

Idem do 7.a o.
ll.a « M.a > ) 905*000 880*000

ldcm Câmara Bau-
ru»  — 55*000

Apólices Fede-
raes (port.) . . 760$000 750*000

Idem (nom.) . . — 780*000
Obrig Fodur.ios 990*000 980*000
Ob. Ferroviárias — 930*000
Obrig. do 1921 .

(nom) .... - 925*000
Obrig do 1923 . 935*000 925$000
ohrlg Bolsa Ca-

fô (B) . . . . 945$000 850*000
Obrig. do 1921, ao

port 945*000 940*000
Ohrlg 1921 do ..

10:000» por . 9:500$ 9:360*
Obrig. do 1927 . — 915*000

BANCOS
f*ommer«"lo o In-

dustrta (ex-di-
vid.) .... 680*000 068*000

Commercial . . . 340*000 341*000
Co-nirnórclà! (HO ....

dias) .... — 343*000
S Paulo, ex- .
divld  —• 281*000

8. Paulo (30 dias) — 263*000
Noroeste nom 60

por cento (ex-
divld.) .... 34*000 81*600

Noroeste (30 dlaa — 81$000
Uo Brasil .... 60i*000 -
Do Estado . . . 400*000 300*000

CÂMARAS MUNH.tHAB»

Paulo c| 80 o|o — 250*000
A. S Paulo, oom

40 o|o  — 135*000
Antarctlca Pau-
Unta  m* 420*000

Industrial Tonas — 200*i)0n
Inicial Predial. 230*000 205*000
Calçados "Clark* — IOi%oon
Moinho Santlsta — 060*000
Material Ferro-
viário  — 230*000

Melhor, de Sao
Paulo .... 160*000 140*000

Mogyana VS. ie
Forro .... 210*000 206*000

Paulista de -.
Forro (es- dl-
vid.) 232*500 280*000

Paulista do So-
guros  150*000 420*000

. 300*000

OOTAÇAO UO UISI-ONIVBl NA
UOLSA OB MKIU-AIIOIUAB

Corupr. Vcnrtr.
Do Estado, em

lataa lltho_ra-
phadaa de 24
kllos, caixa de
60 kllos. ... ***•

Oo Estado, em
lataa Itthogra-
phaáas de 2 kl-
los caixa do 60
kllos .... *~ *-"*•

Oo Rio Grando
do Sul, em la-
tas llthogra-
phadas do 20
kllos, caixa de
60 kllos . . .

Uo Rio Grande
do Sul, om la-
taa llthogra-
phadaa do 2 kl-
los. caixa de 00
kllos ..... 162*000 165*000
Morcado, estável.

FEl|ÂO
COTAÇÃO UO OISPONIVEL NA

IIOI.SA ME UKHCAUOItlAS
Mulntinho Uarrartn asndn)

Saccas de 60 kllos
Safra dn »cc-r-a.

Comp,
Superior, claro 56?|57*
Bom, claro . . 54Ç|56$
Superior, barrea-
do 56?|57*

Bom, barreado . 54?|55$
Morcado, firmo.
Snfrn das aiiunsi

Comp.
Superior, claro .
Bora, claro . .
Superior, barroa-
do Nao ba Nao ha

Bom, barreado . Não ba Não ba
FelJQo bronro — Snrcnrln asado

— 400 bllns)
Comp. Vend

Superior, limpo
Bom. limo . .
Bom, barreado .
Superior, barroa-
do
Merendo. —.

ALFAFA
Preço por kllo . . ,

Mercado —,

ESTATÍSTICA
Movimento dae Companhias de

A. mazens G.-riiea de S Paulo
Paulista de Armazene Oeraes
Brasileira' de Armnzens Oeraes
A-.mazens Geraes Matarazzo Ar-
mazene Oitae, Gumba. Arm-ut-n."
Cc-racp Braí. Armazons Qorace
Mclrell-s, Armazéns Geraes Bru»
sltal S|A.. Armazéns Geraes «la
Mofica, Armazena Geraes Jafet,
Armazéns Oeraef D' Agostinho
Ltiln , Armazen? Oeraen Barri
Funda S|A., om 21 da Julho do
192S*

As-íiuoar crystal: stocl; anterior
57.007 eaccas, 3.420.120 lios; nn-
tradas: 955 saccos, 57.300 kilos*
sahitlas: 500 saccas, 30.000 kllos;
stock actual: 67.462 saccas, ....
3.447.720 kllos.

Assui-iir somenos: stock ante»
rior: 2.109 saccas, 126.540 kllos;
stook actual: 2.109 saccas, ....
126.540 kilos.

Aasuear mascavo: stock ante-
rlor: 5.292 saccas, 354.754 kllos;
sahldas: 1.3S0 saccas, 76.300 kl-
los; stock actual: 4.64'J uaccaa,
277.954 kiloa.

Assuear tacto: stock anterior
633 saccas, 37.980 üos; sahidas:
283 saccas, 16.980 kllos; stock
actual: 350 saccas, 21.000 klloB.

Assuear Uomcrara: Stnok an-
terlor: 500 saccas, 30.000 kilos;
stock actual: 500 saccas, 30.000
kllos.

Feijão: stock anterior: 2.C20
saccas, 157 200 kllos; stook an-
torior: 3.620 saccas, 157.200 kl-
los.

Arroz beneficiado: stock anto-
rior: 11 saccas, 600 kllos; stock
actual: II sac. »£ 660 kllos.

Mamona: stock antorior: 547
saccas, 27.350 kllos; stock a-
otual: 517 saccas. 27.350 kllos.

Milho: stock anterior: 749 sao-
cas, 44.940 kllos; stock actual:
719*saccas, 44.940 kllos.

Farinha de trigo stock anto-
rlor: 9.001 saccas, 369.044 kilos;
stock actual: 9.001 sacas, 369.044
kilos.

Nota: — Esto movimento ô o
resumo Joa dados recobldos dos

toprlas Componhlaa de Arma-
zens Geraea quo so reBponsabili-
sam peln oxactldao doa notas
fornecidas á Bolsa.

i/end
5S?|60*
67*158?

58*|60*
56*|58*

Vend.
Não ha
Não ha

Nominal
Nomlncl
Nominal

Nominal

MERCADO de MADE1KA

Cotações offlclaes para com-
pra do madeiras, fornecidas pelo
Centro do Commerclo o lndus-
tria de Madeiros do 3. Paulo:

Metro cnltleoi
Toros do peroba, 3n . 130*000
Toros de cedro do Para-

no, 3ra  210S00O
TOros de cedro do Esta-

do 3m  190*000
1'ôros do oabrouva. Sra. 19u$000
Toros do Jequltlbà, ver-

melho, 3-m 
Toros de Jacirandll, 3m.
Toros de Imbuya, Sm..
PranchaB da Imbuya,

8m. ..  260*000
Taboas de peroba, base

do 4,40jO, 20s0, 28 ds.
TaboaB de Imbuya, da

l.a, 3m ...... ..
Vigamentos de poroba

«lo l.o, 2m 
Calbros de peroba, da

t.a 3m •• •• •• •• •
Ripas do peroba, baso

do 4.40 de l.a dz. ..
PINHO UO ÍMIIANA"

Taboaa, a duzla:
l.a S.a
70$ 63?

Pranchões, a dunla:
l.a S.a

Paulista Esport.

DEHENTUIIES

Agudos 92*000 90*0U<.
Amparo 92$O00
Araçatuba .. . 1:030$
Barreto.» .... 87$0i.'
Caçapava. ... 83*000"lajuru* .... 8U*i.ui |

Agua e Exg RI-
belrtto Preto . — 90*000

Capellflclo Serrl-
ohlo  -*-* 97*000

Central B. Rio
Claro, l.a . . — 92*001

Idem, 2.a . .. — 92$0"0
Idom, 3.a . . . — »2?00C
Ola. rracoSo, Lua

e Porca ... — «8*000
Elect. S. Fau-

lo e Rio . .. — 1SOÍ000
Elect. Bebedouro —- 90*000
Bloct. Àraraqua-

ra, . 010 . . . — 65*000
Bloct. Arai-aqua-

ra, io 0|0 . . •— 205$ooo
Elect. Àraraqua-

ra, 4.a . . . . — 190500U
ISinp. Elect. do

Avarô . ... — 99*000
Força, Luz Rib.

Proto, l.a . . . 985500 97*500
Idem Idem, 2.a . 9S$500 97*500
«"abril Cubatão,

l.a ...."*. . -
Fabril de Cuba-

tflo, 2.a . . .. — 880*000
Fcrca o Duz Ja-

botlcabal. l.a — 905000
Industrial Tona* — 900$0(,li
Melho. Batataes — 88*0,10
Melh. S. Paulo.

l.a 8 2.a . . . — 9S$000
9. A. "O Estado'**

do S. Paulo" . 955000 90*000
Paulista Energia

Electrica ... — 900*000
Paulista Electrl-

cidade .... — 935000
Tecelagem de So-
da  1:000* 930*000

|Orlon de Barre-
tos  — 98*000

FAKfNHA de MANDIO«A
COTARÃO UO DISPONÍVEL NA

UOI.SA OE MICIII AUOHIA8
Uo Itlo Uriinde do Snl

(Sacco do 50 kllos):
Comp Vend

De prlmolra. . 23*|24* 24*|25*
Do segunda . . 22?|23* 23*5|24*
De torcei ra. Ndo OA

Meroado, firmo.
Uo Estndo
(Sacco de 46 kllos):

Cnmp, Vend
De primeira . 18$6|19* 19*5)20*
De segunda . I7*5|1B* |8*5|19$
De terceira Nüo ha

Morcado, firme.
Uo [Inliiilot
)Succo do 50 kllos).

Comp Vend
De primeira . 19*5120$ 10% 21$
oD segunda I8Í5-I95 I9(5|20*

MALAS POSTAES POK
VIA MAKlíIMA

RIO DB JANEIRO
EUHOPA - PARTIDAS
Em Inibo, nos ill-isi
•"-lamaique" e "Alcântara''.
"Belvedere". *'
"Mnccdonler".

De terceira. .
Meroado, firmo.

Nüo ha

2*003; Argentina, papel, 3*530 a |Botucatu .,.'-.» *- 90*0001HydrorJaBuary — 90SQ0U

PAK1NHA DF TRIGO
COTAÇÃO UO DISPONÍVEL NA

IIOI.SA UE ItlIWCADOIllAS .
Para lo'es de bOO saocas:
A dinheiro aem ilexrontm

Uu Republica Aritenllna
Comp. Vend

Do prlmolra . . — 38*000
De segunda . . — 36*000
Do «eroelra . . Nominal

Mercado, estável.
Uoa moinhos nr.elonoes

(Saccas do 44 Kllos:
De primeira . . —¦ 38*000
Ue segunda . . — 36*000
De terceira . . Nominal

Mercado, estavol.

MAMUNA

COTAÇÃO IIO UISPONIVI-II.. NA
noi.SA »K -iirciM-ADOIMAS

(.Snrenria u-anliiM
Comp. V--n«I-

Grauda . «•'-. Nominal
Mídia . . .. Nominal
M uda . . .. Nominal
Misturada . Nominal

Mercado, estável.

"Pedro Christophoraon"»
"General Mltro".
"Flandrla"
agosto, nos dias:

"Duca d'Aosta".
"General Mitre".
"Augustus".

6 "Andes"
nir.cAiiAS

Em Inlho, noa dias:
25 "Demorara" e "Sierra Uo
*> na"
26 "Me.uloza*-
28 "Vlgo"
31 "Martha W."

EUROPA — PARTIDAS
SANTOS

Em inibo, nos dia*
25 "Belvedere"
27 "R. Soares"

General Mitre"

CHEGADAS
Em Julho, no» dlasi

2a "Cap. Areona".
26 "Sierra Morena".
2/ "Mendonza" e "Demerara".
30 "Vlgo".

ESTADOS UNIDOS
NOVA VORK - PARTIDAS

Em nitnsto. non dlnst
1 Weslerr World".
5 "Voetrla".
15 "Amerlean Deglon".
19 "Voltalre".

CHEGADAS

Em Julho nos dlnai"Amorloan lieglon".

Doi-lnfli-fi üc RO «le Junho de 10»»;
SANTOS, 21:

N. 703 — P.efinetll o Bruno, de?-
pacharam chapas do cobro aber-
to a burll, para fabricação d»
ostam parlo, na laxa do 8$ por
klK Foi classificado como uten-
silios para machinas, da tasa «l-i
$300.

N. 704 — RefineU! o Bruno,
despacharam partos do machinas
operatrlzes, do 250 ate 500 kilot*.,
taxa do $160. Forom classificadas
como utensílios não classificados
para machinas, tia taxa do S300.

N. 705 — Josfi Passãrróli, dos-
pachou ferramentas não clar-siti-
tadas para machinas, da taxa du
$300. Bem despeitadas.

N. 700 — Hofstter o Cia., dos-
pacharam velocípedes do forro
ustanhado o madeira, da taxa do
$300 por kllo. Bem despachados.

N. 707 — As Industrias Reuni-
das P. Matarazzo, solicitaram rc-
consideração da decisão n. 590,
quo lhea classificou como não es-
pHoIflcatlo, do mais do M.o, vinho
quo despacharam com menos des-
ta força alcoólica. Feito novo
exame, .foi considerado bem dos-
pnchado,

N. 703 — B. Loeb e Cia., tienpa-
charam pedras preciosas, no va-
lor das facturas consular e com-
merclal, tio 795.600 francos fran-
cezts, com despasas, ou seja .....
260:956* na nossa moeda. Foi nc-
coito o valor constanto da factu-
ra consular.

N. 709 — B. Ernesto Guimarães»
despachou objootos physicos tiüo
classificados, adv., 15 0.0. Bnm
despachados.

N. 710 — Álvaro Porelra o Ci?.,
despacharam baterias para ratllo,
na razão do 15 0|0, adv. Bem detr-
pachadas.

N. 711 — A Companhia Soàndla
S|a, despachou pastilhas metllci-
naes, da tarsa do 3*200. Born dos-
pachadas.

N. 712 — João Jorso Flguelrt-r-
do o Cin., despacharam obraa não
classificadas do ferro batido, nl-
ckeladas, da taxa do ?780 por ki-
lo, o bandejas tambem do ferro,
nlckoladas, na taxa do 1*000. Fo-
ram classificadas como baisellas
do cobro, da taxa da 4* por kllo.

N. 713 — A Alliança Commer-
elal do Anilinas solicitou exair.o
prévio para mercadoria quo reco-
beu. Foi classificada como flo ds
eeda, em meadas, para tecelagem,

N. 714 — A Companhia de Ma-
chinas Keystono despachou ma-
chinas operatrlzes do mais do 100
atí- 250 Uiloi), na taxa do 51S0 por
kilo. Foi classificada parto ün.
mercadoria como agulhas de aço
para machinas tle fabricação de
meias, da taxa de 16* por ltllo.

N, 715 — B. Ernesto Guimarães,
despachou roupa folta não ospo-
cifleada, do tocldo do ponto da
mela ão algodão, da taxa do 9*,
por kllo. Bem despachado.

N. 716 — Dr. Antonlo do Alcan-
tara Machado recebeu um busto
do mármore, no valor tio 65 li-
bras o 12 shllllngs. Foi arbitra-
do o valor do 6* por kllo para
mercadoria cm api*cç<j, para o o::-
gamento do direitos "ad-valore rr"
na razão do 50 0|0.

N.o 717 — Adelino Pires, des-
pa«'hou esponjas ordinárias, na
taxa do 65 por kllo. 13cm des-
pachadas.

N. 718 — Visco-Seda Mataraz-
ro Ltda., despachou maohinaa
operatrlzes do mais do 1000 a1-'''
5000 kllos .ra taxa Je $120 por
kllo. Bem despachadas.

N. 719 — A "San Taulo Gnfi
Company Limited", despaclio,:i
fogiics do ferro, a gaz, na taxa
do $300 por kllo. Bom despacha-
Aos. . ,.,

N. 720 — A "San Taulo O.».*;--
slllan) Rallway Co Ltda", sub-
metteu a despacho machinas
operatrizc.3, do m-iia de 5000 atA
10000 kilos cada uma, nu taxa
de $100 por kllo. Bem despache-
dan.

S.a N. 721 — Rodrigues NoUo (>
170$ 160* 100$ cia . desoacharam garfos «lo for-

ro, para mesa. na taxa de $7*0
por tluzla. Bem despachados.

N. 722 — 3. Doneaux o Ca.,
despacharam garfos de forro 63-
tanhatlo, para mosa. na taxa oo

$700 por kilo. Bom despachados,
N, 723 — R. Dlez o GuisasoU

Ltd., despacharam obras não
classificadas de ferro batido,
simples, da taxa do SÍOO por kilo-
Foram classificadas como mar-
telllnhos nara espingardas, 'ia

tax» do 2*000. .
N. 724 -¦ C. Corenstnin, dos-

pachou accessorlos pa".i r"'t<"
moveis, adv., 5 o|o. Foram ciar-
sifIçados como parafuso*: Ae tat-
ro, da taxa -"o ?C00 o mais -0 o:o

de sobretaxa. **
N 725 — A Companhia reie

phonlcu Brasileira, despachou
cordoalha de plt„ em peças ea

taxa do S500 por kllo. Hora des-

pachado. , _
N 726 — A Companhia C0*m_

merclal e Marítima despachei
ferramentas monuaos não classi-
ficadas, para artos o officios. n.»

tnxa de ?600 pot kllo. Bem dc-s-

pachados. ,*.,,,
N 727 — Oppfnhelm e «---•

despacharam casemltra do
algodão, cm partes
sando «16 lOOgram....-^ ^

ilo ia

120*000
190$000
140*000

785000

260*000

310*000

213*000

¦ 6*500

3.a
05$

"Flandria" o '"Cap Norto*.

ia o
uacs, pe*

tõ 400 grammas por m'.,

da taxa do ISSO por kUo-
classificada como toclao
o alprodão, em partos Igunes, si

jeito a taxa que
pelo seu peso por mi.

N. 72S — N K- S
Cia., despacharam obras do po_r-
racha, adv., 50 o|o.
vido que pagassem n
pneumatlcos, atlv.. :

N 729 — A SociotC' do -.|u-ri-

rlei' Brêslllonnes despachou tam-

bores de ferro galván |«fVn£
taxa d" $1*10 por kllo. Foi resol-

vido que paagssem sello de con-

sumo.
N. 730 — Giorgl,

oa io*"*-' > .
lhe compe"7

Santo» o

po resol-
taxa dos
olo.

27

Laus e Cia..

despacharam tlntl Pr*,l-"*;i'd" „í
oleo. sem resina, na taxa de 51»"

po." kllo. Bem despachada.
N. 731 — Pauly o Cla.i A&-.

¦" 
. • 
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esr-*25 — 7 001 "'CORREIO PAULISTANO -" 15

n,,liiram botões de louça, na
v de 15800 por kllo. Foram

itsslflcailo.1 «orno de vidro coa-
halo, «a dita taxa e ma s SO o|o.
* v -1)2 — A Freire o Cia., des-
„'.i'ri'rir.i lecldo não especifica-
' 'a! 

lã •> aleodtto, em partes
, liso, da taxa. do 6Ç-1S0 por
litro dospachadò. ,
;3S — A. N. Guerra, des-\

nchliia oporatrlz

cio
isuaes
kllo.

N.
pncliou unia m
nem despachada.

v 731 - Kodak Brasileira
t imitada solicitou oxamo prévio
; 

",-a 
mercadoria -lúó recebeu o

ludioncla da Commissão do la-
Hfn Foi considerada mercado-' 

omissa, ndv 50 ojo.
— Horm, Stoltz a Cia.,

a despacho objo-
adv., 15 ojo, Bom

porto de Santos
O transporte de mercadorias existentes

no porto — Officio da São Paulo
Railway Company á Associação Com-
mercial de São Paulo. 7

ria
N,

gubmettemnf
Ales piivf'0"
despachados. .

JUNTA COMMERCIAL

suss.io db -• un
:is.s

julho

presidente coronel Valendo
do castro; procurador dr. Antáo
ila Moraes; secretario d'.'. Rena-
to Mala; membros, srs. Rodova-
lho, Olegarlo, Poyaros o sup-
plnntes, Martlm Pontos.

Ótllcios — Po Juízo Commer-
ciai, còmmünlcando as fallen-
cias <lo Affonso Simões, de Ita-
patlnlnga; ¦'• Veigas o Freitas,
do Jabollcabal. — Deferido.

fteiliicrlnieutos _ niMr.-irfn»
_ De Kerrueio Nucc! o Padula,
Orlando e Conti, M. C. Jtotta e
Cia., P- Cancoila o Cia., desta
praça; Decliara e Abdul-Halc, do
Eaiitos, para o nrehivamento do
Meus dlstractos soclaoa. — Ar-
ehlve-so;

Contrac-los — Pe Castanho e
Flllios, Assall, Irmão o Cia..
líodrlgues, Barbosa e Azevedo,
L. IVaíter o Cia., Atlanto Ma.',
V. AGSUmpÇüo o Costa Lda., Ir-
mãos Dnlier Salomão, desta pra-
na; Lima e Ola., de Santos: Sou-
P:i o Pereira, do Ribeirão Preto:
Devido c Cia , do Dotucatu":
Carvalho o Ramos, de Plrnjuhy:
para o arclilvamonto de seus
contractos sociaos. — Archlve-

Do Rpdriíues o Ferreira Lfla.
(lesta praça, para o mesmo fim.
.- Compareçam a esta Reparti-
ção paru osclaroclmòntós,* 

ü0 A- Mauro o Cia., de San-
tos, para idêntico fim. -- Dccla
rem o estado civil da soda soll-
daria.

Dé Alvarenga o Gonçalves, do
Pedreira, para ogual fim. — Fa-
çíim visar o contraoto pela Col-
leetorla Federal (artigo 15 do
flí-.:eto 1753S, dc 10-5).

Firmas — De Castanho o Fl-
llios. Antônio Teixeira Osório,
Si. W.iltner e Cia. Lda., Emílio
Orlando, P Morinl, Marengo o
Lantlerl, desta praça; Abdul-
lialc o Karah Youssef, de San-
In-: Sousa o Ferreira, de llibol-
rão Preto; .lose Pioronl, do Du-
rV; Devldú o Cia., de Botucntu';
Carvalho e Ramos, de Plrajuhy.
Liiticrs o Flscher, do Limeira,
para o registo do suas firmas
commerclaes. — Roglsto-se.

Do V. AssumpçiSo o Costa Lda
Barbosa o Azevedo, desta praça,
para o mesmo fim. — Deferi-
do, em termos.

Do Nicolau o João Yazbolt,
dosta praça: A. Mauro a Cia.,
d.i do Santos-, Alvarenga e Gon-
calvos, da do Pedreira, para o
mesmo fim; — Adiado:

Do Fei-ruclo Nueci, desta pra-
Ça, para ogual fim. — Docla-
vem a é-poca om quo começou a
íoiiecloiiár o estabelecimento.

De Armando Gonçalves Frol-
re, desta praça, para idêntico
fiai. — Declare a nacionalidade

Dó Ferreira o Fernandes LI-
mllada, desta praça, para égua!
fim, — Compareçam a esta re-
partição para esclarecimentos.

Documentou — Da Companhia
de Terras Norte do Paraná, Cia.
Brasileira de Colonização, S|A.
Italo-Brasllòlra do Colonização,
Sociedade Cooperativa do Ros-
lionsablilldade Limitada, "Unido
(los Vaqueiros de São Paulo".
Companhia Manufactora Mate-
liai Eloctrloo, São Paulo 131o-
ctrio Company Ltd., Fiação, To-
colagem e Estamparia Yplranga,"JnCet", Companhia Mogyana de
Estrada;; de Ferro, Companhia
São Paulo do Exporta çiio, Com-
panhia Geral do tmmlgração o
Colonização do Brasil, para o ar-
chjvamento rio seus documentos.— Archlve-so.

De Marengo e Lantiorl, Amo-
Mo C. Borges, Orlando o Conti,
Jullo C. Silveira, desta praça,
para o oancéllhmonto do re.;ls
to de Euas firmas. — Deferido
cm termòa.

Dc Ferruccio Nucci, desta pra-
ea, liara lhe ser transferido um
diário legallsndo para a firma
antecessoa. — Deferido, om tor-
mos.

De Kurglo Andraus, para o
archlvimento cia oscrlptura pu-
bllca dc autorização que lhe
concedeu seu marido, para :om-
mc-rciar. — Deferido.

Ua Companhia Kai-ral Kogyo
Kabusnlkl Ealsha a o plmnna-ceuttcp Koiii Kltajlma para onrehivamento rio contrneto dolocação de serviços entre alies»-sign,vlo. — Deferido.

De Alvarenga o Gonçalves o o
Pnarmaceutlco Antônio Sproos-
«r, para o mesmo fim. — Adia-
ilo.

Do sr. superintendente da Sdo
Paulo Railway Company recebeu
a Associação Commerelal do SHo
Paulo o seguinte officio; datado
do 12 do corrente:

"Illmo. sr. presidente da As-
sociação Commerelal da Suo Pau-
lo — Com referencia ao rolato-
rio do ar. consultor technico des-
sa digna Associação, endereça-
do aos srs. ministro e socretn-
rio da Viação e publicado ha
dias nos jornaes desta capital,
permitta-me fazer as seguintes
ponderações a respeito da falta
do vagões para o necessário des-

noembaraço das mercadorias
porto do Santos*.

No poriodo de 24 de abril a 0
do corrento, não obstante as
providencias tomadas pela Com-
panhia Paulista, coadjuvadas
com as desta Estrada, a situa-
ção não melhorou, como decla-
rou p respeitável consultor des-
sa Associação, sendo ainda o
problema militante da questão a
rotençílo dós vagões no Interior
do Estado, como a seguir passo
a expor:

Debito contra. n Companhia
Paulista C- a, favor da São Pau-
lo Railway:

~" . Iperíodos i totaIj uns media diarta
IL_ l___ _J

| Tons- | VilB- I -
IDIIS. | Dia» | Dins Touelndil» | TnsOcs,

24)4 a 30J4 30.154 | 2.72. 7 5.065 ! 300

113 a S1I5 MS.913 I 11.-155 31 4.SOI j 370
' '' 

I
116 a 30JG- 146.773 ' 11.290 30 1.S02 | 376

I
1|7 a CJ7 -11.139 | 3.168 6.SOO 1 528

___ -

3-tJ-t a 0|7 | 372.298 | 28.033 74 6.031» | 387
| | I

Para provar a oxoqulbllidade
do transporte das mercadorias
existentes no porto do áantos
por osta Estrada, tendo como
centro de controlo dos vagões a
os,taç5o do São Paulo, dou a jc-
giiir os cálculos, pelos quaes yo-
rlflcamos que. si nao fosse o
excesso do vagões na Companhia
Paulista, a tonelagem do morca-
dorlaa existentes om Santos se-
ria om curto prazo transportada
para o Interior, não havendo por
conseguinte olovaçS.o da tonela-
gem om Santos.

Sondo a mídia do tompo ne-
cossarlo para a viagem redonda
do cada vagão entre Docas de
Santos o São Paulo dc 3,1|2 dias
o a media dos vagões em exces-
so na Companhia Paulista do
387, Verificamos quo a mídia
diária dos vagões que poderiam
ser fornecidos a mais ás Docas
'seria do 110 vagues, oi houvesse
equilíbrio de vagões entro as
duas Estradas.

Sondo de 9 toneladas a média
de carga para cada vagão pode-
riamos ter 900 toneladas trans-
portadas a mais, diariamente,
quo, no período acima citado le
74 dias, 

"daria 
um total de ...

73.260 tonoladas, quo poderiam

ORA. (JAIUIELA JUMANI - 1
Medica, oom espurlai idade exciu
-iva do senhoras e crianças — Ex
oxtorna de histoiogla e therapou-
tica da 0-acu'dmte d<, Mediei in
do Rio do Janeiro. Com pratica
dos hospitaes do Rio de Janeiro o
Santa Casa de Misericórdia em tí
Paulo — Consultório: rua.LIbaic
Badarô, 67, das IC ás 17 horas —
S. Paulo,

OP-HA-OIt -. BH. .1. ALVI0S
I)B liiBIA — Professor da F»
culdade do Medicina do São Pau
'o, F. A. C. S. — Escrlptorlo
R. S. Bento, 34 — Phono, 2-34lil
— Consultas: 14 áa 17 — Resldjj,-
cia: 16, rua S Luie — Pbone
4-SI09.
~Dll. 

.10,10 GUEDES — Clinica
medlco-cirurglna — Especialista
om doenças do coração o aorta
(aneurismas) — Banhos oloetrl-
cos. Praça da SS, 46, 5.o andar,
das 10 ás 12 o das 10 ás 17. —
Phones: 2-1058 ou 7-0123.

DR. I10Í1EHO OOKUEIUO —
Moléstias do nariz, garganta e
ouvidos — Tratamento clrurglct
da ozena — Qt-lnterno do prol
L. Marinho, ex-adjunto das oli
nicas do Berlim fe Vlenno — Cor,
sultorio, rua Libero BadarO 2ü.
2.0 andar — Tel. 9-6233 —- Daí
2 „ < !|2. •»?

ütt » BR.TTO — ProI.ÍSSJi
jath.^ratlco da dinlea do olhof
da Faculdade de Medicina, o •-!
ruwlr do Sflc l^aulo. V3nsulta«
das <3 8|4 áa lü boras — Rua
JosC Bonifácio, 44 - relepSonc
2-0542 Resldencln, Rua Áb-ür
Soaros, o 35 - Teliph.. í-057c

BH. 1JUENO DE BIIIIANDA —
Membro da Academia de Moill
cina, especialista do olhos, ou-
vidos, gnrminlii c iinrlr.. Rua
Jos6 Bonifácio, 31, das 13 ás 16
horas.

Ult. AFFONSO DVONISIO BA-
¦MA - Advocacia om geral, 3'3pe-
i.almento quoB'rie? elefoi-ites, pa-
receres o iiJmttoa de contraiu,
Rua Benjamin 'ioiis'.ant, n.11 sa.
Ia 58 (d0 uniu ás cinco ijiras
da tardo)

íi- '-i - ¦ -¦ -'* '*" - ¦ -1 ¦—

OU. «RN ESTO MAIETTA -
Advogado — Rua. do Rosário, lis
relophone, U-348S — Palaceti
Brlcocla. (aobreloja), «ala 3. S5i
Pau'o.

üi> (lm, AtIOl.l UO A. DA
SILVA «OliiDO o AN TOMO IIIE«.
CAIJO têm o seu efcriptorlo á ruj
do S Bento n. 45 sobrado,

EI1I1E!
M—MM» àm S—Si IHI'1"

1

ser transportadas a mais para o
Interior do Estado.

Cumpre notar que a tonelagem
do morcadorias existentes em
Santos promptas ,-para embarquo
ua São Paulo Railway. em 30 lo
junho ultimo, era do 48.086 to-
noladas, dondo so conolue que o
transporto de cargas por esta
Companhia estaria porfeltamonto
normalizado si não perdurasse
ainda a causa que a Impede da
fazer, quo 6 a rotonção dos va-
gões no Interior, devido ao af-
fluxo do mercadorias existentes
para embarque.

Esta Companhia lamenta nãa
ter tido o prazer do roceber des-
sa digna ABSoclaç.lo, nessa oc-
aaslüo, qualquer solicitação sobro
o fornecimento do dados quo es-
darecessem o assumpto,' o que
teria feito com a maior boa von-
tado, como sempro tem procedi-
do em casos análogos.

Julgando que essa Associação
tome no devido apreço as con-
slderações quo acabo do fazer,
renovo a v. j. os protestos le
minha mais alta estima o consl-
deração.

Cordoaes saudações. — (a) E.
A. JohnHtun, superintendente.

DR. ZACHAR1AS IIADDAD —
Diploma norte-americano (D D
S.) _ Clinica especial para den-
taduras anatômicas o os dlver
sos typos práticos do brlrigr
work. "Pontes" pelos mais mo-
dornos methodos americanos. —
Rua Boa Vista, 3, S.o andar —
Toleph. 2-4079 — S. Paulo.

DR MODESTO PINOTTI -
Doençp» «-cniTtie» — Tratameo

to -ipldo iuan <•¦ poss'val da g"
norrhcia e das suas •ompIleapVeí
ua urethra, bexiga, proslafj
resMoulos "te, no ulero. ovárlu
eto Dos cancros venereos o dai
idenites Rua Renjamln ilonstinii
13 Tui. 2-6013. Pas 3 4b 11 e da-
li áa 18 horas.

DENTISTAS

1 U' DENNSÍA *-*5 |I 14-, Praça da Sé, 14- |
H' 2? ANDAR-SALA 3 *' |

' DENTI5S ARTIFIC1AES—• Dr
(llailii-, [rilhu — UenUiuras |-is
taspustas (sem pressilo). Esthe-
tica da bocea e da face Exe-
lução primorosa Roslstencln ao-
soluta na mastigação. Imliaçüo
perfeita dos ^dantes naturues
Cura da pyorrhéa por procesai,
oxcltislvainonte seu. Rua Barüo
do Paranapiac-aba, 1, 6,o andar,
sala 2, largo da S6.

Su

A INDUSTRIA TCHEC0SL0VACA
DE COUROS B PELES

O addido commeroial em Vionna, sr. Edgard Mello, remoUeu
ao Ministério das Relações Exteriores uma minuciosa informação
sobro a Industria do couros da Tchecoslovaquia. om quo mostra as
possibilidades do auffmonto de nossa exportação do couros e pelles
para o referido paiz. •

A importação do couros o pelles da Tchecoslovaquia nos três
últimos annos foi. cm tonoladas, segundo Informa o nosso addido

commerelal, a seguinte:

DR. GAMA RODRIGUES. TO-
leBtia., dos olhos. - OR. CARLOS
GAMA. Cirurgia em steral. Coes,
RuH Barão do Itope-inlnga, n. '0.
salas 016-016017. Das 14 ás 17
hoiaf dins utd-i Res.: Rua Cuba.
tão, 98. Tel. 7-3010.

CLINICA DENTARIA diurna e
nocturtla do Oll. CARMNO "DE
OASTIÍO, diplomado om 1014 -
Praça da Sô, 63 • (Palaeeto Sta
Helena), sala 312.

ALFAIATARIAS
RECÒMMENDAVEJfi

ÜÁSA 1ÍAIJN i«fl_ — Alfalatail.
te p-'nielra ord»t> a aeeçílo :om
plota do nnlgos para homens
Rua *jüo ttonto, ti - dobrolojr
- (B-evador) - TeJ 2-0964.

I a sa f r. mor
i AlíaUfarl»

ErRANCISO LETTIEKE
A Cf"-» Pr-mir' «f tem <!'<<

luallrtade — A melhor o um í/ú
ierv.'i) - n -nnU pãrl-sito,

H«:i 15 <le Xovcml»ro, *'l(í —
t,o niidiir — TcloplioiH-, - iilvi.5

ST1 **¦' H® _&.

Total ., .. ..
Cota do Brasil

1925

20.359
405

1926

20.243
446

1927

24.717
1.406

A fabricação do calçados tomou um grando desenvolvimento.
Em 1920 ella era quasi Insignlflcanto e hoje a situação da Tcheço-
slovaquia om confronto com os quatro maiores produetores 6 abaixo
om milhões de pares do calçados:

ninlciUULOHIi — Moléstia*
rios puln-iflej - DK SANTOt
iriiK"-ES - Asslitonte da ellni?'
do dr Clim"nf. Porrflra - M'
dlio do Dispensar!» de Tub-'
inlosos - Dif.cnootico precoo
da -.ubcreulose pulmonar e sui
'.ratam^nti — Pneumothorax ar
tlflcial, íuberouilno-*h3rapla, iti
Cons'llt.: Praça dr Se, 59 — Sala-
11 o 12 - Das S l|ü ilo 4 hora»
(tesif.. Rua Blguâ. t — Telepb
8-6447.

Tratamento dn
TÜB ÍROIILOSB PIII.MONAU

cm «odii» as «uns formo»

Dr. Lauro Torres ck
Rezende

Moléstias 'nternas «especial
monte dos pulmões, fígado t
rins) — Jperaçftes, Pa:'ti3
LHATHERMIA e RAIOS PL
l'RA VIOLETA. Cons.: Bem
donstunt. 13, í.o pav Sala» s
1 e 12 Tel. '-1883 Das 13 as
18 horas. Res. 0-1889.

1024 1825 1926 1927
Inglaterra .. .. .-. 13.0 11.9 11.9 11.8
T. Slovaquia .. .. 2.1 4.5 7.t, 11.-
E. Unidos  8.5 6.8 0.0 6.0
Allomanha  4.(1 3.5 2.0 <..-

Os importadores tchocoslovocos' têm tentado, nos ultrmos
tempos segundo Informa o nosso addido commerelal, entrar em
contacto com os exportadores brasileiros.

Convom Informar quo os couros e pelles cm bruto sio Impor-
tados na Tchecoslovaquia HvreB do direito.

Os interessados pelo merendo poderão dlriglr-se para melho-
res informes ao nosso addido commerelal, cujo endereço 6 o se-

gulnto: Edgard Mollo, III Legaçao do Brasil, JacqulngaBse 23.
Wlen. Sedo do seu dlstrlcto commerelal.

¦

.:

' ***"•••*-'*"*eiH>-'*".i-»».*tt*«.»»t*4i^tie.ittt»

dega de Santos
!'v!'AT,-1,los DESPACHADOS!-'¦> — Vapor "Jleduana; entra-o° em 3-11-20. Foi condemnado0 eomniandanto ao pagamento"« multa de direitos cm dobrona tiuantla de 60S900, por faltaW volumes verificada na dea-Wea.

n„UL~ v'-1'or "Malte". entradomu -..-í-iícs. Fo 1 condemnadocominaiidantí ao pagamento'-,multa do direito om dobrof- Quantia de 20SJ2Ú0, por falta«« volumes verificada na dos-Ml'S-1.
lul _ Vapor "Sachsonwald".

oqtrado em 29 do março do 192S.ei condemnado o commandante"'. l-agamento da multa de dl-
joitos em dobro na quantia de
7,új0' iw falta de volumes ve-iineaa na descarga.

_ 1038 _ Vapor "Elsdnaclí'' on-"ano em 13 de agosto de 1927.
:'„ con'lsmnado o commandante"".Pagamento cia multa do dl-
l, "," em flob:'o na quantia de
,:,?,,"' mv fí-'ta d0 volumes'""Içada na descarga.

•'"OCESSOS DE VISTORIAS
JULGADOS:

l 1353S - 1323 _ Ahví0 Ml6uei
1 m. ,' rc,fí:-'':>-to ao extravio deI ™.readorias contidas em I cal..«marca A. M. & C, n. 9, vln-
!**! 

"Western World",
in',f, Condemnado o oom-"Hwdante.

r.iv8!0 
*~ Irm«-03 FrugolI, -re-

,c ento ao ostrávlo de mercado-
Ru contidas om 1 caixa marca
1--M 

', ' "' '-*402'' vint-;l t'e,°' ">aao o commandante.
,.1,*7>5 - Caeli

caixa marca C.'C. C. n. 577
vapor "Alblngla", 22-4-28 Con-
vinda polo vapor "Santa Tliero-
za", ontrado om 13.6-928. Con-
demnado o commandante.

15817 — Carlos do Castro, re-
forento ao extravio do mercado-
ria contida em uma caixa mar-
ca V. G. í\, n 4773, vinda pelo
vaoor "Eisenach". -Kitrado em
15-0-28. Condemnado o comman-
dunte.

15504 — Almeida & Irmãos,
referonte ao extravio de merca-
doi-la contida cm uma caixa, n
172, marca A. 1., vinda pelo
vapor "Madrid". entrado em
1-6-28. Condemnado o comman-
dante.

15639 -— Ferreira de Sousa &
Cia., roferonto ao extravio de
mercadorias de uma caixa P A.
5S9 T. C.i n. 11, vinda polo va-
por "Munarpo", entrado em
27-5-2S. Condemnado o comman-
danto.

15774 — j. Doneux & Cia.,
referente ao extravio do mc-r-
cadorias de uma cnlxa marca
_. _ G.. n. 25, vinda pelo va.
por "Almirante Alexandrino",
entrado em 15-5-28. Condemna.
do o commandante.

jt4u|.i«^:M»««l||lttl'>M'1*"|a*u*"t"4"*l<M

NDICADQR

DR. J. GARCIA BRAGA —
Clinica exclusiva de criancis.
(Raios ultra.violeta). Cons. li
Itnpetlnlnb-a, 18; salas: 517 oi 5.
519. A"s 3 horas. 4.6140. R-s.:
Av. Angélica, 30 — 5.1140.

Associação Benefi-
ceníe dos Calcetei-

ros Muirícipaes
Do aÊcprdo com o artigo 30,

naragriiplios l.o, 2.o o 3.0 dos ca-
tututos, fica convocada uma As-
semblòa Geral Ordinuria, á rea-
tizar-se no dia 5 do agosto P. f.
ás 8 horas, no talão da A. A.
das Çlassos Laboriosa*, íi rua do
Carmo, 11. 20.

OIXDBDI DO DIA
Lo) —• Loitura da acta anterior'.
2,o)- ~ Xoincação da CommissSo

d,o Contas para oxamo da
escripturnção.

3,o) — —eitura do relatório do
presidente,

¦l.o) — Leitura do parecer da
Commissão do Contas,

3,0) — ElciçLto da nova Dirccto-
ctoria, Conselho Admlnis-
trativo o Commissão do

„ Contas. j
A assembl6a reallzar-se-á com

qualquer numero do sócios,'sujei-
tando-sa os ausentes ás rosolu-,
ções da maioria doa sócios pro-
.«entes, do accordo com o artigo
32 o 33 dos ostatuto.s.

Sao Paulo, 24 cfo Julho do 1928.
,10SE' AMADEI,
O director geral.

TERCEIRA PRAÇA E DE1LAO.
O dr. Antônio Ribeiro Junquõi-

ra Sobrinho, Juiz de direito
da 5.a vara cível o commer-
ciai da capital.

Faz saber aoa que o presonte
odital virem ou! dello conheci-
mento tiverom, que o porteiro
dos auditórios, Octavio Passos,
ou quem legalmente sua3 vozes
fizer, trará a publico prCgfto de
venda o arrematação, a quem
mais der c maior lanço offore-
cor, acima da avaliação, om ter-
cclra praça, .110 dia 27 dó cor-
rente, ás 15 horas, na porta do
Fórum Cível, rua do Thosouro,
2, desta capital, os immovcls
adeanto descrlptos, penhorados
ao espolio de Manuel Cornos Sil-
vestre, no oxocutlvo hypotheca-
rio quo lhe inovo Emílio da Sil-
va Lago. conforme carta prooa-
torra vinda do juizo do direito
ela 2.á vara da comarca do San-
tos, a sabor: "Parte ideal de
uma casa do construcção an-
tlga, 11. 48, da rua Mendes
Júnior, dlstrlcto o freguozia
do Braz, dosta capital, com
2 oommodos o cozinha, teu-
do na frento 2 janellas, entrada
por um portão, medindo o ter-
reno 5,40 do frente, por 32,m20
da frente aos fundos, confron-
tando do um lado com o espolio
do d. Maria Jardim Silvestre
por outro lado com Manuel Jar-'
dlm, o pelos fundos com torre-
no dn Vllla Jnrdim, avaliada
por lu:000$000, o quo vai a esta
praça feitas as deducções lo-
gues, pela quantia' do 
rs. 8:100$000 (oito contos o cem
mil róis). "Um terreno na Vllla
Jardim, entrada pela rua Mcn-
des Júnior, districto o freguozia
do Braz dcsla comarca, medindo
,1c frento 14.50 por 25,00 da
frente aos fundos, confrontando
com d. Anna Marques. Mnnuol
Jardim o Adriano JosC da Costa
avaliado por 15:000$00O o que
vai a estn praça com o abati-
mento legal pela quantia de
rs. 12:1505000 (dozo contos
cento o clncnenta mil ríls). "Um

terreno na Vllla Jardim, entra
da pela rua Mondes Júnior, dis-
trlcto e froguezia do Braz. dea-
tá comarca, mmPndo 56.50 de
frente por 25.50 da frente aos
fundos, confronta com Buiz dn
Costa Porto, Manuel Jnrdim o
pdos fundos com oiiem direito,
avaliado por 45:0008000. que vai
o osta praça folio o abatimento
legal, por 36:450$000 (trinta e
sois contos, quatrocentos e cin-
-óènta mil réis), e si não houver
llcitnntes nesta 3.a praça, serão
postos em leilão, pelo maior
preço que alcançar. De certidilo
junla aos autos so verifica, não
constar sobre ditos lmmoveis,
outra hypotheca,- além da exe-
qiiondn. E mandei expedir «
presente, que será 'publicado e
nfflvnrio nn forma da Íoi-, São
Pmilo, 16 de lulhn do 1028. Eli,
Cnntito dn OHvMrn. escrivão
subscrevi. — At-tnnlo Ribeiro
Junqueira Sobrinho.

Cia. de Tecidos de
Malha "Fílhinha"

¦Inenrclir — 13. P. C. II.

CONVOCAÇÃO DA ASSIÍMBI.EM
GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os aecloniíf.a-

da Companhia de Tecidos de
Malha "Fllhlnha", para uma as.
sombléa geral extraordinária,
quo se reallzarí om 26 do cor
rente, ás 9 horas da manhã, na
sido social, A rua ttoby, n. ,.1'j

A presente convocação õ Jd"a
om virtude do roquerlmotit.o de
acclonlstas em numero legal o
a assembiéfl tem por fim a mo.
dlfieação dos estatutos soci'.?s
uo sentido:

l.o) — Supprimir definitiva-
mento o cargo de v!ce-pros'den..
te, por motivo do economia.

2.o) — Ampliar os poderes dor
administradores,

São Paulo, 21 de julho d0 10_*3
A DIRECTOR rA

Pequenos Annuncios
HOTÉIS tí PENSÕES

¦ i_.<¦ — ¦¦¦—.— ¦—». i.i in —ii i.i.iip—11 ¦!¦ 11 mf

Bar e Restaurante
Universal

PRAÇA DR, JOÃO MENDES, -51
— de —

LUKil CATT'0
Venha, o experimente: cozinha

Italiana: almoço 011 jautar n.
.'5500; 30 vales, 00?000, O íl lli
carie, — Aberto a'ó 1 hora.

.ASAS E CHÁCARAS

A* Praça

Ouvidos, Nariz e Garganta
Dr. laymo Campos, éspòilalúta
com pratica nos lióspltaés du
Enre-pa — Barão do Itapo-lnln-
ga. '0, das 14 às 17 horas —
Res.: Santa Magdalena, 48 —
Tèl., 7.2833.

MÉDICOS

ECZEMAS

DR. B. THEOBALDO FERRAZ
vledlco operador '.hrurgião ia

Beneflcercla Portuguesa — Viar
urlnarias fartos e moltstlas de
aenboras Kua Direita, n 85 la>
15 às 18 horas. Telephono, 2-0067

Residência, rua Bella Cintra.
375 - Teleph. 7-0865.

OH MONTBIRO VIANNA -
Slolestia*' das crianças, com pra
•lca dos prlncipaBi hospItaeB da
Europa. Consultório, Rua • Llboro
Badarú, 42-sobrado, das 13 .ás 15.
Tel., 2-0698 — Residência: rua
Itambí, n. 16 — Teloph., 4-0060.

DR. A. DB PAULA SANTOS -
Professor da Karuldode de Medi-
sina . Clinica das nffecçoes do
nariz, ouvidos a ijartrnnta —
Cons. Quintino Bnrayuva 36, (3.'
andar, satãs. 33 a 42), de 2 as -i
horas. - Resldenela: Tel 4.806!)

Antônio l-Yanco de
Camargo

Pec3e-se a este senhor man-
dar liquidai as suas comas
como -agente que foi tio
"Correio Paulistano", cm
Cordeiro, sob pena de se
proceder de accôido com a
lei. .

São Paulo, 21 de junho de
1928,,

A GERENCIA

As pobres do "Correio
Paulistano"

DRA. CAHMEIV RSCDttAIt fl
KIOS — Docente livro da H-acii'
dade assistente da Pollcllnica
com pratica nos no^iltaes de i'a
ris Moléstias das senhoras R A
ranlo. 17 Os 1 At 3 Tel.. 4-1601.

Dli ALFRKDO PINHEIRO -
iperaçOes. partos doenças de ae

choras, vias urlnarlao. Cons Pu
lacett Sta. Haicna, Io — Sniai
112 114, 118 Ros.: Domingos de
Moraes, n. 82-D — Telephone
1-815».

Ho Piisti
PREÇOS DE

ASS1GNATURAS

ti

,., , .lano Castellano &'¦ " rc£f'.'ento ao. extravio de 1

De hoje até 31 de
dezembro de 1928 22$J0O

NOVA SE-RIE
De hoje até 30 de '

junho de 1929... 45$000
As assignaturas pertin-

centes a nova série, conor-
rem ao sorteio dos nossos
prêmios no valor de
15;01/0$000.

As nossas assignatu-as
terminam unicamente a 30
de junho e a 31 de dezem-
bro, embora começadas cn
qualquer época.

Laboratório do Pesquisas
- <;lln!cn»

DR, íiAURI' TORRES DB
REZENDE

Exames do urina, sueco gas
trlco, çu-e, sangue, reacça
¦'assBiiil i:in VV Ja.1, etc, Au

to-vacoina. — Rua Benjaml*
Cobstai)» 13, 4 o pavimento
Salas nrs, 7-A e 8. Absru
das • ás- 18 lioiah —. Tel

pliMie.' 2-1833

OR. AGUIAR PDPO — Prof. da
Facuidado do Medioino. »• Tra»
tamento do syphllis o doenças
da pelle. Applica-sa o Radium
Cons.: Rtia Libero Badarô. 35,
sob., das 15 as 17 horas. Teleph
2-6137 — Residência, teleph
6-2234.

, TRAÇA
Dr. Eduardo do Campos Maia,

juiz de direito da 2.» vara cl-
vel o commerelal da capital do
S. Paulo.
Faço saber aos que o presente

edital virem que o porteiro dos
auditórios Octavio Passos, ou
ciuem suas vezes ülzer, no dia 25
do corrente, às 14 1|2 horas, na
porta do edifício do Fórum Cível,
á rua do Thesouro n. 2, nesta
capital levará a publico preg.lo
de venda o arrematação, o ven-
dera a quem mais dor e maior
lanço offerecer acima da respe-
otiva avallaçüo que foi de trinta
o cinco contos de réis, o Itnmo-
vol adeanto doscrlpto, pertencei!-
te ao espolio do d. Amélia Eu-
gonla de Siqueira, a saber: Um
prédio o respectivo terreno A rua
Consolação n." 24, fregruozia 6
districto do mesmo nome, cornar-
ca da capital, sendo o prédio de
construcção antiga, tendo na
fronto uma porta o duas janol
Ias, um único pavimento dividido
om seto commodos, medindo o
terreno 5 ms. o 28 centlmentros
na frento para a referida 

"rua,

41 ms. o 35 centímetros da fron-
to ao fundo, ondo medo 3 ms. o
63 centímetros, confinando do
qm lado com d. Adolalde Olym-
pia do Siqueira, do outro com
dr. José N de Barros Fonseca,
João Silveira e d. Antonletta Si-
coll o no fundo com d. Carollna
Francen. E para qüo a notlnla
ohoguo ao conhecimento de to-
dos mandei expedir o presente
edital quo será publicado pela
Imprensa o afflxado no logar do
costume, na forma da lei, S. Pau-
lo, 2 do julho do 1928. Eu, Mario
Alves da Silva, escrivão substl»
tuto, escrevi, (a) Eduardo de
Campos Mala.

Declaro tor-so extraviado o
cheque numero 00.COS, do rs
400?000, emittldo a favor de d
Cândida da Sllvolra Barros, pelo
Banco do Barretes contrn a Casa
Dançaria Serafim J. Ferreira,
do São Paulo, ficando, portanto
o mesmo sem effeito, visto ji
estarem tomadas todas as pro-
vidonclas para o seu cancoila-
mento. .

Bnrreèos, 20 do julho do 1023.
SEBASTIÃO MORAES BARROS

Assumo a responsabilidade da
presente declaração, a ser publi-
cada na "Seeçfio Livre" do "Cor.
relo Paulistano".

Barrotos. 20 do julho do 1028.
SEBASTIÃO MORAES BARROS.

Reconheço a firma supra de
Sebastião Moraes Barros, dmi fé.
Barretos, 20 do julho de 102-:.
Em testemunho (slgnal publico)
da vordado. — Oscar Andrade
von Pfuhl, l.o tabelllilo.

Extraviou-se
o conhecimento de C8 siienas do
café despachadas do Presidente
Prudente para Santos, no din SO
do junho desto anno, sob o nu-
moro do faetura 507, remessa
Moreira Viogas & Cia., aos mes-
mos.

Dito conhecimento fic-a seir
valor, não devendo ser effectua-
da nenhuma transacção com o
mesmo.

São Paulo Rafhvay
Gom pany

SECCAO TIRAOAVrilVA 8
RAMAL DE PIRACAIA

Faço publico que, a parnr de
1.0 do agosto próximo, entrarão
a vigorar nas llnhns do coneos-
são estadual ns novas tarifas de
transportes por treps do passa-
golros o de mercadorias, npprn-
vadas polo decroto n. 4 431, do
4 do julho corrente, do governo
do Estado do S.l. Paulo.

As novas tabellas de preços
encontram-so em todas as esta.
çõos.

Superintendência., Sio Paulo,
20 do julho do 1028.

ERIC A. JOHNSTON,
Suporlntendonte.

C 11 A O A R A
Vende-se ou pormuta-se, poi'

prédio ou, sitio, uma, com 100.00U
metros quadrados, distanto da
bonde 20 (Fabrica)i 5 minutos,
com planta de divisão em lotes
o com as seguintes bemfeitorlas:
casa com 1 cointnodos, gorage,
jardim com tanque, cochelrn, uni
quarto, mil pé.s do vinha, laran-
jeiras o muitas outras arvores.
Preço de occaslão, 2?000 o me-
tro quadrado. Tratar com José
Plvn, avenida Independência, 21,
próximo ao largo do Cambucy.

VENDAS
AOS SEKHORES DO INTERIOR

Vnnde-so um optlmo negocio
do seccos o molhados, por ....
10:0003000, livro de quaesquer
ônus, o dono do arinazum ê pro-
prlcturio do mesmo prédio, o
aluga armuzeir, com casa para.
fmnllla, por -100$000 mensaes.
Ver o tratar <í. rua Conoco Eu-
gcnlo Leito, 122 — Bondo 20. —
sao Paulo.

CASA POR 12iO(M)30tlO
Vende-se uma com 2 commo»

dos 4x1 o cosinha «, 5 minutos
A pé do bondo 11. 20, (Fabrica),
Tratar das 11 a 1 hora. Rua Fio-
rencio do Abreu, 7-A sob.

Ma Virgem
Vondo-so grande malta vir.

gem, rica cm madeiras da lei,
podendo ser explorada por dl-
versas formas estando projcimil
do importante centro consuc.i,
dor du madeiras para constrüc»
çõos o moresnaria, dormentes,
cnlia o carvão. — Informaçõc)

— Tel,, 4.8100.

Ü.VKHSOS
LOGAR DB MEDICO

Compra-rSa 11 desistência da
um. Falar a "Sonior" — Kua
do TbpSÒuro, 2 — 5.0 officio cl.
vel - (Das 8 ás 10 horas).

DIM1EIRO
Sol hypolhenà-j mesmo p-i-

1-unis. Falar a "Sênior", Do
jfftslo civil _ FÓRUM — (das

8 ás 10 horas).

OLÜTO

Declaração
O abaixo asslgnado declara a

esta e demais praças com as
quuos tem mantido as suas tran-
sações eommorolaes, que nesta
data vendeu'ao sr. Moyeês T.ihan
o sou estabelecimento commerelal
de fazepdas, armarinhos, seccos
e molhados o ferragens, denoml-
nado "Filial da Casa Primavera"
— estabelecimento esto filial dc
sua casa cm Ribeirão Preto, —
situado nesta cidade á rua dc
Commercio, n. 36, praça 7 de Se-
tembro, tudo do conformidade
com a oscrlptura de compra e
venda lavrada nas notas do 2.0
Tabelllilo desta cidado, sr. Paulo
Maciel de Barros.

São Joaquim, 17 de julho de
1928.

RAGUEB TÀHAN.
Concordo: MOTSES' TAHAN.
Reconheço verdadeiras as duas

flrmns supra; do qua dou fé. São
Joaquim, 17 do julho de 1024 -
Em testemunho (slgnal publico)
da verdade. — Paulo Maciel de
Barros, 2,o tabellião.

Roallza-sc no Uruguay — Con-
versão de deequito em divorcio
absoluto — Novo casamcDto —
Informações grátis ao dr. Fran»
cisco Clcca, Calle Rlncén, 401 —¦
Montevidéo — R. do UrusEuayj
ou com o seu correspondente.
Emílio Denot. R. S. Bento. 87
sobrado, sala 13G. — Caixa Pos»
tal, 3556 — S. Paulo.

MALHARIA SICANIA
Rua Santo An ".mio, 20.A

Caixa J'0K<nl, 8S3
Artigos dB tricot finos « bi.

ratos. Grande novidade: blusas
com lamú dourado o prateado,
un<cn fabricação no Brasil. Ves.
tidos o mantoaux modelos. Sal-
-los por qualquer oreço. Pnçnm
entnlofio. Executa-se qualq i«r
oncommenda pelo figurino. Eco-
nom'zar-5Ís comprando na fabrl.
ca. Especialiinde em colletos s
po-ovor para homens.

A todos que scífrem do mo»
lestlos do peito, bronrhlte. asth-
ma, tosse rebelde, catharro obro»
nlco. grlnpe ou tuberculoso tn»
clplento. ensino do «raça um re-
médio que os curani em poucos
dias Mande endereço a Maria G.
do Andrade, travossa do Quartel.

WS *_? m

<EM CAMPINAS)
— DB, ARMANDO DA ROUHA
BRITO — Cirurgião e dlreotoi
clinico da Beneficência Portuguo-
za. Porteiro a dlrector clinico da
Maternidade — Cirurgia cm ge-
ral, especialista, em moléstias de
senhoras. Cirurgia da« vias uri-
narias. Consultório: Rua Campos
Salles, 51 — Das 2 ás 4. Telepho-
n», 453 — Tolephone, da resldcn-

l cl*-». í, ...

DR ZEFEHINO UO AMARA I
— Medico operador — Bsp mo
,estl*u das senfonran - vias ur'
narias e clru-g'? en*. geral.
Res.: Rua Mlnii.s Geraes, n, <
Tel. 5-41)00 Consultório, cin
Quintino Bocayuva, n6 S.o andai
de ás 6 da tarde. Telephons
2-1(502

OR, A PKUOION — Molostifti-
urinaria» Ru» Santa Iphlgsnla
fi, telephone 4-6837. Das 14 _:
18 tora».

ADVOGADOS
OR SYLVIO NORONUA -

Advogaflr — Hs-Tlptorio, rua A-
yareu Penteado, 33

tf. SOARES OE FARIA -
Advopado - Rua São Bento, 4'
1.0 andar, üalas B e 6,

INVENTAIMOS — aUESTOE3
ORPHANOI,0(ROA» — Dr. Car-
los Canlnto - Escr.: praça da
Sé, n. 72. Rosid.: av. Lacerda
Franco, n. S.

DRS.
A. HIOIIAES BA-IROS A. PAUI.H
DA OBNHA e - BONH.UA Dl

rpLEUU
Rua florlano iPcixoto, 6. Largi
Jo Pnlaelo Telephone, 2-6497
Das 11 6b 17 V>»fl»,

A geron.-ia lo "Correio Pau lis
cano" encaminha quaiauer dona
Hvo Is pobres abaixi mencicnn
das. aa qunes r3<!ommenda As
noa? almas corno d-eins lo au-
\lllo. por serem alg.imas d"en
odas ImpossIbiKada!- de trabt-

res. outras com fllhoi msnores e
lhar:

Viuva Rege. Maria dos San'*s,
Maria Gnspe: Betmna Bezerra.
Gmlllana tinrnardlno Mar'a lis
'jora Nasalmente Msrlo Pacho
•o, losephina Siqueira Valer, ma
tlbili-o. Bened'utn P%oha Soares
Mar!,, Barbosa, Cândida Soe.ro
iosuphlna Almeida, "orlota U'
iielro. Lonntlna LcpeB, Marl? Pp
reira Antonla Monteiro e Carlota
'havei.

J5C N 8 ü N ~ 1 o s

SECRETARIA DA VIACAO
OHIIAS PUBLICAS

Directoria de Estrada*
de Rodagem

Concorrência publica para ropa
ros na ponto sobro o rio Pard'
em Santa Cruz do Rio Pardo. I]
Faço publico quo no "Dlarlo

Official" esta sendo publicado
edital do concorrência para as o.
bras acima mencionadas, deven-
do as propostas ser abertas no
dln 27 do corrento. As guias pa-
ra o deposito da caução do ....
300$000 no Thesouro do Estado,
serão fornecidas por esta Dlro-
ctoria até ás'15 horas do dia 20
do corrente.

S. Paulo, 12 do julho de 1928.
LuIe Branco,

Direotor. I Gsforço intelkdmt I'
II

VISOS RELIGIOSOS
Jttsascs»

rorço

ir. Jaiieiro Gosta

DR. ("SAMUEL MONTEIRO DA
SILVA — Rua Barão de Para-
napiacnba (Esq ['raça da Sé) n.<
lt O,*- Rndar, saia 7, tel. 2-2635,

Cândida FerVoIi-a Jambeiró Costa e família, sensibiltóada-, agra-

ilcceiu a todas as pessoas parentes o amigas quo as3ltiram,-li"as

no transo doloroso do fallocimento do seu esposo o parente

Lenibrae-vos quo o vosso trabalho requer um
cérebro superior, intelllgencla, resistência a per--
sèveranca ,

A scentellia luminosa da activldade, que no ho-
.mem desenvolvo a sua luz poderosa, exige do si, ura
espirito incido e boa disposição physica.

E, para conseguir essa tranquillidado mental, re-
habilitação da vontade, ha mister um alimento 00-

ploso o nutritivo, um produeto quo contenha em for-

ma solida, todos os princípios actlvos de ovos ires-
cos, leite, malte e cacau, osto somente para perfil»
mal-o, em resumo, uma. alimentação substancio-
sa.

Esse alimento' tônico ideal, capaz de ro-
cuperar as vossas forças, «5 sem duvida *

iráii Costa
NA&. C800ARlA&,PHARr1ACIft$, EMPÓRIOS E „ITERIAS

' Or A WANDER S A BERNE\

:i cujo
(lo 7.0

enterro acompanharam, -i

dia que será celebrada
as convidam a assistir II iwlísa

i, 27 do ci.iiTetite, sexta-feira, às

y^!_r

5. horas, na Basílica de São Bento, r
V

. - . . . ^___s
WÜÊ00 y«f ¦

í. ¦¦ .'-5.
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Sob esctuslva responsabllldndc do

LAÜRENTINO CAMARGO
Chefe da Contabilidade do Jornal -COlUiiSiO PAULISTANO*
ha lá 20 annos pelo qual e bondosamente rocommendndo
Trata dc tudo e, especialmente:
CARTAS elo NATURALIZAÇÃO, CARTA UECLARATOH1A
de CIDADÃO BRÁS! I.RI RO, PASSAPORTKS, eto.

MATRICULA de NEGOCIANTES dn INTERIOR na JUNTA
CÒMMURCIÀL testa mntrle-ula ê de multa vantagem para

o tieiç()'-lnnte).

RECEBÜ procurações paia LEVANTAMENTO de EMPRES-
T1MUS no MONTE ÜK SOCCORRO c no HANCO PUPMLAR,
porém, somente u (uni-e.onarios públicos nomeados por De-
oreto e quo tenham vencimentos fixos.

INCUMBE-SE de quaesquer recoblmentos nas ropartlçSos
publicas, Estadilaes o Federacs.

RETIRA juros da Caixa Econômica Federal, tis cadernetas
CAUCIONADAS para garantia do fjestao do Agentes dos

Correios e outros.

FORNECE Informações sebre papeis no Fórum, Tlibunal de
Justiça. Secretarias, etc.

CONVKM NOTAR!
Qualquer informação que dependa 'e da* Secretatlas eu do uuil

quer depnrtamenlo publico, tem a '.axn mínima do CINCO Mil RE i,i
em selloR ou dinheiro.

RUA DE S. BENTO, !!« — 3.0 nndiir «aln 13, Phone. 2-IW0 - S. Priniii

y&SEBrVtfçfâJ!?

LIOlirDA-SE A PREQÓ BARATO, VERDADEIRA OÇCASIAO,

LIDADE E FEITIOS FINOS.

 RUA PADUE JOÃO MANUEL X.o 15

~ um ttftslr, formula do dr
Ayres Bnstos, sem rival na ec«e
ma e soberano no arthrltlsmo
(>"-n todas as phormaclna. Eixperl
mentem.

Um acto de caridade
Os fllhlnhos do (inado prol

¦ osO 1'avano. aebando-se dosam
ourados de tado o recurso pe-
unlarlo. recorrem 6 caridade

•in nome das almas sorfredoras
• olieitiiiido om auxilio para o seu
«ustento. Os que attenderem a este-
ippjllo terão contribuído para
nlnorai a situação amtustlosa de
ima pobre vlnva, que se vô em
iifflculd.idee para manter e edo-
-ai seus fllhlnhos Os donativos
,icdi-rao ser «ntrtgues nesta fo-
lha.

i S U. CARIDAIIE B VIRGIlM
MARIA

Qualquer pessoa quo deotls
dc muitos cuidados com a sua
flàcido, nfio tenha consecru.do
.nelhoras snMsfaciorlaB, deve
jodir um dlopnr.stlco à So io-
(ndo Benof'"ento acima Vi' O
INVISÍVEIS paro obter i b<-
neflcio desolado. E' pr'i-lse
•nandar o aome, flllaçilo, o1a
Je, enderece e um envloppí
•iúilado pai-a a resposta. Cai
ns para N'E"0 INV1SIVP 'fi.

laliía Posta'. 1016 . Rio d>
Janeiro.

ImW—h  niii-i———— ¦

Monte de Soccorro do Estado de
São Paulo

(CUBADO t'ELA I,B1 K. 3 MO»
RUA ALVARES PENTEADO. N. 10

PENHORES sobre 1oiae a hiroo de 8 o|o ao anna

EMPRÉSTIMOS si oaucHo de títulos da divido publica

do Estado ou Uniílo a lnros de 0 olo ao anno.

EMPRÉSTIMO AU FUNCÇIONALISMO DO ESTADO >eob

earanltn de vencimentos a luros de 9 o|o ao anuo
DEPÓSITOS de lotas e oulrei» valo^e^ A taxa de 3 olo,

EXPEDIENTE: da» 10 SI4 n« 3 8|4

I \ ATÉ fl Fi DESTA SEMANA / H
| \ corauAA / Il

Iduzidos 

om 10o;o \ **»»*" *f *¦'." /

36 - RUA LIBERO BADARÓ' - 30 | I

| INKOLACJAO, rVJMIO | I

AS SENHORAS E SENHORITAS

AO "FOGÃO
PAULISTA"

(CASA UKA)—Foques
Uo toclof OS Í.V|tuS <í ftl-
uiuuncfl dim iiiuls luxo',
ro* i<a mnis raorii»RÍ(*»
Fiinceionunienl), penei.
to e <nrnníltln. Pt»tUui,«

t otkrti'(iulo ijc nfl» *"*u>
orarem foices «em ve-
rcoi os noNNOH uH !;;•>* c

prt-ços
llnu Snvler dc Tolctla SU
Peçam cntaloR-os fllus»
trados. TeL 4-291Í2.

fínornfç*es dc tucsu tle diversos tauinnhcis, npparelhOK tle porcelana
fina e íounulro do superior quallilnde, vcnilcm-sc por preço dc oc-

tiiisíiio, Itua Padre Jõflo .Maniitil, 45 (Bontlc, -lõ).

BIOTONICO FONTOURA
OBSCRVA-SE 0 StOUlNTCi

w
reis

E' o custo iiia.\:i!iu de ciieln lilro tio melhor fttrmlcldn que
exlslel Uma lata de PORMICIDA CO\('B\TRADO EM PO'

murou —"MORTE'A'S FORMIGAS
dn para 120 lltrns de noIim;íIo xuper-cxlra-fortc,

na ox<IniM;fio do fornil>ruolro*i.
U.MA LATA, pelo rorreli) — C$0110

D It . O L IS S E N & CIA.
RUA SI, PEDRO, MD - RIO DE JANEIRO

Representantes no Estado do S. Pnuloi Dle-rberjrer & Cln,
— Rua 15 de Novcmbio, B9-A. - A' venda om toda parto

«Muni ininzinrni—maaaitÊtaamBmBaBiaaamaamiama n™^ jM~Baaa~M——iirm

"~*^^ f-M yá^" C0M °uso

'¦ \ ° II
iuíalllvel \\ ..rl0?ií\u\
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Sabem o quanto a esthetica feminins
reclama TORNOZELOS finos

ESPECIALIDADES,PAIS OEM. A «CASA PASTÍSOT" OPKEKÍÍCB, ENTREI AS SUAS
UM MEIO UICFICAZ DE SE OBTER OELH ADOS TORNOZELOS. ttUD SAO AS

I. Sensível augmento de peso.

II. Levantamento Geral das forças,

III. Oesappareclmento do nervosa*-
mo

IV Augmento dos glóbulos sangul»
neos

V. Eliminação da depressão neivosa.

VI. Fortalecimento do organismo.

VII Maior resistência para o trabalho
physico.

III, Melhor disposição para 0 trabalho
mental.

IX. Agradável scnsar.ào de bem eslar.

X. Rápido restabelecimento na*
convalescenças.

ANDAS L DE CLARK
/C*?
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S.lo tiraa de borrarha pura, do 1 oi 60 por cms.
07. que, com sua continua e suavo pressào. fazem
jiotiro a pouco desapparonor n cordura eioesslva
cpio envolvo o tornoüelo, a perna ou a barriga da
perna.

As "BANDAS I," sao abaclutamontu Inoffenaivas;
a cspetiBUra e elasticidade ela borraeha foram calru-
ladas do maneira a nfio dlffloultar a circularão do
oangue. A» contrario, a massagem provon.ente do
uio daa "BANDAS L" aviva a circulação e sob a
sua Influencia, o tornozelo torna-se rapidamente
elegante, fino o flexível."

As "BA MIAS L" silo eflr de carno natural, tor»
nando-se por issn invmivelB, mesmo sob a meia mola
transparente. Sâo especialmente recommentlaeias ela
possoas que andam rriulto, ou que ficam multo tem-
po de p6.

MODO DE BSIflj

Tomar as tiras enrola-
daa e Ir rodeando com ella»
o tornozelo o a perna a
partir da curva do pe, vo!-
toando depois pelo tornoze
lo e subindo ao longo da
perna atS abalio do joelho
sem apertar multo para
nS.o embaraçar a circulação
do sangue Terminar a ul-

tlma vol*Q com a tira mata
ftna repaKSuiido-a em seguida dunB ou tres vezes eobro m
mci>ma

Ao "BANDAS L" tclera sido Imitadas o vendidas multas
vezes em borracha ordinária e sem duraçüo.

As "BANDAS L" usam-se ülsumas lioras pola manha e fa-
cümcnto duianto o dia o toda a noite.

E necessário um pouco do pratica para ae conseguir, no
comcejo aa tiras lleaa e bem enroladas.

Devela medir vossos tornosolos antes o depois do qulm»*
dias de uso regular.

TEMOS PEQUENO STOCK - Procurem hoje mesmo tia

¦££_

Nesta quadra de exeos.
eivo calor, para evitai i
msulacüo, o typho s í cuc-
mia, que quasi sempre elo
(atues, conveu, tot o appa-
relbo urinario e os Intee.
Unos oero de3inCectados, e,
para Isso, nfio ba melhor
do que a UKOFORMlNÃ,
de Giffonl, precioso antl-
^eptlco deslnfeetante s illu-
rortlco, muito agradável ao
paladar — NaB pliarmaclas
o drogarias desta cidade e
do Estado.
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Dendê 3-0 pesos urusuayus, sem
adeantanieiitos;. Dirigir -nt ao
ESTÚDIO JURÍDICO JÜAK U

BOIZA.
Soleno Antuna, -.635 — Monlevi-

dêo, Republica do 1'iuguay,

«««MI—DTKA-—,--«'M»".'*'.í'¦¦¦¦¦¦. ¦"•»¦•,

Casino Antarctica
Emp. E, Bonacchi-Tel., -1-7703
Grnuele Cln. Margarida Maj

Empresa: M. Pinto
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A famosa peça sertaneja dc
Vlrinto fíorríu, musica dc
Franclsca Goii-Jingui

J n it i T V
Preços (imp. Incluso): Frl-
saa, 30?; Camarotes, 25$
POLTROXA3, 5$; Galeríaa
3?; Oeraes, 2$000.

Entj-iiil.-i perniiltlela a
Menores
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Quetr. vi66í> aquello mancebo,
ttdo veslldo dc velludinho, as-
sim '-.enculdosamcinte eslendlelo,
» parecendo aspirar por iodoc5
os porões 03 primeiros ralos do
sol, com os seus grandes olhos
negros, e a sua barba preta,
tel-o-la lulgado um elc-reeei vo-
luptuosos láxziironi ééiendldps
ao 60I que alumla o cães de
Mergelllno ou ele- Santa Uicla.

Entretnnto, olhando para ci-
le do mais perto, ou mnin .'it-
tcnt.iraente, quem tlvesae for-
mado d primeira vista tal opi-
niS-o, logo conheceria o aeu erro,
« arrepínder-se-ia de o ter con-
fundido com efises deseuldosoa
napolitanos, cujo rosto 6ô u:t-
prime preguiça e bestiãlldade.

De facto, baetàva olhar para
o rosto desse rapaz para se co-
filieeer que não tra um inoço de
fretes cgunl nos que n rodea-
vf,m, um mo-:o vulgar, uma bca-

¦ 1 de carga.;
Nilo; a beileza varonil da-

quelio rosto, a Intelligeneia da-
HLClla physionomla, a vlvncicla-
í,, do olhar, a distineção das

maneiras, a ortgmalldadt do
trajo, tudo revelava o persóhar
g.'m que os noesou ieitorc-.s, cer-
tnmonte, jíi conliceeram, pelo
mystcrloso Salvador, pelo lieroe
principal Co nosso livro.

Salvador, desde ae sete horas
da manha, que tinha feito os
8-.-U6 dois ou trer, recados, por-
oue- recados nfio faltavam; e,
cumpro dlzel-o, recebia as or-
ama e as communlcaqõea rela-
l voe ao seu mister com a mes-
ma cortezia, diremos iuael com
a mesma humildade, com que ns
receberia qualquer outro moço
vulgar.

Verdade 0 que dava eonla eloc
recados de que era encarregado
ei.m uma Inu-lllgencla multo
difCercnto ela doa seus compa-
nhelros. z

Sc-rla por esta razão toda in-
ti.llectuni, ou por outra um tan-
:e Dhyslca, que a cllentella de
Salvador se compunha partlcu-
líirmente de mulheres? Nilo
abemos dizel-o, e deixamos aos
nossos leitores a liberdado da

, formarem a esse respeito a otia

opinião.
Para ns pessoas que passa-

vam, o a quem pouco Importa-
va saber o que se agitava no
r.ensamento ou no còraçfló Ce
Salvador, estava ello examinai)-
cie por mludo a linda Couto, 01)
tentava talvez cngolphaelo n'al-
ijumiiG dessas cogitaçõfeg que Ca-
ze-m com enie o petisnílor se
considere perfeitamente c.0 com
o aeu pensamento por maior
que seja o numero de pessoas
oue o rodeiem.

Mas, para n6« que o conheço-
rr.os desde multo tempo,, Salva-
dor não olhava para a fonte,
Salvador não. estava pensando,]
estava observando é escutando
tudo quanto se passava c st di-
z!a, reunindo tudo no sc-u pen-
eumento de onde, num momen-
1. dado, podia tirar o carbun-
rtilo mágico que deslumbrava
todos oe oliios, c o fazia passar
por um feiticeiro.

Entretanto, no melo de tudo
Isto, Salvador era mais homem
d, acçfk, de, que ele- Idéas; habl-
malmente, já tivemos oecaslão
eic o prosencear, operava em lo-
par de pensar, e quando parecia
t.-tnsar cm vez ele- operar, era
oue, como o machintsta habii,
estava preparando no pensa-
mento alguma mutação de soe-
na. j

Além d leso, posto que neate
momento estivesse inactivo, ter-
lho-ia cslo bem diCfiell entre-
gar-sc- íi meciitação, mesmo sup-
pondo que tlvc-fse esse desejo.

Com effelto, não ee passavam
cinco minutos que alguém não
viesse ter com elle.

O senhor tem alguma cou-
sa que lhe dê cuidado?

Tenho.
Então, dlrlja-se ao senhor

Salvador

Onde está olle? Não o vejo.
—• Esta acolá.

Ah! 6 verdade, lã está.
E então-a pessoa contava a

Salvador n causa do embaraço
em que se encontrava; o fosse
c-m direito, medicina, moral ou
pblitiott, Salvador sempre tinha
um conselho para 13 processo,
uma receita para a doença, um
parecer para a moralidade, uma

I luz para a opinião, que fazia
\ e;ue a pe«oa que o fOra con-
j sultar bc retirasse elucidada,
: confortada, «isperançosa ou
j crente.

Era ao mesmo'tempo, para oe
habitantes de bairro, para oe.
vondedeircíi ou vendedoras do

I mercado, e até para os simples
; ttanseiiiitc-s, uma espécie de
I conselheiro, Juiz dc paz, perito,

medico cio corpo e elo espirito.
Salvaiior ern o Salomão do

mercado; c- não se fazia nego-
. c.c de alguma Importância em

que clie não fosse consultado,
não havia contenda um tanto
eC-rla, cm que o não tomassem
r.or arbitro.

Para tudo era Salvador,
E st- algum transeunte curió-

sr perguntava, como João Ro-
berto perguntou ao moço da ta-
berna:

Quem ú esto senhor Salva-
dor?

, Respondiam-lhe:
O senhor Salvador? E'...

- senhor Salvador!
E nada mais. A pessoa que

f 2cra a pergunta não tinha re-
nicelio senão contentar-6e com
i-rta rr-sposta.

Mas st insistia para que lhe
mostrassem o senhor Salvador,
iiuani sempre o Ia encontrar a

i apaziguar umn dcsore'on , a con-
ciliar uma demanda, ou a dar

I esmola a algum mondltro alelia-

do, ou a alguma viuva com um
Cilhlnho ao collo fi tres ou qua-
iro agarrudoa a, sala dos vesti-
C'"fi.

Daqui rosultava que o com-
l-ador, o doente ou o domandie-
It,', burguez ou homem do povo,
,'odoa lhe deviam alguma cou-
sa; esto um conselho, aquella
uma lição, e6to outro, uma es-
mola. E a sua opinião era oom-
pre tão tranca, o seu consolho
tão bom o seu julgamento tio
re-eto, que mais de uma vez o
commlssarlo do bairro, ombani-
ç.ido com as que-stSes Intrinca-
Sas dos seus administrados, vi-
nha dlsfarçadamente consultar
Salvador, ou mandava chamal-o,
>r simplesmente dizia ao6 con-
t. ndoreo que o fossem cônsul-
•ar.

No momento em que voltamos
A nossa historia, Isto <S, pelas 10
heras da manhã do. 23 de março
do 1827, Salvador eslava eô.
ci.mo dissemos, mas não foi por
muito tempo, como vamos ver.

De facto, da porta da • taber-
na, á parede- da qual elle estava
encostado, sahiti um lindo par,
um rapaz e uma rapariga, am-
bos de faces rosadas o frescas,
(ihos brilhantes, lábios riso-
nhos, dentes cdr de leite; ambos
luminosos, ecintlllantes como o
ralo vde sol que 06 Inundou no
n-omento em quo appareceram
¦1 porta.

(le olhos do manceibo elepara-
.'"— com Salvador, o qual não
o podia ver, por estar com a ca-
beca voltada para o outo lado.

Aeol.1 fstii o senho- Salva-
dor! disse o mancebo Mm uma
•dmlração misturada dn alegria.

O senhor Salvador? rc-po-
t.ti a gentil companheira, pare-
cci-me que Jâ. ouvi esse nome.

E atê oodes dizei- que jcV lhe

visto a cara princeza. E' verdade
que talvez a não visses bem n'a-
quelio dia, porque, com os olhos
banhados de lagrimas, custa ,a
ver.

Ah! sim, foi om Meudon,
não 6 verdade?

Foi
Mas, perguntou a jovon ad-

mirada, o cm voz baixa, que fi es-
te sr: Salvador?

. — E! um moço dc fretes, come
vês

Pois olha que o tal moço de
fretes tom uma bonita presença

E ainda 6 melhor do qiie
pareço, respondeu o companheiro,

E dando mola volta ei direita,
de fôrma a ficar defronte de Sal-
vador, disso, estondendo-lhe a
mão;

Bom dia, sr Salvador!
Salvador levantou-se como um

pachá quo dã audiência, olhou
pura aquelle que o cumprimenta-
va, pegou na mico que lhe a pre-
sentavam, e como um homem qu!
julga que a sua Intelllgencia o
faz egual a quem quer que seja
no mundo, apertou-lh'a, dizendo:

Bom dia, sr Ludovlcr,
Com effoito. era Ludovlco, o

qual, a pedido da pessoa quo o a-
eompanhava, vioru eornor algu-
mas dúzias de ostras á taberna
da Concha de Ouro quo tinha a
reputação do tor as ostras mata
frescas, e o melhor vinho do todo
o mercado

.— Multo mo alegro, sr. Salva-
dor, redarguiu Ludovico, pelo vei
lio c.-cerclclo das suas funeções
Protesto lhe que bem o precisa-
va, para não persistir om o jul-
gar um príncipe disfarçado.

Tambem eu, disse Salvador
esqulvandn-so a responder au
cumprimento, folgo muito de ci
ver, om primeiro logar por me
comprazer om aportar a mão aum homem do coração e de lalcn-

to, em segundo logar, por tor
noticias certas do pobre Carmc-
llta. Como vae ella?

Ludovlco fez um movimento
Imperceptível de hoinbros, e res-
pondeu:

Vae melhor
Melhor não quer dizer bem,

observou Salvador.
Ludovlco estendeu a mão purn

o ralo de so! que alumla va a ün-
da cabeça da sua companheira.

Alll esta, creio eu, o que hn
de acabar do a eurur. disse olla,

Phys.cimente, sim, voiveu
Salvador; mas moralmente,' quan-
tos annos serão precisos a, pobre
menina?

Para esquecer?
Oh! não digo isso, bastou-

mo vel-a para me persuadir de
que tliinea se ha de esquecer.

Então para so consolar?
-Jorn sabe, disso Salvador,

que as desgraça-s do quo mais de-
pressa nos conso^nos, são as Ir-
reparaveia.

Sim, bem sei, um poeta dis-
se: — Nada ha eterno, nem mes-
mo a dOr!

Essa fi a opinião do poeta;
e a do medico qual C?

A opinião do medico, meu
caro Salvador, 6 que os espíritos
elovados não devem desprezar o
depreciar a dOr, como fazem as
organisações vulgares. A dOr é
um dou elementos da natureza,
um elos meios de aperfeiçoamento
de quo Deus faz uso; Quantos,
homens, quantos poetas ou artis-
tas, teriam ficado desconhecidos,
senão fora uma grande enferml-
dade? Byron tevo a felicidade de
nascer coxo e de casar com uma
mulher rabiijenta: Byron devo as
suas desgraças, não o talento,
o talento vem dlreçtamente de
Deus, mas a publicidade, o desen-
volvlmento, a florescência d'csso
talento. Carmelita ha da se-r

I

' 
como Byron, não um grande P09'

' ta, mas utiia grande artista, u.:i3
Miilibran, uma Pasta, talvez ai?"
ela mais. Teria sido felw ooa
Columbano? Ninguém o P°di5 '".i

I zer; o quo afflrmo & que 1,a "'
I ser celebre cem elle.
j — B d'aqul atê alcançar a cí*
: iobrleiade?
I — Durante esse tempo terá a?

I pé dq si um medico mais ha'n.1 elo
' que eu.

—• Mais habi! do que .O'*-"
nhor? Permifcta-mc que auvl«i
doutor E.sse medico c£tiem 6j_

i — Uma menina quo, te!l«
mente, não sabe nem uma VV"'

j virá de medicina, mas ano co.
I nheco todas as angolicr.s [>•

lavras ela abonegaçío o dn awm
cação quo curam um portCM

I maguado; uma amiga «e»»'
I sua companheira no coll«ii

do S. Dinlz, ¦.hamada F;'ÜS „„
1 Salvador curou e 3<;rr'"'
'•ao mesmo tempo, ouvindo e««

j elogio a sua n.nante quortt'^-
! Quanto a rapariga que «s

va polo braço cie Ludovico, ¦'

ouvir o pomposo enoonjio «•

gldo a outra mulher, fez "
carota acompanhando-a
um beliscão tão íort%", uri
medico não pot.de conter

i Ouvindo este nome, ^
quo até alll pcuco "^«f-5
companheira do doutor. Ia "l"

: íntllfferença, já por cliBcrç^
virou a cabeça com «-^«Pffl
posto que benovolo, e «'-¦• 

,j,Ah! ê a menina Chante-i"
Ias? ,,„ «

Sim, senhor, respondeu^
làvadelrlí eom certa o.i
por o gentil mbçú âe fretes
saber o nome: conhece-nie.

- Conheço-lhe o tioreia >

títulos.

(Contlnus).
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